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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.741 — DE 25 DE mato DE 1911

Approva os novos estatutos da Prenssischen National Versiche-
rungs Geselleschaft, com sedo em StAtin, Allemanha

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu, por seu representante, a Preussischea

, Nationai Versicherungs Gic.eitmhaft, já autorizada a funecionar
em seguros marittmos e terrestres, por decreto n. 5 554, de 10 de
junho de 1905, resolve approvar os seus novos •scatutos. que a este
acompanham, devendo em tudo mais continuar a dita companhia
a observar as leis vigentes ou que vierem a ser estab decidas no
Bra y.11. e. podendo aqui operar sarnento nos alludidos ramos de
seguro; maritimos o terrestres.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1911, 90 0 da ladependencia e
.lea° da Republica.

11=Es R. DA FONSECA.

'Francisco Antonio de Sities.,

Eu abaixo assignado, Buschrna,nn, tradueter publico da
lingua allernã, escriptorio rua General Camara, n. 34, Rio do
Janeiro, Brazil.

Certifico pela presente que me foi apresentado um documenta
~figo n i tingia alleniã. afim de o traduzir para a Lingua Vera,
nacula, o qual é do teor seguinte:

TRADUCI-,I0

Certidão —A Imperial Re partiçãe de Seguros Particulares, na
qualidade do autoridade fiscalizadora das emprezas do seguros,
no imperio allemão, de amido com a lei de 12 do maio de 1901,
certifica, a pedido, que o est ttuto anpexo da «Preussischen Nadaria!
Versicherungs Gesellschaft» em Stettin, contem as determina-
ções presentes da dita companhia do seguros, bem assim c . rti-
fica que o est ituto da assemblea geral da companhia foi regular-
mente resolvido.

Berlim, aos 5 de setembro de 1910. A Repartição Imperial de
Fiscalização de Seguros Particalares.—(Assi.mado) Dr. Gruner.

Rua J.Nr. 111 322/113.—Reconhece-se verdadeira a assignatura
supra do presidente da Repartição imperial de Fisscalização do
Seguros Particul ires, o Sr. Dr. Gruner, constilheiro supremo e
particular do governa, em effectividade.

Berlim, aos 15 de setembro de 1910.-0 secretarie de Estado
do alinisterio da Interior (loteria mente) (assignado) Gaspar. (Ao
lado estava o carimbo do Mwisterio do Interior.)

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Gaspar, (Ir-
rector 10 Ministerio dos Negocios Interiores do lmoerio ALI Irofie
e, para constar onde coavie,., passei a presente, que assigaei e
fiz sellar com o seno das armas deste consulado dos Estad03
Unidos do Brazil.

Berlim, aos 10 de setembro de 1910. (Assignado) Pelo consid,
J. Ca2.1 Heins. (AO lado esta ia uma estampilha do valor de CIRCO
mil réis ite emolumentos con , itlat'es, devidamente inutilizada. Na
Rec bedoria do Thesouro Naci.naal leram pagos tresentos reis de
sello por estampilhas.)

Reconheço verdadeira a assignatura• do Sr. J. Cari Hoins, vice.
consul em Berlim.

Rio de Janeiro, 10 de outubra de 1910. — Pelo dir .ctor geral
(sobre duas estampilhas do valor col ectivo de 550 réis). — L. L.
Fernandes Pinheiro. (Ao lado estava o carimbo da Secretaria d. is
Relações Ex.teriares.)

A directoria da companhia de seguros Prousaischen National
Nersiclierungs Gesellschaft, em Stettin.

Stettin, 23 de agosto de 1910.
Certificamos por meio desta que o estatuto anne y.o é a orle-

nação agora válida da companhia de seguras a Proussischen Na-
tional Versicherungs Gesellschaft, em Stettin.

A directoria da companhia de seguros a Preussischen National
Vorsicherungs Gesellschaft.— (Assignado) Wiater.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Walter, director
da Preussischen National Versicherungs Gesellschaft, em Stisttio, e,
para constar on te convier, passei a presente, que assignei e fiz
sellar com o seno das armas deste consulado dos Estados Unidos da
Brazil.

Stettin, ao .; 23 de agosto de 1910.— O vice -consul interino,
Oito Sieber, agente commercial.

Na Recebedoria do Districto Federal foram pagos dons mil e
setecentos reis de sono por estampilhas.

Reconheço verdadeira a assiguatura, do Sr. Otto &ober, agente
commercial em Stettin.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1910. — Pelo director geral
(assignado sobre duas estampilhas do valor colleetivo de 550 réis)
L. L. Fernandes Pinheiro.( xo lado estava o carimbo da Socretariik
das Relações E5teriOreS dos EStadOS Unidos do Brazil.) ,



§ 8.° Do Pioro liquido arillllal da companhia tiram-se primeiras
aente 50 °,s para formar o fundo do reserva, até alcançar a impor-

ta,neia de 900.000 marcos, que será conservado nesta altura e si
necessario for será augnientado da mes.ma fórma até ao dobro da ,
citada importa,ncia.

Os outros 50 % do lucro liquido serão, neste caso, depois do
descontadas as parce/las deterininadas polo estatuto e contractos,
divididos entre os accionistas, como dividento.

Quando o fundo de r3serva, tenha atingido a importa ceia dis
900.000 narcos, se descoatarão do lucro liquido, segundo o criterio
do conselho administrativo. importancia,s determinad La, p ira rc.
forçar a conta em pramios o para garantia das obrigações da caixa
de pensões do; funccionarios (§ 19). Do lucro liquido restante tira- a
se a importaacia equiva ente a 10 % das entradas feitas pelos meia
nistas, que será repartida como dividendo.

Quando este lucro liquido restante for maior do que 10 %, tira.
se eu tio primeiro ald 1 % das entradas feitas pelos accionistas para
creação, respectivamente, dotação o augmento de um fiando eco- .'
nomico—cujos juros a este pertencerão—que attinZirá peio menos aa.
quantia, necessaria cara fornecer um rendimento netto de um pre-
mio annual. enz7ztanto que a importancia que por acaso ainda restar
tambem Sórá reirtrtid't como dividendo aos accionistas; poréwt a as-
semblda geral deve poder livremente, na convocaçao anmétl, por
proposta do conselho administrativo, determinar si no corrente anno
de ftpresentallo de contas se deve tambenz passar, para o fundo eco-
noznico, mnic de 1 % accrescidos dos 10 % reservados para o divi-
dendo.

Este fiando economia° está a tudo tempo á disposição livro do
conselho administrativo para enfrentar despezas commerciaes e
extraordinariaa, inclusivamente fins de proveito cammurn o para
distribuição de dividendo aos accionistas; para esto ultim .) fim,
parém. não deve ser empregado em um armo mais do um terço do
valor do fundo economiso.

No caso da conta manual apresentar um prejuizo, este será
coberto prtmeiramente com o fundo ecdnomico e, no caso deste ne..0
ser bastante, com o fundo de reserva.

Não carão exigilas dos necibnistas novas entradas antesalcaaar
esgotado o fundo de reserva e a metade das entradas fe,tas peloaes-a-er
accionistas.

Sobre a necessidade, oceasià.#'3 e a importancia, de novas entra.;
das, delibera o Conselho administrativo, bera assim as condições era
que devam ser realizadas.

O desconto de parcelas determinadas no estatuto e em coraj
tractos se fará de accerdo com os §§ 237 a. 245 do Codigo Conta
marcial.

§ 9.° O pagamento dos dividendos se fará, o mais tardar, siA
primeira quinzena alo mez de maio de cada anuo, em Stettin
tam bem, quando o conselho administrativo o julgar • conveniente,'
em outro logar.

As acçõe L trazem annexada.s titulo3 de dividendos. A duma
ataria ou as pagadorias teem o direitos mas não a obrigação, da
reconhecer no apresentante dos titulos de dividendos, na °camião
do levantamento da respectiva quantia, a pessoa para ega fina
autorizada.

Quando 03 dividendo3 não forem recebidos dentro do quatro
annos, a:contar do mez de dezembro do armo em que deviam ter
&do recebidos, elles cabem era cammisso e revertem para a receita
da companhia.

§ 10. Todas as acções trazem referencias feitas aos estatutos.-
nenhum accionista poderá, pais, se desculpar com a ignorancia do3
mesmos.

A cada accionista se entregará, a seu pedido, gratuitamentè;
uma cópia impressa d.o estatuto.

§ Il. Quando um accionista tenha perdido a sua. fortuna mi
fallido ou por causa de adiamento e falta de pagamento tenha feita
com os seus credores um accõrdo amigavel, ou quando pelo juiz
lhe tenha sido retirada a administração pessoal dos seus bens,
nestes casos cessa a sua participação á companhia, e o sea repre-
sentante ou massa fallida não tem o direito do continuar comei
associado á companhia. O falhe), a mama fallida ou o syndino
da massa falida são, .porém. obrigados, dentro dá tre3 nanes,
depois de declarada a msolvabilidade de negocias, e depois de ave-
sados pelo conselho administrativo, a provar a venda das acções au-
torizado de accardo com o6° deste estatuto. Caso isso não aconteça,
a directoria tem o direito de mandar vender as acções do accio-
nista cora negocias insolventes, de accôrdo com o § 5°, entregando a
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pCiatIlli94/lizia de S,g-tiros Preussischen
Vtersiclier uugs Gesellsehá, Ct em

Ste7t-tila
ESTATUTO

PRIMEIRA PARTE

NaSTITUIÇÃO E FIM DA CJI:PANHIA

g 1.. Sob a firma PreussisChen National Versichernngs Gesells-
haft fundou-se no anuo de 1845, em Stettin, uma sociedade por

°a"cções para o fim de aeceitar segaros. O fim desra seciedade é:
1°, seguro de transporte;
2°, seguros contra sinistro proveniente de fogo, raio o explo-

sões, assim como vento (tornado);
30, seguro contra de astre;
40, seguro contra perdas provelientes de furtos com arromba-

mento;
5°, seguro contra prejnizos provenientes de encanamento de

agua;
6°, seguro de obrigação de fiança;
7°, seguro contra perdas de alugueis em consequencia de pre-

juizos materiaes, e
8°, seguro contra prejnizo proveniente de interrupções em

industrias em consequencia	 prejni203 mat3riae5.
Os negocios podem ser constituidos por seguros directos ou

indirectos o p ir associação em outras companhias do seguros.
A associação de seguros ,em outras companhias é, p.,rérn, só

permittida, quando estas outras companhias tenham tambain por
fim exclusivamente seguros contra f ga, raio ou explosões, trans-
portes e desastres, bem assim seguros contra perdas provenientes
de furtos com arrombamento.

§ 2.° A séde da companhia é em Stettin, sendo o seu foro
tambem ahi no juizo competente. salvo quando por determinações
legaes ou co ivencionaes ou por contractos firmados se tenha esta-
*ido um outro foro.

§ 3.° O capital de fundação da companhia, se compõe de tres
milhões de escudos ou nove milhões de marcae, divilidos em 7.500
acções, valendo cada anãs) 40 escudos ou 120 marcos. Ern cada
uma destas acçõiss esta contados 25 .4 de entrada, pagos á vista.

Os accionistas São obrigados, quando convidados pela com-
panhia, a fazer as entradas restantes para completar a impor-
ta.ncia das acções (veja §§ 8' a 1 0 ,5° e 60).

Quando as entradas não forem feitas em tempo far-se-ha aos
accionistas cru atraso um prazo, que será no minimo uru mez,
pmeaçando-os de que no fim do mesmo cahirã em commisso não só
o direito de accionista como as entradas ;á feitas. Essa ameaça de
cahirem em commisso o titulo e as quantias pagas basta ser feita
aos accionistas uma unica vez e por escripto. O legar onde se devem
effecUlar os pagamentos por parte dos accionistas é a sade da com-
panhia. As demais obrigações serão regidas palas §§ 218 a 221 do
Codigo Commercial.

§ 4. 0 A empraza não é constituiria Com prazo limitado. A
companhia, salvo cem licença da Imperial Repartição de Fiscali-
zação para Seguros Particularea pôde ser dissolvida quando na
apresentação das contas finaes "armes se apresenta a perda da
maior parte das entradas em dinheii o e neste caso, depois convo-
cada uma assemblaa geral para fim determin LIo e nela uma,
maioria de votos declaro a dissolução da companhia, sendo que
esta maioria deve ser reprsentada por três quartas-partes do ca"
pitai representado em acç5es tia ocsasião da reunião da assernbléa
geral.

§ 5.° As acções só 'Adem ser caucionadas com acquiescericia do
conselho administrativo. Este conselho não é obrigado a declarar
os motivos que o obrigaram a não a,cq,liescer.

No caso de uma apprehensão .juridica, ou execução a directoria
reserva-se o direito de fazer vender as acções em praça a quem
mais der, por um corretor juramentado.

A importancia obtida, deve, então ser confiada á guarda do juiz
competente ou ser depositada no deposito do Governo Real.

§ 6.° A transferência das acções só é permittida com a
acquipscencia do conselho administrativo. O direito de dar ou
negar esta acquieseen ia compete ao conselho administrativo, sem
Obrigação de declarar as razões por que.

§ 7.° As acções de accerdo com a fórmula annexa ao esta-
tuto trazem numeração seguida, são nominaes e escriptas em uma
folha especial no livro determinado a ellas.

Neste livro de acções ta.mbern serão annotadas as vendas,
cauções ou apprehensões de cada acção que pira isso tiverem a
acquiescencia, do conselho administrativo (veja §§ 5° e 6°). As des-
pezas de estampilhas correm por conta do accionista.

Para a companhia, só é válida como accionista a pessoa que
Cativar incripta no livro de acções.

Quando um accionista tiver seu domicilio no estrangeiro ou se
mudar para lã, elle é obrigado a fazer disso communicação á com-
panhia. O conselho administrativo tem õ direito, no caso de mu-
doça do domjclio do- accionista, de exigir deste uma caução era

dinheiro ou deposito da importancia ainda não paga do vaiar . da
acção.

Não cumprindo o accionista esta exigeneia, poderá perder O
direito de accionista e as importancias já pagas, que cahirão em'
comm isso.

SEGUNDA PARTE

RELAÇÕES INTERNAS E EXTERNAS DA COMPANHIA PARA COSI og
ACCIONISTAS
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A.— DA DIRE_Toam.

§ 15. Para representar a companhia, é habilitado qualquer
rilemb. o da directoria por si só.

Compondo-se a directoria de diversos membros offectivos, a
companhia, quando se tratar de assigniar compromissos por moio
de !tetras e de deliberar sobre emprego de capital da companhia,
será representada por dous membros da directoria.

Para assignaturas que não se relacionem as obrigações por
rneio de !estros do toda a especio oo deliberações ou emprego do

pcapitaes, o conselho odmilsistrativo pólo autorizar dons ou mais
funecionarios da companhia a representar os directores, de modo
que a assignatura conectiva do deus destes funceionarios ( procura-
dores) substitua a assignatura de um director.

Os supplentes e os procuradores teem que deixar na companhia
as suas assignaturas com um additivo que caracterize a sua repre-
sentação. A companhia não poderá alio, ar a terceiro de ter se
dado o caso do não haver suplentes ou falta do exhibição do pro-
curação dos mesmos.

§ 16. O conjunto das transacções é dirigido por um escripto-
rio. Para cada secção de seguros haverá livros especiaes, sendo
aberto no livro Razão um titulo especial para cada secção de
seguro.

§ 17. O conselho administrativo dará as instrucções para an-
damento dos negocias, não podendo a directoria de modo algum se
desviar del.as, sendo respossavel pela execução das mesmas. A di-
rectoria tem por obr:gação executar as determinações do conse-
lho administrativo além dos devores que lhe são impostos pule es-
tatuto, assistindo, traia lo convidada, ás sessões do coasolho, infor-
mando-o de todos os detolhet do andamento dos negoeios adminis-
trativos, propondo os empregos e h000rarios para os fttaccionarios
da companhia.

§ 18. Os directores, que sempre serão accionistas da rompa-
;filia, são nomeados pelo conselho administrativo por um certo nu-
micro de annos, que não excederá de 10 annos, com a condição de
Odorem ser demittidos durante a vigendo, do contracto feito com
os mesmos, quando não corresponderem ao que delles esperava a
companhia e quando a sua demissão tenha sido resolvida pelo me-
ãos por quatro votos'do . conseltro administrativo. Aos directorêS 6
prohibido negociarem por si ou por interinedio do terceiros,-
accumularem outros cargos a não ser com approvação do conse-
lho administrativo ou obrigados por lei.' -	 • .. -

Prova-se o mandato dos directores o dos suplentes por melo
de nom c , etidão de suas nome Lçõos extralida, do protocollo feito'
em tabellião o polo registro na Junta Comitteroial respectivamente
por um attestalo do registro do t•tulos.

§ 19. O conselho administrativo determina os honorarios e
outros proventos des directores, seus suplentes e procuradores, e
tem tambms os poderes de outorgar aos mesmos, por meio do con-
tractos. iima parte nos lite 'os liquides annuaes da companhia.

Sobre a admissão, demissão, remuneração o outras relações
com ouros funecion Lrios, quando os seus honorarios alcançarem
no mininso mil e quinhentos marreis, decidem o conselho adminis-
teativo o a directoria de cotim" accórdo, por proposta desta ul-
tima, com restricção, entretanto, que, se compondo a directoria do
mais de um membro, lhe são concedidos dous votss no maximo.

Para admittir e despedir funceionarios cujos honorarios não
excedam de 1.500 marco a directoria tem poderes para resolver
por si; em casos urzentes, a directoria tombem poderá, suspender
de Seus einpreq,es outros funecionarios comta.nto que o commu-
fique immediatamente ao conselho administrativo.

O e ms administrativo tem o direito, de accôrdo com o que
detsrmina o § 8°, do contemplar a C Lixa do Pensões dos Funceio-
miarias com uma quota tirada dos lucros annuaes da companhia.

§ 20. A applicação dos dinheiros existentes é feita a juizo do
conselho administrativo

a ) segundo as preseripções referentes a dinheiros do tutelados.
Quando se trata do emprego de capital sob hypothecas em cidades,
são somente válidas as determinações publicadas pela Inspectoria
Imporia de Seguros Particulares com referencia a emprestiinos
e avaliações do terrenos urbanos ilaeiOnaeS (publicações da.
Inspectorial Imperial de Seguros Particulares de 1901, pagina
49, etc.):

b 1 alem disso em compras de lettras de accôrdo com o rem-
i mento do Banco do Reino (Reiselisbank) emprestimos sobre
mercadorias de aedo-do com o regulamento do mesmo Banco e
sobre coreaes até a metade do valor dos mesmos

c ) em acsuisição ou einprestimos sobro toes obeigações do
dividas de bancos hypothecarios ademãos, que são cotados pelo
Reidisbank como de primeira classe.

Os emprestimos desses valores são feitos de occordo com o
regulamento do dito Banco do Reino (Reichs)ank).

As applicações de dinheiros nos valores indicados sob as
lettras b e e não deverão exceder de 10 % dos premios recolhidos
no armo anterior; os emorestimos sobre mercadorias e ek3rettes não
excederão do 500.000 marcos.

Sonvyato quand. ) se tratar de prestação de fian c:a afim do
obtor concessão para negociar em paizes estrangeiros ou para
associação em outras instituições de seguro, podei• á o couselho
administrativo atlistor-se das prescripções acima.

B — DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

§ 21. O conselho administrativo é a autoridade irnmediata-
mente superior á directoria e esta deverá absolutamonte cumprir
as ordens daquella.

O conselho administrativo reuni r-so-ha tola voz que para isso
houver motivo, a eonvit cio presidente ou sou suoplente.

A estas reuniõos assiatem os dirent.ores quando convidados
pele conselho administrativo ; os directores terão, porém, sómente
votos consultivos.

O conselho adm i nistrativo compõe-se de cinco membros, elei-
tos em assemblea geral por maioria de votoe.

O conselho administrativo elege, immediatainente depois do
cada assembleia geral, uni presidento e um supplente deste; na
ausencia destes preside a reunião o membro mais idoso do Conse-
lho administrativo.

O conselho administrativo pôde deliberar com a presença de,
polo menos, tres de seus membros. •

Nas reuniões do conselho administrativo se fará uma acta que
deverá ser assignada por todos os membros presentes do conselho.:
administrativo e pol-. directoria.

Estas actos serão coaservadas com tola a segurança.
§ 22. O conselho administrativo elege dons dentre seus mem-

bros que verificarão pelo menos uma vez por mez a caixa e o mos
violento do capital c, do exame descreverão um rolatorio que
deverá conter as imp irtancias verificadas no exame; tarnbem pode
rão ser determinados exames uxtraordinarios pelo conselho admt.
nistrativo.

§ 23. O conselho administrativo deverá ter sompre sob suas'
vistas a gestão de todos os negocios feitos pela directoria.

§ 21. As acções serão eseriptas e distribuidas pelo conselltd
administrativo e pela directoria. Para ser válida a transferem:ia
de uma acção é neeesaria'a assignatura de um dos membros do.
conselho administrativo.

§ 25. Os membros do conselho administrativo são eleitos por
cinco annos. 'Annualmente elimina-se um dos seus membros por
'antiguidade de serviços; o eliminado é reelegivol -

importancia oleila á guarda do juiz competente ou a depositando
no de"wito real do Govesno.

No caso de . er negada a entrega das acções, cabe á diroeteria
o direto declaral-as nullao para todos os effoitos conjuntamente
com o; seus tilados lo dividen • los. Para subditoir est ts acções,
lar-se-Mo Outras, que serei() postas em circulação. 	 •

A dedal-seio de nolli la h Ir acções é feita por Meio de HM
unira publicação no jornal official do Impsrio Allemão, Reino da
Peussia.

§ 12. Fe Remido um acsioaista deixanulo herdeiro g . quo, segundo
o parecer do conselho administrativo, não podem ser aeceitos como
accionistas. a directoria tem o direito, quando os herdeiros dentro
do prazo de seis mi , z ..3s, contados do dia do lallecimento do testador,
não tenham apresentado em comprador acceitavel, de mau lar
vender as acções por um corretor juramentado, em praça, a quem
mais der. A importando aparada, depois de descontadas as
dividas que o WI 'chio tinh t para com a companhia, será entregue
aos herdeiros.

Querido os herdeiros se recusarem a entregar as acções, estas
serão declaradas sem valor de acedido com o que determina o § 11,
que so refere ao caso do accioiista com negocios insolventes.

§ Quando a companhia tiver de haver de um accionista
quallucr impprtancia, clbe-lhe o direito de reter e do levar á
conta do mesmo não só os juros o dividendos como tombem o valor
de suas acçOss.

TERCEIRA pARTE

DA ALMINI'TRAÇXO E DIRECÇÃO DOS NEcoctoS DA comrANutx

§ II. A companhia representada por uma direci-oria. Esta
directoria admmistr I, sob a fiscalização de um conselho adminis-
trativo. os negocios da companhia.

Este conselho alministrativo tem unicamente os mesmos
dird:os o obriga,çõ.'3s que tem o eonS0111) fts2a1 de um companhia
por acções de aeserdo com o Codigo Commercial.

A diroctoria se compõe, conforme as determinações do conselho
administrativo, de um ou mais membros (directores,) No caso do
ausencia ol outro qualquer impedimento de um ou mais membros
da directoria, o conselho administrativo pe te nomear u ii ou mais
supplentes de direstoses, audeala ti ai de pn . si,tem d.e representa
11111 no mnbro da directoria com todos os diseito3 e obrigações como
si tal fotse.
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a 2a. Os membros do conselho administrativo percebem em
Conjunto uma bonificação annual de 20.000 marcos.

• § 27. As attribuições, de cada membro do conselho administra-
tivo cessam, por morte, .quando não puder satisfazer o pagamento
de suas contas, ou quando haja contra elle senteoça, passada em
julgado por crime degradante.

No caso de um membro do conselho administrativo por sua
livre vontade quizer demittir-se elle é obrigado a fazer disso sciente
aos companheiros do conselho com tres meses de antecedencia.

Um membro do conselho administrativo tem que desistir do
Seu cargo durante a vigencia do mesmo, quando por maioria de
votos em uma assenabléa, geral isto se determinar, devendo esta
maioria represent Lr tres quartas partes do capital de acções repre-
sentado na assembléa. garal.

No caso de deixarem os seus cargos aleuns membros do con se-
lho administrativo antes, sl.) serão preenchidos por ocoosião da pri-
meira assemblea girai, sempre que o numero dos membros res-
tantes fôr de tres pelo menos. Quando o numero de membros
baixar de tres deve-se convocar uma assemblèa extraordinaria
para o preenchimento dos cargos vagos. O mandato dos novos
eleitos, para preencher ()g cargos vagos, termina no tempo que
faltava aos membros que sahiram.

c—DAS ASSEMBLÉAS GERAS

g tg. O anno commum do calendario é o armo commercial da
companhia. A assembloa geral Ordinaria terá legar todos os annos
no correr do mez de abril.

A convocação da mesma é feita pelo conselho administrativo
ou pela directoria e annu iciaela no jornal officio! Deutseher Reichs
und Koniglich Preuss Staataanzesger por duas vezes, com indicação
da ordem do dia, sendo a primeira vez com antecedencia. de 21
dias e a segunda com a antecipação de 14 dias. •

Nas assembléas gemes são apresentados em folhetos impressos,
a prestações de contas, isto é, o balançi com a c .nta d lucts e
perdas, bern assim o relatorio da directoria provido das annotaçaes
do codselho adadn'strativo, sido estes folhetos impressos expo-tos
no escriptorio da e )mpanhia 19 dias antes das assernbloas á inspe-
cção dos acionistas. Aos accionistas assiste o direito de contesta-
ções apresentar em assembl oa geral; só serão julgadas matemos de
discusão as propostas dos acciooistas quond, estas t . nhain chegado
ás mãos do conselho administrativo pelo maios oito dias antes da.
reunião e possam ter sido incluidas na ordem do dia.

O conselho administrativo tem por obrigação incluir estas Pro-
postas na ordem do dia quando chegarem ás suas mãos em tempo
proprio.

Nestas assembléas geram são além disso eleitos tres revisores
e dous supplentos dos mesmos que deverão no correr do ani.o do
calendario examinar os livros depois de encerradas as escriptia,
assim c moo as contas e outr. is documentos, a caixa e a impor talara
dos haveres com todo o euid ido ; e revisores prestam coroas á
subseaueitte assemblei geral do anno segainte, da qual receberão
quitacão.

§ 29. Os accionistas como toes não teoria outro direito na admi-
nistra .ão dos bens da com ion ia além d que lhes o oulo .gado
nos estatutos. Tombem não poderão exigir outra prestação de
coutas do que a que os eetatutos no § 20 impõem por obrigação ao
conselho admiiiistrativo.

a 30. Poder-se-hão convocar assembl oas geram extroardinarias
de accordo com a res lição do conse lio auministraivo e deverão
estas ser convocadas por accionist s que representem polo
menos a vigesona parte do ca,dtal fundamental da companhia.

O conselho administrativo tem por obr.gação convocar uma
aesemblea extraordinaaia logo que, d accardo com o estiptaado no
§ 8°, se tiver que exigir novas entradas de dinheiro dos ecoa,-
nistas.

A convocação da assembléa geral extraordioaria é Cana do
mesmo Modo que a ordiriaria. aununciandieso o m asar dn. reunião.
A proposta dos accionistas para ser convocado, uma ass Inb a
geral extraoreinaria deve ser attendita sem demora. pelo co
edito administrativo.

a 31. O conselho administrativo nomeara um tabs Ilião que,
presente ás asseinbléas geraos, escreverá a acta.

Essas actos que servem para provar o que se passou • a untem -
bléa e pelas quaes se prova o m m lato d I conselho Danou. trattváo
ficam guardadas nos archivos ila ct moanhia.

§ 32. A presidoneia das assemblé is geraes é occupada pelo
presidente do c insellio administrativo ou seu supplento o m caso
do imadimonio oeste, por um outro me obro do cousa lio admi-
nist ativo. Elle conduz o processo de eleição, dá a pala ra e di-
rige a discussão das propostas.

A votação é por cedulas quando não fôr preterida a eleição
por acclamação. A assembléa geral decide por simples maioria
de votos, considerando-se o que ficou estipulado nestes estatutos
nos aa 4°, 27 e 34.

O empate de votação sionifica reprovação da proposta em
discussão ; sômente no caso de eleição decide por 6orte o voto do
presidente.

O possuidor de 1 a 10 acçõ os tem direito a um voto.
O possuidor de 11 a 20 acções tem direito a dous v itos.
O possuidor de 21 a 30 acçõos tem direito a tres votos.
O possuidor de 31 a 40 acçõeis tem direito a quatro votos.
O possuidor de 41 a 50 acçõ os tom direito a cinco votos.
O possuidor .de 51 a 60 acções tem direito a seis votos.
A nenhum accionista é permatido po.ssior mais de tiO acçiee.
Proouradores são admittalos. O procurador deverá ;voa-

sentar a suo procuração ao conselho administrativo pelo muitos
no dia anterior ao da assemblé ooral.

Cur.dores , firmas, corporações e pessoas juri t i . as são repre-
senta .os por seus procuradores leoaes, sem restricção si o ou
não accionistas por sua vez. Nenhum accionista quando é tombem
procurado]: daoutres pôde ropresentar mais de 15 votos, contados
os seu; e os do accionista que reprosenta.

Toda a ae,embléa geral é soberana quando convocado de ac-
côrdo com cs estaiutos.

a 33. Os ausentes ás assembléas geraes submettem-se ás de-
cisõ os tomai ias.

a 31. Alterações nestes estatutos só andem ser deliberadas em
assembléa geral e em qualquer circumsancia siai ente com an-
nuencia da inspectora fiscal, quando esse aio are e e, teor dessas
alteraoas foram indicados na convocação da companhia e dons
tercos rics votos forem favoraveis a essas alterações. Si as alte-
rações dos estatais importnrem em alt ração dos fins da compe-
ndio será necessario a maioria simples da asseilibléo e essa

iori 1, deverá ser de tres quartas partes do capital representado
na reunião.

a 35. Tolos os avisos desta companhia, salvo o que está esti-
pulado em contrario nestes estatatos eara eu os i ol ios soo ea,
lidos q11,ndo publicados no Deutscher-Reich2 und .W;niglich Preussis-
dto& Staatsarz:ciger.

ANNEXO A — FÓRMULA DE ACÇIO

Preussischen National ,Versicherungs Gesellschaft, cru. Stettin.
Approvada pela suprema ordenação de 31 de outubro oe mil

oitocentos e quarente e cinco (1e45).

•

	 de atila. . (escudo real) 400. Dinheiro da PI ussia..
Depois do ter o senhor.. .. adquirido esta acção Moimntg o

pagivnento de 100, dioo, cem escudos reaes, dita:loiro da Priisaa,
e issiguado um I. lettra de 300, (ligo tresentas eseu Is roias, di-
nheiro da Prussia, e ter se torna lo accionista, Gest I, companhia,
to . n o mesmo (broa° proporcional aos haveres da m .sina ii tac-
diria) com os estatutos o fica c im o direito de receb r mediante
a aoresentaç'io dos. recibos espeoiaes co juros e datid -nas, os
lace s que lhe couberem de direito. 	 •

est itcção não poderá ser traspassada ou °aureolada som per-
missão or escripto na mesma por parte do c o elo , ad linistra-
avo. Stetan 	  O conailho administrativo. A di •. t aia.

ANNEXO B	 FÓRMULA DOS T1TULOS DE DIvin:.ND0S

Fituto do dividendo da ai ção n 	  da Preussisch . n National
Verse heoungs ee-ells aafr, em Stettin.

Na entrega deste titulo o seu nossaidor receberá em DD'in do
mez de rn .o 	  a parte eferenie au i .cio liquido d s neg. vioS

Pi ou si,c ien Nation.di Ve	 hera!, 28. (JJ,0.1-..:.	 ), de ac-
ordo com os estatutos rearentes ao anuo 	  que coulte or di-
visão a uma ai ção.-0 co solho adininistrati 0.—A directo ia da
PremsiAchen Narional Versitiherungs es Ilseba t.

Quan o o alor deste Ltulo nã ) for renhido &liar° de quatro
a,nnos levertera em favor da companida segundo o a 10 do es-
tatuto.

ANNEXO C — FÓRMULA DO TAL...ta

P .ouSsischeu Nation 1 Versieheruao Gesçllf•chaft
T; lã	 a .cção n......

. ao:e-Potente de-te talão é considerado autorizado a receber
da Pr . uisischen Natimal Versieherungs o ossllsaiait Os cdr, es-
pondontes ta aos de d videndo, sal o gusa lo o a tiniste t o se. ipio

cono li 	 do acções o conteste, e • oin a entrego deste toul p
roci io sobre o r,.cebi ,iento dos novis titules de divioal ..,e — O
coa I o adro bistre avo — A (11 marta 	  da Pr tosisAiest
Na o	 versicheru n as Gesellsch 	 •

O .a mais e ,ntinha o referido documento que 130M e fie manta
verti , propilo original ao qual me rep deo
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Em fé do que passei a presente que sellei com o sello do meu
officio o assignei nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de outubro
do 1910.

Wire tres estampilhas do valor collectivo de 8$400 devida-
mente inuti1izada3.— C. Buschmann. Ao lado estava o carimbo do
traductor publico juramentado.

DECRETO N. 8.793—DE 21 DE JUNDO DE 1911

Concede ao industrial Manoel José da Costa Lisboa, ou á companhia
que organizar, diversos favores para o estabelecimento
da metallurgia do ferro e do aço no xnunicipio de Antonina,
Estado do Paraná, e exportação dos minerios de ferrq; dessa
procedencia

O Presidente da Republico. dos Estados Unidos do Brazil,
attondendo ao que requereu o industrial Manoel José da Costa Lis-
boa, decreta

Artigo unico. Ficam concedidos ao industrial Manoel José da
Costa Lisboa, ou á companhia que organizar, os favores constan-
tes dos decretos lis. 2.406, de 11 de janeiro de 1911, 8.019 de 19
de maio do 1910, 5.646, de 22 de agosto de 1905 o 947 A, de
4 de novembro de 1890, para o estabelecimento da metollurgia
do ferro e do aço em terrenos no municipio de Antonina, Estado
do Paraná, e a exportação dos miaerios de ferro dessa proce-
&nela, de acoôrdo com as clausulas que com este baixam, aasigna-
das pelo ministro de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 21 de junho do 1911, 90° da Independoncia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Seara.
--

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.'79 3 desta data

São concedidos ao industrial Manoel José da Costa LisbOa, ou á
companhia, que organizar, os lavores dos decretos ns. 2.406, de 11
de aseiro de 1911, 8.019. de 19 do maio de 1910, 5.646, de 22 de
ago-to de 190s, o 947 A, de 4 de novembro do 1890, para o estabes
losimen to da metallurgia de ferro e aço e para exportação dos mi-
noria do ferro.

II

O concessionario obriga-se a montar em terrenos de sua pra-
priella le «Bom Retiro do 1slundo Novo», no municipio de Antonina,
Est do do Paraná, ou em nitro limar que fôr mais conveniente,
urna usina apropriada á prodocção inicial do 12.000 toneladas
de fo rro gaza,. no primeiro armo, o as iu stidlaç'íes para a soo coo-
ver-ao em ferro o aço laminados para os usos industriaes correntes
e na proporção das siecesstdades do mercado.

III

Para esse fim fará o concessionario todas as instalações do
mineração, metalurgia e quoesquer outras quo constituam deoan-
dorso is do serviç,i, inclusive habitações e usinas hydro-electricas
para, !Orça ou o Uva qoalquer applicação industrial, bom como as
installações (to minuto e ma,ugauez, e para carga e descarga na
bahia de Antonina.

IV

O concessionario construirá na balda de Antonina, ou em
outro ponto do litioral que for julgado mais conveniootio, as ins tal-
loções ilecessarias oara a carga e dascarga do 'ninei-do, do carvão
o do outros pro lutos destinados á exploração da soa industrio,
deveu to o local das mesmas e seu projecto ser submebtidos á appro-
vação do Governo.

V

Si o concessionario ju lgar conveniente que a carga e desgarga
do minado o do combustivol sejam feitas no cães do porto con-
struido por canta do Governo, a fixaçao das taxas será 50 O/
custo actualmente em vigor.

VI

O concessionario terá os onus e vantagens dos decretos
na. 2.406, de 11 de janeiro de 1911, 8.019, de 19 de maio do 1910,
5.646, de 22 de agosto de 1905 e ainda os do decreto n. 947 A, de 4
do novembro de 1890, applicaveis á construcção da usina e suas
dependeneias, bem como ao custem da mesma.

Em vista do que dispõe o art. 8° do decreto n. 947 A, citado,
terá o concessionario a preferencia para o fornecimento dos servi-
ços do Estado ou de concessão federal, levando-se em conta, nos
preços dos artigos estrangeiros, o valor dos direitos respectivos e
outras de,spezas de importação.

VII

O -prazo posa montagem da usina com as capacidade do 12.000
toneladas annuaes será de tres aunos, e para as instalações com-
pletas do fabricação do ferro laminado será de cinco annos, conta-
dos os prazos da assignatura do contracto.

O minerio de ferro poderá, ser exoortado de sde a assiguatura
do contracto, quando para esse fim o concessionarto se tenha appa.
relhasio.

VIII

Para garantia da execução do contracto o concessionario depos
sitará no Thesonro Nacional a caução do 16:000s ein dinheiro ou
apolices da divida publica ; caução que só po (orá, sor levantada
quando esgotado o prazo da concessão, de accôrdo com o maximo
previsto no art. 2° do decreto n. 8.019 citado.

IX

O concessionario fica sujeito pelas 1nfra,cç5es do contracto d.s
multas do 500$ a 5:000$ e ao dobro pas reincidenciae, impostas pelo
Governo, conibrmo as gravii!ailes das faltas.

Essas multas serão descontadas da caoçã quando o conoosslo.
nario não as pagar dentro do prazo da intimação.

X

Si, decorrido o prazo de que trata a clausnla, VII para a mon-
tagem da usina, não eoiver iniciada a respectiva construcção,
cará ipso facto cutuca. a cmce.gão, com perda da coução.

Igualmente fica estabolecida essa ponalidade para o caso do não
ser a3signa lo o contracto referente a esta concessão, dentro do
prazo de 30 dias contados desta data.

XI

O concessionario entrará para os cofres da União com a ims
portancia annital do 6:000$, em duas prostaçães semestraos para a
despeza, de fiscalização do contracto.

XII

Quaesquer duvidas que se suscitorom na applicação dos favores
ou aprecioções dos encargos resultantes desta concessão, serão resot-
vidas administrativamente, por arbitragem amisavol, na-fúrma
da lesislação em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de junho do 1911.—J. J. Saibra.
~Mi

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — A rosoluoà,"o do
Congresso Nacional relevando o ex-thesoureiro da Caixa de Amor.
tizaçã,o, Antonio Arnaldo Vieira da Costa, da pena em que ineorreo
do art. 20 do decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, para que
sua viuva D. Adelina. Amelia Lopes Vieira possa perceber o mon-
tepio, descontadas as contribuições não pagas em tempo, não mo
parece consultar os interesses da Nação.

E' uma 1 d de excepção e favoriouo seriajustificavel pela situa-
ção de especial dovotamento ao serviço publico, na qual porventura
se houvesse mantido o referido ex-thesoureiro. \Ias esto, demittido
do cargo que exercia, não continuou a contribuir para o montepio,
perdendo, portanto, o direito ao mesmo, e, além disso, foi julgado
em alcance para com os cofres publicos, por accórdão do Trilnutar
de Cont is. de 3 de dezembro do 1902, da elevada importancia do
233:523$520, tendo apenas a fiança de 40:000$000.

A excepçito do favor, pois, viria a ser um premio ao funceio-
nario incurso na censura do alcance, estabelecend -se precedente
que não se afigura usa o vantajoso á Nação. Pc.o que, não mo #1
dado sanccionar a referida resolução, cujos authographcs me foram
remettidos com a vossa mensagem de 13 do correcto e aia vos
restituo.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1911, 90° da Independoncia
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda.—N. 17-23 do junho de 1911.
Sr. 1° Secretario da Cantara dos Deputados — Tenho a honra

de transmittir-vos a inclusa Mensagem do Sr. Presid .nto da Re-
public;t concernonto á resolução do Congresso N betonai que re-
leva a pena do art. 20 do •eta:etc) n. 942 A, de 31 de de ,embro
de 1890. em (sue incorreu o ex-thesoureiro da. Caixa do Amortizaçao,
Acto do Arnaldo oleira da Costa.

1-i.eitoro-vos os meus protestos de elevada estima o distincta
oonsidera.0.- o. —Prancisco Saltes.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 31 do mez proximo na s

-sado, furam nomeados para a Guarda
cional •

rST A DO Ire PIAVIIY

CoM in 7? ? (.10 :riperim•

Esiado-maior— Tenente-coronel secretario
geral, Aarã.o Portella Parentes ;

Majores-ajudantes de ordens, Benedicto
Fpanc-ses Rihcirn e. João de Ca Stro Lima

Capitties-ajudantes de ordelis, Adolpho do
Castro Sant'Anna o Moysés Ferreira Cas-
tell-, 'Ira e),

alajor-viart,..1.-mestre-gera 1 , o bacharel
Si rn plicio cie Souza alcedes ;

Tenoir "-onnre! ^ 1'11' :ião de divisãci, o
pharmaiamtico, Thersandro Gentil Pedreira,
Paz.

CO dr C.1 (lu Cxpitca

1° »rig,ala de in.antaris

Coronel cornmaudante, o bacharel Abalas

Estado-maior — Capitães assistentes, .1oa-
quita Virgilio dos Santos e Agoainio Martins
Guines ;

Capita* ,s-aju 'antes do	 'fletis, Joe' Ge-
rmino de Olive nn e Arthin, a-nre,

Major cicurgião, o cirurgia° dentista José
Firmino Paz.

10 batalhão .1 i !fardaria

Estado maaor — Major fiscal, Arthur de
Souza Rub

Capitão . ajudante, 1\l'guel. Pereira de
Araujo;

Te nente--ecr ,tario, Jonas Freire;
Tenente pia-lel-mestre, Alvaro Martins

Comes;
Capille'-e'rareiã.o. Luiz Chaves.
l a convianli:a—T.nente, Cic...-ro Alves de

Carvalho;
Alferes. José Ribrito de Carvalho e Ma-

nue' da Sil‘a Veloz:o.
2a com tia nulia—ca pito, Raymundo Lopes

Castello branco;
Tenente, Geiltri pessa;
Alferes, Mantel Ger.s Peixoto e Genti

Freire.
3° contra	 Alvaro Freire;
Teneni o, Fra,ociscri Alves de C trvalho; 	 I
Alferes, °Alcei 'rasaras de Um I. e José

'leitor Cj.t;
40 companhia—Capitão, Ignacio Ribeiro

da Cunha;
Tenente, Alvaro Gentil Mendes:
Alferes, Dionysio Alves de Carvalho e

Aurcliano Ferreira, das Neves.
2 , batalhão de int* cntaria.

Estado-maior—Mai o r fiscal, Joaq ti i in Per-
reina Castetto tiaanco ;

Ten?n,e secretario, Candido Sooza ;
Tenente quartel-mostre, Antonio Beni,gno

Machado
Capicao cirurgião, Pedro Ribeiro de VUS-

concel I oA.
la companhia — Tenente, André Antonio
Vase',onco'los ; 	 •

Alferes. F. a :,sco Thomaz do Oliveira e
Antonio Sá, de Barros,

20 compaullia — Capitão, Tho oz Wil-
liam Pear e:

Tenente, Manoel Fernandes de Oliveira
Alferes. R .yumudo Borges de Oliveira o

raustinc Jos e de Oliveira.
, 3a companhia — Capitão, Sizinio Deoclecio
'de Abreu ;

• Tenente, Api trodisio Thornaz de;01iveira ;
Alferes, Mario Bento Gonçalves o -Antonio

r̀pedro de Oliveira.

40 companhia — Capitão, Resumido Nor-
berto Filio;

Tenente, Raymundo Furtado de Mendonça;
Alferes, Manoel Mirtins do Souza e Pos-

sidonio José de Souza. 	 •
30 batalhão de infantaria

Es.ado-inaaor—Tenente-ccronel comman-
(1,nte.. •,bil o Pedreira Veras;

Maj n, fiscal, Edmundo Gonuino de Oli•
vexa;

Tenente socrstario, João de Deus Fon-
seca;

Tenente quartel-mestre, Manoel Moreira
Leão;

Capitão cirurgião, Antonio Martins Go-
mes.

I° companhia—Tenente, Sebastião Ayres
Cardoso;
• Alferes, João Ribeiro de Carvalho e Jonas
Freire.

20 companhia—Capitão Alfredo da Cunha
Machado;

Tenente, Basllio.41vrs de Carvalho;
Alferes, Jcião Bento Gonçalves e Itenedicto

de Areia Leão.
30 companhia—Capitão, Etuloxio da Costa

Neves;
Tenente, Jo-é Pereira de Soaza;
Aireres, Sorrio Jasé Ferreira, e Nestor

Ferrcera de Carvalho. 	 --
40 companhia—Capitão, Antonio de Oli-

veira. Costa;
Tenent, , , Dyolisio Ribeiro Scares:
Alferes. Tacollorico Alves de Ilollanda. o

José Martins da Silva.

1 0 bataihão da reserva

Estado-maior— Major-fiscal, JO3t3 Rozendo
de S 1117,a,

Cipitào-ajuilante, Arthur Cindido de Souza
Rogo:
meid ),.Capitão-cirurgião, Manoel José de Al-

Tenente -secretario, Igase:o Ferreira Lima;
Teneote-piartel mestre, Luiz da Lobão

C intaiiheie.;
1° campanhia—Capi tão, Framcisca de Mello

Bast•„s. ;
TO11'12 to , Man lel Francisco Monteiro;
Alanys. Frederico Ini da Silva e Francisco

Saltes e Silva.
eompanhia—Capitão, Propercio Vieira

Machado;
Tenente, Fran eelino Josa dos Rei;
Alferes. 'nono Joaquim da Silva e João

Candi io de souia Rego.
couipanhia—Capitão, Manoel Rufam da

Cruz;
Tenente, Mtrianno Rodrigues de Souza ;
Alferes,. Isidra Braga da Sdva e Manoel

Candido da Costa.
40 companhia — Capitão, Coriolano de

Castro Lima:
Tenente, G nello Cele ,tino Barrar;

Manoel Raym lindo da, Paz Sobri-
nho e, Theadcrica da Matei Pereira.

70 brigada de infantaria
cammaadante, Adãt de Me le:ros

Soares.
Esta-lo mior—Capitães assistentes. Tho-

uru da munia Soares Jun .1 . e Jon atilas
Baptista,

Capitães-ajudantes de ordens. Intailio Be-
zerra da Silve e Lauro Ca, coo BranJo;

Maor-oirur,giao, o .pharniaceatica Oscar
Castello Bra..ea.

19° batalhão de infautaria •
Estado rnaior—Tenente-cormel comman-

diante, Lit !gero Ranha() da
Major-lsca.l. Santidio d t Silva Monteiro
Capitão-ajudante, Anizio Pedreira Ve-

ras;
Tenenre . secretario; Francisco Octaviano

Chagas ;

Tenente-quarte!-mestre, José Alexandre!
Castello Branco

Cadtão-cirug ão, Joaquim Gomes Fer-
reira;

1.'n companhia—Capitão, Jorge Alves de!
Cerva lho.

Lucio Mendes d t Silva.
Alferes. Miguel Ir,rges Ca5te1lo Branco 13

Luiz Avelino de Soma. 	 •
2° companhia—Capitão, Pedro de Moura

Santo
Te:ayate, Bernardo Saraiva.;
Alferes, 1 o.ncoço da Costa Nunes e Clo-

doaldo Leal;
30 rompa diia — Capitão, João Rosa de

Mello;
Talento, José Joaquim de Freitas;
Meros, João Joaquim Gomes e José Sa-

raiva de Siqueira.
40 eompanhia—oapitão,Francisco dos San-

tos e Silva
Tenente, Antonio Bento Gonçalves;
Alferes, Odorico Vieira da Silva o Felicisss

simo de Moura Reis.

20° batalbão de infantaria

Esta,d e-maior — Tenente-coronel comman-
dente. Basilio de Abreu Sepulveda ;

Id jor-fiscal, Gonçalo José de Souza
Capitão-ajudante, Antonio Soares da Silva;
Capitão cirurgião, José Saraiva Ribeiro ;
Tenente-secretario, Pedro Cunha
Tenente-quartel mestre, Antonio Julio

Redriguos.
la companhia — Capitão, o bacharel Josc5

Euelydes de Miranda ;
Tenente, Benedicto de Moura Santos;
Alferes, João Neves do Souza e João Go-

mes Ferreira.
20 companhia — Capitão, Pedro de Moura

Santos ;
Tenente, Raymunclo . Antonio Couto ;
Alferes, Aurelio do Moraes- Britto e Ma-

noel Joaquim da Sdva.
38 companhia—Capitão, Antonio da Matta

Oliveira ;
Tenente, Agripino dos Santos Maranhão
Alferes, José de Carvalho Lima e Manoel

Cazé da Silva.
4° companhia, — Capitão, Vicente Soares

da Silva Pestana ;
Tenente, Luiz de Castro Dantas
Alferes. José Augusto de Castro

Jesuino Ferreira Chaves.

21 0 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel commana
dance. Joaquim Campos Veras

Major-fiscal, Aranuo Corrêa, Lima
Capitão-ajudante. João de Carvalho
Tenente-secretario, Manoel Mendes Vieira;
Te-lenta quartel-mestre, o bach .rel Nilo

de Moraes Brava
Capita() cirurgião, o pliarmaceutico Julio

Emitia de P tiva Rosa.
1° companhia—Capitão, Luiz de Menezea

Fortes
Tenente, Francisco da Cosia Pimontel
Alferes, Basilio Duarte Franco e Rezende

Alves Piaullylino.
2a companhia—Capitão, Clodovou de Mou-

ra Santos
Tenente. Fraindsco de Souza Carvalho
Alferes, Vicente Ferreira da Silva e Joa-

quim Candido da Silva.
31 companhia— Capitão, Antonio Gomes

de Mello ;
Tenente, Antonio Francisco do Almeida ;
Alferes, Felix Ignacio da Silva o Severo

Franc:sco de Paiva.
40 companhia—Capitão, Paulino Pinto deç

Freitas ;
Tenente, Raymundo Mendes Vieira;
Alferes, Sebastião A. Ribeiro da Costa e.

Antonio Baptista Freire.,

relloSo o
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7° batalhão da reserva
• Estado-maior Tenente-coronel-comman-
liante, Antonio Augusto de Castro Valioso;

Major-fiscal, Francisco Alves Guimarães;
Capitão-ajudante, Joaquim Pareira Lappa;

• Tenente-secretario; Francisco das Cha-
gas Baptista;

Tenente-quartel-mestre, João José Baptista
Sobrinho;

Capitão-cirurgião, o cirurgião dentista
João Pinheiro.

ia companhia—Capitão, Benedicto Alvaro
de Vasconcellos;

Tenente, Mareellino Antonio dos Santas;
Alferos, João Augusto da Silva e Antonio

Àiendos Vieira. •
2° companhia — Capitão, Elesbão Ribeiro

Soares ;
Tenente, José dos Reis do Nascimento;
Alferes Christino Alves da Rocha o Feli-

ciano Alves de Carvalho.
3a companhia—Capitão, Francisco José da

Silva;
Tonante, Joaquim José da Silva;
Alferes, R tymundo Vieira Gomes e Ben-

jamin Martins da Silva.
4a companhia—Capitão, João Antonio de

Vasconcellos;
Tenente, Jo g a Marcellino da Silva;
Alferes, Sebastião da Silva Britto e Ma-

noel Faustino do Lago.

12° brigada de infantaria,
Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-

quim Guedes de Vascuncellos e ladeai Alves
de Carvalho;

Caratães-ajudantes de ordens, Raymundo
Zito Baptista o Abel José de Góes;

Major-cirurgião, o pharmaceutico Ray-
Inundo Gil da Silva Santos.

340 batalhão de infantaria
Estado-maior— Major-fiscal, Benedicto Le

anos;
Capitão-ajudante, Christino da Silva San-

tos;
Tenente-secretatia Justino francisco do

Araujo;
Tenente-quartel-mestra, João Alves dos

Reis;
Capitão-cirurgião, Leopoldo Carvalho.
l a companhia — Capitão, Ernesto Ribeiro

Soares ;
Tanente

'
 Manoel de Souza Lima;

A feras, Raymundo de Souza Lima e Mar-
cela. o Folia da Costa.

2° companhia, —Capitãa, José Campello
Fonseca;

Tenente, André Avelino de Souza Lima;
Alferes, Benedicto Ribeiro Soares e Azo-

vedo de Abreu Sepulveda.
3a companhia--Capitão, Matheus empeno

da Fonseca;
Tenente, Ilerminio José de Moraes;
Alferes. Benedicto Vieira de Alencar e

Cassiano da Costa Oliveira.
4a companhia —Capitão, Plinio de Moura

Carvalho;
Tenente, Bibiano da Costa Oliveira;
Alferes, Elias José da Cunha e Clarindo

José dos Santos.

350 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim Antonio de Noronha
'
-

Major-fiscal, Antonio Joaquim de Lima e
Almeida ;

Capitão-ajudante, Francisca José de Mo-
raes;

Tenente-secretario, Achilles da Silva Moa-
'toiro

Ténente quaate/-mestre, Francisro Alves
de Carvalho ;

Capitão-dl urgiã.o, Augusto de Souza Mar-
tins.

la companhia — Capitão, .Toviniano Quin-
tino de Brita

Tentate, José Vicente do Nascimento
Alfcres, Faustino José de Oliveira e Dio-

nysio Ribeiro dos Santos.
2° companhia—Capitão, Adelino Casar de

Moura
Tenente, José Olympic) do Monte
Alferes, Laurindo José Vello o e do ,é Ri-

beiro Soares.
3a companhia — Capitão, João do Rego

Manteiro Sobrinho
Tenente, Raul Dantas da Cunha
Alf . res, Pedro Ribeiro dos Santos e Clau-

dio Ribeiro.
4°, companhia—Capitão, João da Silva Val-

ioso
Tenente, Moys's Pedreira Pimento'
Alferea Christino da Costa Araujo e Fran-

cisco Souza.

36° batalhão do infantaria
Estadn-maior — Tenente-coronel com-

mandante, o b ',citarei Daniel Paz
Major fiscal, o bacharel Augusto dos San-

tos Bruto
Capitão ajudante, Samuel Cunha
Tenente secretario, Polydoro de Abreu

Burlamarqui
Tenente quartel-mestre, Achilles Helton

da Silva Moura ;
Capitão cirurgião, Dr. Manoel Sotéro Vaz

da Silveira.
1° companhia — Capitão, João Chaves
Tenente, Joel Pedreira Pimeutel
Alferes, José da Costa Oliveira e Norberto

da Cesta Oliveira
2' companhia — Capitão, Manoel Mendes

Baptista.
Tenente, Clarimundo Furtado de Men-

donça;
Alferes, Feliaiano da Costa Oliveira e Fir-

mino José de Moraes.
3a companhia — C tpitão, Basilio da Rocha

Cabral
Tenente, Alcides Freitas :
Alferes, João do Carmo Pinheiro e Bento

de Jesus Oliveira.
4a c impanhia, — Capitão, Antonio Fernan-

des do Sa,nt'Anna ;
Tenente, Benedicto de Moura Santos
Alferes, Abille Freitas e João Climaco

12° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Manoel do Souza Mendes •
Major-tiscal, João da Cruz Monteiro
Caadtão-ajudante, Josino da Costa Val-

ioso
Tenente-secretario, José de Noronha Pos-

sea,;
Tenente quirtel-mestre, Antonio de Pilar

Castro
Capitão cirurgião, Antonio de Sant'Anna

Castallo Branco.
la companllia—Capitão,Fra,ndisco Ferreira

Poty ;
Tenente, Antonio da Costa Oliveira •
Alferes, Raymundo Bezerra da Silva e

Agostinho Ferreira de Carvalho.
2a companhia—Capitão, Marciano do Souza

Milhomem •
Tenente, Ítaymundo dos Santos e Silva ;
Alferes, Raymundo Marinho de Oliveira e

Raymando Campello da Fonseca.
3° companhia— Capitão, João Gonçalves

Pedreira
Tenente, Marcellino do Souza Martins
Alferes, João Francisco Bragt e Manoel

Francisco de Souza.
4a companhia—Capitão, Francellin3 Fer-

nandes Campos ;
Tenente.: Luiz Machado Vieira.;
Alferes, Raymundo Josa, de Góes e Pedro

Ferreira Campos.

41 a brigada de infantaria
Estado-maior, capitães-asastentes, o ha--

citarei Themistocles Avelino e Edisou Cunha ;
Tenente secretario, João Eurico da, Silva

I3ri ti o
Tenente quartel-mestre, José Leal
Capitão cirurgião, o bacharel Coo çalo do

Castro Cavalcanti.
121° batalhão do infantaria

Estado-malar, tenentt-coaonel comman-
dante, o bacharel João (ia Silva Santos.

Major-fias. 1, José Cabral Afitam'
Capitão-ajudante, Claro de Sniza

landa
C tpit'es-ajadantes de ordens, Be,nevenuto

José dos S into e Francisco Marques
Major-cirurgião, Dr. Antonio Riba ro (lon-

a Aves.
l a companha — Capiala Pedro de AI-,

cantara Filho ;
Tenente, Maurilin Ferraz Baratmaqui
Alferes, Aurelio do Moraes Britto e Napo-

leão do Moraes Britto.
2° companhia — Capitão, Antonio Pereira

Vieira
Tenente, Vicenta Saltos.
Alferes, José Teixeira, Filho o Silvestre

Pereira da Silva.
- 3a companhia. — Capitão, Alaria) de Cas,
tro e &Iva.

Tenente, Agostinho Barboza, Monteiro.
Alferes, ~sio de Moraes Britto e R ty-

mundo Noasteira Pareira Ferraz.
4' companhia — Capitão, Juão da Cruz

Carvalho.
Tenente, Raymundo Leal.
Alacres, Pedro Ribeiro dos Santos e Ore-

gorio Alves de Carvalho.

• 122° batalhão de infantaria
Estado- maior— Tenente-corónel comm•/

dan te Raymundo,Pessda;
M 0)r-fiscal, Raymando Nonato da Cnnlia;
Capitão-ajudante, o bacharel Francisco

Porte la Parentes;
Tenente-secretario, Amilar de Britto

Campos;
Tenente-quartel-mestre, Arthur Ci rvallio;
Capitãe-cirui •gião, o bacharel Wahleinir•

do Rego Abreu.
l a companhia — Capitão, Leoaidas No-

gueira;
Tenente, Honorio de Paiva Dias;
Alferes, Jos.'t Pereira de Lemos e Geri-

naldo Baptista de França.
2a companhi L—Capitão, Samuel Oliveira;

• T, malte, Joaluirn Lemos;
Alferes, Isaias Sebastião do Almeida o Ro-

berto Josa de Miranda.
3a companhitta-Capitão, Zacharias Ne.aca

muceno;
Tenente, João Soares do Nascimento;
Atter. s, Joaquim Calistina de Barros e.

H000rato Francisco Soares. .
4a companhis,—Capitão,Francisco de Paula

e Silva;
Tenente, Constantino Wilsan de Moura

Baptista;
Alferes, Manoel Pedro Pearce o Benedicto

Auto aio de Magalhães.
123° batalhão de infantaria

Esta,do-maior—Tonente-coronel co nmana.
&tate, Juvencio Alves de Carvalho;

Major-fiscal, Antonio José de Almeida Ra:.
dr i g ues ;

Capitão-ajudante, Jeremias de Areia Leão;
Tenente-secretario, Raa mundo Gonçalves(

das Neves;
Tenente - quartel - mestre, Luiz Jose tfel.,

Souza;
 -LUCapitão-cirurgião, -cirurgiã-Á, a bacharel Mario, &ti

M
p

ofíra. Baptista.
La companhia—Capitão, a . bacharel AntCt

uichSaraivaltibeiro;
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Te/rente, Modestino da Silveira Soares;
- Alferes, Frederico José da Silva Filho e
José Ribeiro Soares;

28 companhia —Capitão, José Olinda Sa-
aia8a Barbosa;
Tenente, José Antonio Saraiva Sobrinho ;
Alferes, Suetonio Saraiva Ribeiro e Sebas-

tião José Saraiva.
3a companhia—Capitão, JoãoCtinha;
Tenente, Clovis de Moura Baptista ;
Alferes, Lourenço Saraiva Barbosa e Emy-

adio Saraiva Barbosa.
4a companhia — Capitão, Horacio Narciso

souto;
Tenente, Simão José de Carvalho;
Alferes, Jose de Souza Milhomem e Soter

Machado Vieira.

41 0 batalhão de reserva

Estado-maior—Tenente-coronel eiMMan-
cante, Domingos Jus dos Santo: ;

Major-fiscal, Leoncio do Rego Monteiro ;
Capitão-ajudante, Americo Vespucio de

Moura ;
Tenente-secretario, Benedicto José Fer-

nandes de Castro ;
Tenente-quartel-mestre, José Gabriel da

Costa ;
Capitão-cirurgiã,o, Jesuino José Rodrigues

de Carvalho.
.P companhia —Ca,pitão, ;Pedro de Alcan-

tara Bezerra ;
Tenente, Manoel Antonio da Costa ;
Alferes, João Rodrigues da, Silva e Joa-

quim da Paixão Bezerra.
28 companhia—Capitão, José Ferreira de

Azevedo;
Tenente, José Feliciano de Oliveira
Alferes, Antonio Leite de Araujo e Antonio

Joaquim da Silva.
38 companhia —Capitão, José Diniz Tei-

xeira ;
Tenente, Manoel Tavernard•
Alferes, Mauricio Joaquim 'das Santos e

13oaventui .a Pereira da Silva.
4' companhia — Capitão, José Luiz Pe-

reira Brandão ;
Tenente, Quirino Pereira de Souza Caldas ;
Alferes, João Luiz de França e Benedieto

ttibeiro Soares. 	 •

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

O capitão José CasteUo Branco foi por de-
creto de 21 do corrente classificado na 4a ba-
teria do 2° grupo do 1 8 regimento do arti-
lharia e não do 2° regimento como, por en-
gano, foi publicado no Diario Official de 23
do corrente mez.

Ministerio da Agricultura
Industria e Com mercio

Por decretos de 14 do corrente:
Foram declarados sem effeito os decretos

de 14 de novembro de 1910, que nomearam
os Drs. Carlos Peixoto da Costa Rodrigues e
José de Moura Muniz, respectivamente, para
os cargos de secretario e bibliothecario da
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

Foram nomeados Os Srs. Dr. Antonio José
de Miranda Carvalho para o cargo de sacra .
taio da E cola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria e Afonso de Miranda
Carvalho para o de bibliothecario da mesma

-escola.

NOTICIARIO
Confor .nciaram hoatem co ri o EUTIO. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Reputlica, os Srs. Dr. J. J. Soabra, ministro
da Viação ; g.:neral D nia4 Barreto, mi-
nistro da Guerra, e almirante Marques de
Leão, ministi o da M

o EX010. Sr. Preaideate da Republica re-
cebia' hontem o Sr. William D. Boyce,
jornalista em Chicago e Washington, que
está percorrendo a Amierica do Sul, em via-
gem de observação.

Introduzido ',elo tenente-coronel James
Andrew, da casa militar do Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica, no salão de despacho,
o jornalista americano manteve longa e
cordial palestra com o Esmo. Sr. Presi-
dente da Republica, a quem deu conta da
magnifica impressão que tem recebido no
Brazil e especialmente no Rio de Janeiro.
Acha o ilustre hospede que o Brazil é o
paiz que mais conforto • dispensa aos immi-
grantes, e lamenta que nos Estados Unidos
não seja o Brazil convenientemente conhe-
cido como devera sor.

Ao pala.clo do Cattete foi hontem uma
commissão da Academia Naciolial de Medi-
cina convidar o Exmo. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca para assistir, na proxima sexta-
feira, á sessão commemorativa do 82° anni-
versario da fundação daquella associação.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca
ofereceu hontem, no palacio Guanabara, um
jantar intimo ao Sr. Dr. Fonseca Irarmos,
lea der da Camara dos Deputados, por motivo
de seu anniversario natalicio.

eleimm.1.nnn

Em nome ao Exmo. Sr. Presidente da
Re?ublica o Sr. tenente coronel James An-

drew, da casa militar de S. Ex., visitou
hontem o Sr. senador Leopoldo de Bulhões,
que sabbado foi victima, de um accidente na
Avenida Central.

••• ••n••

O emprezario da Companhia Franceza,
dirigida pelo actor Sr. Guitry, fui hontem
ao Palacio do Cateto convidar ó Exmo. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, para assistir hoje, no Theatro
Municipal, á estréa dessa companhia.

Estiveram hontem no Palacio do Cadete
os Srs. Senadores Pires Ferreira, Lauro S9—
--
tira e Oliveira Valladão, Deputados Estado

Colmb,a, Passos de Miranda, Carlos Cavar
canti, Henrique Valga, Torquato aloreira,
Fonseca Hermes, Domingos Gonçalves, Fre-
derico Borges, Monteiro . de Souza e Baptista
da Motta, almirante barão de Teffé, A. Re-
bailo Zenlia, Des. Ismael da Racha, Antt,nio
Farani, Leão do Aquino, Carlos Seidl, Paula
Guimarães, Abdon Milanez, tenente-coronel
Silva Chaves, major Gabriel Dutra, Drs.
Oserio de Almeida e Roma Santa, intendente
Campos Sobrinho, .coronel Gomes de Castro,
ceronel Sampaio Ribeiro, general Souza
Aguiar, •Dr. Seabra Junior e conselheiro
Coelho Rodrigues.

•••nnnn

O inspector agricola do 11 0 districto, em
S. Salvador, dirigiu um officio ao Exmo. Sr,
Presidente da Republica, convidando-o para
assistir, por °ocasião da sua proxima visita
á capital bahiana, á inauguração do retrato
de S. Ex. naduella inspectoria.

) Senado esteve hontem reunido em ses-
são secreta, discutindo e votando o parecer
da Commiss'ão de Constituição e Diplomacia,
relativo ás ultimas nomeações e transferen-
cias feitas no corpo diplomatico.

Depois da sessão secreta realizou hontem
o Senado a sua sessão publica, não tendo bar
vido numero para a votação da ordem da

40 expediente careceu de importando,.

1 0 expediente da sessão de hontem da Ca.n
mara dos Deputados constou da mensigemdo
Exmo.Sr.Presidente daRepublica solicitando
o credito de 1:116$120 para o Ministerio
Guerra:; accusando communicação da Ca-
mara sobre a solução dada ao caso do Con-
selho Municipal; transmittindo o 'ato oppostO
pelo Esmo. Sr Presidente da Republica ao
projecto que releva a pena em q ue incorreu
o ex-thesoureiro da Caixa de Amort1zação
cidadão Antonio Arnaldo Vieira da Costa; pe-
dindo o credito de 80:000$, supplementar
verba— Aposentados; enviando a proposta
relativa á força naval para 1912, e de va-
rios requerimentos.

Na primeira hora da sessão de hontern da
Camara dos Deputados oraram 03 Srs. Af-
fonso Costa e Antonio Nogueira.

Não houve hontern numero para a vo:
tação das matarias constantes da ordem de
dia da sessão da Camara dos Deputados.

• Na ordem do dia da sessão de hontem
Camara dos Deputados foram encerradas as
disateis -a_s de varios projectos de lei.
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Sobre o 'atracar É. 27 de 1911 oraram Os

Srs. Paula Ramos, Autonio Caros, Barbosa
Lima e Ab .ou Baptista.

.1•~11

Estiveram hontem no gabinote do Sr. mi-
nistro na Justiça os Srs. Senadores Felippe
Schitaidt o Urbano Santos, Deputados Pe-
reira, Bra ga, José Murtinlia, Estacio Coim-
bra e Co ta, Rodrigues, Des. anizaga Cam-
pos. i)e adocio de Camp Slello alatt is, Pi-
res Parin tia, Azevedo Sodsé, Arthor Ramos,
Leal e Ibrahim Machado, coronais Souza
Aguiar e Mal tosa Mala.

O Sr. Dr. Rivadavia C trrêa, mini tro da
Justiça, o Negocios Interiores, adiou para
hoje, :is 8 horas da manhã, a visita que pre-
tendia fazer hantern ao propilo nacional do
Engenho do Deatro, em que está sendo feita

itistallaçãa da nova colonia de alienadas.
At-una:filhará S. Ex. nessa visita o Dr.

gullano Moreira, director do Hospicio Na-
cional do Alienados.

rma, cammissão comp:sta (bar Srs. Drs.
gen r ta Ismael da Rocha, C trios Seidl e Al-
varo Guimarle s foi hintem convidar o Sr.
ministro da Justiça para assistir á. SOSSãO

solecine com memorativa do 82 0 anui versa-
rio da Academia Nacional do Medicina, " no
dia 30 do corrente, ás 8 1/2 da noito.

1••nnn•n••n0.•

Ao Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça e Negocias Interiores, o Sr. Dr. Aze-
vedo soilrê foi knitem comtnindear a sua

renuncia ao cargo de director da Faculdade
de Medicina desta Capital.

O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao
juiz (*Menti em S. Paulo a carta amatoria
do juizo do direi t o da (tomarei', de Vhdioso,
Poetligal, ás justiças daquelle Est ida. para
citaçili do José Manoel dos sant s Gemidos
e ou tros

No Miuisterio da Jit .Atiçt serão recebidas
propo,tas, em com urrencia publ c h, 11.)

dia 4 de p:ox imo, ás 2 liaras da
tarde para a construção de um pavilhão
no parque do palacio do Colette.

O Sr. ministro da Just , ça, remetteu, para
ser infortnad 1, ao juiz de direito da 1 3 vara
criminal, o requerimento em que Maria Pe-
reira pede perdão para sou luDo Joaquim
Peeeira, do resto da pena a que foi con-
dernnado.

P iria hoje para a Europa, no CapOrtegal,
o 30 inicial da Se-retaria da Justiça Luiz
De imana Alves, que vae auxiliar o ssrv.ço
da delegação brazileira. na Exposição de Hy-
giene de Drosde, na Allema.nlia.

O Sr. ministro da Justiça requisitou do
Seu collega da pasta da Fazenda a distri-
buição de credito do 90:004 ao Tnesouro,.
por impressão de publicações de de:attes
Caniaxa," dos Deputados, e de I :4255', para
pagamento do subsidios que deixou de reca-
tar o D. Jaié Joa tiniu D'erreira Rabollo,

como dapittado polo Estado de Minas Ge-
raes.

Com o Sr. ministro da Fazenda confe-
renciaram hontein os sis. Senadar Artnur
Lemos, Depula JOS Anthero isoielho. Ro (d-
ela) Piuxao, Euzebio de Andrade,
de Lima o Bethencoart Filho, Drs. Fri-dc-
rico Castor° Branco, Faria Rocha e Candido
Libunio.

O Sr. R ',emundo Paravicini, secretario
da Legação Argeatina, foi hontem pedie ao
Sr. ministro da Fazenda dia e hora puaa
urna conferencia com o Sr. Julio Fernan-
das, minstro da Argentina.

O Sr. Dr. Francisco Saltes designou a
proxim t quinta-feira, ás 2 horas da tardo,
para recepção do Sr. ministro da Argen-
tina.

O Sr. Dr. Andié Cavalcanti conferenciou
hontem com o Sr. ministro da Fazenda.

Despediu-se do Sr. ministro da Fazenda,
por ter de partir para a Bahia, o Sr. Dr.
Chagas Donas, director da Rede de Viação
Bahiana.

.1.••••

A Recebedoria do District° Federal tem
prorogado o seu expediente, nestes unimos
dias, até depois das 8 horas da noite, afim
de attender aos contribuintes do imposto de
penna de agua, cuja cobrança termina no
dia 30 do corrente, soffrendo as militas ro-
gulamentares os conectados que não satisfi-
zerem os seus debites até essa data.

Ainda hontem o expediente foi encerrado
ás 10 horas da noite, tendo sido necessario o
director tomar providencias no sentido de
ser o publico mais promptamente atten-
dido.

Como o dia 29 será feriado, o prazo de en-
cerramento torna-se ainda mais curto.

Em circular, o Sr. ministro da Fazenda
recommendou aos delegados fiscaes nos Es-
tai', s providenciem para que pelos funccio-
na,rios competentes sejam impedidos os es-
tragos e depredações nos mangues de pr.,-
priedade da União, existentes nos mesmos
Estados.

Ao Sr. ministro da Ilollanda dirigiu o Sr.
ministro da Fazenda o seguinte officio:

«Sr. ministro da Hollanda:
Em nisposta ao vosso oficio n. 806, de

8 do maio findo, cabe-me levar ao vosso .o
nhecimento que os quadros pintados a oleo,
quando emmoldurados,estãa comprehemlidos
na ultima parto do art. i.04a da Tarifa em
N'it,01,, para o pagamento de direitos ad-va
ler ai, na razão de 50 %, devendo pagar
tombem 50 % ad-valorem. como mercadoria
oiaisaa, as telas desprovalas de moldura

isso quando taes objecto; forem itaportsuio8
para sanria; particulares.

Si. portim, o forem com destino a Ice7are8
de Franca v contribaindo assim para o
proge.,-0 e desenvolvimento da arte nacio-
nal. goz Irão de isenção de direitos de iras
portação e de expediente dos géneros livres,
nos tormas alinca XVII. § 4s do art. 13
do reg ulamento a que se refere o doeret0
n. 8 592, de 8 de março de corrente anno,
provada o valor ai tistico destas obras cora
ce rtificados da Escola 'Nacional de Relias
Ai tes. diplomas obti los nas exposições u-
ns-ficas e outros quaesquer documentos, a
ja : z deste ministertie que mostrem 'esta-
rolo	 nas condiçõ s de gozar do favor
da isencilo de direitos.

Reitero-vos os moas protestos de elevada
estima o consideração. — Francisco Salles.»

Acompanhado do Sr. ministro da Pelgica,
despe .is-sc do Sr. ministro da Fazenda O
Sr. Dclatte de Car Mia, agente geral da
Société Anonyme Aaversoise de Navigation.

Em sessão ordinaria do "clab (Nelson de
Senna», (te Japão, municipio de Oliveira,

mMinas, foi consignado e acta um voto do
homenagem ao Sr. Dr. Francisco Sanes,
ministro da Fazenda, por ter contribu"do
para a ligação daquelle prospero municipio
a Bello Horizonte, por estrada de ferro.

110411•••nn•n=eg

O Sr. ministro da Fazenda já accusou ao
secretar o da Faze 'a de S. Paulo a ro-
massa de	 143.950-0-0. p otra atto tos ao
serviç do emorestimo de	 3,000,0)0, a
vencer-se em 1 de agosto proximo futuro.

O Sr. ministro da Fazenda informou ao
l e Secretario da Camica dos (tini ;irei s',
restituin lo o relluorinie to em rpm Dr Al-
varo Joaquim de Oliveira solicita caa :tão,
por 3,4 atines, para a creação de um banco
destinado a servir a esta Capital e ea, Es-
tados de Minas Geraes, Rio e Espirito Sitiito,
e satisfazendo o pedido de informação, que
o plano proposto nao é viavel nem consulta
os interesses do Thesouro.

Foi transmittida á Camara dos Deputados
a mons ozein presidencial que releva a pena
do art. d decreto n. 942 A. de 31 de ou-
tubro de 1890, eia que incorreu o ex-time-
soureiro da caixa de Amortização Antonio
Arnaldo Vieira da Costa.

A delegacia fiscal de Pernambuco vau
mudar-se para o antiga quartel do Exercito,
em virtude do seu edificio ameaçar desabas
mento.

O Sr. ministro da Fazenda approvou o
acto pelo qual o delegado fiscal no mara-
nhão nomeou o D • . Carlos Augusto de ritujo
Costa para exe cor irterinameate o carga
de procurador fiscal da,quella delugacia.

Ao juiz de direito da 3a vara eommerefa(
communicou o Sr, ministro da Fazenda que
o pre,catorto de 31 de março pioxima findo
deixou de ser cumprido, não soe to pago a.
Miguel Coimbra Junior, liquidata.rio dia
massa fallida. de Bruto & Comp., por i so
que as quantias de 12:004400 e 28:797$ jã
foram p Igas, a primeira e n 8 de março, a
Ovilio dos Santos Lopes Cavalcanti, na qua-
'idade de procuralor em canA proprla,
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negociantes Bruno & Comp. e a segunda
em 8 do mesmo mez, a Theodor &
Comp., como cessionarios dos credores,
tam bem por procuração em causa propria,
passada em janeiro de 1909.

Foram nomeados José Ignacio Corrêa de
`Araujo collector em Sallesopolia, S. Paulo,
e Augusto Gonçalves de Oliveira, escrivão
ga.. mesma, collectoria.

, .1j Sr. Ministro da Fazenda, concedeu hon-
tem isenção do direitos para 20.000 tone-
ladas de carvão de pedra, vindas para o
Lloyd Brazileiro, pelo porto de Pernambuco.

- O Sr. ministro da, Fazenda approvou as
nomeações feitas, pelo delgado fiscal no Ma-
ranhão, de Francisco Lourenço Mello e Ray-
:mundo Pereira da Silva, para exercerem,
interinamente, os cargos de ao/lactar e es-
crivão das rendas federaes em Pastos Bons,
bi:rador e Nova York, na,quelle Estada.

O Sr. ministro da Fazenda fez-se repre-
sentar pelo seu official de gabinete Dr. Situl
Bailo, no enterro do Dr. Victor Casario
Alvi .n.

••n•••••nn•n•

- O Sr. ministro da Fazenda far-se-ha. re-
presentar boja na missa do setima dia, em
suffra,gio da alma do Dr. Balthazar Ber-
nardino, pelo seu oficial de gabinete, Dr.
Saul Bailo.

•

. Entraram bontem para a Caixa de Con-
versão 2:761$879, ou libras 170, francos 70 e
marcos 240.

Sahiram na, mesma data 79:433$704, ou
libras 5.259 1/2, francos 660 e pesos argen-
tinos 50.

-A Caixa de Conversão trocou hontem
notas dilaceradas na importancia de reis
7:980$000.

Existiam hontem em oura, na Caixa de
Conversão, 277.t34:487$228, equivalentes a

18.508.965-16-3.

A Caixa de Amortização requisitou hon-
tem da Casa da Moeda a impartancia de
,400:000$ em moeda de prata.

NIn•n•n••••••nnnn•••

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas dilaceradas e por substituir na impor-
tando, de 110:613$000.

Para a prova oral de portuguez, dos
exames de habilitação para guardas da Al-
fandega do Rio de Janeiro serão chama-
dos hoje

Heitor Short Nunes, Horacio Teixeira
Pinta. Henrique Magalhães, Humberto Go-
mes Vianna, Henrique Schuback, Henrique
de Abreu Vieira, Horacidio Fraoçt, Isaac
Alves,Isaac Oliveira, Israel Gome de Abreu,
Laac Salamá, Jose Leite Soares Junior, João
Torres da Silva, Castro, Joio Mariano Ri-
beiro, João Moura, José de Medeiros Bran-
dão, José Maria Gonçalves Juniora João Ed.
de Campos, irei° de Freitas Pitombo, José
Soares Pare Jdãoi. Gomas, José Isaías
Jimé- Na,seimeuto, Juvenal-de Oliveira San- I
toso João de /Mos Gonçalves* , Jbse Alves

da Costa, João Carlos Pereira do Lago,
João Martins Forro, João Segundo Reá e
João Corrêa da Silva Mello.

A corveta Nootilus, da marinha de guerra
hespanhola, partiu hontein do porto desta
Capital com destino  ao de Ferrei, com escala
por Pernambuco.

O cruzador Barroso, do comma.ndo do ca-
pitão do fragatt Thedim Costa, contintla
ancorado no porto de S. Salvador, no Es-
tado da Bahia.

IIIIMIN2.1.•nn•••n•1,

O contra-torpedeiro Sergipe, do commando
do capitão de corvet 113raclito da Graça
Aranha, continúa no porto de Santos, em
S. Paulo.

O cruzador-torpedeiro Tuniogo vao ser des-
ligai° do serviço da Superintendencia de
Naveaça,o.

Foram. hontem, abertas no gabinete do
Sr. mi istro da Marinha as propostas para
a cansai u . ção de uma escola de grumetes
no sitio da T. ',para, em Angra dos Reis,
Estado do Rio.

O respectivo instructor convidou todos os
socios do Tiro Naval que ainda não compa-
receram a nenhum exercido a se apresen-
tarem hoje, ás 5 horas da tarde, no Arsenal
de Marinha.

Ficou determinado que os exercidos serão
ás terça; e quintas-feiras, ás 5 horas dá tarde.
e aos domingos, ás 9 horas da manhã, no
mesmo local.

Foi approvado o termo lavrado a bordo do
navin escola Benjamin Constant, para isontar
o 1° tenente, commissario, Antonio _cabral
de Lacerda de objectos deteriorados nesse
navio.

Foi approvado o termo lavrado a bordo
do seout Rio Grande do Sul para isentar o
la tenente, eommisisario, Francisco Roberto
Barreto da responsabilidade de objectos es-
tragados.

Ge171n1n••n••••

Deve reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, no dia 29 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra- a que res-
ponde o marinheiro nacional de 2a classe,
Alfredo José de Sant'Anna, do qual é presi-
dente o capitão de fragata reformado Fre-
derico Ferreira de oliveira ejuizea: capitão-
tenente Wilfrid Franco Lynch, 1° 8 tenentes
Walter Perry. medico Dr. Alvaro Ribeiro
e engenheiro ma,chinista João Teixeira Cal"-
dcso o 2° tenente Raul Esnaty, devendo com-
parecer o réo.

Foram determinados os des'igament Os dos
'aprendizes marinheiros: Amara d is Neves e
Julio Cavalcanti de Souza Magalhaes, da es-
cola do Estado de Pernambaco; Alfredo Ro-
drigues Mor -Ira, João Severo Bezerra e
Jeaquim do Castro Evangelista, da escola
modelo desta Capital, por terem sido jul-
gados incapazes para.o serviço do Armada,
em vista, dos pareceres das juntas- medicaeo
e do foguista extranUmerario de l a classe,

Foram rescindidos os contractos dos fo-
guistas extranumerarios do Ia classe An.
tomo Dias Furoalo, em serviço no Corpo do
Marinheiros Naúdnaes, á vista do sei mãe
comp Atamento, não podendo mais ser con-
tractado para o serviço da Armada e de

clagi4e, Firmino Pedro de Alcan'ara, em-
barcado no navio escola Tamandare, por
ter sido julgado invalido para o serviço da
Armada..

awir*

Foi impronunciado o 1 0 tenente commissaa.
rio; Paulo Francisco de Oliveira Ba l roso,
em vista da decisão do conselho de investia
gação a que respondeu.

Tiveram baixa do serviço da Armada
marinheiros nacionaea de 2 classe da l7a
companhia n. 25, alarcilio Iselleza ; da 25'.
companhia n. 83, Flavio Tm-ias:ui, e da 14a
companhia, n. 16, João Aleixo Guedes e gru-
mete da 30a- companhia n.• 122, Francisco de
Assis 2', por terem sido julgados invalides
para o serviço da Armada, podendo anga-
riar os meis de subsistencia.

Foram determinados os e nbarques : do-
capitão-tenente Edgard Antonio Lynch, no
vapor Andrada ; do 2° tenente Carlos Le-
mos, no ascouta Bahia, e do armeiro de 23-
classe Affonso Demetaio da, Silva, no vapor
Andrada.

Teve ordem de passar o 1° sargento ainda
liar de fiel do encouraçado Minas Geraes
para o coairoatorpedeiro Rio Grande do
Norte.

Foram nomeados: o capitão-tenente Olavo-
Coutinho Marques e o 1° tenente medico Dr.
José Alfredo , le Oliveira para serviria n: este
na Barra do Rio Grande do Sul e aquelle na.
flotilha de Matto Gros,o.

vae ser posto em liberda te o marinheiro-
nacional I e 2' classe Alcides Corrêa de ema
veira, embarcado no encouraçado .Ftarianoa
em vista da decisão do cousa/ao de investi-
gação a que reapondeu..

Vae ser submetti to a ins oecção de sandita
o capitão-tenente José Francisco Martins Gui-
marães.

Foram feitas as seguintes danificações.,
na arma de infanta,ria :

No 4° regimento, o 1° tenente José Evan-
gelista da Costa. e Francisco Proeopio de
Souza;

No 7° regimento, o 20. teneutet Joaquim
Furtado Sobrinho ;

João de Macedo, do Corpo de Marinhai-.
ros Naciona as, por conclusão de seu can-
t Lacto .

Foram determinados os desembarques do
capito de corveta engenheiro machaiista
Bernardo Joaquim de Mattoo do navio es-
col Primeiro de Março; do capitão-t•n ente
Olavo Cominho 1),Iitrques e do 2° tenente Se.a
bastião Fernandes de Souza, do encouraçada
Minas Geraes, e do 1 0 teilente medico Dr .Jose
Alfredo de Oliveira, do cruzador-torpedeiro
Tamoyo.



A.
Tira-fera
	

DIArtia OPPIC/ÁT.	 jlthho	 1911	 t-7m-4 el)

No 11 0 regimento, o 2' Lmeate Luiz Syl-

yestre Gomes Coelho

No 120 regimenta, o 2 te 0..o e“elenie

idirio Ramos
No .46" ba,tallião de a l• .(irJ e , o	 te lente

1\rew teu Braga-;
No 50° batalhão de caçadores, o 2° tenente

cxcelento Luiz Lindeniberg Ani ra

No :••n;.0 hatalhão de caçadores, o 2° tenente

exc.:dente Pedro Leonardo de Campos

• Na. companhia regional do Acre, o 2° te-

Ilente excedente Nestor Figueiredo Peg'ildo.
..••n•nn••nn•nn

O Sr. general Dantas Barreto, ministro da

Guerra, mandou liontem o seu a ; iitlante do

ordens, tenente Amaral, visitar o Si. Sena-

dor Leopoldo de Inilhões.

Foi apnrovada p-lo Sr. ministro da Gner-
Ta 2. nomração, feita pelo general Pinheiro
Bettoncourt, ea,pitt-io Dnoeteria r, o Sei na
ai as nara assi,tente da • brigada mixta pro-

Foi nomeado para servir no Laboratorio
Chimico Pharmacoutleo Militar o 2" tenen-
te pliarmaceutico Euclydes Teixeira.

Foram romottidos ao Supremo Tribunal
Militar os papeis em que o ma i or reforma-
do do Exercito José Luiz de Sant'Anna, pode
que se apostillem em sua patente os serviços
prcmta,dos na campanha do Paraguay, afim
de gozar as vantagens conferidas pelo dis-
posto no art. 16 da lei n. 2.290, de 31 de
dezembro do 1910.

Apresentou-se hontem ao quartel gene-
ral da 90 Regirlo o coronel de engenharia
Joaq • iim Martins de Medo, que foi pasto á
disp ,sição da mesma inspectoria, afim de
servir na junta de Revisão o Sorteio Mi-
litar.

Peune-se hoje, ás 11 horas da manhã, na
gata :to serviço ote justiça da l a brigada es-
trat.r.1-tea, o cons e lho de investigação a que
res,ou te o 2° sargento Herm,: Fontoura e
do anal 6 presidente o capitão Pedro Bueno
Paes Leme.

Foi nomeado o 2" tenente João Lopes da
Silva nava substituir o seu collega. Palro
Agnelin Corra, no conselho de investiga-
çao a que responde o 2" tenente Ricardo
Goulart.

Me.

Foi classificado no 2" regimento do arti-
lharia montada, o 1° tenente Giycino For-
nandes tacape e no 20° grupo te artilharia
de moataiiha 02" tenente Euclydes Espíndola,
do Nascimento.

Os 205 tenentes Alcides Sant'Anna, Christo-
'vão Castro Barcellos e Maio Xavier foram
classificados, respectivamente, no 11°, 8° e
12° regimentos do infantaria.

/OU

Foram reraettidos ao quartel-general da
Região as actas de inspecção de saude

que leram submettido: o 1" te.,ente canas
I Lu A de. Lima Bastos e o aspirante a (iniciali	 • Ernesto Pereira Rodrigues.

Polo Departamento da Guerra foi remetti-
da á. 9 , E. gião militar a medalha, de ouro e
respectivo diploma, concedidos ao capitão
Manoel Domingos Porto.

•nn•••nnn••••n•=.1

O embarque dos offician ," praças que se
destinam ao; porbs d ne- y• 7erl, loga,r no
dia :10 do co..rnre, á g 8 horas ri I, manhã e o
dom que se deztinam ao sul no dia 29, ás 11
hora, no antigo Arsenal de Guerra.

Foi transferido do 5l'S° batalhão de caça-
dores pari. o 9' regimento de infantaria o
2° tenente João da Silva Leal.

Determinou-se que continuasse servindo
no 12^ regimento de infawaria o 1° tenente
Anstricline Valentim de Oliveira, rocem°.
mente promovido a esse posto.

Foi transferido para o 470 b !talhão de ca-
çadores o 1° tenente Alfredo Drummond, que
se acha na 1" Região militar.

••nnn••....~.1

Por ter dado parte de doente víto ser in-
speccionado n tenente Rogerio Cavaleauti
Pereira da Silva.

O Sr. ministro da Viação recebeu, ante-
hontem, o seguinte telegramma.

Natal, 25 — Commissão distinctos cava-
lheiros representantes Colonia Assumis aqui
residentes, acabam procurar-me para pe-
dir,em nome da Intendencia.junto a V. Ex.
no sentido de ob terem uma estação estrada
Urro central Parto Pedrinhas marrem di-
reita rio Assii, amcordo representação do-
cumentada dirigiram esse ministerio em
maio de 1909.

Pequena alteração traçado actual des-
viando linha para Norte, atravessado o rio
Pichoro, pouco abaixo do logar projecta-
do, seguindo dahi para Pedrinhas, sem
obstaculo ou necessidade obras d'arte.

Municipio ASSO com 6.340 kilumetros
quadrados, conta cerca de vinte mil habi-
tantes, dispondo das melhores terras de
cultura, banhadas pelas lagetas Pinto, Pes-
soa, Ponta Grande, sua producção algodão,
cêra, trigo, pellos, peixe d industria pas-
toril eleva-se a mais de 1.200 contos,
valor aliciai despendendo commercio im-
portação exportação trezentos e mais cen-
tos anniialmento importancia garantidora
da compensação da somma por ventura
accrescida pela variante pedida.

Accedendo desejos supradita Commi s.
são, rogo V, EK providencias necessarias
satisfação justo desejo população faturoso
municipio AssiNjuntando assim V.Ex.in-sti-
ma,vel bedeficio daquetle recanto do • nata
que já é devedor de inolvidaveis serviços.
Cordiaes saudações.—Alberto Maranht7o, go-
vernador.»

O Sr. Dr. J. J. Seabra enviou immediata-
mente esse despacho ao Sr. La,ssance Cunha,
engenheiro-chefe e director da Fiscalização
das Estradas de Ferro, afim de que informe
com toda a urgencia, sobre a possibili-
dade de ser attendido o pedido do Sr. go-

veruader do-Rio-exaude do Norte..

O Sr. Dr. J. J. Seabra recebeu hoatem
telegramma seguinte:
• ESTANCIA, 25 —A commissão sub-firmada,
renros,mtando a p pulação Sul-Sergipe, con-
fiando no espirito pratico e progressis a do
V. E,x. exora medidas urgentes e proficuas
Thra, execução do projecto da coutinu ção
do ramal do linha terna. ligando Estan 'ia
a Simão Dias. Os heti dicios que advirão
dessa obra estão no e mhecimeato do V. Ex.
pelo relatorio enviado por intermedio do di-
guissimoconterranco Dr. Paulo lonte4.Nojuus-
tu emwnho de conseguir a r2alizaçã dos zeS
desejos pelas classes laboriesasde sul-Sergipe
foi delegado poderes no Sr. Leonardo Ribeira
para prestar a V. Ex. escl irecimentos ne-
cessarms. As brneaos da pipulação desta
zona cabiam sobre vossa pessoa bendizendo-
lhe o nome já tantas vezes glorificado.
Saudações. — A commissão: Joaquim. Nas-
cimento & Irmo() — celta a, Santo — Pe.
dro Martins Pires & Comp. — Jasson Vic,ra
& Comp. — Aggripino Macedo Si.veira —Do-
mingo s Alves I? be , ro — Felizardo Silveira —
Jogo Baptista da Costa Carvalho.

O Sr. ministro da Viaçio tomou as pro-
videncias necess'!rias, no s.uiti lodo atten er,
no que lór possivel, aos desejes inan.fesiado3
pela cutnnit$•ÃO.

11.11n•nn•n••

Ao Sr. Dr. J. J. Sea.bra, ministro da Via-
ção, foi dirigido pelo Sr. Dr. Raymundo
Miranda, deputado pelo Estado de Alagôas•
esto despacho:

Rio, 26 -Queira, meu querido mestre e
amigo, acceitar abraços e agradecimentos
por mais um movimento patriotico em be-
neficio de Alagôas, mandando executar mi-
nha emenda do anno passado, que é de n, 33,
art. 32 do orçamento vigent,e, sobre a nave- •
gação do rio s. Francisco. O Norte do Era-
ai saberá agradecer os grandes benefieios
que vai recebendo do actual Governo do
benemerito Marechal [lermos e seu ministro
da Viação, o eminente Dr. Seabra. Abr-
ços.—Raqmundo de Miranda.»

Estiveram fintem no gabinete do Sr. mi-
nistro da A ,ricultura. os Srs. Deputados Fe•
lishelo Freire, Aurelio Ain,,riin, João Sim.
plicio,Lyra Castro e Nicanor do Nascimento.

•

.0 Sr.Dr. Pedro de Toledo,não tendo podido
comparecer ao almoço offerecido ao Dr.

Fonseca Hennes, foz-se representar pelos
seus otliciaes de gabinete Drs. João Lacerda
o Theophilo Alvares de Azevedo.

Do Dr. Alberto Maranhão, governador do
Estado do Rio Grande do Norte, recebeu O
Sr. ministro da Agricultura convite para
visitar o mesmo Estado.

O Sr.Dr.Pedro de Toledo respondeu agra:
deceado e declarando que communicard o
que opportunamente resolver sabre a sua

viagem aos Estados do Norte da Republick.j

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro dá,
Agricultura, recebeu do Sr. coronel Candid,o
Rondon o seguinte telegramma:

«Goya,z; 22— Da mais central e da rnatts
gel:mina população brasileira, a, foturosal
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-Goyaz, cidade dedAnhanguerra, vos dirijo os
meus civicos cumprimentos. Aqui cheguei
acompanhado pelo inspeçtor Francisco Man-
alacare, que assumiu hontem o seu cargo.
O presidente do Estado, a quem apresentei o
inspector empossado, promette colla,borar
eomnosco na grande obra em que fundais a
benemerencia da vossa proficua administra-
ção, favorecendo-lhe todos os meios oe que
precisar para cumprir seu dever. O inspe-
ctor Mandacare, depois da indispensavel de-
mora aqui, organizando sue-rernatição, ma-
rhará para Le polilifla, m Lrgem direita do
Lmoso Araguaya. Ahi tomará o bote que seu
ntecessor mandar construir para a primei-

ra expedição. Visitará, as primeiras
dos arredores de Leopoldina, pertencente
a grande nação dos Carajás, a mais bela or-
ganização social fetichista, do nosso encanta-
dor Brazil centraae, descendo o raaravilhaso
Aragnaya, demandará a afamada ilha do
Bananal, patria, dos arre lieis Javahés,o mais
puro representante daquelia, nação, que suia,
ponho se constituir dos Canjas, dos Javahés
propriamente, dos Tapirapés e dos Citam--
bioás legitiinos dominadores do grande rio,
cantado por Couto de Magalhães. Entabola-
das as primeiras relaçõe, com esses inilios e
firmado o projecto de livre protectorado,
proseguirá aquelle inopector,rio abaixo,pelo
braço occliental, visitando todos os aldeia-
mentos dos Carajás até a foz do rio Tania-
ripe, que tomou o nome da tribu que o ha-
bita. Subirá este rio até onde lhe fôr per.
mittido pelos Tapira,nes, com os quaes se es-
forçará por estabelecer uma proveitos h al-
liança. afi o de evitar as dissenções nestes
ultimos tempos havidas entre os haletantes
indigenas ilaqueie ro e os do canal occiden-
tal do Arasuaya. Continuará, sio a! aixo,
até o estabelecimento da Csnseioão, dom nio
dos religiosos dominieanos, onde insoescio
nará o mstado em que se acham os in fies
Caia,oós e Ganias, que estão Sondo cateolii-
za 'os por aquslles reverendos frades.
"Tamhtm dirigrá.e emecialmence, a sua

attenção para os indios que estã a servig,).
dos cauclimros do rio Frssco, aflluente do
Xin ii. us gimes teern comnolase de oaertção
aquella villa da Conceição. Prose ,suirá pe-
neirsndo pelo Tooantins, rio acima, visi-
tando os aldeiamentos dos cherentes, cara-
hós e apinagés, e. procurando .al ,er do tia-
ra ioiro dos gaviões e caneeiros. subirá a.té
as cabeceiras do Toca ntino no rio alaranhão,
de onde procurai-1 novamente, dentt o de u,n
an o, esta Capital.

No a ale do r o mie Somno procurará esco-
lher local apropriado ao est b -lecime fl to
de uma povoam tio indigena formada dos
cherentes, dos e ,rahos e t ilvez dos alinagés,
culi vando • e desenv lv ndo os Isibitos se
deaarios que muitas k.essas tribos já ad-
quir ram. Tenho m ,tivada esperança, de
assistir ao rapido dosenvo violento, naq miei a
população indigena, das prm fi Sele , mana es,
da lavoura e da criaças do nosso gado, oals
São homens fn . rtes, int lligen es e por eit
mente assimiIavei á nosaa civiliza,çSo.
Assim e m o ante, vos dirijo elfusivas emigra-
tulaç - es • elo vivo progresso do nosso ser-
viço nos 13 Estados da Federação, one os
nossos patricios fetschistas já es merLoonta-
ram o benefie efferto da pr . ct ,sa lei , de 20
de Junho, cujo primeiro anula ersario deverá
ter desperta lo nas almas selecta, vibrante
ent usi ,smo a viva esperança. Dl Ia
doira grandeza da Paina be ii madi. re-
si o ho e a minha viaaem. bau.o vos respei-
tosamente.>

O Sr. ministro da Agricultura recebeu
telegrammaa dos Sr. Drs. Aberto
ministro do Brazil na Relia, e Patim,.
Rezende, commissario geral do Brazil na

Exposição de Turim, communicando a aber-
tura dos pavilhões brazileiros naquelle cer-
tamen e congratulando-se com S. Ex. por
esse motivo.

No telegramma o Dr-. Padua Rezende in-
formou o Sr. ministro que as festas da
inauguração dos pavilhõos foram encerradas
com um grande concerto de artistas brazi-
leiros, que foram muito applaudidos. Em
homenagem ao Brazil, a COMMiSS5,9 ex-
ecutiva da Exposição iluminou esplendida-
mente todo o recinto e todos os palacios,
communicando officialmente ao Dr. Patina
Rezende essa delicada resolução.

Afim de representar o Brazil no Congressó
de Leite o dos Frigorifieos, a reunir-se a
28 do corrente, eia Stoclsolmo, o Si'. Dr.
Padua Rezende seguiu, imontem, para aquela
capital.

Ao Sr. mi listro • da Agricultura commu-
nioou o directo. da D3'e a a!risola ter o
inspector agricola, de S. Paulo, Dr. Theo-
da eto do Camargo, dado desempenho á in-
cambencia que, recsbera de representar
S. E. no 3° Coagresso de Lavradores reu-
nido em Amparo.

Ao director da Defeza Agricola communi-
cou o inspe.ctor agrícola do Ido Grande do
Sol have,. o Dr. Cuido Boy, cootracta ,o
pelo Ministerio da Agricultura, para orsa-
nizar a defe , a c nitra os gafanhotos, pa,steM,
hontem, de Porto Alegre para as inimalidades
da Imitei 'a, afim de estabe!ecor naluella
região o serviço de que está incumbido.

Os pres i dentes das cantaras municina,es
de Tatny, B hora e ie, no sta,do
de s. Paulo ;1 abaiana., no Rio G . ando mio
Norte ; S. Falis, na bahia; e S. Frau isco
de Pauta. no Rio do ,I,neiro, communica-
ram ao sr. minis ro da, .xgricaltura que,
nas ressectivas s-cr,4arias, nenhuma marca
oe rogo para .1 sinalar auimaes da, espo-
o e • ' ,ovina, c avaliar e muar, ha alli regis-
trada.

A inunioio lida,de de Cruz Alta, no Rio
Grande d m Sueco UM [recai ter 1 . 00 marcas
registradas ; a do Ri i Paro, no mesmo Es-
tado, tem 1.752 ; a de Pa, inary, 75; a de
Boca:viva, em Miir,s, quatro ; a do Prata,
19 ; e a de Ypá Mirim, i ya,z, 31, te do
est ultima inc ácip .1 dadi mm mandado. em
miniatura, o desenho dessas marco regis-
traias.

Ao inspector agria da, de Sinta Catharina
fr nquearam mis p mui ,aes proses de Curi-
tyba ai suas colo sinas para a divulgaç ii da
suo quan to se refira aos interesses da „gra.
cult m a, da cri ,çáo e das iodos rias, ,ue os
ass trnptas pio cio mem daque,ia inspece,ria,
que,. d m Nitniste,io da Agricultura ou de
articulares.

No munirinio de S. G nçalo, Estado do
Rio reunira -se. ante-minutem, os mais im-
portantes i avrad mres. afina de dedberarens
sobre o imoio miais pratico do valorizarem
os productos daqiieIIa zona,.
- Eu ,re adias de iberações tomadas, ficou
resolvida a criacão de um syudicato que
tomará a si o encargo da iistallação de uma
casa, em Bu mos Aires, p ra a venta de

fructas e outros productos da. pequena Ia
voura da citada região.

A' frente desse emprehendimento estão os
Srs. coronel Francisco Ferreira Nunes, Maa
noel Moraes e major Accacio Lima, agri-
cultores no visinho Estado.

Prestando informações mais precisas acer-
ca do horrivel massacre occorrido em Santo
Antonio de Platina, no Estado do Paraná, o
inspector era S. Paulo mandou á directoria
do aerviço de Protecção aos Indios e Loca.-
lização de Trabalhadores Nacionaes o se-
guinte telegramind,

Salto Grande do Paranapanema, 23 — Ba-
tida foi feita contra os inchos chamados
Guayanazes, que são os Coroados do Paraná.

Segundo informações los sertanejos houve
15 mortes entre homens, mulheres e cri.
ancas. tornan lo parte no assalto cerca da
100 individuos moradores em Santo Antonio
de Platina.

Os Carias habitam na mesma zona con-
finando com as terras dos iaiayanazes,
vertente do rio Laranjinha, affieente do rio
das Cinzas.

Sigo amanhã para Campos Novos e de-
pois para Platina, vila Pa,u4sta, onde se
achata os organizadores da batida que coa-
segui effectuar no rio mio Peixe. 	 ,

— Ainda sobre e mesmo assumpto a refe-
rida, directoria recebeu do in ,pector no Pa-
raná os seguintes tele,grammas

Castro, 24—Acabo de transmittir, na ia-
terra ao presidente do Estado, o vosso te-
legramma relativo ao lamentavel success°
de Sado Antonio de Plat na, ;untando de
mintia parte, pedido de promptas e energicaS
providencia , para a pun ção dos desalmados
exterminadores da altiva e nobre raça indi-
gana.

Sigo amanhã para Jaeuarshyva, afim do
synaicar dos lugobres acontecimentos que
São uma vergonha para nossa civilização.
Saud ,,çõe,s,—Osortio, inspector.

Jagnarahyva, 25 (passado de Castro) —
Sigo hoje para Santo Auto iode Platina, via
Ouro ides.

Irei depois a S. Juro ermo, descendo o Pa-
ranapanema o subindo o Tibagy.

•n•••••

Ao concurso para provimento da cadeira
de ge gr pilho choro rephia do Brazil
cosulograptia do Int nato do Collegio Pe-
dro II inscreveram-se os sus. : Eloracia
Maio tette, Buraca) Ser ,zo Ti, Carlos Ma-
x.miaeo Pim nia de Laet, José Seroai fino
Paranhos da Silva, De. Aug isto Carlo-, Va-
lente de Novaes, Nus Gestass Andersson
E me, SabastiO,0 de vasconcallos Gaivão, An-
tonio Carlos Simoens da, Seva, Luiz Candido
P ,rashos de Macedo e Aiexandre Kint-
zinger.

O comman lo geral da Foiça Policial do
Districto Federal baixou a seguinte ordem
do dia:

L uvores e dispensa de serviço:
Tendo fiado provado pelas averigua.ções

a que se procedeu, o facto de haver o cabo
de esquadi a no 2° regimento de infantaria
Isidro Ferreira Mala restituido ao nego-
ciante Antonio Teixeira Leite, estabelecido á,.
rua do Cattete ri. 109, a quantia de 1:000$
que a mais lhe Cera dada, por equivoco. era
um troco que alli fizera. emn um dos unimos
dias de maio findo, louvo, com desvaneci-
mento, a referida praça por essa demons-
tração cabal de sua honestidade, co icor-
reodo, assim, para. a elevação moral da
farda que veste e concedo-moo hm:abeto dez
dias de dispensa do serviço e d as revistas. .

Louve eguam mente o a,aspeçada do regi-
mento de cavallaria, João Gualdido do Rego
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Bp.rros, a quem conceda tambem oito dias de
dispensa do serviço e das revistas, pelos
serviços que prestou, ás 11 horas da noite de
G do corrente, para a captura de uru desor-
deiro no 20o districto policial, portando-se
com correcçao e arrojo, conforme colmo-
nicação do respectivo delegado, em officio
n. 383, do 7 ainda do corrente ».

A thesouraria. da Casa da Moeda, remet-
teu, limitem, por intermedio do Correio Ge-
ral. em ,ellos para o imposto de consumo
nacional, 48:000$ para a Collectoria das
Readas Federaes de S. Gonçalo, o 3:000$
para a do Tlierezopolis. Recebeu da &B-
oina de xilograohia, conferiu e-empacotou,
5.:-,80.000 formulas para o imposto nacional
o estrangeiro, na imporiancia de 138:00 t$;
da de estamparia, 250.000 soldos adhesivos,
no vidur de 25:004000. Trocou para esta
praça, 2:000$ em nielçel por papel, 200$
em bronze por papel, 2500 em moedas de
nickel do novo pelo do antigo cunho e 4600
em bronze por cobre velho. Entregou á
offliit do fu 'dição, 10 barrões posando
348.20 grammas, titulo 997,5.

Haverá, hoje, sessão no Tribunal de Con-
tas.

Contintla, hoje, na ilha Fiscal, a próva
oral do purtaguez, no concurso para preen-
chi mento de logai os de guardada Alfandega
desta capital.

Serão chamados os candidatos abaixo, que
devora° estar, ás 10 horas da manhã, no
editicio da Gaardamoria, afim de embarca-
rem para aquella ilha: Heitor S. Nunes,
Ho:acio T. Pint ), Henrique Magalhães, Hum-
berto G. Violino,. Henrique Schubach, Hen,
riuo de A. Vera, Horacio França, Isaac
Aives, Isa,ac Oliveira, Israel G. • de Abreu.
Is •ac Sa oina, José L. Soares Junior, João
Torres da S. Castro, João M. Ribeiro, João
l‘loura, José de M. Brandão, Josa M. Gon-
çalves Junior, João E. de cam pos, João de
F. Pitombo, Jos S. Pereira, João Gomes,
Jos4 'saias, José N iscimento. Juvenal de O.
Santos, João de I. uoncalves„losa A. da
Costa, JUã C. P. do Lago, João Martins
Ferro. João Segundo Ra e João Corràa
S. Mello.

..1111n1n11•••••n

A ronda arrecadada hontem pela Alfan-
dega desta rap ta importou em 161:434
ouro, e 241:325$656, papel.

D 1 tio corrente mez atA aquella data
arrecadaram-se 7.913:653;733, ao passo
que em igual paro io do anno findo,
5.949:811$568, de onde se verifica q ie,
ne• e a tilo houve uma difiereaça a maior
de 1.963: 819$165.

O Sr. Dr. Faria Rocha, director geral
do: Por elos, telell,raphou, honteni, ao ai--
mini-trador do Correio de s. Paulo m 1' -
dawlo abrir inquerito sobre as ca tas on-
co.1;, a as em um predio do propriedade
parti iular.•

Para syndicar do extravio de correspon-
dem:ia daquella repartição, o Sr. Dr. Faria
R . e •a fará seguir para S. Paulo o major
Thoudoro Costa, inspector dos Correios.

O director geral dos Correios negou auto-
riznerto oialidit por Antonio Ribeiro-do Ma-
galhães, estabelecido á rua S. Christovão
n. 633, no ta capital, para vender s 'lis e
outraá formulas de franquia em eu estabe-
locimento commercial.

i

Entre Monte Azul e S. Sebastião do turvo,
no Estado de S. Paulo, foi cread& uma li-
nha de Correio com 10 viagens monsaes.

• Obteve a gratificação addiceional de 30 °is
o carteiro de la classe da. Administração 'dos
Correios de Minas Antonio For, eira de An-
drade, por tor completado 20 nonos de ser-
viço efectivo.

Foi considerada sem efeito a nomona.5io
de Alexandrino de Oliveira para o lugar de
estafeta do Correio de S. Carlos a 'bifa uga, no
Esta,do de S. Paulo, saldo nomeado para sub-
stituil-o Josá Alipio Ferreira Junior.

O d i rector dos Correios mandou passar a
certidãe pedida. por Moysés Francisco da
Matta..

Está em estudo na Sub-Directoria do Ex-
ped , eate da Repartição Geral dos Correios,
o concurso para praticantes, realizado na
Administração da Bahia, em 8 e 9 do mez
passado.

n•••••nn••n•nn••

Por enveniencia do serviço foi exonerado
Custodio Se nsmiindo de Faria, do est i.Ota,
da linha de \lira . ema a S. Sebastião di BOA

Vista por Venda das Flores, no Estado do
Rio ale Janeiro.

Em substituição foi nomeado Pedro de

Pelo director geral dos Telegraph is foram
removidos o teiegraphista regiona.1 Mi ntul
Le cadio dos Reis, da Estação ti Bahia p
a de Rio das Contas e o auxili ir cypriano

. 1:o 'regues dos Santos, da estação de Petro-
1 polis para a Central.

Foi mandado reverter á °nina o onera-
rio rios Telegraphos Razoado pereira (lu. Fi-
gueiredo, que se 'achava em eummissão na

Foram elevadas a 3$ as diarias de 2.,r)00
que percebiam os tubist is dos Telegraphos
hiu ,o Gamara, Lindolpho Barreto de MeRo e
Francisco Alves de Souza.

Foi exonerado, e lepedido, Thoolomiro de
Oliveira Tinoco, do 'Urgi) do m-ns,tgoiro da
estação telegraphica de Jtiguarão.

Pela sub-directoria do trafe go da Estrada
de Ferro Cm ral foram designados pari,
sarvir : Eu Engenho Novo, o pra-lema°
Oswald.o .Werneck ; em A. Vasconeello4, o
conferente Octo Caldas; em Crockat, o con-
ferente Lydio Carceiro ; em Porto Faria, o
praticante Dermeval Salles ; em S Lnatorio,
o confe .ente use Lr Claro ; em Roca Ocas, o
confevnte Ca,ndido Gonçalves; em Saudad.,,
o pratic .nte Leoncio Campos ; em Norte, o
praticante José Jardim ; em Cascadura., o
praticante Pedro Porto ; em Rio das are-
i ias, o conferente Ro irigues Santos, e em
Bangd, o praticante Ar-vir Rocha.

Tiveram orde , n ou servir os seguintes
em ore..-a.los da Estrada de F,.rro Central:

Elll _oreua, o pratioante Eitel:dos Vieira ;

e em Sete Lagoas, o praticante Manoel Wer.
reira (1(.8 Santos.

Estão ausentes por motivo do molestia. os
telegraphistas da Estrada de Forro Central
Jacintlio Ferreira Muniz, de Lorena ; Lniz
Ara,nlo, de Parahybuna ; Leouidio C ilidida
de Ba-ro; ; de Sete Lagoas e o praticante
José Baptista Guimarães.

Relressaram a seus logares os telera,-
phistas da Estrada de Ferro Central Etizo-
bio da Silv a, Reis, Juvenal Alves Ra rbosa o
Carlos José do Rosorio, na Central ; Ocra ,•ic
P i res. oomingue.s-na Cabine do S. Christo-
vão, e José Lourenço Pereira Junior, na
Barra.

Adquirirarri immovels:
Rrao ‘sergio Goulart, predio na rua Bana

de S. 1, e ix, por 6:000$ ; Joaquim 151 labia do
Amarai Chaves, prepio á rira Jorgo Ratilgo
n. 34 C, antigo, por 7:0o4 Avel.no Ma.-
cita io Pacheco, predio á rua Coronel Mo-
reira Casar n. 36, par 35:000$ ; De. Imo
Nogueira Banzes Filho, um terço do pede
á rua da Alfa.ndega, n. 95, por 12:03u;
Dr. Heitor Corria da Silva Filho, prodio
á rira das Laraageiras n. 450, por 10:uans;
João Manoel da Cosi t. os predios do Rio do A,
Campo Grande, ns. 2, 4 e 6 o rua, da Esta-
ção rhi. 26, 280 30, po: . 10:000$ ; Lodislio
Dias di Cunha, uni torro )o á rua Jorge
Ra bre, ror 6:000$; Charles W. Anisirong, a
propriedade n. 12 da roa do Pau, por
100:004 ; Antonio José Ribeiro do H'reitas
pr..d o e terreno á. rua Barão de Loreto

89. por 12:014 ; Josa Itudrigues Ferrei.
ra, C o rp.,o preilio á rua Torres Homem
n. 138, por 8:504000.

Requerimentos despachados
Pelo 3r. ministro da Justiça
DI' oé Ro Irigues da Lyrit Silva, podind0

paca mento de subsidias e ajo ,a do custo.—
Prive não ter recebido por exore, ei-s ;nulos;
as aludas Ile custo de 1891 a 1894, e pelos
exereicios os subsid los de 1802 a 1is94.

Abelardo da Silva Guerra, pedindo g lia
de mudança para Cataguazes, Minas. —
Exlb L a sua patente na Di retoria de Justiça.

Orozirnho lilelbi so do Car-allio, ex an pe-
çali la Força Policial, pedindo reinclusão.
— M intato o desoacho ant erior.	 •

P	 Sr. general inspector da 9 a Região
Militar

Pimentel Sz Comp., pedindo para sor trans-
ferido á firma commorcial R ...a:rio Nogueira
da Silva, o fornecimento da e .p ia, desti-
nado aos animais pertencente iimesma
região, durante o 20 semestre do correcto
armo.— Daforido.

—Pelo do .ector geral da Estrada de Ferro
Central:

Alfredo Calhá,o.—Concedo, devendo reque-
rer m insalmente.

Armando Pedro de Alcantara.— \' vista
da informação da 54 divisão, não pólo ser
attend ido.

Amorico Gaivão Ferreira.—Concedo cora
75 % de abatimento.

Agostinho do Souza Penido.— Aguarde.
opportuoirlade.

Antonio Firmino Gornes.—Não ha vaga..
Armando Mario Rodrigues Dan 'as . —De-

firo o pedido de elevação de 5 Vo de accôrdo
ecen a informação da, V" divi•ão.

Arthur Thompsen. — Concedo mensal--
mente.

Augusto Cabral do Mello Rego.—A' G a di-
visão para fornecer um Passe mensal.

Alberto Chrisostomo de Av alar.— ‘tten-
(1,o-se durante' tres- niezes, nos termo, dg

- regulamento.

Foi exonerado do lugar de estafeta da ad-
ministração dos Correios do Pará Olivio
de Almeida.
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Alfredo Pedro de Aleantara.—Aguarde o
prazo legal.

A. G. Fontes. — Deferido ; á. 64 divisão
para providenciar.

Augusto Muniz. — Aguarde opportuni-
dada.

Alfredo Ferreira Coutinho.---Concedo para
O mez corrente.

Alfredo .de Souza Almeida.—Concedo 30
dias com ordenado, a contar de 8 de maio
ultimo.

Amorico de Abreu Short.—Concedo ida e
volta.

Alvaro Martins Salgueiro e outros.—Não
sendo operarios de &Reinas federaes,
mente requerendo ao Exm. Sr. ministro da
Viação.

Antonio Vieira Rabello do Amaral.—Con-
cedo com 75 % com abatimento.

Antanio José Ramos Maia.—„Attenda-se
nos ternas do regulamento.

A. Ca zzani.— Deferido ; á 6' divisão para
providenciar.

Annibal Camello Martins Pereira.— Rio
ha vaga

Argemiro Pereira da Fonseea.-0 art. 12
das Condições Regulamentares só aos opera-
rias das officinas federaes permitte a conces-
são pedida.

Asdrubal Garcia.— Concedo.
Agostinho da Silva Oliveira.—Coneedo nos

termos da informação da 5' divisão.
Aristo Silva Fonseca.—Concedo com 75 %

de abatimento.
Artur Rozendo Mattoso. — roncado.
Arthur Thoropson. — Provi lenciado; ar-

chive-se.
Amadeu Barreto Senna Motta.— Concedo

que se ausente do serviço por 90 dias, sem
vencimentos.

Banque Française e Italienne pour l'Ame-
rique du Sud.—Deferido ; á 6° divisão para
providenciar.

Cezitr Menezes.— A' vista da informação
da 2' divisão, não ha mais o que providen-
ciar.

Caetano Alves Moreira.— Concedo que se
ausene do serviço por espaço de dons dias,

`ãern vencimentos.
Companhia Mecanica" e Importadora de

S. Paulo.— Solte o documento annexo.
Celestino Dias.—Attenda-ae, nos termos do

actual regulamento.
Christiaao Ferreira Gomes.— Acceita a

inquirição marcando em planta o terreno a
adquirir pelo preço de 1:500$, proposta pela

di visraa.
Christian() Ferreira Nascimento —Oppor-

tnnamente será attendilo pelo sub-director
da 3` divisão, conforme o que está estabele-
cido a respeito,quanto ao atino corrente.

'Clovis Pery Torres —Deferido.
Carlos Francisco Gama.—Não ha vaga.
Carlos da Costa Martins.—Requeira ao

Exmo. Sr. ministro da Viação.
Carlos Renato Santos Pacobahyba.—At-

tenda-se nos termos do regulamento e men-
salmente.

Daniasio Antonio Marinho —Archive-se.
Deolinilo Gonçalves.—Concedo.

, Duarte Baptista Guimarães.—Jultifique o
pedido.

Domingos Luiz da Silva.—Concedo com
75 % de abatimento.

Euripedes Mendes do Naseimento.—COn-
cedo.

Euclides Antonio Mala.—Em vista da in-
formação da 4' divisão, não pôde ser atten-
dido.

Epaminondas Figueira. — Concedo com
75 % de abatimento. _

Eduarilo Neves.—Attenda-se nos termos
tlo regulamento e mensalmente.

Florentiuo José da Silva.—Concedo para o
inez corrente.

,Fernando Augusto Lage.—Attenda-se nos
30fraos do regulamento.

Francisco Alves Rollo.—Compareça na
Secretaria.

Licenças:

Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Fazenda:
• tres mezes ao 3° esiripturario da Dia

legacia Fiscal em Pernambncn bacharel
João da Cruz Ribeiro, para tratar de sua
saude.

—Pelo Sr. ministro da Marinha:
Do um mez ao 1 0 tenente engenheiro ma-

ehinista Domingos Goulart da Silveira e ao
fiel de 2' classe Felicio da Cunha Malheiros.

—Pato Se. director dos Telegraphos
Da 90 dias, ao telegraphista Ascanio de

Azevedo
• De 50 (lias, ao guarda-fio José do Carmo
Cruz

De 60 dias, ao estafeta Alipio Jardim
D3 90 chas, ao inspector de l a classe Ar-

chiminio José Baptista.
—Pelo Sr. director dos Correios
Da :4) dias, ao Sr. Raul Azevedo, .admi-

ni atra.dor (les Correios do Amazona(
De 60 dias, ao amanuense da Administra-

ção jos Correios do Paraná Heitor Paddei
De 120 dias, ao 3° ornejai da Administra-

ção dos correis de Pernambuco Auto dos
Santos Jorge

De 30 dias, ao cariais() de 2 3, classe da
Administração dos Correios do Pará José
Grinano Regis

De GO dias, ao carteiro de 2a classe da
Administração dos Cor..teios de Peraambuco
Henrique Soares das Mercês.

0.0n•

O uniforme para hoje, na Armada, é o 30.

O serviço para haie no Ex mato é o se-
gainte:

Sawrio de dia, capitão João Baptista de
Souza Carvalho.

A brigada mixta dá o official para auxiliar
o superior de dia á guaraição.

A brigada estrategica dá os offieiaes para
rónda de visita e dia ao quartel general da
9' região.

Aux liar do oficial de dia, amanuense
Gouva.

O 1° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

O 13° regimento de cavallaria di os extra-
ord i nari(

Uniforme, 5°.

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitãtta Saldes.
0111:ial de dia, capitão :•:lexandrino.
Medico de dia, tenente Dr. Moira.
Medico de promptidan, tenente Dr. Be-

nassi .
Interno de dia, alferes lionorario Caseio.
Musica de parada e promptidão, a do 10

regimento.
Ronda aos theatros, alferes Albino.
Promptidão do incendia, um inferior e 10

praças do 2° regimento.
Ronda e visita, alferes Bomfim.
Ronda ás ruas do Nuncio, São Jorge e Re-

gente, alferes Junqueira.
Rondantes á disposição do superior de dia,

cinco inferiores do regimento de cavallaria
e dous de cada regimento da infantaria.

Ronlantes das patrulhas dos 1°, 30 e 5,
districtos policiaes, doas inferiores do mesmo
regimento.

Guardas: na Casa da Moeda, alferes Go-
mes; no Thesouro, o alferes Quirino, e na
Caixa de Conversão, o alferes (Tardei. todos
do 1 0 regimento; e na Caixa de Amortização,

o alferes Themistocles, do 2° regimento, et
no quartel contrai, um inferior do mesmo
reginleato.

Estado maior: no 1* rogimento, o tenente
Oclarico; no 2°. o eapitão‘Maciel, e no de ca-
vallaria, o capitão Pinho França.

Promptidão no 2° regimento, o alferes Vai-
dos) e no de cavallaria, o alferes Arthur.

A' disposição do official de dia, una
rior do 1° regimento.

Ordens ao commaudo geral, um cornetei-
ro do 1° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento de cavallaria dará 20 praças
promptas com um official subalterno, o poli-
ciamento do costume e o mais que se pedir.

O 1 0 regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe, e o mais que ao
pedir.

O 2° regimento dará o serviço , iat pedido
em détalhe., e o mais que se pa rtir e um (Ali-
ciai para a promptidão de 40 praças.

Uniforme 3°.

Dlo Lii.euto do porto
ENTRAIV+.8

S; oitos—Paquete Corcovado, commandante
JOS ,  dos Santos Carneiro.

Cabo Frio—Paquete Piratininga, comman-
dante, José Augusto Nobre, passageiros 6 em
20, classe

Ihmburgo e esc:das—Pague-to allernão Po-
tropolis, commandante, A. von Ehren ; pas-
sageiros : Martha Loos, Hermann Vagar,
Otto Thiel°, Ernest Illinermadel, Otto Petry,
Izidora Silva, Ensino Trinser e senhora, Eu-
ganio Serrat, Aristides Navarro e senhora,
Carlos Pinheiro, Maria C. Azevedo, Fran-
eiva, Coutinho e familia,. Hamilcar Azevedo
e senhora, Casimira Lopes, 128 em 3' casse,
e 125 em trantiP.o.

Amslerda»t e escalas—Vapor inglez Lin-
colshire, e Intnandanie, Claudhl.

Hamburgo e escalas — Paquete allemãe
1Vellgunde, commandaate, C. Jysen.

Porto Alegre e escalas. — Pa luete Itapema,
commatidante, Almman ; passageiros : An-
tonio Malheiros Braga e senhora, tres irmãs
do Instituto Vianna, Dr. Ricardo Machado e
familia, Antonio Weigastein, Waldemar
Grata. Eniiiia Azor, Rodolpho Massom
e senhora. Avelino de Souza e familia, Migo
Freyles. Maria de Souza Lobo Filho,' Henri.:
que Coutisho, padres Celestino e João Maria,
G. Gomes alheiro e senhora, Margarida F.
• Ja,sques Woffemberto, Joaquim Ve/-
lasco„loão C. Siqueira e senhora, William
J. Bertenshand, Dr. Luiz Pereira e senhora;
Adalberto Reksteiues, Henrique Corrodi,
Will i a Hill, José A. Bastos e 12 em 3' ciasse.

Genova e escalas—Paquete francez Pampa,
com mandante Goy ; passageiros : 148 em 3,
classe e 604 em transito.

SAIIIDAS

Buenos Aires e escalas — Paquete *aliou
Pampa, corornandante Goy ; passageiros : 2
em 2' classe, 604 em transito. 	 •

Bajalty — Paquete Anna, comandante
João R. Mireira ; passageiro : Adolpho
Kahe.

Cabo 
Frio—Paquete 

Garcia, comandante
Osorio de Oliveira.	 •

Rio Grande do Sul—Vapor inglez Parkland,
eommandante anuam.

Colonia do Cabo—Vapor inglez Glenorchu,'
commandante W. Higgins.

Buenos Aires e escalas --7 Paquete inglez
Araguaya, comma,nda,nte Dagnall ; passagei-
ros : Arthur Bilbão, Thomaz de Aguiar,
Francisco Tito de Souza Reis e senhora, C.a
S. Deighton, Nelery Allivon, Adolpho F. A/w°
'es e familia, Affonso Ferreira e Cincinato'

F,erreira, Maria D. S. Ferreira, Basiliss
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Ferreira, Atina A. Leme, Estrala Na,rreira,
'allonriquo Fareira çle Carvalho, Jua,nità Knes-
i .',á0 Ferreira 9, uffl /11ho,C. Bollinger e senhora,

Dam3y, M. al.'Vidart, J. H. Marshall e
;42 em 2a classe e 35 em 3' classe e 335 em
transita.

VAPORES ESPERADOS

Santos, foliai
.Rio'db. Prata, Cap Ortlega 	  27
, Portõs do sul, Itapema ...."0 . 114 	 .. 27
Rio da Prata, Aragon 	 ••. 28
Portos do norte, lris 	 	  28
Portos do sul, Florianopolis 	 ..,,,.:. • 28
Genova e ases., Florida 	  28
Gothembuags e escs., Axe' Johason 	  28
Portos ao sul, ItapPruzia 	  28
Rio da Prata, Lanaria 	  2.)
Portos do sul, Sírio. 	 29

	

a 	
Santos, Pernambuco 	 s 	 . 	  29
partos do norte, Cearei 	 	 29

t . Portos do norte, Brazil 	  30
., Trieste e escs., Sofia Hohenberg 	  30

Em julho:
Antuerpia, e esc. Bellasco . 	 '''''' -	- --

1 Portos do sul, Itaituba 	
Portos do sul, Itatiaya 	 .

. Hamburgo e escs. Konigll'ilhant Il. ....
iRio da Prata, Tep.nyson 	

r URio da Prata, .Ttavena 	
a Nortolls, Ponteoyn 	  	 •

Calláo e ases., Oronsa 	
Ri ) da Prata. Colu»zbia 	
Liverpool o escs., Ortega
Rio da Prata, Magellart. .
Santos, Erlapge 	
Santos, Trojá. 	
Rio da Prata, Minas
Nova Yoak e escsa, S. Paulo.
Hamburgo e escs. Cap Blanco 	
Rio da Prata, Argentina 	

VAPORES A SAIIIR

Hamburgo e esas. Cap Orteyal (m. d.). 27
Villa Nova e escs., Satellite (10 lis.).. ... 27
Bahia e escs., Victoria (1 ha 	  27
Ponta das Assaa e esc., Muguy, (4 h.) 	  27
Pará J ases., Tijuca 	  27
Paraty o ases.

'
loria (4 hs.).. ... 	  27

Rio da, Prata, FloridaF	 	  •••• ••• 28
Portos do sul, Assá 	  28
Southamptop o escs., Aragon (Dl. d.) 	  28
Triesto e escs. To4ay 	  	  28
Portos do Sul, Ita,ubsi (in. d.) ..... 	  28
Canova, e ases., (14tbka.. • , 	  29
Rio da Prata e tasca, Plorianopolis (1 h.) 29
Hamburgo e esekh.

'
 IWrianzbuco ..... 	  29

Pernambuco e ege s., It4Útia 	 ,	 29
Portos do norte, Álogiias (10 hs.). 	  30
R i o da Prata, Sofici.holtenbery,... 	  30
Ma,ctio e Mossoró, Corcovado 	  30
Laguna e esc., Laguna (4 lis.)'	  30
Havre e esc. Ceylan 	  30
Portos do sul, Borborema 	 	 : 30

Em julho:
Portos do sul, Rapuca 	  2
Portos do norte, Cubatdo 	 1 1
Rio da Prata, Koning Il'ilhelna li	  2
Nova York e escs., Tennyson 	  3
Genova, Raveria • • • ..... e. • •• • • .. • 1., • 	 4
Trieste e escs., Columbia.. • 	  5
Calláo e escas., Orteges 	 . 	 	 5
Rio da Prata, Amazonas 	  5
Liverpool e eses. Oronsa	 5
Bordaos e escs., .blagellan. 	

	 .....
 4,••••••	 5

Portos do Norte, Braait (10 lis.)'.. 	  6
Rio da Prata, Syrio ( 1 h.) 	 -	 . • •.; 5
Bremen e escs., Erktagea., _ as 	 ,a 7
Hamburgo o escs., Pazia 	  	  7
S. Matheus e ases., Industrial (4 lis.) 	  7
Nova York e eses.,Rio de Janeiro (4 ias 	 ), 8-
Gen- va e asas., Minas-- 	 	 8
Rio da Prata, Cap Blanco 	 • 10
OCTIOVR C eSCS., Argentina.............a. 10

A Ilepavtição Geral dos Corralos expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Tijuca, para portos do norte, rece-

bendo impressos ad á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectas para registrar
atS ás 12 la manhã.

Pelo Gloria. para Colonia Dons Rios e
Angra dos Reis, recebendo impressos até á
1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ;is 12 da manhã.

Pelo Muquy, para. Cabo Frio, portos do Es-
pirito Santo, Caravanas, Ilnéos, Ribas e
Natal, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com porto duplo até as 3 o objectos
para registrar até á 1.

Pelo Satellite, para Victoria, Bahia, Ara-
cajá, Penado e Vila Nova, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da. manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2 e ditas asna porte du-
plo até ás 7.

Pelo Cq p Ortegal, para Enropa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 8.

Pela Vistoria, para Viçosa, Caravollas,
Ilhéos e Bailia, recebendo impressos até ãs
9 horas da manhã, cartas para o in . srior até
ás 9 1/2 e ditas com porte duplo até is 10.

Pelo Tapajoz , para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
sara a intesior até. ás 9 1/2 e ditas com
p..rte duplo até ás 10.

Pelo Guajard, para Bahia, Maceió, Recife,
Cab- lelas e Natal, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
ats ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte du-
plo ad á 1 o objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Lizicolnshire, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
pira o Ulterior • até ás 11 1/2, ditas com
porte dup'o e para, o exterior até ás 12 e
objectos para rersistrar até ás 10.

Pelo Piratining.; para Santos, Paraná e
Rio da . Prata, recebendo impressos até ai

12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde. altas com porte di-
lo para o exterior até S. 1 e objectos para.

registrar até ás 11 da manhã.
Amanhã:
Pelo Florida para Santos e Buenos Aires,

recebeado impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Itajubd, para S. Francisco, Para-
naguá e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Aragon, para Bahia, Recife, S. Vi-
cente, Madeira e Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 , 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9
7 e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Vaiai, para Oras, Malta, Firme o
Trieste, recebendo impressos até á 1. hora da
tarde, cartas para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar ata. ás 12.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á. vespens da partida dos paquetes que
se destinarem. a • exceatuando os da

'Compagnisa Messaga „ Maritiines:a e en-
traga. tambem, nos mesmos dfas, das- 10 5 da
Manhã ás 2 da, tarde..

O maaimento do Hospital da Santa Casi:
da Misericordia, dos hos ncios de Nossa
Senhora aa Sande, de S. -João Baptista. do
Nossa Senhora do Soccorru e da Nossa Se-
nhora (las Dores,em Caseadura, foi, no dia 23
de junho, o seguil,te :

liacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	 999 680 1.679
Entraram 	 30 23 • 53
Sahirarn 	 40 22 62
Falleceram 	 9 6 15
Existem 	 980 675 1.655

O movimento da sala, do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no inesnio dia, xo
442 consultantes, para os quites se aviaram
400' receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.
No dia 24	

Nacionct;isi Estrangs, Total

Existiam 	 980 675 1.655
Entraram. 	 25 19 44
Saltiram 	 2 3 14 37
Falleceram. 	 10 3 13
Existem.. 	 972 677 F.640

O movimento da s ija do banco o dos coa-
sultorios publicos foi. na mesmo aia, da
28 consultantes, para os quaes se aviaram
232 receitas.

Fizeram-se tres extracções de dentes e
cinco obt tiraaks.

No dia 25:
IsIacio»aes Estrangs. Total

Existiam 	 972. 677 1.649
Entraram 	 29 18 47
Soai rara 	 23 9 29
Falleceram 	 7 3 10
Existem	 974 693 1.657

O movimento da s tla, do banco e dos edit.
sultorius "mancos foi, na ns :no aia, de
310 consultantes, para os quae..s se aviaram
340 receitas.

Fizeram-se 34 extracções da dentes e 57
pequenas operações.

Foram sepultadas. no dia 10 de jita.0 au
1911, 4 pessoas, sendo&

Naciona . s 	 33
Estrangeiras 	 10

46.
Do sexo rsassitlino 	 22
Do SC.W te niaino 	 24

46
Saa s..as	 12 annos 	 27
aleaarea d.o le.annos. 	 19.

4.3.
Indigentes 	 15

No dia 11, 46 pessoas, sendo:

Estraneeiras 	 8.
Igndrado...a...s..... . 	 1

Do sexo masculino. 	 26
Do sexo retulainO	 20.

Maiores do 12 annos 	
Mezióf-d5 de 12 'nata 	 1.3

95
Indigentes ...... 8

N.• 27

•n • • •

...

4 4

1
1
1
2
3
4
4
5
5
5
5
6
6
8
9

10
10
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observaç5es meteorologicas
simultaneas a Ohm de Greeuwich (9 h. 07 m a. t. m. do Rio de J .I.neiro). -Rio de Jaren o, 24 de junho de 1911.
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Belém 	
m/..

763.9-
"

25.6
O

30..6
•

21.6
mi,

20n.0 ENE 1 Quasi' limpo
- miuu

1.2 Boi
For! a:oza 	 ' 763.8 6.0 29.0 21.0 20.0 SW 2 Quw:i • iiinp,)
Recife 	   ' 764.6 26.6 27.0 22.4 22.0 NNE 2 Q -,.i •	 I i arpo Incerto
Aracajil 	 • 705.7 25 7 28.2 22.2 10.6 \ 4 Meio nublado
S. Salvador. 	  766.0 27.4 27.3 22.3 21.3 NE 1 Limpa Bim
Ondina 	   ' -61.3 24.5 27.6 21.6 21.3 Calmo - Meio ilitado
Caetité 	   	 . 	 763.3 18.0 29.6 14.7 14.1 SW 3 N ti-hl:ido , . - •
Ilhéos 	 • 	
Cuya.ba 	 • 	 ,I 770.4 17.5 21.8 13.6 10.5 NW 1 Limpo Uoni
Montes Claros ... ,,-; 768.1 19.2 28.4 13.1 13.8 Calmo - Limin
Franca 	
RibeirÃo Preto 	

'	 .•.,,
...

76-1.7
768.4

•	 9.2
5.4

15.6
19.2

6.2
4.2

8.0
6.3

E
Calme

1
-

Meio ntiblatkY •
Meio ntibl.:,do

13arbacena 	   . 768.9 10.4 13,6 7.9 6.1 E 3 Icio nabhtio
Juiz de Rira 	
S. Carlos do Pinhal .....
Rio Olaro 	 „........ 769.1 5.0 17'.0 1.5 5.5 Calmo - Nittlia.!o
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	 ... .	 	 769.1 6.6 10.0 8.5 0.6 Calmo - Meio nublado
Capital (Rio) 	  	 769.2 14.8 19.7 15.5 9.9 NNW 1 Limpo	 - - Bor's	 -
Campinas 	 . -	 -
Taubaté 	 770.2 7.2 16.6 5.7 6.7 SW 1 Meio nublado
.Tatuhy 	
S. Paulo 	 770 1 4.0 15.0 3 2 6.1 KW 2 Nublado Nev.,erio
Iguatal 	 767.8 26.4 23.4 19.8 18.2 SW • 2 Quasi nublado Nevoeiro
Campina 	 763.8 20.1 27.2 18.5 14,7 , sw 3 Quasi	 limpo
Theophilo Ottoni 	 766 8 18.9 26.4 8.2 12.1 ENE 1 Nublado Má.)
Lavras 	 770.6 9.0 17.8 2.8 7.4 E 2 Quasi	 nublado Nevoeiro
Pinheiro... 	 	 	 771.1 6.8 19.0 8.8 7.2 Calmo - Nublitlo
Rezende 	  , .... 	 770.4 5.9 18.8 6 .7 7.0 Calino - Limpo
Ooyaz 	 764.5 21.6 2,1 9 13.4 10.6 Calmo • - Limpo Bom
Muzambidho 	 770.3 5.3 18.0 10.4 6,1 E 2 Quasi	 milila,do
Ouro Preto 	  773.0 8.4 21.0 8.0 7.0 Calmo - Q tutsi dl Lll t3 , ! Bom
Fernando Noronha 	 763.4 26.2 26.8 22 6 19.4 E 6 Quasi nublado 6.8
Santos.,	 • ... 	 768.2 15.1 17.0 13.9 8.0 ENE 1 Limpo.	 .	 .	 . Bbia
Faxina.	 	
Iguape 	 770.4 9.0 19.0 7.0 7.4 SW 6 Quasi liMpo
Guarapuava 	 765.0 8.0 18,4 0.5 6.7 N 1 Nublado
Curtiyba 	 . 770,5 13.2 14.8 00.1 5.3 Calmo - Quasi limpo Bom
Paranaguá, 	
Florianopolis 	

768.5
767.8

13.5
11.3

18,5
14.0

9.0
7.7

9,5
7.9

SW
N

5
3

Quas1 limpo
Meio'nublado

Bom
Nevoe:ro

Posadas 	
Corrieutes 	 	 -i- 769.8 12.0 21.0 7.0 7.9 NE 3 Limpo.	 „...
Itaqui.	 ,	 „ 	
Santa Maria 	 772,5 7.4 13.0 3.0 6.2 SW 2 Ntibradó . 3.0 Incerto
Porto Alegre 	 765.4 8.9 14 O 8.1 11.9 •	 NE 1 Qlta si 1ilinS0 Bom
Cordoba 	 -I- 776 O 5.0 17.0 3.0 5.5 Calmo Quasi limpo
13agé 	   -.64.9 9.5 12.0 18.5 7.2 N 4 Quasi nublido Incerto
Rio Grande 	 764.8 8.0 10.0 7.5 7.8 N 3 Nublado 0.1 Nlao, chuviscos
Jaguarão 	 766.1 5.6 10.2 6.0 •	 5.7 Calmo - Limpo' • ' Bom
Uruguayana 	 757.0 9.2 16.0 2.5 7.0 E 2 Quasi* -nublado 'acerto
Iguattl 	  	 :39.5 7.8 17,3 5.5 7.2 NW 1 Nuiblado.
Pelotas 	 • 707:5 9.4 11.3 2.5 9.7 NNE 1 Qu isi limpo
Guapi ré 	 .. . 719.6 0.0 16.7 0.3 - Calmo - Lirripo- Hora
Blumenau 	  768.4 9.0 14.2 4.5 6.9 NE 1 Quasr firiblado
Brusque 	
Rendoza . 	

.
-	 ..	 .1-766.6

764.9 1.6
3.0

18.2
00.0

00.2
00.0

4.8
3.4

NNE
Calmo

2
-

--	 ilinipb	 -
Limo......k-........ ..

Rosario 	
NIontevidéo 	 739.3 8.0	 10.2 7.5 6.9 WNW 4 Quasi" iitiblado Máo
Buenos-Aires 	 + 766.8 5.0	 11.0 2.0 5.5 N 2 Limpo •.	 .	 .	 _

OCCURRENCI AS

Na Capital, Lavras, Santos, Cuyabã e Montes Claros orvalhou esta madrugada. Em n Curityba, Brusque, Muzambinho, Ouro Preto,
Franci, Ribeil •ão Preto.Taubaté, Uruguayana geou. Em Rai Claro e Piracicaba geou muito. EtaPinneiro, Rezende e Iguape, orvalhou,
esta madrugada.

As temperatura.s Minima de hontem. verificaram-se: EM Guarapuava com 0,3 e cm Guapóré coal 0,5.
As observações com com este signal +fia° de hontera.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

Expediente do dia 21 de junho de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDA1,E

Soleitaram-se	 Mini4erio da Fazenda:
Os seguintes pagamentes no Thesonro Na-

cional:
22:938050, material adquirido, em

inaio findo. pelo Corpo do Botnbeiro:
De 1:424 -obsidio: que, no periodo de 16

de outubro c, 3 de novembro ti 1801. deixou
de receber o Dr. José Joaquim Perroira Ell-
bello. na qualidade do deputado federal pelo
Estado de Minas Geraes

3:27	 for (1(11m , ot,os feitos eal
Diaio lindo i Di.ectoria Gral de Saud° Pu-
1)1101,

Dis l ribuição do cred , to do 90:000::.
Thesouro, para implYssão e publicaç io dos
debates da C ,inara dos Deputados.

-Transmiti iram-se:
Ao Mi_isterio da Fazenda, os processos de

divi a lO exereiems 11nd.0 •;, tIL mp ittancia
3.1.;:=A6';, de que são eredore.	 llo-

nilland	 leras e a Comi) Loba Brazi!
de Flectricidade Sionie,r-S,Mitkertavere,

Ao 1" se 'retalio da ....amara 11.8 ; : epuita-
dos, as 111011Sa 01:5 1.10 S1'. 1 .I'C'41df1lIte da Re-

e a neces;,i,lad e da abertura dos
ereditos de 4:200,> e 32:240$, p.it
monta do prem o ti ; via Dr. Ein-
bras Nampré e para acquisição e um ele-
v.tdor elecri o destinado ao supremo Tri-
bunal Fe leral.

Requerimento desinch rde

Ro lriguesl,yra da Siva (I ). -Prove
não te r recovado por e\ereicio. lin , Lis as
a'udas de eusio de 1.891 a 1894 e. neles m es-
mos exereiciO3, os subsidios de 1392 a 1891.

Dia 22

Sol n e i taram-se ao nnisterU da Fazenda
os seguintes pagamen. os no Thesouro Nacio-
nal:

De 14:582$253. fornecimentos reit is em
niaio f rido á C 1 mia de Alienados;

De 12100, indemnizaçio 00 parteiro da
Escola Nacional do Belas Artes, por despe-
zas de pr,dnuto pagamento por elle etre-
etuado em maio ultimo:

De 800$, a cada uma das firmas Lonreiro
& Rodri Ates e Terra & Irmão, tio portanria
por citar depositada no Thesouro com ga-
rufia das propostas (pie apresentaram em
concurrencia para exe:utção de obras no
edificio do supremo Federal;

De 104612, differença de vencimentos a
que tem direito O inspector sanirario Dr.
Manoel Campos da Paz, por ter subsiataido,
durante 21 dias de maio findo, O dote eido de
saiote Dr. Alber10 Vieira da Cutdri;

Do 1:400$, quantia depositada no Thesou-
ro como garantia da proposta apres intada
por Terra & Irmão para execuçio de oras
no edificio do Externato do Co:le.d.) Pedr.i

Do 5:000$, ao vice-prosidenie do Instituto'
de Proecção e A siminc a á Infancia, quota
relativa aos mezes de abril e maio ultimos
da subvenção concedida áluella instituto;

De 4:20$, ouro, p:p.nlio do viagem co
cedido pela congregação da Facablade. de
Direito do Recife ao bacharel Frederico Css-
tello Branco Clark,

--
Expediente d3 23 de junho de 1911

DiakaJTURIA	 Jedra,-.N,

Transmittiu-se ao juiz federal da 2 ,t vara'
na Senti() do District) Fe leral, em resixista

ao Offiel.0 n. 25 do corrente miv/.
no qual requi .:ita infdrinaçaes que o ha bi-•
litem a •decidir sobre o pedido de habels-
cúrAws inraotrado em favor de Jena 1,e-
moyae, que adega estar detido oara ser
expulso do territorio nacional. o duitierjto
policial, acompanhado de cópia do ofIdilo em
qi,e o cher . do policia pet:e a ex p ulsão do
referido estaegeiro, por exercei: o limo-
dolo, deellrAndo-se, pela mesma. ove 'sido,
.irt) ter sido ainda lavrado o respectivo acto.

.1;;p1(.1-iinento2 desinekedos

Abelardo da Silva. Guerra. polindo guia
medariça pira a comarca de Catag Luzes.

em Minas Geraes.---Exhiba Sua pato de nes-
t directoria-.

Orozimbo lidefonso de Carvalho, ex-anspo-
cada da Forc Poli?i . 1, pedindo reificlusÃo
naquella corporação.- Man i .o o des»ach
anterior.

Dia 24
Concedause exoatur, afim do que possa

ser cumprida, á carta r )gat . n . i i oxpedid
pelo juizo de direito da contarei de Voruo,o,
om Portuga!, ás justiças do Estado de s.Pa

para citita,•ão de José Manoel loas 5 oitos
Goraldes o outros.

----dt ry metten-se ao coronel commanda,nte da
Foro Policial, para os fins convenientes. o
processo ,iulgado pelo Supremo Tribunal Mi-
litar. relativo ao soldado daquella, corpora-
ção José Aggrinino Filho.

-Transmittiram-se
Ao jn z de direito da l a vara criminal do

Disricto Federal, para informar o instruir,
a carta em que 3i ..ari Pereira p,o;e perdão
do ..csto da pena, a que rol condeduLido seu
filtro Joaquim Ribeiro

Ao govert.ador de Estado do Maranhão,
para os fins e ,uvenimites, capia do torno do
oWi.o. lavrado a ixirdo do vap.ir naci nad
Just., (V/Príik Mi, relativo rio 1). -
muito da Silva Freitas.

Expeliente de 26 de junho de 1911

(i...,Nr.k131L11).a)b.

DMA ra-se que nesta data foram assi na -
eontiiactos com Fontes Gare a & como.

para fornecimento de ferrag,ms, artigos de
ferr,.,gist r, tintas, vernizes e artigos de
pintura, pelos preços seguimos:

Grupo 26^

FERRAGENS E ARTIGt.S D FERnAGISTA

Fanfes Garci(c	 Comp. - Arcnitia PUS3OS
. 1135 e 107'

1. A1vi5 s . ou p . earetas de rico
c ou cabo. um 	

2. Ane n'ios, de aço , ing,le,.es cola
G dentes, um 	 	 $590

3. Ancinhos de aço inglezes com
14 dentes. itni. 	 	 1$700

4. Alie it s de bico e /ato da 8 In-
lega das, ti -o 	 	 1$800

ro. Alicates de bico chai o de 10 po-
legadas, um 	 	 3$000

6. AlicateA lie bico chato de 12 po-
legadas, 1 1 111 	 	 4$000

7. Alicates de bico redondo de 8
polegadas, um 	 1$800

8. Alicates de bico redondo do 10
-um 	po:egadas,	 . 4000

9. Alicates de bico redondo de 12
polegadas, um 	 4$000

1 O Alavancas de aço, kilo 	 	 $650
11. Abridores para latas, feitio de

tes urra, um 	 	 $900
12. Agulhas para coser saccos, da-

$600
1.3.	 completos para ga.z

incainluuente, um 	  1$500

14. Apparelhos completo para ga.z
incandescente invertido, .um

15. Arame farpado em rolos, kilo
10. Aram .a do fino gálvarizado

do qualquer grossara. k:1
17. Arame rio Litão de qualquer

g,r.ssura, kilo 	
18. Arame de coly.e Ite qualquer

grossura.
19. Ara nu' de chumbo de qualquer

grossura, kilo 	
20. Argidas de ferr., para eadea,-

dos de 5 (1111. par 	
21. Arm.,1 . is	 p ira cadea-

do de 5 cm,

22. Arrolas tio netal para cadea-
do de 5 0/111, par ......

23. Argolas de in-t il para ca iea-
do de 3 ohm, par 	

24, Arrnellas do ferro
i o 	

2. Aldrabas do forro 2r 	 in les, ki :o
20. Aldrabas ,te f rro pequenas,

27. Allra lias de

28. AldrIbas de
kilo. 	

29. AlMiige colo eab .), uni. 	
30, A:aistas d :erro sota, das, kilo
31. Arrancadores d pre .zos, a

Plea1108, 11111 	
Aspe..soiios supermres grau-

	

um 	

	

33. A:-sucaroi-o esm Atado; br/ br 	 ,
para 1/2 I . tio, mu 	

31. Assuclrelr. n estua lado br/br,
para 1 Iitr., um 	

35. Baldes esmaltados br/br.,
15 c/m Mi altura, uni 	

Baldes e multados ri' ,/br.
17 e/ in de altura. um 	

37, bal tes de ferro galv
cavado de 12 elin de ho

33. Bi' Ides de ferro galvanizado
ei .avado de 1-1 e/in de b
11111 	

1 ia cias de forro galvanizado
n. :1 do 15 c/m.,	 1..oea,
uma 	

B te,as de le.To galvanizado
o. 3 de
111111.	 	

41. Bacias de ferro galvaniz ido
n. tio Si) c/1n ., de boeca,
uma 	

42. Bacias de fon.° gal vaal zado
n. 3 de 1 metro do boca,
3(10 1

43. bacias t .sinaliadas Ic . /1). • ., de
ilylc do 15 C111 do
um]

41. bacias

unia

45. Bacias esmaltadas br/br.,
livbi de 50 c/m dr boica,
uma 	

46. lia 4 o3 esmaltados br/br., do
11 ,vbi de 1 metro de bocca,
nina 	  38$000

47. B 'alheiras esmaltadas br/br.,
de 1%00., uma 	  198$000

48. Banheiras esmaltadas br/br.,
do Ilybi do i ni,70, uma 	  248$000

49. Banheiras de folia forte, pin-
tadas, nac.onal de 1%60, uma 48$000

50. Banhe ias de folha forte, pin-
tadas. nacUnal de P n,70, uma 58$000

51. Bandas de forro esmaltado
para 5 cop)s, uma ...... 	 3$;00

52. Bandejas de ferro . esmaltado
10 copos, uma . 	 	 9$7)00.

53. Un.l&as da ferro pintado com
flores pua 5 i.; , )»os,	 Spoo.

39.

40,
21) (Vin.,	 bocca,

latão, grandes,

latão, poquo.: is,

sol.tidas,

5$000
$390

$550

4830

2$850

4500

d. :)00

$400

$400

$50

2$000

1$000

4$500

1$500
4U00

.;080

4$000

140011

4703

1$2)0

5$300

4350

2$020

2$000

2,1'500

3$'300

	  10.500

2$2.5'0
tismaLa lis beil),..; de
de 20 cm e bocea,
	  2$8

5$500
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kBandejas de ferro pUta.lo-com
flores para 10 copos, lima...

40. Barbante nacional em chicc-
tes, kilo	 .........	 .

56. Batedores de ferro para b
um 	0. Batedores de arame para ovos,
um.	 .

Beturnadeiras de aeo, grandes,
uma. 	

Betumadeiras de aço, peque-
nas, uma 	

fm. Boturnadeia as eSparulares do
aça uma 	

1'61. Balmazes de ferro sortitloakilo

	

Balmavs de cobre; kilo 	
63. Brilhantina em pot.s para

inotaes. pite 	
64. Bombas de ferro para esgoto

aCoulds», urna 	
65. Bombas de pressã para. bim-

beiro. uma 	
66. Borracha em tença ? ,	 	
67. Bules de ferro esmiiltado br/

br. para tres litros, um 	
68. Bcles de ferro esina'rado br./

	

br , para cinco limos, um 	
69. Bules de ferro esmaltado br/

br,, para 10 litros, um
70. Cano de chumbo Para agua.

qualquer espessura. kilo 	
• 71. Cano de chumbo para gdz,

qualquer epessar7. Cano de chumbo galvanizado
qualquer espessura, uri- .

73. Campasso para meâçãode seis
palegadaa, um. 	

74. Compasso para medição de
eito polegadas, um .....

'75. Camas de ferro nacionaes tRio
Grane, uma 	

76. Cabos torneatros para vaszou-
ras, um 	

	

'77. Ca os americanos rara p ca: e 	
tas e machados, um 	

78. Cabos de Ipê para enxa , as, um
79. Cabos amencanos para pas oa

enxadas, um 	
80. Cabos sortidus para mdrtello,

um 	
81. Cabos para ancinhos 	
82. Cabos sortido para forn.5

um 	
83. C lia da Bahia de l n qualidade,

kilo 	
84. Colla de Hamburgo, kilo 	
85. Colla, de pellica, kilo. 	
86. Colha de peixe 	
87. Cadeados de metal ata dons

metro, pois., um ......
88. Cadeados de mttal ate cinco

pois..
89. Cremones de ferro no dous

metros M11. 	
90. Cremones de ferro de tres

metras,
91. Cri.mones de metal com areta

de ferro de fres metro
92. Creirmnes,todode meta. ,de troe

m et] os, um ......
93. Cestos do Porto, grandes, um.
94. Cestos do Poro, pequenos, uni
95. Capachos de ferri, galvanizado

«Silos» de l m,80x0m ,80, uni
.96. Capachos de ferro galvanizado

oSilexa de 1 2°,50x 1 222 ,0, um.
97. Cobertas de arame sortidas

para pratos ret'ondua, urna.
98. Cobertas de arame .sorzidas

para pratos ovaes, uma 	
.09. Chaves sortidas era bruto , uma
100. Carrinhos de mão americanos,

todos de ferao, um 	
J01. Carrinhos de mo tcdosde ma-

deira, um 	
Castiçaeade ferro esmaltada,

' branco, communs, um 	

59.

4$50O

1$9.10

2$21i.)

1$?Orl

VO1

$690

18900
*g 10 .

4$500

$7)50

198$030

28$000
9$000

4$500

8$000

18$000

$410

$510

8$400

1$000

1$500

28$000

$(90

$870
$300

1$000

$300

$300

1$670
2:200
3$000
600

2$500

6$000

1$400

24000

a$800

15$000
lrs350
1$100

34$000

29000

4400

1$500
$300

27$000

16$900

$600

WARM OPPIdále Zunho - 1 3 1

103. Coadores de ferro esmaltado, 145. Cotios de aluminto de 7 c/rn de
branco, grandes, um . 5.$000 bocca,	 .....	 .	 	 1$500

104. Coadores de ferro esmaltado,
b rateco, nimbos, um .... 3$00a

146. Chicanas	 e Pires esmaicados
para café, uma	 	 $550.

105. Coado es	 lO remo asmaltado,
bratwo, lie ?n onos, um 	 2$4a0

147. Chicaras e pires 	 esmaltados
para eirj, iM2 	 $780

106. Coad ares da f. lha cora tela de 148. Ch caras de ferro	 estanhado
arame, grande. uai 3-;:200 Dar.. cafta uma..	 • 	 $400.

107. Coadmes de falha com tela de 149. Chieiras e pires de firmo esta-
arame. pegtumus, um 1$800 hado pura chá, urna...	 	 VOO

108. Cabidcs de forro de seis pendia- 150. 1 obaadiças de metal «coada.
/aduma um 	 12$000 de 2 pi as., com parafus s, par. $550.

100. Cabides de feimo de nove pen- 151. Dobradiças de metal « o &ta
radores,

110. Cabides de ferro de 12 pendu-
	 	 14$00 de 3 puls a CJM	 parafasas,

pat	 	  1$250.
rai:ovas, um 	

111. Correntes de	 ferro para	 ani-
Ma.39,	 urna 	

22.ç9°0

1$'100

152. Dabradiças de metal «Corda..
de 4 puls a com paralsos,
par 	   3$000.

112. Cana, 110 cobre, kila 	 3a.e5r) 153. Dobradiças de ferro farte de 2
113. Calha de folha kilo 	 lae,0 puls a c an parafusas, par.. $a50.
114. Calma de 7inca, kilo 	 P;920 154. D b'adiÇaS de ferro forte de 3
115. Cul) ts de forro esmallado,bran-

co ema O n2 ,30 de comprimen-
pois., c ,m parafu.sos, par..

155. Dooeadiças de ferro '1:,rte de 4
$300

to, uma 	 7$000 pois., dom parafusos, par... $590.
11-7. Cubas	 de	 ferro	 esmaltado,

branco com 0m,40 de compri-
156. CaldeirCes de ferro esma.tado,

geandas, um...	 ...... 12$000
mento, uma 	

117. Cubas	 de	 ferro	 a.maltudo,
brani o com 02,2 ,50	 de com-
primento,	 urna 	

118. Cub s de aluminio com 022,30
de uornprimento,	 urna 	

119. Cabas de almninio com	 0m,40
mie comprimento, uma 	

120. Cub m. de altriiiiido 	 com u m, 50
de comarimento, urna 	

12.1.	 Cero l. kilo 	
122. Colher es de farpo Japa para

sopa,	 duzia.	 	
123. Colheres de ferro	 esmal ai'()

para sopa, uma 	
124. Colheres de ferro nickelatias

na:a sopa, uma 	
125. Colheres de ferro nickeladas

para caP, uma 	
Colheres de	 ferro nickeladas

para chá, urna 	
127. Colheres	 para	 pedreiro com

oito p.11egm:as, com ponta,
uma 	

128. Colheres para pedrairo	 com
sus polegadas, com "anta,
uma 	

129. Colheres	 pura pedreiro' com
ponta, sortidas, uma 	 -

130. Colheres para derreterchamba,
de 0%00, orna 	

131. Calhares de metal branco, ne-
varia, pura sopa, duzia 	

132. Co!lrmes de metal brama o Ne-
vada para café ou e á, duzia

133. Colheras	 de Christo,e	 para
sopa, duzia 	

134. Colheres de	 Christofle	 para
ca é ou chá, duzia.. 	

135. colhem-5 de	 alumiai°	 para
caré eu dá, duzia	

136. Colheres de alumitio para sopa
. duzia 	 ....

137. Conchas esmaltadas	 de 9 clm,
unia  •

138. Coachas de metal branco. Ne-
vada, de 9 c/rn, uma 	

139. Conchas do Christofie ,:e O cita,
uma 	

140. Couchas da ferro estanhado de

8$900

11$00 )

2')$005

26$100

38000
5$000

$980

$700

$4(0

$180

$180

1$100

$300

1$000

1$800

8$550

3$500

29$000

15$000

1$400

2$800

VOO

4$000

15$000

157. Cal 'ci. õas de ferro esmaltado,
pequenos, um 	

158. Cassarolas de	 ferro esmaltado
grand a, uma.

159. Cassaaolas de ferro esmaltado
Deverias, urna. 	

160. Chaleiras de ferro esmaltado,
5 1 troa uma 	

161. Chaleiras me ferio 	 esmaltado,
de 10 litros, uma 	

162. E calas de abrir com 4 de 	
grilos. uma 	

163. Escadas de abrir com 6 de-
g aoz , urna 	

164. Escadas de abrir cum 8 de -
grãos, uma 	

165. Escadm de abrir com 10 do-
grams, urna 	

166. Fseadas do abrir com	 14 de-
ararias, uma 	

167. Enxadas de aça do 3 libras,
uma, 	

168. Enxadas de	 aço de 4 libras,
urna 	

169. Estanho em	 s-erauialut cear.
reir.», 1; n 10 	

170. Escovas	 f • anceziss com	 peso,
para encerar, lima.	 .	 .

171. Fseovas	 de	 raiz cmi	 cabo,
para lavar, uma 	

172. Escovas de cabello para roupa,
uma..	 ..........	 .	 . .

173. Es o . as de	 raiz, para roupa,
uma 	

174. Escovas de met 1 para limas,
uma 	

175. Escovas de piassava para lavar,
urna 	

176. Espon as, todas brancas, soati-
das 	

177. E quadros de aço para carpin-
teiro, um 	

178. Esquadros de madeira 	 para
carpinteiro, um 	

179. Enxós n. 2 com cabo, uma 	
180. Espremedores de ferra esta-

nhado para batatas
181. Espremedores de ferro esta-

nhai...o. para limão, um 	
182. Espremedores de ferro esmal-

tado, para limo, um 	

	 	 29$000.

	 	 2$200

6$000

10$000.

4$500.

7$0J0

12$0JO.

1 l$000

17(s000

23$000

41$ .00

1$800

3$400

14$000

IVO&

2$500.

2$500.

1$520

$900.

34,1)00..

2;i500.

2$00a.
3$500

1$800

1$"00

1$800
9 c/m, uma 	 $520 183. Espremedores d. aluminio para

141. Canecas de ferro estanhado de lin&"13, um 	 1$800
Japy, de 9 c/m., de	 bacca, •
uma 	 $620

184. Espremedores	 de	 christotle,
para limão, um 	 `5$000

142. Canecas de ferro esmaltado do Espremedores de metal para.185.
9 c/rn., do bocea, uma 	 $700 limão, um 	 15$0t)0

193." Canecas de folha nacional de 7 186. Espumadeiras de ferro esmal-
dm., de b.cca, uma 	 $250 tado de 9 c/m, uma 	 $500

144. Copos esmaltados de 7 cfm., de 187. Espumadeiras de ferro esmal-
bocea, um 	 $620 tado, menores, uma 	 $400
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183. Espurnad airas de ferro esta-
ilhado de 9 c/ni, uma 	 	 $a00

liaça Esputmale,ras tw ferr., esta-
nhado, menores, lana 	 	 $400

190. Esp.dh,s Mel:alados para fe-
clia,ditra, itm 	 	 $200

191. Es_,a,pulas de a a) de tamanhos
so.diaus,	 	 	 5:100

102. Esnairil em pó, kil 	 	 2a000
193. Varres para engom ma	 3,0m 3$0j0
194. Ferros para encommar n. 4,

11111 	 	 4,00
195. Ferro: para engoannar (larro

messtre) Uni 	 	 5a-00
196. Ferros para solda: . n. 3, um 	 	 4$000
197. Facas de tarro ordinarias para

mesa, luza	  	 5$a0a
198. Facas e aa latiu a de aç ) e

cabo dre.:auluale p era inc a,
dulia 	  12500

199. Faaas com lantluzi, de ao e
cato de	 p tia meai,
iluzia 	  10$000

200. Data ,s coto lamina de aço e e Aio
de madeira para m.aa, (luzia 6$500

201. Facas c.an Iam na.s de aço e
cabo de chi:atol:e, para mesa,

uma 	  2$800
202. Facas Jota :aluiu& de aço na , Lua

* Punhal», de 13 e m, para
ao dulia. ama 	 	 $80e)

203. Fiaats cum Lainina, de aço marca
aPuulail», de 20 e/ ai, para
cozinha, nina 	 	 .	 2800

294. Facas com lamina (1(3 aço marca
cPunlial»,	 ai) c/in, para

)Zini.a, uma 	 	 45500
2a5. F ;eis paaa cortar capi ii, u:na 	 	 $780
206. Foices ao Port tu. 3, com cabo,

1$200
207. Fias do Porto n. 4, eJ111 cabo,

uma 	 	 1$-0
208. Foi is nacionaes com cabo,

unia 	  1V50
209. Fechad urds captivas para po. -

ta de rua, de 4 chaves, uma. npoo
210. Fechaduras a garzes, com trin-

co e I luas chave , 1111111, 	 	 4;5500
211. Fcchathu•as a gorges,sem trin-

co e uma chave, nata 	  2$030
212. Fechaduras de metal para ga-

vetas, de trais polegadas,
uma 	  1$000

213. Fechaduras de -natal para ga-
vetas, de duas po:egadas,
urna 	 	 la000

214. Fechaduras de ferro pava ga-
vetas, do tres polegadas,
urna 	 	 $600

215. FOC1104 de ferro fortes nacio-
naes, feitio commum, palmo	 $29J

216. Fechos de metal com dobradi-
ças forte a naeiona,es, palmo.	 $340

217. Feltro em pasta. kilo	 1$550
218. Formicida de qualquer marca,

litro 	 	 1$850
219. Form5es (Greaves » em jogos,

conto 	  90$000
220. Frigideiaa,s do ferro esmaltado

azul e baanco de 30 centime-
tros de bocca, uma 	  2$800

221, Frigideiras esmaltadas azul o
branco de 50 centimetros do
bocca, uma 	  5$500

Fogareiros de ferro para alcool
(1 buraco), um 	 	 1$000

223. Foaareiroa de metal com depo-
sito para um litro de alcool,
um 	  	  8$000

224. Fogareiros de metal com depo-
sito para um litro de kero-
seno, um 	 	  13$500

225. Fogareiro de ferro para gaz
(1 buraco), um 	  4$800

Funis de ferro galvanizado do
7 contimetros, um 	 	 $800

227. Funis de ferro galvanizado de
10 centintetro, um 	

228. Eu tis de ferro esmaltados de
7 ceatimetrus, uni  •

229. Fulas de ..t y ra e.,1 i 1 datai
10 cotai inetros, um 	

230. Funis de folha de 7 cantil/1°-
1,1'0

'
S	 	

231. Fti• s de folha de 10 ceneime-
tres, um 	

232. Furadores de modal ele 8 po-
lagadas, para sacco.s, um 	

233. Fairadaaes de metal Co 10 po-
lo _alas, para sac oa

234. ,Furadura.s de metal Com cabo
de 12 polegadas, um 	

235. Gatos de ferro 4Jápy» p ia
masa, duzia 	

236. Garias Co metal branco, «.Ne-
vada, para mesa. duzia.

237. Garra de ferro nikelaao. para
mesa, duzia 	

238. Gari s de christalle,paa, mesa,
(luzia 	

239. Garfos de ferro estanhai.) co n
tres denas para cazinla, de
20 ceatimeíros, uni 	

240. Garfos de a ,o com cabo de 1$000
aluam para meaaa, drizia 	  64000

211. Garfos de aço com e ,f.a) de cP1-
adoide para, mesu, duzia	 0

242. Guiais de «Caeavess
em jogas. cento 	  90$000

243. Jarro de ferro estai:kV:ida. co u
17 c/m de anula . . um 	  2$590

•:41. :ri'os de ferro esmaltado com
19 eira de altura, uni 	 	 3:5200

245. Jar-os de Corri esmaltado com
tarnait de 20 Gim de altura,
um 	  14000

240. Limas «Grenaa,s» de 3 a 6 po-
legadas. de 3 (pinas. uma 	

217. Li • ias •Graaves» do 7 a 11 po-
Iegadas, de a quinas,

248. Limas wIlrea,,es. de meia e
na ata 6 polegadas, uma.- $600

249. Limas «Greaves» de meia, can-
ta de 7 a 11 polegaiba,x. unia. 	 $300

250. Ia nu s ed4rea ves» bas aerdas até
aolegadas. unia. 	 	 $000

251. Limas «GreaN-e » bastardas do
7 a 11 polegadas, lana 	

252. Limataes «Greaves» redundes
ou quadrados até G pole-
gadas, um 	

253. Limatões (Greaves» redoralos
ou qualrados de 7 a 11 po-
legadas, um 	

254. L xa de papel para madeira,
folha 	

255. laxa de esmeril para forro,
foll a 	

256. Lixa de esmeril Americana,
fol'ta, . 	

257, Lixivia, kilo 	
258. Lanternas de azeite com capa-

cidade para 5 horas de luz,
unia 	  14$000

259. Latas de falha de H :odres para
mantimentos, para 2 litros,
uma. 	  1$900

260. Latas de falhas de Flandres
para mantimentos, para 6
litros, uma 	 	 4,000

261. Latas de folhas de Faualres
para mantimentos, para 10
litras. uma 	 	 4$800

262. Latas de folha de Flandres
para mantimentos, para 20
litros, urna 	 	 6$000

263. Louça da ferro esmaltado
(Clark» tamanho grande,
kilo 	  2$100

264. Louça do ferro esmaltado
aClark» tamanho pequeno,

.	 i$060

Martello do Porto com cabo
ti. 3, uni 	 	 'PO

alartePo - .0 Porto -com cabo
u. 4, um 	 	 1$80

	

Maattalo nacional cota cabo	
.

II. 3, uai 	 	 1$000
MarteLo nitaiaaal com cabo

. 4, um 	 	 1$600
Malho de aço com cabo, k:10 	 	 1$2)9
a:achad as de « • ,;reaves» com

cabo, de 5 liras, 111T1 	 	 4$009
M .ra • aos de <capeavas»

c:4)1de sea ti ras. um 	 	 4$800
Machalaaa caolenig»,

cao, Ilha. 	 	 2$000
alass trieos de cotim atara sol-

dar, Mn 	  3$809
aliteace“ paaa cinca tonadas,

u ii 	  55$000
Mac Lars paaa 10 toneladas,

ido 	  89$090
Mo 1r,5 de madeira com uni

gano, um 	  7$000
Mui 4" ) os de 11adell'a Com dons

1110, 1:111 	 	 14$000
278. 1n4Mtõ_s de metal com um

gorne, um 	  5$000
Moi aes de metal com duos

gomes, uni 	

• 

9$000
28i1. Mui trios 41 e ferro ..ora um gorila,

u 	  7$a
281. Mo.. sitis ..e na. ..o com doas gol.-

aes, ir a 	 	 25$000
232. Mal s de metal nickelado.aom

rara 'usos para puras, uma.	 34509
283. Manteigue:at de ferre as:nal-

t _do com tampa de 8 c;nr,
unia 	  2$000

284. Miaitaiguetras de ferau esmal-
tado com tampa de 10 c/ra,
Tuna 	  3$000

235. Manaiametras de forro esmal-
tado- com tampa de 12 eini,

111.	 3$400
Marmitas de fer:-o esma!tado

com quatro pratos, uma 	  5$000
Mai dias de ferro esmaltado

co • n seis pautes. uma-	 7$400
N vai com bolha de ar do cinco

aologa las, uni 	 	 2$2.00
Nata , ' pua pedreiro com -tiara

de ferro de 143 'adega-
das I In 	  5900

Plainas de cepo de madeira,
uniu 	 	

•	

3$5,10
Pia	 tia copo de ferro, amue-

rica ras, uma 	  7a000

	

Pau . as de P . riz, sorri as. kilo	 $160
Pavios de cara. C111 co :unhas

de papePto. caixa 	 	 $800
Para ru.spts_ d c mo.. sortiú 	 i lo	 3$000
Pari! o-, de ferro, sorttdos,

lei o 	 	 2$240,
Par taisos de lato. .sorta4os,

le ila 	 	 5$000
Parafusos de matai, aortidos,

i lo 	 	 8a00(f
2)8. Pá para carvita com bico, MIM 10380
299. Pá para fornalha com cabo

.comprido, timamima.- 	 10$000
300. P0 pava ;ardina uma 	 	 1$500
301. Papel hygienico em pacotes de

1.003 folhas, p tcote.. 	 	 $600
302. Papel hygieniuo oro ro'os, rolo	 1$000
303. Passador para tinta de 15 c/ia

mmlii. 	 	 1.'600
304. Palhinha n. 1, kilo 	 	 7$000
305. Palhinha, n. 2, kilo 	 	 7$000

307. Palhinha n. 5
'
 k.lo 	 	 7

•

 7V:01
336.	 n. 3. kilo 	

303. Paneilaa -de ferra ,esmallaolo
com 30 c/in de altura, uma. 18$01X1

309. Panellas de ferro esmaltado
com 20 c/-n de altura, uma. 8$500

310. Panellas de tear() oom caldeira,
de cobre, para coita n. 2,

265.
.1$0aa

$9110
2U7.

268.
$19)

230.
$000 270.

1$803 271.

2$500 272.

2;000 273.

$980 214.

8;ii853 275.

4$800 27a.

211,:000 277.

Com

CuT11

279.

L 2813.

237.

288.

259.
$801

200.
man4, • 2.01.

$80 ) 29" )
293.

$031
294.

f50-,p 295.

1
0900 293.50 

297.
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402: Tesouras para cortar f• lha, de
16 polegadas, uma 	  5$500

403. Tijelas de ferro esmaltado de
9 c/m, uma 	 	 $850

404. Tijelas • de ferro esmaltado de 7
c/m, uma.	 $630

405. Tijela,sale ferro esmaltado me-
nores , uma 	 	 $459

406. Torneiras de estanh a Mn cha-
ve de 1/2 polagada, uma 	 	 $800

407. Torneiras de estanho som cha-
ves de 1/2 aislegada, uma 	 	 $803'

408. Torneiras da metal com ma-
•nivella de 1,2 palegada,
urra 	  2$500

409. Torneiras de metal com mani-
valia de urna polegada, uma 9$500,

410. Tor n eiras de noadera de uma
polega 'a, uma 	 a..	 1$000.

411. Torneiras de madeira de duas
polegadas, uma... 	 	 3$000,

412. Torqaez de aço de oito polega	 -
das, uma 	 	 1$500.

413. Torquez de aço de 10 polega-
das, urna 	 	 1$90G

414. Trados de (Groses, sortidos,
uru 	  1$800

415. Trenas de aço com fita de 25
meti OS, u1113.. . 	  29$020

416. Trenas de aça com fita de 50
meti os, uma 	  69$000	 ..

417. Trenas de fita de panno de 25
metros, uma 	  4600

418. Trenas de fita de 50 metros,, uma 	 	  14$000 •
419. Trenas de aço em caixa nicke-

lada do 10 meros, uma 	  5$000 I420 Trinca! em pó, kilo 	 	 1$400
421. Trinchas de ferro para pintor,

uma 	  1$600	 i
422. Terrinas de ferro esmaltado de

25 c/rn, de bocca interna,
urna 	  5$400

423. Terr nas de. ferro esmaltado
de :0 atm, de bocca ia-
to-na, uma 	  7$550

424. Terrinas de ferro asma nado
de 50 epri,de bocca, interna
uma 	 .	 . 	  29$000

425. Terrinas do ferro aJapy» da 25

	

c/m de baciaa interna, u na. 54$00 . 	1
426. Terrinas do ferro * Japara de 50

c/rn de boaia inter .a. uma.	 7$500-
427. Terrinas de ferro aiapy» de 50

eira de b icca, interna, urna. 24000.
428.. Urnas da metal pintadas ou

nickeladas para gelo, uma 	  48$000•
429. Urinóes de ferro esmaltado

com tampa de 24 c/1n de
baca, urn 	 	 3$300-

430. Urinóes altos de ferro esmal-
tado cora tampa de 45 e/M
de altura, im 	  9.00

431. Vassouras do piassava de la,
- redondas grandes, uma 	  1$200

432. Vaszeuras de pizts.,ava de Ia,
Cattete, uma 	  1$000

433. Vzssour is de piassava de la,
para tina. uma 	 	 $200

434. Vassourar; de cabeia) francezas
Com cabeça de n. 24, uma	  4$500

435. Vassouras le paaha americana,
4 fi is, uma 	 4400

436. Vassouras de matto (Gary), .
uma 	 . 	 $200

437. Vasculhadcres de cabollo cum
cabo comprido, um 	  3$950

438. Va,sculhadores de aalha com
caao comprido, um 	  1$450

439. Vasculhadores • de cibello re-
dondos com cabo comprido,
francezes, 1M 	  4$00O

440. Verramas de (FrY» em jogo,
jogo 	  2Poo

441. Velas para carros em pacotes
'de IO velas, pacote ..... 	 	 1$320-

Teiça-fefrà.-2`7 DIARIO OFFICLAIDi

311. Pamelias de ferro com caldeira. 35.7. Serrotes de costas de 10 poli°.
de cabra, sara colla n. 3,
uma.. 	 6$000

legadas, um 	
358. Serrotes de mau de 15 polia-

	 	 3$0G0

312. Papellas de ferro com caldaira
•	 do cobre, para culta n. 4,

uma 	  7$000

gadas,
359. Serrotes americanos com ponta

de 10 --(alagadas, um 	

	 	 3$800

la200
313. Pedra de amollar, pollegada. $180 360. Serrotes americanos cí m ponta
314. Pedra do afiar, pollegaaa 	 a500 de '15 pollegada.s, um 	 1$800
315. Pedra pomes em pó, kilo 	 1:00 361. Serras para carpinteiros com
316. Pedra pomes am ped_ •a, kilo. $920 quadros, liara 	 5$500
317. Pé de cabra, um 	 4$000 362. Serras para carpinte ros sem
318. Pivots de ferro 'ara portas de quadros, urna 	 $100

armario de 40 a 100 m/m,
par 	 $200

363. Se...ragem, kilo 	
364.. Sachos de ferro fartes com ca-

$220

219. Potassa, kilo 	 • ' $190 las, um 	  1$800
320. Poacaa de forro	 com rosca,

kilo 	 1$150
365. Sachos.. communs com cabas,

um 	 1$500
Porcas de metal cem rosca,

kilo 	 	 4$500
Pr'2. Porcas de bronze rem rosca;

366. Saca-rolhas de ferro patente,n 

367. Saca-rolhas do	 metal	 nicke-
$500

kilo 	 	 4$500 lado, u.n 	 1$000
SP. Pratos de ferro dapaa de 23 368. Sabonetes em barras de I a qua-

c/m, fundos ou razos, um.. $640 lidade, nacional, de cóco ou
224. Pratas de ferro esmaltados do arneudoas, barra 	 .	 . 1$000

22 c/m, fundos ou razos, um
n25. Pratos de fe. ro esmaltado de

$540 369. Sabonetes em barras de l a qua-
lidado, estrangeiros, de côo()

30 c/rn, oblongos, em 	
226. Pratos do ferro esmalt Ldo do

1$400
•

ou amendoas, barra 	
370. Saladas de, metal a:é uma rol-

2$500

40 c/ra, oblongos, um 	 3$0C O legada, urna 	 1$ '00
327. Pratos de . f-Tro esmaltado do

50 c/an, oblongos, um 	
328. Pratos de alumia.° de c/rn,

fundos ou raaos, um 	
329. Pratos de alumiai° de 30 c/m,

obiongos, um 	

4$700

2$100

5$000

371. Sanipolar em pó, kilo 	
372. Solda o pta

s
 kilo 	

272. Solda de estantio, kilo . 	
374. Saea,riaa em pedra, aro 	
375. Tal: a de barro com filtro para

30, litros, uma 	

3$000
2$500
l$500
4$000

6$940
330. Pratos de alumiai° de 40 c/m,

oolongos, um 	 0$000
376. ,Talha de barro sem fillro para

20 litros, uma 	 4$900
331. Pratos do alu_ainio de 50 c/ra,

obiongo s, um 	 15$000
377. Talco de Venen, kilo 	
378. Talhadairas do aço de 12 pol-

$800

332. Pinos do zinco, kilo 	 18503 legadas, urna 	 1$100
333. Pregos de cobra, kilo 	 3$4C0 379. Talhadeiras de aço de 18 p0!-
334. Pregos de latão, kilo 	 4$5 O legadas, uma 	 2$000
335. Rasaadeiras brocadas para ani- 380. Targetas do metal com cha-

maas, -ama 	 $650 ves, ema 	 3$500
336. Raspadeiras	 de	 ires quinas

para as,oalho, uma 	 1$500
381. Targetas de ferro sem chaves,

urna 	 $350
337. Raspada ras para pintor,uma. 1$200 382. Taxas de ferro americanas em
338. Rebollos de pedra pira amo- pacote, um 	 $600

lar, de 50 c/m, um 	 9$000 383. Taxas de	 metal americanas
339. Rebolos de pedra para amo- para sapateiro, kilo 	 4$500

lar, de 1 metro, um 	 65$000 384. Telhas de zinco corrugadas de
340. Raladores de folha Porto para 63 c/m de largo, pé 	 $300

20 litro, um 	 4$000 385. Tacaos de ferro aJapy» com
341. Regadores de folha forte para tampa de 50 c/m, um 	 1(4500

40 litros, um 	 6.000 386. Tachos de ferraesmaltado com
342. Registro de metal para agua tampa de 50 c/m um 	 12$000

de 3/4, um 	 2$800 287. Tachos de ferro asraaltado com
343. Registro de ferro para agua,

de 3/4, um 	  '2$500
tampa de 80 c/m, um 	

383. Tachos de ferra esmalta.ao com
68$000

244. Registro de metal para pres- tampa de 1 metro, um 	 98$000
são de 3/4, um 	

ã45. Registro de ferro para pres-
são de 3/4, um 	

346. Registro de metal do agua de

3$300

2000

389. Tachos de cobre de 50 c/ral,
kl'o 	

390. Tachos de cobre do 80 c/m,
kilo 	

2$950

2$950
1/2, um 	

347. Registro de ferro para agua
1$900, 391. Téla de arame de ferro zincai-

do de 80 efm, metro ...... . $800
de 1/2, um 	 1$500 392. Tala de arame de ferro zincado

349. Registro de metal para pres- de 1 n-etr a metro 	 1$000
são de 112, um 	 l$700 393. Téla de anate zincado de 1 1/2

349. Registra) de ferro para preso metro, metro 	 1$200
de 1/2, um 	 1$500 394. Téla de metal de 80 m/m na

350. Roldanas de metal de 7/8 de malha, metro 	 6$000
pollegada, uma 	 $700 395. Téla de metal de 100 m/m na

351. Roldanas de metal de 1/2. 	 1,
I 1/4 e 1 1/2 poliegadas, uma

352. Roldanas de ferro de 7/8 do
/$500

malha, metro 	
396. Téla do zinco perfurado, fo-

lha 	

6$000

'7$000
pollegada, uma, 	

53. Roldanas de ferro do 1/2, 1,
1	 1/4 e 1 1/2 pollegadas,
uma	

ã54. Serrotes de Greaves de 10 p01-
levadas, um 	

$400

1$"00

14800

397. Téla de zinco perfurado fino,
folha 	

398. Tenazes de aço de 15 polega-
das, urna 	

399. Tenazes de aço de 20 polegas,
urna 	  

	 	 3$000

8$000

4$a00
255. Serrotes de Greaves de 15 pol- 400. Tenazes de aço de 20 polega-

legadas, um	 2$200 das, uma 	 5$500
250. Serrotes de areavas de 20 pol- 401. Tesaur s para cortar folha de

legadas, um 	 3$000 12 polegadas, uma 	 ... 4$000
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442. Velas para filtro de 4)astgur»,
jogo..., 	

443. Velas de cêra de qualquer ta-
manho, kilo 	

444. Valvulas de metal diversas,
- uma 	

445. Vôos incandescentes para luz
eAuer», um 	

446. Vidros cylindricos s' males para
gaz incandescente, u-n 	

447. Zi ico liso em barra, kilo 	
448. Zinco liso em folha, kLo 	

Expediente de 24 de junho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se o recebimento ao director da
Estrada de Ferro Central do Brazil do ofi-
cio n. 3.1o2, de 23 do corrente.

—Remetteu-se ao director geral de Coata-
bilidado deste ministerio a lista dos artiets
a serem fornecidos, por concurrencia pu-
blica, ao Lazareto da llaa Grande, com o
calar 4;) prova vel, durante um s _mestre.

Requerimenlos despachados

Dia 24 da junho de 1911
João José de Carvalho Ribeiro (1° dis-

tricto) • —A pp rov Ido .
José Francisco Martas (1 0 districto). —

São e incedislos rO dias de p -azo.
Barão de \Venceis (1° disa ficto). — Defe-

rido, nos tem s da inforilacão.
Manoel Jstasiiim de Góes (1° districto). —

A ppr. ivado
Bernardo Pereira Dias (2° districto).—Re-

levo a multa.
Taco aao pupo de Moraes (2° d'stricto).—

Não Ode ser afamando.
Ordem Terceira de S. Francisco da Peni-

tencia (2° districto). — São -concedidos 60
dias.

José Fernandes (3^ d'stricto).—Approvado,
nos termos da inform iça°.

Antonio José Pereira de Parbedo (3° die-
tric : o). — Queira comparocer á sosção de
engenharia.

Albino Te'xe ira de Carvalho (l° districto).
—Queira comaareier á seiçao do engenha-
ria.

Jos4 Martins Ferreira da Motta (a° dis-
trito). —Queira comparecer á secção de
engenharia.

Santa casa de st:sericordia 60 districta.
— Queira iomparecer á secsão de engenha-
ria.

João Leopoldo Moiles'o Leal (6° districto).
—Appro cad a nos termo	 i erm ação.

The Rio do Janeiro Flour Mills & Grana-
rias, Liniaed —Diferido.

José Joaquim Martins. — Queira compa-
recer a esta directoria.

--
Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SEcÇÃO
Por actis de 23 do corrente
Foram transferidos 03 o tieiaes de justiça

Affouso Hauriam) Gonçalves Machado, do

17° districto para o 14°,. e, .deste para
aquelle, Joaquim de Paiva Gaivão.

Foram transfaridos os commissarios Can-
dido Maximo do Lafayette Ccimbra, do 140
para o 18°; do 18° para o 17°, Sylvio Leal
da Coita e do 17° para o 14°, José Luiz Ma-
chado.

— Por outros de 26 do corrente
Foram nomeados Fran dsco Gomes da

Silva, para exercer o cargo de continuo desta
repartição, e Americo Raposo, para exercer
o cargo de pharmaseutico da Colunia Cor-
reccional de Deus Rios.

Foi exonerado Adelino Sutherland da Fon-
seca, do cargo de pharmaccutico da mesma
colonas,.

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 2.3 de junho de 1911
Ao juiz da 4° pretoria, fazendi apresen-

tar J :sé Fernandes de Almeida, afim de as-
rignar termo de tornar occupação, visto ter
terminado na Colonia Correcciunal d Dins
Rios a pena de reclusão que lhe foi i npos-
ta por aquelle juizo.

Ao juiz da 9e protoria, faz nalo apresentar
Carlos Moreira, Joaquim da Silva e Luciana
Saarea afim de assignarem termo de tomar
occuaação, visto terem concluido naColonia
Correccional de Do113 Rios as penas de re-
clusão a que _oram comiernaados por auuelle
juizo.

Ao escrivão da Casa dos Exaostos, fazendo
apresentar as Irma • go neas Marg rida e
:alivia,' afim de serem recolhidas áquelle es-
tabelecimento.

Ao director do Gabinete de alentficação e
de Estatistica, remetido:ido o reauerirnento
em qui Ambroao Carreti pode uma certidão,
afim de q e informe a respeito.

Ao delegado do 4° districto policial, re-
commendando que preste a esta rapartição
unia lufar:nação, afim de satisfazer a um
pedido do consul geral da Austria-Hungria.

Ao general prefeito municipal, fazendo
aprosnotar as in,lig,ntes Maria da amacei-
çao o Luclavina M tria da Coteeição, afim de
se:em intrnadas no Asylo de S. Francisco
do Assis.

Ao chefe de Policia do Estado do Rio de
Janeiro, fazendo apresentar o menor João
Francisco, afim de ser enctseinliado á resi-
dencia do seta progenitores, em Santa The-
reza de Valença.

Ao delegado do 14° districto policial,
transmatindo, para os devidos etTeitis, os
autos de exame de defloramento a que foi
submettida uma menor.

AO sapa: ia:cadente da Escola de Menores
Abandonados, recommendando provalencias
no sentido de ser entregue a sua irmã
D. Rita de Araujo, a menor Margarida de
Souza Araujo que se acha recolhida áquelle
estabeleci:flauto'.

Ao delegado do policia do municiplo de
Juiz do Fora, fazendo apresentar a menor
Oriinla do Souza, de.conformidade Com seu
.officio n. 199, de 17 do corrinte.

Ao dieector da Estrada de Ferro Central
Braa 1 requisitando pasaagern em carro

de 2° citasse, até Juiz de Fara, para a menor
Orlinda de Soaza.

Ao chela de policia do Estado de Minas
Gemes, fazendo apresintar o menor Manoel
Barboaa que se achava recolhido á Escola
de Menores Abando lados, ailin de ser enca-
minhado á residoucia de seu progenitor Naa
polca° Barbos em Ballo Horizonte.

Ao director da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil, requisitaa lo passagem para O
mesmo menor, até equella lo -aliiiada.

Ao consul geral de la graigal,f izend i aare-
sentar os sub I aos portumezes Bem krd
Silva e Eduardo do Livramento, afiin de te-
rem conveniente destino.

Ao director do Hospaio Nacional do Alie.
nados, fazendo apresentar doia In li •n es,
afim de serem internados naquelle estatsae-
cimento.

A diversas autoridales foram expelida
seis caiados reservados.

OtARTA sncao
Expediente de 2.; de jui.ha de 1911

Ao director da Despeza ilidiu-se o
adeanta.mento da quantia de 170030$ para
se effectuar o pagament.) do pessoal subal-
torno da Guarda Civil, relativo au corrente
mez.

Mandou-so publicar edital chamando con-
curreneia para o fornecimento de casse-têtes
pai a uso dos guardas civis, em poaciaa
mento.

Ao administrador da Casa de Detenção re-
comm • ndaram-se providencias para que o ais
moxarife do mesmo estabelecimento com-
pareça nas casas commerciaes de R alriguas
Teixeira ia Borges e Antonio de Alma da,
aarn de examinar generos que seguirão para
a Colonia Conf eccionai dos DillS Rios.

Ao Dr. curaiiir de Ausentes poz-sn á sue,
dispos:ção a quantia a demais obiect s que
fazem parte do esp Aio de Salastiauo Joa-
quim fio Sant'Acloa (officio 699).

Ao inspector da Paieta M itima autoria
zou-se a adquirir um motor para a lancha
Tres de Janeiro.

Expediram-se guias para recolhimento
thesouraria geral do Thesiuro Nacional do
saldo verificado no pagam:avo do pessoal
subalterno da Guarda civil, rei :tive ao mez
passado, e da quantia que vara s .guardas
deixaram de receber no citad mea.

Ao di. : ector da Colonia c ,r.: acionai dos
Dons Rios autorizou-se a ar . uisiçã,o de 30
uniformes destinados aos mucos da banda
do mesmo estabelecim•nto.

Ao mesmo autorizou-se a mandar forne-
cer, gratuitamente, aos funcoionario:
mesma colan ia os medicamen , os rima ipula-
d s na paarmacia lá instaiia „ de accardo
com o a 1° da art. 40 do respectivo regula.
mento.

Ao delegado do 13 0 districto policial com--
muna:ou-se d-ix ir de se attender a pedido
dcl000 exemplares de exames de corpos ddehet.	 e

2a$003

4900

$500

$340

$340
$340
$920

Ministerio das Relaçdes Exteriores
Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.

Formalidales para a adraissNo de Condes estrawiros 101 Estalos Unidos do
tea . .1. e reta 1es entre as utortiates ftac.onaes e o: mesmos Contes,
tanto no Ilidtricto rural C11110 Os Estados na União.

A). Pedidos de exequatur s. Formalidades a observar.

1.-0 exequatur do Presidente da Republica para que algum
Consul estrangeiro nomeado para o Brasil possa ser aceito e re-
conhecido.como tal e exercer as suas funcções deverá ser pedido
por meio de nota ao Ministro de Estado das Relaçõ:s Exteriores, .
assignada. Dolo representante dip!omatico, aqui acreditado, do Go-

vamo que fez a nomeação, salvo nos casos indicados nos seguintes
paragraphas 3, 4, 5 e 6.

2.—A nota deve ser acompanhada da Carta Patente do no-
meação, ou referir-se a ella, e deve declarar se o Coflsul é ou não
de carreira ou enviado (com vencimentos fixes, o inipeciao de ex-
ercer outra profissão), e qual a sua nacionalidade.

3.—Se não houver no Brasil Embaixada ou Legação do pala
que tenha nomeado o Consul, este requererá o exequatur apreaen-
tando ao mesmo tempo nota assignada pelo Ministro dos Negoci os
Estrangeiros, ou pelo sub-tituto legal d'este, dirigida ao Ministra
das Rulo.çaesExterioiesi israail, nota que contenha o aviso do no-.
meação e da remessa da Carta Patente, com o usual pedido do
exequatur.
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O officio do Consul aununciando a sua chegada ou encaminhando
a nota do seu Governo e a Carta-Patente devera ser e idereçado,
não ao Ministro de Estado das Relações Exteriores, mas sim ao
Director Geral da Sicretaria de Estado.

4.-0 aviso da nomeação e da remessa da Carta-Patente, de que
trata o precedente paragrapho n. 3, será tombem válido quando
eito officialmente por um representante diplomatieo não acreditado
no Brasil, mas do paiz do Consul, em nota dirigida ao representante
diplornatico do Brasil na mesma capital estrangeira, constante que

na nota seja declarado que a communicação e pedido de exequatur

São feitos era cumprimento do instrucções recebidas do sou Go-

verno.
5.-0 p-eencliimento das formalidades de que tratam os prece-

dentes paragraphos ns. 3 e 4, é necessario mesmo quando já esteja,

em funcções no Brasil algum outro Consul Geral ou Consul da
mesma nação nelle não representada diplomaticamente, porquanto
não ha razão para conceder a taes Consules Gemes ou Consules at-
tribuisão ou privilegio de que não gozem os pertencentes a nações
aqui representadas por Embaixadas ou Legações.

6.—Egualmente, só por via diplomatica, poderá ser feito o pe-
dido de exequalwr para os Consules, ViceComules e Agentes Con-
sulares ou Cummercia ,s nomeados por Consules Geraes, Consules
ou Vice-Consules de paizes sem representação diplomatica no
Brasil. o aviso de nomeação e pedido de exequatur devem
ser feitos com as mesmas formalidades indicadas acima, - nos pa-
ragraphos ns. 3, 4 e 5, e a remessa do exequaltor corno prescreve a
parte final do paragrapho n. 18.

7.—Em casos urgentes, o aviso de nomeação e o pedido de
exPquatur provisorio poderão ser feitos, do exterior da Republica,
por telegramma,.

8.—Ao receber-se no Ministerio de Estalo das Relações Exte-
rior ,s3 o telegramma de que trata .1 paragrapho anterior, n. 7,
o Director Geral da Secretaria tratará de certificar-se da ati-
thenticidale do mesmo quando não venha, ao Menos em parte, na
cifra do Godigo telegraphico das Relações Exteriores, se fór expe-
dido por agente diplomatico do Brasil.

9.—A' vista .de telegramma do Ministro dos Negocies E tran-
geiros de um paiz amigp, de representante diplomatico do Brasil,
ou de pedido ' oficial de repseseatlate diploma'ico estrassgeiro
no Brasil poJerá, em casos urgentes, ser reconhecido - proviso-
riamente o novo Consul e autorisado a entrar no exercieio das
suas funcçrJes antes da apresentação da Carta Patente.

f	 13). informaçiiss a obter e modo de as pedir.

10.--Recebido o pedido.de exequatur, com os documentos neces-

saries, a Secção dos Neecios Commerciaes e Csnsulares tratara de
sabes da nacionalidade do nomeadO, se isso não constar da nota ou
officio ; de obter informações sobre as suas qualidades, profissão o
antecedentes, mesmo quando seja estrangeiro residente no Brasil ;
o de verifiCar sobre que Estado ou municiplos da União deverá
Cxtender-se, sendo pormittida, a jurisdicção consular do no-
meado.

il.—Residindo o nacional ou estrangeircina cidade do Rio de Jal
neiro o Districto Federal e não sendo conhecido no Ministerio das
Relações Exteriores, as informações sobre a sua pesssa e profissão
serão pedidas, em carta confidencial e urgente, ao Ministorio dos
I regocios Interiores.

12. —Se o nacional ou estrangeiro residir em algum dos Esta-
Os da União,- o pedido de iuformaçõos será feito ao respectivo

Presidente ou Governador, perguntando-se-lhe ao mesmo tempo
se nada tem a dizer contra a c

n
oncess-ão do exepuzfur

13.-0 pedido de.que trata o paragrapho pre3edente será feito
em carta verbal, confidencial e Argente, aos Presidente. dos Esta-
dos do Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas Geraes, por serem os mais
prOximos da capital da Reoublica, e aos dos demai • Estalos
por telegramma, levando este ta ..nbem a nota de confidencial 

e.
urgente:

14. — Se no fim de oito dias não houver resposta ao pedido de
que tratam os para,graphos 10, 11 e 12, deverá ser promptamonte
renovado.

C). Portaria de licença, se o nomeado 6 ..!idadão brasUeiro.
15. — Quando um cidadão brasileiro é convidado a aceitar

um 1-gar de Consul estrangeiro no Brasi., deve repierer ao Go-
verno da Republica a rucsssaria, licença para poder acceitar o
cargo. &83 requerimento é dirigido ao Presidente da Repnblica,
por intermedio da Secretaria de Estado da Relações Exteriores.
O despacho de deferimento é publicado no Diari) Offici

'Lavrada a respectiva Portaria de licença, será cila remettida
á Repartição competente para que o interessado pague o imposto
do sello. Se a nomeação tiver sido feita 'para algum cargo consu-
lar nesta capital, ou, não se dando - ita hypothese, no caso de estar
o interess Ido aqui, a Reoartição 'ncumbida de cobrar o imposto do
selio é a Recebedoria do Rio de Jane'ro. Se a nomeação tiver sido
feita para algum cargo consular em Estado da União, será a refe-
rida Porttria remettida á Delegacia do Tlieso aro no mesmo Es-
tado, dando-se aviso ao Presidente oa Governador ' do dito Estado
para que só reco sheça o novo agente coasular depo:s de ellestuado
o pagamento do imposto do sello na mesma Delegacia.

Satisfeito o pagamento, a Portaria será entregue ao interes-
sado.

1)). Assignatura e remessa do ‘exequatur».

16.— O e.vcreatur é assigna(Io pelo Presidente da Ra:mblica e
referendado pelo Ministro de Estado das Relaç5es Exteriores, se a
nomeação do Consul estrangeiro tiver sido feita por Soberano ou
Presidente de Republica, o assignado somente pelo ministro qua,n.
do feita por Ministros de Estado, Consules ou Vice-Co isules es-
trangeiros.

17.— No exequatur será dec!arada a jiirislicção do Coas 11, de
accôrdo com a Carta Patente ou as declarações efficiaes comp:emen-

tares que tiverem sido obtidas.
18. Aságna.do o exclualár, será remettido pelo Ministro de

Estado das Relações Exteriores, com a Carta Patente, ao agente
diplomatico aqui acreditado, que o tiver requerido ; ou em olhai°
do Director Gerai da Secretaria de Estado ao proprio Coisul a,p-
provado, se fôr de paiz que não tanino, no Brasil representação
ploma ti ca.

19.—Se a séle do consulado fôr na cidade do Rio de Janeiro, a
conessão do cxequatur e reconhecimento do Consul serão publicados
por (edital) 4Diario Ciliciai»; o se a sele fôr em um dos Estados
da União, ou se a jurisdicção consular do -nomeado comprehender
varias Estados, o Ministerio das Relações Exteriores dará prompto
aviso da concessão do esequatur aos Peesidintes ou Governadores
desses Estados para que o novo Consul possa ser reconhecido.

E). visitas que fazem os Consules no District° Federal e como sao
correspond idas.

20. —No Rio de Janeiro, os Consules estrangeiros rocem-chega-
dos' ouou de nova nomeação, depois de reconhecidos, visitarão na Sç-

_ •	 _
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trotaria de Estado das Relações Exteriores o Director Geral o o
Director aas Secção do:. Negocies Coinmerciaes e Consulares; e visi-
litarão tamboril ., queimo juiguem op,ortuno, as autoridades locaes
com que possam vir ,.. entrar em sedições por motiss s do seu
oficio. Lies visitas serão retribuidas por meio de cartão, deixado
no-eseriptor:o consular por. um representante das mesmas autori-
dados, quando feitas por um Consta °aviado ou de carreira, ou re-

,Jatettido pelo corseie, quando feitas por Consul que não exerça ex-
elusivamento funcções consulares ou que não psrtensa L naciona-
lidado do Governo que o nomeou.

audiencia dos Presidentes e Governadores dos Es-

tados. Visitas dos Coas ales ás autoridades locaes e 'como são
correspondidas.
21.—Nas capitaes dos Estsdos da União, o Presidente ou Gover-

nador recebe, sem selemnidado, em embesteis rarteu:a.r. pedida e
fixada com aintocedencia, de dois dia: pelo menos, a primeirasvisita
dos novos Consules GereeS, Consules e Vice-Coxisules estrangeiros.
Essa visita é correspondida por cartão, levado ao escripterio ae

, consulado pelo secretario particular do Presidente ou Governador.
A vis:ta ás autoridades federaes, estadoaa e municipaes, nas

capitaes dos Eitados ó correspondida pessoalme ite por um repre-
sentante d'essas autoridades quando fôr de Consul enviado ou de
carreira, ou por cartão qua:ido feita por Cnsu1 que não exerça
exclusivamente funcções (on.sulares ou que não pertençs á nacio-
nalidade do Governo que o nomeou.

Nas demais (idades, villas ou Jogares dos Estados brasileiros
em que haja Consules convem que essa ragi'a seja tambem
veda:

H). A correspondencia escripta com os Cons .iles .estrangeiros,

District° Federal e nos Estados da União.
22. — Os Consules estrangeiros, mesmo os enviados, ou

mtissi, não têm correspondencia directa com o Ministro das Rela-
ções Exteriores, salvo se, na ausencia do representante diplomatieo
do seu j aiz, forem regularmente acreditados na qualidade do En-
carregados de Negocies interinos, o que, em casos urgentes, pôde
ser feito por telegramma do respectivo Ministro dos Negocies Es-
trangeiros ao das RelaçãesiExteriores do Brasil.

23. —No Rio de Janeiro, terão os Consules a faculdade de diri-
gir cartas officiaes, sobre assumpfos da saa reciprOca competen-
cia, ao In pector da Al:ándega, ao Prefeito Municipal, Chefe de
Policia, Directas' Geral da Saude Publica, Capitão do Porto, Dire-
ctor do Serviço da Estatistica, Commercial e Director do recensea-
mento geral da população. A resposta a essas cartas, do cortezia
ou de serviço, será dada pelo Chefe de Po leia, pelo Inspector da
Alfsndega, Cipitão do Porto e Directores dos serviços acima apon-
tados, ou pelos secretaries dos mesmos, segundo a; instrucções que
hajam recebido, ouvindo taes autorida les, sempre que fôr neees-
sario, nos casos de certa i mpartancia, o Ministerio das Relaç5es
Exteriores, particularmente, ou oficialmente pelo Hatermedio
R ?.p . irtição miniÊt .rial de que dependam.

G). Primeiro estabelecimento dos Consules missi». Artigos
„-ra o eipediente dos Consulados.

O Governo Brasileira só concede isenção de . direitos .de Alfan-
dega para .o primeiro vstabelecimento dos Consales Geraes, Can-

! sules Nice-Consules de carreira X não para o dos rhancelleres,
Secretaries, Archivistas e outros auxiliares) quando esses . agentes
consulares pertencem a paizes .que concedem O mesmo favor -aos
Cpnsules do carreira brasileiros.

Consede tamboris isenção de direitos para os artigos de . ape-
diente importsdo pelos Consulados dos paizes que do sesmo modo
procedem para com os Consulados brasileiros.

No pediao de areeis/ser, feito por qualquer das farinas indi-
cadas nos parographos I, 3 e 4, ou -em nota posterior, deverá ser
sempre declarada ou confirmada offieialmente a promessa de reei-
pro cid .t de.

A falta d'essl declaração impelirá o Cansai de retirar da
Alfandega taes objectes livres de d . rsitos.	 -

.08 pedid is relativos á isenção de direitos para os artigos: des-
tinados ao expediente coasular deverão sor feitos, tombem, e em
cada caso particular, ao Ministerie das Relaçães Exteriore s , pelo
intermedio do representante diploinatieo do paiz do Consul. Se não
houver Embaixada ou Ligação d'esse paiz, o Cousul fará o psdino
pelo interrnedio do Director da I s S roça') da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores, depois que haja nota dipiomatica do seu
Govern ) as 4eguranio a reciprocidade.

24. —Nas cartas aos Consoles, as autori l;sdss locses tratarão
sempi'e de dizer apeias o essencial, com bre vidaàc e preci,ão.

Havendo algum de,accordo entro o Consul e essas autoridades,
deverão as duas partes evitar qutiquer correspondencia que tenda

a dilat ‘r - ss e não seja muito amigavel, referindo o ca v, respe-
ctivamente, e pelos tramites resulsires, ao Ministerio das Relasães
Exteriores: a autoridaal e local, pela Repartição superior com que
se deva entender; o Consu', peto representante diplenatic0 do seu
paiz, ou, se o não houver, pelo Directas . da Secção dos Negocies
Commerciaes e Consulares na Secretaria das Relação.; Exteriores.

25.—Nos E tadss da União, 03 Consules terão a faculdale de
dirigir &lidos e 'cartas, sobse assumptos das suas funcções, aos
Presidentes ou Governa,dores,‘ás autoridades federaás, e ás esta-
doaes o municipaes. Os °Meios e cartas aos Presideates e Governa-
dores devem ser respondidos, não por &les providos, mas peio seu
competente secretario.

25.—De tola a correspondeacia Com Coasales estrangeiros
que t:ver certa importascia, tanto no District° Ea:.eral como nos a

Estados, deve ser renPattida cópia ao Ministro das Rs:açõss Exte-
riores e prompta nitreis. dos insidentes de gravidade que sobre-
venham.

27.—Aos Consules Gemes, Consules e Vice-Consales estrangei-
ros dá-se, noe oflicios e cartas que lhe são dirigidos, o niesm tra-
tamento geral de sSealiers v de «V. S.». Os °Meios e cartas teemi-
minam assirn:---«Queira receber, Senhor Consul Geral (Censul ou
Vice-Consul), os protestos da 'minha mui .distincta'consideraeãos.

28.—Nos Estados da Calão, C conveniente que os President s o

Governadores, assim como as autoridades Ienes, tanto as to ieraes,
corno as estadoaes e municipaes. na correspondencia com os agen-
tes consulares strangeiros, se cinjam ás regras observadas no Mi--
nisterio das Relações Exteriores, sem dar a taes agentes trata-
Mento superior ou infer:or ao que lhes compita, nem a denomina-
ção de «nets>, como têm (cite por vezes algumes autoridades infe-
riorize, aos officio ou cartas verbaes que deles recebam e a que
'respondam.

I). Relações e correspodencia da Secretaria de Estado das Re-
laçies Erteriores com os Consules de paizes sem representação
sliplomatica no Brasil.

'29.—Não tendo os Consules dos pazes que mantèm no Brasil
Embaixadas oulegações correspoudencia directa tom o Mi nisto do
Estadwdas Relações Exteriores, não podem, como já ft rifa di o (para-
grapho n.	 'os •Comules dos paizes que julgam di.speusavel aqu
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a representação diplomatica, receber tratamento mais favoravel
do que esses seus collegas, nem pretender privilegioS e immuni-

' dadas de que só gozam os membros do corpo diplomatico. Assim,
não . poderão pedir ou obter audiencias do Presidente da Republica
e. do 'Ministro de Estado das Relações Exteriores, o não serão
-admittidos a negociar accordos diplomaticos, politicos ou eom-
merciaes, com o Governo Federal, salvo se para o caso especial de
qualquer negociação forem temporariamente aevestialos de ca-
racter diplomatico. A cidadãos brasileiros não é perrnittido
acoitar nomeação de caracter idiplomatico no Brada Poderão,
parém, excepcionalmente, obter licença para, como Plenipotencia-
rios ad hoc, negociar e assignar algum ajusto especial.

A correspondendo, dos C,onsules de que se trata, destinada •ao
conhecimento ' do Governo Federal, .deverá, ser dirigida :

a) Ao Director Geral da Secretaria de Estado das Relações
Exteriores, os primeiros officios o cartas, relativos á ougada,
reconhecimento e ~patar dos mesmos Consules ; e serão respon-
didos pelo Director Geral, de accordo com as dispasiçaes em
vigor ;

1)) Ao Director da Sucção dos Negocios Commerciaes e Consu-
lares, na mesma Secretaria, os posteriores (Actos e cartas sobro
assumptos da competencla de Consul, já no exerc:cio das suas func-
ções ; e serão respoudidos pelo Director da mesma Secção, sbgund o
as instrucções que receba para cada caso especial. f

J). Matricula dos Consules.

349.—No livra de matricula dos Cansu/es eArangeiros serão
a,nnotadas as datas da nomeação, chega-ia, nacionalidade, exc2natur,
licenças, ausencias, remoção, ou exoneração desses funceonarios.

Kj. Convites officiaes os sociaes

31.—No Rio de Janeiro, o Corpo Consular não é convidado, comd
o é o Diplomatico, para as recepções officiaes do Chefe de. Estado
nem paia as do alinisterio das Relações Exteriores. Sa os Consulea
estrangeiros de carreira que tiverem ao mesmo tempo a nomeação
de Addidos de Embaixada iou de Legação ou de Addidos' Commer-
claes poderão comparecer a essas recepçIes quando para alias fôr
convidado tolo o pessoal da Embaixada ott Legação.

Como particulares, porém, poderão ser convida, los, individual-
mente, para as festas sociaes que se effectuem nos Palacio3 da Prea
sidencia ou no do Ministerio das Relações Exteriores.

Nos Estados da União os convites ao Corpo Consular será
feitos conforme os usos locaes.

.	 L). Precedencia entre os Consules.

32.—fanto no Rio de Janeiro como nos Estados da União,'
quando o Corpo Consular se reune, as regras de precodencia reco-
nhecidas pelo Ministerio das Relações Exteriores são estas : em
Primeiro legar os Consules Geraes de carreira ou missi, por ordem
de antiguidade do exepatur brasileiro, e depois delias, na mesma
ordem de antiguidade, os não enviados, ot. elcoti, quer sejam de
nacionalidade estrangeira, quer cidadãos brasileiros ; depois, su-
cessivamente,os Consures, Vice-Coasules e Agentes Consulares,
observando-se, ' em cada classe, a mesma distincção, de missi e elecii,
e a ordem do antiguidade do exe2uatur.

Secretarie de Estado das Relações Exteriores, .1a Secçao do Pra-
tocollo, Riu de Janeiro, 2 de Março de 1911.

Regvertimento despachado
Dia 23 do junho de 1911

Carlos Baptista Noronha da Motta.—Como
requer. •

Nlinisterio da Fazenda
Por titules de 23 do corrente:
Foram nomeados:
Bernardo Calmon de Bato, para o logar

de agente fiscal dos impostos de consumo na
19° circumscripção do Estado da Bahia;

O agente desta ultima circumscripção,
Aurelio da Rocha Leal, para identico legar
na 21°;

O agente fiscal desta ultima eircumscri-
apção, Raul Gurriti Pessoa, para idêntico lo-
lagar na, 14°;

Raul Osorio, para Mentia) loga,r na 4ft cir-
, cumscripção do Estado de Santa Cat!iarina;

, Moysés Francisco da motta, para o 1,gar
de .colleetw das rendas federaes em Manta
-Verde, Estado do Rio de Janeiro;

Manoel Gonçalves Arnarante,para identico
loaar em S. Gonçalo, no mesmo Estado;

Q correio da directoria da Estatistica
Conimercial, Alfredo Grutt, para o logar de
vorlieiro da mesma repartição;

Rpdolpho Arthur da Cunha, para o logar
de correio da mesma repartição.

Foram exonerados:
Manoel Marques da Silva, do legar de col-

lector das rendas federaes em Morim Verde,
Estado do Rio de Janeiro;	 "	 -

Moysés Francisco da Motta„de idêntico lo-
gar em S. Gonçalo, no mesmo Estado;

Arthur Sebastião da Costa Pereira, por
abandono do emproam do logar de porteiro
da directoria da Estbatistica Comrnercial; e

Foi declarado sem effeito o titulo de 23
do junho do corrente anuo, pelo qual foi
nomeado Accacio Manoel de Campos França,

axara o log,ar do 'agente fiscal dos impostos

de consumo na 14 a c:rcumscripção do Estado
da Bahia.

Por portarias da mesma. data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com o venci-
mento, na fôrma da lei, para tratamento
de saude onde convier:

De 3 nines, ao 3° mripturario da Caixa
de Amortização, Carlos de Oliveira;

De igual tempo, ao 30 escripturario da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, Bathuel
Eiraenio Peixoto.

CARTA PATENTE

Republica dos Estados Unidos do Érazil-
Ministorio da Fazenda—Carta Patente n 4.

Faço saber que havendo J. C. Guimarães
& Comp., negociantes de pianos, com séde á
Avenida Central n. 127, nesta Capital Fe-
deral, s disfeito todas as formalidades das
leis vigentes, pela presente Cartagoatente
n. 4, são declarados habilitados a estabele-
cer em - sua casa commercial a -vida me-
diante sorteios (Clubs) de artigos de seu
com mereio, de accôrdo com o decreto
n. 8.598, de 8 de março de 1911.

Rio da Janeiro, 17 de junho de 1911.— O
ministro da Fazenda, Franéisco Saltes.

Directoria do Gabinete do The.ouro
Nacional

Reguerirnentos desplchados
Pelo Sr. ministro :
Monsenhor Antonio Lopes de Araujo, vi-

gano da fregaczia de Saut'Aina, s_licitando
isenção de pagamento do pena te agua dos
predios anexos á matriz, nos quaes fac-
cionam duas escolas.—Deferido, de accardo
com os pareceres.

Antonio Forjaz de Arau'o .Continho, pe-
dindo para ser nomeado 4° escripturario da
Alfanclega do Rio de Janeiro ou Caixa, de
Amortização.—Aguardo opportunidado.

• Pelo Sr. director:
Alice Pires Leal, pedindo certidão.—Diri-

ja-se ;to alinisterio da Viação.

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Diz 26 de froiho de 1911
Sr. mialseo da Guerra:
N. 78 -- Ameaçando immine . ite desaba-

mento o editicio em que se acha iustallada
a Delegacia Fiscal do Th0.50111'0 Nacional, em
Pernambuco, peço vos digneis de pros-iden-
ciar no sentido de ser cedido a este miais-
terio, com a possivel brevidade, o antigo
quartel do batalhão, para nelle funccionar a
mesma delegac:a, provisoriamente.

Reitera-vos 03 meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negados In-
ter:ores:

N. 111—Em solução ao vosso aviso u. 294,
de 10 de fevereiro ultimo, cabe-me decla-
rar-ros que, conforme communicou a Dele-
gacia Fiscal, no Rio Grande do Sol, em tele-
gramma do 1 de maio proximo findo, a de-
precada que á mearia foi dirigida em 1 do
outubro do armo passado, pelo juiz da, co-
marcr., de Taquary, foi despachada pela re-
ferida del ,gaAa em sessão na Junta ide Fa-
zenda, dc 2.) de março do corrente armo,
não toado sido effectuado o respectivo paga-
mento por falta do reclamação • do inte-
ressado.

Reitero-vos os meus .protestos dc elevada
estima e consideração.

— Sr . ministro da Viação e Obras Pu-
blica:

N. 100—Communico-voa para os fins con-
venientes, que Alfredo Romã° dos Anjos
prestou fiança, no valor de 220$, em moela
corrente, como reforço da de 1 :000$. .ante-
riormen.;e prestada e ora elevada a 1:890$,
atim de garantir a responsab lidado de Dona
Golderny.ra Moreira dos Anj s e do seus pra-.
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postos, no togar de agente do Correio do
aleyer, District° Federal.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.
' N. 167-Cominunico-v.s, para os fins con-

venientes. que D. Zulmaa Canelo de Maga
lies prestou fiança, no valor de 3:000a,
constituida por tres apolic.is da divida pu-
blica, do valor nominal de 1:000$ cada uma,
.juro: de 5 a., sob n, 171.440, 418.526 e
418.527, de sua propriedade. como reforço o
em substituição da de 1 :800$ a,nteriormeate
pre amai em uma caderneta da Caixa E io-
nom ca ii. 301.601, 30 serie, e ora elevada a
.3:00;„ afim de garantir a sua leaensitbi-
lida .e e a do seus proposto , no lugar de
agrnie do Correio de 8. F.anciseo Xavier,
District° Federal.

Reitera-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraç-to.

-Sr. 1° secretario da Camara dos Dapu-

N. 18 - Restituindo-'os o incluso roque-
lamento, que encaminhastes a este Ministe-
rio, com o offici ) n. 68, de 25 de aro to de
1910, e no qual o Dr. Alvaro Joa.adm de
Oliveira solicita concessão, por 30 a unos,
para a creaç'ao do um Bane) destinado a
servir a esta Capital e aos Estados de Minas
Genes, Rio de J tneiro e Espirito Santo,
co a munico-vos, satisfazendo ao vosso pedi-
do de infOrmação sobre o assumpto, que o
plano proposto não é viavel nem consulta
ao interesses do Thesottro.

Reiteho-vus os meus protestos de elevada
estima e coasideração.
• -Sr. juiz de direito da 3° Vara Cramer-

N. 77-Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que este Ministurio de.xa de
cumprir o preaatorio de 31 de unarç ) proxi-
mo findo, em que esse Juiz,) pede sejam en-
tre.zues a Mignel Coimbra atol ,r, liquidata-
rio da ma,sa faltá] de Brita) & Comp., as
importancias de 12:007$100 e 28.797$, de
duas contas •do Ministerio da Justiça, por
isso que taes imriortaneias já foram pagas,
segundo informa a Segunda Pa oadoiaa do
Thesouro, a primeira, em 6(10 referido mez
de março, a Ovidio dos Santos Looes Cavai-
canta na qualidade de procurador em causa
pro orla dos negociantes Britar) & Comp. e
a segunda, em 8 de mesmo mez, a Thoodur
Wil e & Comp. como cessioaa rios dos ore-

-cloros. tombem por procuração, em causa
propria, pass tda, em janeiro de 1G09.

-Sr. mioistro da Holl tilda
N. 76-Em rosposta ao vosso officio nu-

iiiero 803, de 8 do maio proximo findo, ca-
be-me levar ao Osso conheAmento que os
quadros pintados a °lei, quando emmol lu-
rados, estão co.aprehendidos na ultima
parte do a t. 1.046 da Tarifa em vigor,
para pagamento de direitos ad vaiorem na
razã.o de 50 0/,„ devendo pagar tainlem
50 0 /„ ad valorem, como mercadoria omissa,
as telas desprovidas de moi uva; is n quan-
do taes objectos forem importados para ga-
lerias p trticu:ares.

Si, porém, o forem coal desdito a logares
de franca visita, contribuindo assim para o
progresso e desenvolvimento da arte nacio-
nal, 52ozarão de 1ençai de direit s de im-
portação e d.o expediente dos gene; os livres,
no; termos da alinea XVII, g 40 do art. 1"
do regulamento a que se refere o decreto
8-92, de 8 de março do corrente ann a pro-
vado o valor artistico de taes obras, com
certificados da Escola Nacional de Relias
Artes, dip ornas obtidos nas exposições ar-
listicas e outi os quaesquer documentos, a
juizo deste M nisterio, que mostrem estar
alies nas condVies de gozar do favor
iseK.- O.

Reitero os meus protestos de elevada es-
tima e con,ideração.

- Sr. secretario do Fazenda do Estado do
S. Paulo:
• N. 3'a Accuso- o recebimento do . vosso
Onici0 11. 585, de 13 de junho do corrente,
com o qual enviastes 3 saques a 90 dias de
vis a Os. 99/1.542 á 49/1.54 .1 do Lindar] and
Brazilian 13ank, dess.1, cap,tal, sobre a Caixa
Matriz e a favor do Thesouro Nacional, na
iir portam:ia total de 143 . 95') - O - O para
attender ao serviço do e nprestimo de
f..; 3.003.000-0-0 a vencer em 1° de agosto
proximo futuro.

EXPEDIENTE D/ SR. DIRECTOR

Dia 26 de jnnho de1911
•

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 501 - Communico voa para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto
de 21, resolveu deferir a petição da Time
Rio da Janeiro Tramwa,y Li.iht aad Power
Company, Limited, datada de 20 do cor-
rente, na qual podo permissão para despa-
char, livre de direitos aduaneiros, mediante
termo de respoasabilidale, com o prazo de
60 dias para o preenchimento das formali-
dades legues. 1.252 volumes contendo 7.654
peç is architectonicas de barro (terra cotia),
importadas com destino á construcção do
seu novo edifieio á rua Mare;hal Fluriano,
volumes eses vindos pelos vapores Byron,
Ince Ban't e Kestern Prince.

N. 502 - Afim de que informeis a res-
peito, remetto-vos o incluso raquirimento,
em que Raymundo Arêa e Moutinho recla-
ma contra o acto Pelo qual lhe vedastes a
entrada nessa Alfanaega, e em suas depea,
cias.

N. 503 - Communieo-vos, para os . devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tonar) em vista
o que requereu a Sociedade Nacional de
Agricultura em petiçio de 8 de abril ulti-
mo, resolveu, por acto do 17 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direito;, de
trios volumes contendo macbinismos para
beneficiamento de proluctos agricol is, refe-
ridos na relação o documento; juntos, vin.
doa de Buenos Aires no vapor brazileiro Sa-
turdo e destinados áquella sociedade.

N. 504 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Tninistro, tendo em vista
o que requereu a Si.ciodade Nacional de
Agricultura, em petição de 29 do abril ulti-
mo, resolveu, por acto de 17 do cmireate,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termo.., T o art. 1°, g 40 , alinea 111, a. 2, do
Regulamento annexo ao decreto a. 8.592, de
8 do março do corrente anno, de seis volt:
mes contendo machinismus para beneficia-
mento de café, a, que se refere a inclusa re-
lação e importados por Jacob Dioderische,
agriculto). resideute no municipio de B irra
Mansa, Estado do Rio de Janoiro, volumes
esses vindos da Allemanha no vapor Bel-
grano

N. 505 - Communico-vos, para 03 devi-
dos fins, que o Sr'. ministro, por acto de 30
do corrente mez. resolveu deferir a petição
dos concessionario; das obras do dique, caos
e earreira, na Iiha das Cobras, datada do
dia 2, na qual podem para desp 'abar,
livre de quaesquer direitos, nos termos do
art. XIII do contracto de 22 de abril do
1910, e mediante termo d responsabDilade,
com o pr tzo de sessenta dias para o preen-
chimento das formalidades legaes, de qua-
renta caixas com piotura marinha, pesando
40 kilos cada uma, e seis ditas de vinte
e cinco kilos, cada urna, contendo verniz, as
quaes vieram no vapor Espado '', entrado
neste porto, em 20 de maio proxtrilà

--Sr. inspector da Caixa de Amortiz tçã,o:
N. 118-Cemmunico-voa para os fins con-

venientes. de accOrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de O de maio ivtimo, que se acham
eaucionada-s-lia -Tilesouraria, Cloral -do Tlx,›

soar° Nacional. as tres apoliees..da divida..
publica. do valor nominal de r:000$, juros
de 5 o í„, sob na 171.440, 418.526 P 418.527,
do proprieda le de D. Zulmira C ‘ nêdo Ma,ga-
lhãe_ .ttnn de . gatantiz t. responsabilida-
de e a de seus prripost s, no togar de agente
do correio de S. Francisco Xavier, District°
Federal.

-Sr. nresid f mte do Tribunal de Contas:
N. 227.-Roine,t avo, para os'os fin; con-

venientes, de a-cardo e n o despacho do
Sr. ministro, do 6 de maio ultimo, o lulas()
processo, relativo á fiança, • no valor do
3:000s, prestada ao;' 0. Zuimira Carêdo Ma-
gslhnes, e constititi ia por Ires apolices
divida p iblha, do v alor nominal de 1:000$,
cada uma juros de 5 0/c, sob mis. 171.440,
418.52.1 e 418.527, de que 6 proprietaril,
como reforço e em substituição da de 1:800$
anteldoraionte prestada em uma . caderneta "
da Caixa Eaenomiea o. 301.601, 3° serie,'e
ora elavada a 3:003, afim da garantir a sua.,
resp insabilidade e a de seus propostas, no
logar de agente do correio de S. Francisco
Xavier, District ) Federal.

N. 228- Remeto-vos, para os fins conve-
nientes, de uca!' lo com o despacho do Sr.
ministro, de 17 de abril, ultimo, o incluso
processo de fiança, na importancia de 120$,..
prestada por D. Can Lida Pereira da Silva,.
cru moeda corrente, como reforço da de
60 .$ que anteriormente prestara em ga-
rantia da sua responsabilidade o da dos seus
pre xistos, no Riaar de agente do Correio do
Santissimo, no Districto Federal.

N. 229- Do accardo cum o despacho do
Sr. ministro, do 16 de maio proximo findo,
exarado no vosso officio n. 129, de 11 de fe-
vereiro ultimo, remetto-vos o incluir) pro-
cesso, que solicitastes, relativo á habilitação
de D. Elvira Lima Campos de Magalhãea
Castro á reversão das pensões de meio soldo
e montepio, que percebia sua mai, D. Maria
Euphrasi c Ewbank de Lima Campos, viuva
do capitão de mar e guerra reformado e
contra-almirante graduado, Jeronyino Pe-
reira dm Lima Campos.

N. 230- Remetto- vos, para os fins coa-
venientes, de accôrdo com o des pacho do
Sr. ministro, de 28 de março proximo findo,
o incluso processo relativo á fiança, Tio valor
de 204, prestada por Alfredo Romã° dos
Anjos, em moeda corrente, Corno reforço da
de 1:600$, anterior nente prestada cora
et tvada a, 1:800$, afim de gararitir a respon-
sabililade de 0. iffildennyra Moreira dos
Anjos e a de seus preoostos; no lugar do
agente do Correio do Meyer, Districto Fe-.
deral.

N 231-11emetta-vos, para os nos conve-
nientes, de aceórdo com o despacho do Si'.
ministro, de 30 de maio prox m ) findo, o ic-
ei uo processo, transinittido com o Office ila
Delegacia Fiscal no Estado da Paranyba do
Nutra n. 21, de 27 do 'setembro do anno
passado, a que se refere o de n. 03, de 26 do
abril ultimo, dirigido á Pr ,curadoria Geral
da Fazenda Publica, e relativo á fiança, no
valor de 10:000$, prestada por Herinene-
gildo Ferrara Dias, eu um immovel ava-
liado e n 20:000$. como reforao e em sub-
stituição da que anteriormente prestara.
João Ferreira Dias, thosoureiro da Admi-
nistração dos Correios (laguna capit il. afini
de garantir a respoosabilalaue do referido
funecion trio e a do . seus propostos, no
(lido cargo.

N. 232 - Remotto-vos, para os devidos
fins, de accardo com o despacho do Si' mi-
nitro, de 23 do mez proximo fiddo, b incluso
processo, transmittido cum o offiao da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, mi. 13o, de 30 de
março ultimo, relativo á fiança, no valor de
600$, prestaa p mi Ante io Canstnati mm vas.
(Jates, era uma caderneta da Caixa Econornica
mi. 47.858, série A, de sua proprielade, cOnao.
o deposite de izttal q,uant, afral o g zul
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de 19 do moa proximo passado, o incluso
processo,trans nitedo com o officio da, Dele-
gacia Ficam en: S. Paulo, n..120, de ln de
março ultimo, relativit á fiança. no valor de
1:800$, presta a 'c or José de Araujo Braga,
em uma caderneta da Caixa Econoreica,
n. 47. leme ser1e A, de que é proprietario,
com o deposito do igual quantia, aem de
garantir a sua r rsponsabilidsde e a de seus
preposioe no lagar de agente do Correio de
Bre gasica, naquilo Estedo.

N. e40-Commenice-v,s. para os fins con-
venieutee, que o Sr. mirestro, per despaelio
de 7 do corrente, resolvem: defere- o remiu ;ri
-mento em que o cullector das Rendes Fe-
eeraes em Abeeté. no Esta lo de Minas Ge-
rme Franciscs ee Paula Morato Junior, pede
para a .5 iguer-se erancisco Monto .1:neer.

-Sr. director da Recebelorea do District°
Federal:

N. 35-Enve ando-vos o incluo precesso
em que João da Costa, propri . t trio do pra-
dio n. 25S, á rua elumayta. solicita, por
seu procurador, a res ituieão da ytuin tia do
245$250,que depositou no Cofre de Depositas
Publieos, peço vos digneis emiti ir parecer a
respeito.

-Sr. director da Receita Publica:	 •
N. 55-emaiimminieo-vos. para os devidos

fins, que o er. ministro, por despacho de 18,
exarado no actuar amma da Dree eacia Fiscal
em S. Paulo. de 12 do corrente, resolveu
que os supprinientos do estampilhas do sello
adhesivo de que t i ver necessidade a Anil-
dega. de Santos, sejam, por colveniencia do
serviço e até ordem em contrarM, directa-
mente requisiaados a essa. directoria, de-
vendp ser dada immediata, communicação
áquelia, deleeaçia fiscal, urna vez feito o
fornecimento pela Casa da Moeda.

- Sr. procara,dor gerei da Fazenda:
N. 55-Communico-vos, para os fins 'con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 7 do corrente, -eso:veu deferir' o reque-
rimento, em que o callector das rendas fede-
raes em bmete, no Estalo de Minas, Fran-
cisco do Paula Morato Junior pede para as-
signar-se Francisco Morato Junior.

-Sr.e 	 director gerente do Lloyd Brazi-
leiro.

N. 96-Tendo sido entregue pelo Thesouro
a essa ernpreza, em 24 de março proximo
findo, cem destino á Delegacia Fiscal, em
Sergipe, um ca;xote centeal° 110 exempla-
res da C insolilação dos regulamentos, actos
e decisões relativos aos impostos de eon-
sumo e do transporte, volume que, segundo
consta •do eespectivo conhecimento, foi em-
barcado no vapor Satellite, corno se vê do seu
officio e.. 10, do 23 de m ..io ultimo, 'peço vos
digneis informar porque tal volume não
chegou ao set. destino.

- Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negreiros Interiores:

N. 31 - Devolvendo-vos novameate o in-
cluso processo de mont:ypio civil em que se
habilitam D. Devia, Carvalho de Lacerda e
seus filhos menores, na qualidade do viuva
e filhes do Dr. Paulo Cavelcarei Pessoa de
Lacerd

'
m medico leg'sta da Policia do Dis-

tricta Federal, assumpio e que se reeerem
os vossos (411 los ns.. 2, de 6 ate janeiro, e 52,
de 14 de junho do anno passado, 11, de 1 do
fevereiro, 27 e 32, de 10 e 29 de abril do
corrente anuo, peço, de acceirdo com os pa-
receres a respeito, vo.. digueis providen-
ciar para que, seja expedido titulo tambem
ao filho coatr.buinte de nome Carlos, que
era ainda menor na data do fallecimento
de seu pae. •

N. 32 - Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 36 de Ode
maio ultimo, relativo ao montepio preten-
dido por DD. Brazilia Americana de C rstro
Natividaee, Noemia Natividade, Oscar e
Anua Dolfina, viuve e Ilhoa do Dr. Fran-
Claes) Marcondes de Gouvèa Natividade,

lente do cursa annexo da vacuidade de Di-
reito de 'S. Paulo, peço vos providencieis
Para que sejam satisfeitas as exigene as das
informações por cópia ,junI a.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 220 - Juno voe devolvo, para os fies-

convenientes, o processo encaminhado com
o vosso officio n. 96. do 18 de abril ultimo,
e ern que a Prenssischen National versi-
scherungs 'Gesellschaft pediu ame ovraão do
seus novos estatut s.

- Sr. delegado fiscal em Alaeoas:
N. 44- Tendo Mario Aueus,o Guerra.

Jucá, em petição de 5 do corrente mez,
ia querido a e rpsd ; ço de ordem para lhe ser
entregue a certidão de edade que juntou
aos papeis com que se inscrevera LO con-
curso de l a entrancia realizado nesea De-
legacia no anno pioximo findo, autorizo-vos
a entregar ao - requerente o referido do-
cumento, ficando, porém. certidão extrai: ida
por essa repare:ção, devidamente selada,.
appense aos alludidos papeis.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 144 - Deciara-vo Q , para os fins con-

venientes, que o Tr.bunal de Contas, se-
gtindo communicoa o . seu presidenta em
officio n. 489, de 7 do moi corrente, resolveu,.
em sessão do dita anterior, julgar idonea e •
sutil ciente a fiança no valor de 460$, prestada
por Alfre ;o da Costa Lima, em uma ca-
dereeta, da Caixa Ecenemica n. 22.241,.
serie A, do que é proprietario. com o de-,
pusito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos
no togar de °seri\ ão da Mesa de Rendas de,
Ilhcos, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 68-Declaro-vos, em resposta ao vosso.

oficio n. 41, de I do maio proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 13 do
corrente, resolveu. approvar o acto pelo qual
nomeastes o Dr. Carlos Augusto de Araujo
Costa para exercer interinamente o cargo-
de procurador fiscal dessa delegacia.

N. 69-Deciaro-vos, para os devidos effeIe
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso officio n. 45, de 15 de maio ultimo,
em que submetteis a approvação superior •
o acto pelo qual nomeastes Francisco Lou-
renço Mello e Raymundo Pereira da Silva,
para exercerem, interinamente, os togares
de collector e escrivão das rendas federaes
da villa de Pese s Bons, Mirador e Nova.

1 York, nesse Estado, resolveu, por despacho
de 3 do mrente, approver o referido-
acto.	 •

-Sr. delegado fiscal em Minas Gero,es..
N. 133-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, Segundo-
communicou o eeu presidente em efilcio.
n 490. de 7 do moi corrente, resolveu, ont:
sessão do dia anterior, julgar idonea e suffi-
crente a fiança no valor de 480$, prestada.
por Jose Emygdio da S Iva, em uma cader-
neta da Caixa Econorrilca, n. 19.9.-31, de que
é proprietario, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a de seus prepostos LO legar de.
agente do Correio de Cambuhy, nesse Es-
tado.

N. 134-Remetto-vos, para os devidos fins,.
a inclusa portaria do 20 do corrente mez,
concedendo seis mexes de licença, para tra-
tamento de saude, ao agente fisial dos im-
postos de consumo na 14' circumscripção
desse Estado Claudia° Pinheiro de Mela
Cintra.

N. 135-Declarc-vos, em resposta ao vosso
oficio n.- 65, de-27 de abril ultimo, que o
Sr. ministro, por despacho de 7 do corren-
te, deferiu o requerimento em que o cole-
ctor das rendas federaes em Abaete, nesse
Estado, Francisco de Pano Morato Junior
pede para assegnar-se Francisco Ilorato Ju/
Mor.

lixe
3,11teir a ,sua responsabilidade e a de seus

prepostos, no legar do agente do Correio de
S'abarena, naquele Estado.
• N. 233-Remetto-vos, para os devidos
'fins, de accôrdo com o despaeho do Sr. mi-
nistro, de 23 do moa proximo findo, o in-
cluso processo transmittido cern. N ofiledo da
klelegacia fiscal em S. Paulo, n. 112. de 14
de março ultimo, relativo á fiança no valor
de 1:000$, prestada par Luiz Vallede,s e da
•Freitas, cru uma caderneta da Caixa Eco-
nomica n. 39.494, serio A, de que d pro-
prietario, corri o deposito de igual rerentia„
afim de garantir a sua responsabilidade e a
de seus prepostos, no legar de collector das
•rendas federacs em S. J ao da Bocaina,
naquelle Estado.
1 N. 234- Remetto-vos, para- os devidos
fins, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 24 do mez proximo findo, o in-
cluso processo a que S3 referem os (Ateies
da Delegacia Fiscal em Santa Catharma
n. 52, de 14 de maio do anno proximo pas-
sado e n. 54, de 12 do primeiro dos refer,dos
Mexes, relativo á fiança, no valor de 3:100$
prestada por Antonio Pereira Macedo, em
uma caderneta da Caixa Ecouomica, n. 681,

, de que é proprietario, com o deposita de
igual quantia, para garantir a sia respon-
sabilida.de e a de seus prepostos, no lo irar de
collector das rendas firderaes em Juinville,
elaeuelle Estado.
▪ N. 235-Remetto-ves, para os devidos
fins de accórdo com t) despacho do Sr. mi-

de29 do mez proximo findo, o inclu-
so processo, transmittida com o officio da
Delegacia Fiscel, no Paraná, n. 25, de 8 do
rnez anterior, relativo á fiança, no valor do
1:000$, prestada por Alvaro de Sá ‘Ballão,
em urna, caderneta. da Caixa Economica
n. 9.007, de que d próprietario, com o depo-
sito de igual quantia, para garantir a res-
ponsabilidade de Antonio Arlindo Pereira e
a de seus preposto s, no togar de collector de
Araucaria, naquelle Estado.
M N. 23e-Remetto-vos, para os devidos
¡fins, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 19 do mez findo, o incluso proces-

• so, transmittidp com o officio da Delegacia
Fiscal, em S. Paulo, n. 109, de 14 de março

rultimo, relativo á frança, no valor de 1:200$,
;prestada por D. Zulmira Cmtinho Brazieem
, uma caderneta da Cia Econoinica nume-
, ro 45.803, serie A, de que 6 proprietaria,
com o deposito de igual quantiaatim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a de seus

f p r epostos , no legar de agente do Correio
de Sertãosinho, naquelle Estado.

I N. 237-Rometto-vos, para os devidos fins,
de accerdo com o despacho do Si'. ministro,
de 23 do mez proximo findo, o incluso pro-
cesso transmittido com o officio da D:lega-
eia Fiscal, em Minas Geraee n. 58, de 8 do
mez anterior, relativo á fiança, no •valor de
200$, prestada por Joaquim Pedro Pereira,
em uma caderneta da Caixa Economica
n, 20.289, do que é proprietario, com o de-
posito de igual quantia, para garantir a sua
responsabilidade e a- de seus prepostos, no
legar do collector das rendas federaes em
Campos Geraes, naquelle Estado.

N. 238- Remetto- vos, para os devidos
fins

'
 de accerdo com o despacho do Sr. mi-

nistro, do 19 do mez proximo findo, O incluso
processo, transmitido com o officio da Dele-
gacia Fiscal, em S. Paulo, n. 117, de 14 de
março ultimo, relativo á fiança, no valor
de 2:300$, prestada por Francisco 'Tustino de
Paiva, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica n. 39.410, serie A, de que é proprie-
tario, com o deposito de igual quantia, a=
de garantir a sua responsabilidade e a de
seus prepostos, no legar de collector das
rendas federaes, em Ba,tataes, naquelle Es-
tado.

N. 239-Remetto-vos, para os devides tins,
efift aeeerdie ç•PM1 o despaçho do Sr. miniztro, .
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-. Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 34- Decatro .vos, para os fins conve-

nientes. de accordo c oa o despacho do Sr.
ministro, de 20 do abril ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo conorni.oicou. o seu
preiadente em officio no504, de 16 do mez
'corrente, resolvou, em sessão do dia 14, jul-
gar idoneo o oufficiente a fiança, no valor de
200a, prestada pelo encarregai° da arreca-
dação das rendas federaes do munieipio do
Regeneração, nesse Estado, Roymuneo José
de Noiva, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, n. 2.811, de que é propriotario,
com o deposito de igual quantia, atan de - ga-
rantir a sua responsabilidade e a 'do seus
propostos no alludido cargo.

Outrosim, VO3 reCommendo, nos termos
do citado despacho, providencieis no sentido
de não mais ser seguida por essa repartição
a pratica erronea do cobrar com a applica-
,çã.o de estampilhas os einolumentos de certi-
dões, em desaccôrdo com o modo estabelecido
no art. 78 do regulamento publicado com o
decreto n. 9 728, de 2 do abril de 1887.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 13- Devolvendo-vos o incluso processo

a que se reterem os vossos caldos ns. 167,
de 4 de novembro do anuo proximo passado
e 7 do 20 de janeiro ultimo, relativo ao afo-
ramento perpetuo de um terreno de mari-
nha a' margem do rio Am Lzonas,em °bolos,
nesse Estado, recommendo-vos profiraes o
despacho concessivo ao solicitado afora-
mento, e, outrosim providencieis, para que
a viuvai de José Praxedes Filho, a qual pede
para si a concessão anteriormente reperida
por seu marido, exhIbo nova procuração
:autorizando expressamente o sei }emolira-
Mor a acceitar a condição imposta pela mu-
ni cipal doem de Obi d os .
• -Sr. delegado fiscal no Paraná,

:N. 106 - Pare que essa dele gacia tome
toehecimento e resolva Como fôr do direito
,reinetto-vos, de accôrdo com o despacho do
'Sr. ministro, de 17 de maio proximo findo,
O incluso processo transmittido com o vosso
officio n. 1, de 2(10 janeiro ultimo e relativo
ao recurso interposto por Vieioa Mattos &
Comp., por sou representante na praça de
Pa,ranagiiá, da decisão da Inepectooia
Altandega daquela cidade, coademnando-os
ao pagamento dos d:reitos e da multa pro-
'enie e d0 178 ..accos de sal desembarcados

naqaell i porto de bordo do vapor Ana, pro-
cedente do Rio de Janeiro.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 17a-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento de 25 de abril ultimo, trans-
mittido com o vosso officio n. 57, de 28 do
mesmo moz, em que Folinto do Rego Bar-
ros Pess i5a, collector das rendas federaes
S. Lourenço da Moita, nesse Estado, pele
,prorogação por 60 das, para reforçar sua
fiança, re :solveu, por despacho de 23 de maio
ultimo, conceder a prorogação pedida, de-
vendo, porém, ser contada da data da
terminação do primitivo prazo, que lhe foi
Marcado.

N. 179-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presonte
o requerimento de 17 de abril ultimo, trans-
mittido com o vosso officio n. 50, do 2.) do
mesmo mez, e relativo ao pedido de provo-
gação do prazo, por 60 dias, que faz Jos')
Calazans de Figueiredo, escrivão da colai-
ctoria das rendas fetleraes em Garo.nhune,
nesse Estado, resolveu, por despacho de 23
de maio proximo findo, conceder a proroga,-
eão pedida, a contar da data em que ter-
minou o primitivo prazo, que lho foi mar-
cedo.

N. 180-Doclaro-vos. rara os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requori mento de 24 de aaril ultimo, trens-
Imitado com o vosso oficio n. Cd, do 1 de
maio proximo findo, em que Manoel Dias do

Toledo. cscrivã da Collectoria das Rendas
Fedemos em Olindoonesse Estalo, pode pra.
rogaoão p 60 a para reforçar a sua
fiança, resolveu, pai' despacho do 23 do re-
ferido In' o de maio, conceder a prorogaaão
pedida; devendo, porem, sor cootaito da data
em que term:no o o primitivo prazo, mar-
cado por essa delegacia.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 40- Declaro-vos, para os devi . los fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o governador desse Estado em tele-
gramma do 16 do correlato, resolveu, por
acto de 19, autorizar o despacho, livre de
direitos, mediante termo de rosponsabili-
dado com o prazo de 90 dias, para o preen-
chimento das formalidades legaes, de 41 vo-
lumes contendo material destinado ao hos-
pital de caridade, e 1 276 ditos coatendo
uma barca para transporte de pessoal gene-
ros e destinada á navegação do rio S Ligado.

-Sr. delegado fiscal 11,) Rio Grano do
Sul:

N. 197- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado Com 0 vosso offi do
n. 148, de 17 de novembro Co ann) passado,
endercçadi á Directoria da Receita Publica
e iiiterposto por Urbano Martins Garcia,
agente da Companhia do Navegação 11 im-
burg Sudamerikanische, na cidade de Po:co-
tas, nesse Estado, do acto da inspectoria da
alfandega, da mesma cidade condemnaudo o
commandante do vapor alie não &fula Ur-.
sula ao pagamento dos direitos em dobro
das mercadorias subtrahidas dos volumes
submettidos a despacho sobre agua pela
nota de importação n. 3.213, de 26 do
agosto do referido anno, o que no acto da
conferencia, logo após a descarga, foram
verificados com indicio de viol ição, resol-
vou, por despacho do 18 do maio proximo
findo, julgar nulro o r3spectivo processo,
por Isso que não 'foram realizadas as dai-
gene	 recommondadas pelos anis. 247, 379
e 385 da Consolidação das Leis das Alfande-
gas e lesas de Rendas.

N. 198-Declaro-vos, para os fins 0311VO-
nient?,s, que o Sr. ministro, teodo presente
o processo encaminhado com o vosso Oleio
n. 333, de 22 de agosto de 1907, a que se
refere o de n. 29, de 14 de fevereiro do cor-
rente anno, end oreçado á Diroctooia
Receita Publica e em que recorreis ex officio
do acto pelo qual, de itocardo com a Junta
de Fazenda., negastes provimento ao recurso
que interplizera a Inspectoria de Sant'Anna,
do Livramento, julgando improcedente o
auto lavrado contra a Companhia Pro.iresso
Industrial, por infracção do regula-no jo dos
impostos de consumo, resolveu, por d ispa.
cho de 22 do maio proximo findo, negar pro-
vimento ao alludido reonr so tx-officio, para
que seja mantida a decisão recorridaapelos
seus fundamentos.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 394-Declaro-vos, para o; fins ceive-

nientee, que o Sr. mini itro, tendo presente
o requerimento de 18 do abril ultimo, trans-
mittido com o vosso oficio n. 185, de 4 de
maio proximo findo, em que Alfredo Pereira
Leite da Cosi t, collector das rendas federaes
em Quelnz, nosso Estado, pede prorogação,
por 60 das, para reforçar a sua fiança, re-
solveu, por despacho do 23 do referi a° mez
de maio, conceder a prorogaeão pedida,
contada, porem, da data da terminação do
primitivo praz o que lhe fo i marcado.

N. 305-em obediencia ao despaoho do Sr.
ministro, de 8 do corrente mez, exarado no
vosso officio n. 149, de 27 de março proximo
findo, declaro vos, para 03 devidos fins, em
resposta a vossa consulta e de accôrdo com
o parecer do Sr. .Dr. ajudante do procura-
dor geral da Fazen la Publica, junto por có-
pia, mio, em toiloe'oe cõntra,otos Orn-qae se.

 interessados 03 Governos E.tadnaes, 6
devido o selo fe leral, quer sejam lavrados
era ralnati eõ 3 4 administrativas, quer ene
repartições j iciarias.

N. 39a -Devolvendo-vos a demonstração
do credito de 775$232 que solicitastes' á Di-
rectoiiit da Despeza Publica, em vosso officio
n. 59, de 7 de março ultimo, pela rubrica
38 do Ministerio da Fazenda, exercicio de
1910, afim de justificar o excesso do despezas
etfoctu idas pela Alfandeaa de Santos cora
substituições de empregados durante o anno
p asado, declaro-vos, p ira os fins convenien-
tes, de accôrdo cole o despacho do Sr. mi-
nistro, do 11 de maio proximo findo, que não
tendo silo legal o pagamento feito, urna vez
que essa dolegicia não se achava ha.bil.tada
com o necessario credito. deveis providen-
ciar no acutilo de serem restilatidas Immo-
diaaomente aos coles publicos as quantias
illegalmente recebelas peles empregados da-
quelia :ilfa,udega, aos quaoá fica o direito de
promover. por exercicios findos, a liqui-
d Loa° das dividas a que teein direito.

N. 397-Declaro-vos, pa 'a o; fins conveni-
entes, que o Sr. miaistro, tendo presdnto o
requerimento de 17 de abril ultiiuno, trans-
mittido cote o r_sso oficio n. 182, de 1 de
maio proxiino findo e em que João Podillia
de Canotreo, collector• das rendas federmos
em Sorocaba, nesse Estado, pode prorog taio
por 90 /dias, do prazo que lhe foi ma ;cada.
para reform a sua fiança, resolveu, por
despacho do 7 do corrente, conceder a pro-
rogaçdo, seenente pelo peazo do 60 dias, nos
teemos do art. 7 . , pa.ragrapho tin.co dee ins-
trocçõ s ameixas á circular n 11, de 10 de
abril do 19J6.

N. 398 -Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. mini-tro, temido presente
o requerimento de 9 do maio proximo findo,
transinitthU com o vosso oficio n. 212, do
18 do mesmo mez, o em que João Evange-
lista do Coraç -io de Jesus, escrivão da Col-
lectoria d is Rendas Foderae; em Santa Cruz
das Palmeiras, nesse Estado, p tio proro-
gação, por 60 dias, do prazo (i nc Lie foi
marcado para reforçar a sua liaioet, resol-
veu, por despacho de 7 do In :z corrente,
concoder a prorogação pedida, a contar da.
data em pio terminou o prime.r0 prazo.

N. 399--Declaro-vos, para os fios conve-
nientes, que o Sr. ministro, ten lo presento
o reouerimento de 13 de maio ultimo,
transmittiao com o vosso oficio n. 211, do
18 do mesmo rnez, e em que João Baptista
de Saiais, collector das rendas federaes era
Rio Claro, nesse Estado, pede prorogação
por 60 dias, do prazo que lhe foi m troado
p ira reforçar a suo tiança, resolveu, por
despacho de 7 do inez corrente, conceder a
prorogação pedida, a contar, porfia, da data
da termin tção do primitivo prazo.

N. 400 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento de 18 de abril ultimo, trans-
mittido com o vosso oficio n. 181, de 1 de
maio proximo findo, o em que Eugenio Ra-
malho de Andrade, collector das rendas fe-
deraos em Limoeiro, nesse Estado, pede pro-
roga,çã o, por 60 dias, do prazo que Lie foi
marcado para reforçar a sua fiança, resol-
veu, por despacho do 7 do moa corrente,
conceder a prorogIVÃO pedida, a contar da.
data da terminação do primitivo prazo.

N. 402 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de a ccôrdo com o despacho do Sr.mi-
nistro, do 18 do corrente, exarado no vosso
telegrama-ia do 12, que essa delegacia deve
liabilitor--se com o necessorio stock de os-
tampilhaa do sello a thesivo e do imposto
de consumo, .afim de poder attonder senj.7
pre, Com promptidão, aos pedidos que ra.„,
ceber.

Outrosim, vos declaro que, nos termos do
mesmo desp tch0, fo i a inspectoria da Alfaie-
-logo de Santos aatorazada, ror connulmola,
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do serviço, e até ordem em contrario, a
requisitar directamente ã. Directoria da Re-
ceita Publica as estampilhas do Ballo adhe-
sivo de que tiver necessidade.

— Sr. inspector da AlPandega de Santos:
N. 401 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
da :8 do corrente, exarado no telegraanma
da Delegacia Fiscal nesse Estado, de 12, re-
solveu, por conveniencia do serviço e até
ordem em contrario, autorizar-vos a requi-
sitar directamente á. Directoria da Receita
Publica os supprinaentos de estampilhas do
sello adhesivo de que essa alfandega tiver
necessidade.

—Sr. dolagado fiscal em Santa Catharina :
N. 55—Declaro-vos, para o devides

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso transmittido com o vosso officio n. 5,
de 21 do janeiro u!timo, e interposto por
Sergio Augusto da Nobrega, agente do Lloyd
Brazileiro, da decisão pela qual a AlPandega
do S. Francisco impoz ao commandante do
vapor Florianopolis a multa de direitos em
dobro pela falta de 20 fardos de alfafa mar-
ca BB, verificada por °ocasião da conferen-
cia de manifesto, resolveu, por proposta de
18 de maio proximo findo, tomar conheci-
mento do alludido recurso para o fim de
mandar cobrar os direitos simples, relativos
r. 10 fardos, relevaia a multa, poa equi-
dade.

— Sr.. delegado fiscal em Sergipe
N. 44—Em reap mia, ao vosso officio n. 10,

do 23 de maio proximo findo, em que com-
municaes não haver essa delegacia recebido
os 110 exemplares da «consolidação dobregu-
kmeatos, actos e decisiies relativos aos im-
postos de consumo e ao transporte» que lhe
fcaam remettidos pelo Taesouro, declaro-
vos, para os fins convenientes, que esses
exemplares, em 21 de março deste anuo, fo-
ram despachados para seguirem pelo vapor
.Satellite, do Lloyd Brazileiro, a cuja geren-
cia são pedidas nesta data explicações sobre
o tacto.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

.Dia 26 de junho de 1911
Sr. director da Casa da Moeda :
N. 541— Providenciae para tile á. Dele-

gacia Fiscal em Minas Geraes seja remeti-
da J. quantia de 58:000$, em estampilhas do
seno adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo delegado
no officio n. 36, do 19 do corrente, sendo
150.000 da de $100 	 . 15:000$000

5.000 » ». 2$00... 	 10:000$000
2.000 a :o 9$100......... , 8:0008000
2.000 P P 5$000 	 . 10:000$000
1.000 b P 10$000........ 10:u00$000

250 s D 34000 	 5:000$000

N. 542—Rogo vossas ordens no sentido de
ser informado a esta directoria si essa re-
partição tem adoptado no processo para a
inutilização de sellos e outros valores inser-
'Rivais a fôrma recommenda Ia pela ordem
da Directoria de Gabinete n. 56, de 20 de
agosto do anuo proxi no passado e qual a
renda que tem proutezido o papel daquelle
Modo inutilizado.

N. 10—Devolvo ao Sr. collector das ren-
das federaes da Barra do Piralay as peti-
abes do agente fiscal dos impostos de coasu-
no Alfredo Pinto da Silva, afim de sereia
as mesmas encaminhadas a esta directoria
em Cicios separados.

37rocurador1a Geral da Fazenda Publica
Requerimento despachado

Fernando Alvares de Souza.— Satisfaça
Baigencia da informação..

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 26 de junho de 1911

Sr. director geral da Directoria de Indus-
tria e C nin areio do alin.sterio da iagrlaul-
tura, Industria o Commercio:

N. 65—Accusando o recebimento do offi-
cio-cireu:ar n. 2, dl; 16 do corrente, arada-
ç.avos a commuaicaçãa que el 3 fizestes de
haverdes assuado interiaamen±e o oxerci-
cio do cargo de di .ector gerai da Diretoria
de Industria e Comm arcio por de i -aaçá.a do
Sr. mi istro da Agricultura, In-diatria. e
Commercio.

Recebedoria do Districto F:deral

Requerimentos despachados
Dia 26 de junho de 1911

Rodrigues & Narciso.—Transfira-se.
Mandei da Silva Ribeiro.—Idem.
Antonio Conde de Carvalho.—Idem.
Maria Luiza. Zoé Larinie Vigouroux. —

Idem. Imponho a multa de 20$ na fôrma do
art. 21 da decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro da 1904.

Oficio 0. P. n. 802.—Annalle-sa a divida
constante da contra-fé junta,. áfildaado-se
Procuradoria Geral de Fazeada, Publica.

Manoel Souza da Cunha, contra-fé nu-
mera 2.035, D. R .-1Com, idem.

Joseph:na, A. Coelho, contaa-fé n. 6.971,
D. R.—Idern, idem.

Belmiro 5. dos Santos, contra-fé n. 7.804,
D. It.—alem, idem.

Rabella Guimarães & Com.—Roqueira
certalãa.

Leal Santos & Comp.—Já estiado attendi-
dos, a.rchive-se.

Adolpho Freire.—Satisfaça, a oxigenei°.
Ernasto Pfatzg,-aff. —Transára-so.
José Lopes Guima,rãas.— Insareva-se. Im-

ponho a malta de 50$ na, .,15rma do art. 44,
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Imprensa Nacional e Diario Official

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 26 de junho de 1911

Expediram-se os seguintes officlos:
N.2.146, ao Sr. major presidente do coa-

aelho de qualificação de guardas nacionaes
da parochia da Gloria, consultando sobre
quantas vezes deve ser publicado no Diario
Official o edital que acompanhou o afilai° de
22 do corrente, dirigido a esta directoria.

N. 2147, ao Sr. director da Junta Com-
mercial da capital Federal, communicaudo
o preço da linha de impressã.o no Diario
Official.

sp.
N 2.148, ao Sr. director da Directoria do

Interior da Secretaria da Justiça, communi-
cando importar em 545$ a impressão dos
exemplares da aMemoria Historiou», da Fa-
culdade de Medicina da Bahia, do armo
do 1907.

N. 2.149, ao Sr. Dr. juiz presidente do 2°
Tribunal do Jury, communicaudo haver fi-
cado sedento de ter sido sorteado para servir
como jurado na 7a sessão o empt egado deste
estabelecimento /dariam Rodrigues Neves
da Silva, sondo que o de nome Alencar ara-
ripo Filho não pondo ser notificado visto
achar-se servindo, como addido, na Casa da
Maeda.

N. 2.150, ao Sr. inspetor do Serviço de
Veterinaria do 10 0 dictrictoa-Sant'Anna do

Livramento, declarando haver sido regisii
irada a assignaturo. do Diario Official regula
sita,da., para começar de 1 de maio proxinle
finda.

/Ustulo da Tam e Obras
Peblices

Directoria Geral do Expediente

PRIYEIRA. SECÇÃO

Expediente de 26 cte junho de 1911

Sr. governador do Estado do Alagoas.'
Tenho o prazer de agradecer-vos o exem-

plar da Mensagem que dirigistes ao Con.-
grosso dos representantes desse Estado, em
2 de Maio proximo findo, a qual acompa-
nhou o vosso officio de 6 do corrente. (aviso
n. 33).

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 26 de junho de 1911

Communicou-se ao Sr. director geral do3
Correios que D. Philomena Gurgel de Souza,
prestou fiança para garantir sua responsa.,
bilidade no logar de agente do Correio da
rua S. Januario;

Que Bernardino José Ferreira prestou fi-
ança por Francisco Feanandes Mattos para
garantir sua responsabil.dade no logar de:
agente do Correio de Mendes.

Ao Sr. director geral dos Telegraphos que
não pede ser posto á disposição ciaste mi-
allsterio o 1 0 tenente Ambr sio Pereira Fora
tes para serv'r em cornmi são dessa repar-
tição. conforme communicau o Sr. minis-
tra Guerra em aviso n. 68, de 3 do cor-
rente.

Reme!terase ao Sr. 1° secretario da Ca-
maca dos Deputados o requerimento de I/-
defonso ,:a Silva Proença, pelado um anno
de licença.

Autorizou-se o Sr. director geral dos Te-
legraphos a mandar pôr á disposição do on-
gen_eiro-che'..'e da commissão constructora
do linhas telegraphicas de Matto Grosso ao
Amazonas o telegra.phista de 4 a classe Gal-
d.no Ferreira Martins para exercer o legar
de med co daquel/a commissão.

Remetteu-se ao Sr. ministro da Marinha
o orçamento para li gação, por moio de uma,
linha telegraphica,do pharol de Santa Mar-
tha Grande á praticarem da Laguna, no Es-
tado de Santa Cathariaa,

IDirectoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expidiente de- 26 de junho de 1911

Ao Miuisterio da Fazenda foram solicita*
das as seguintes providencias:

Sobre o pagamento de 79:474307 a Ibiro-
cahy & Comp., empreitei,.os ua constracção
da astrada de Ferro S. Luiz a, caxi .2, die-
diç to provi orla dos trabalhos executa-
dos em fevereiro e março ultimas (aviso
a. 1.322) ;

Sobre a restituitão de 1:000$ a Alves Ir-
mão & Comp. (aviso n. 1.323) ;

De 1:377$ a Leuzinger et. Comp., forneci-
mento a esta secretaria em março ultimo
(aviso n. 1.324) •

.5:936$154 á Socién Anonyme da Gaz
de Rio de Janairo,de luz electrica furnecida
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rumo ==719-it;

(t ,RepartiM Geral dos Telegraphos, de se-
tembro a dezembro do 1903 (aviso n. !.323;

De 132$ a Julio Cancio de figueiredo. te-
legraphista. do 3° c'-a-se da Repartição Ge-
ral Oos Telogra,phos, gratificaçõos de 20 °A
de 13 de novembro a 31 de dezembro de
1909 (aviso n. 1.326)

De 50$ a Joaquim da Costa Corrêa, ajuda
do custo mandada abonar em' 1 de outubro
de 1909 (aviso n. 1.327);

De 25.000$ á Companhia Lithographica
llartmann Reichenhach, fornecimento de
maaepas da viação ferrea da Republica, a
extinta Commissão Central de Estudos e Con-
strucção de Estradas do Ferro em 1910
(aviso n. 1.:-28);

36:426$800 subvenção a The Aniazon
Stoam Navigation Comnany, viagens em
março ultimo (aviso n. 1.329);

Fo • ano enviadas ao Tribunal de Co das có-
pias do contractos com divo' sas firmas par
fornecimentos aos Telegraphos no corrente
annu (aviso n. 89);

SEGUNDA SECÇÃO

Reoerimentos desp-:ch:tdos

Dia 23 de junho de 1911

D. Maria Eirada Cavaleanti Borcellos,
*viuva do engenheiro Sas, oba Rareei: s, en-
genheiro 'fiscal da Estrada •1e Forn) Central
de Atroôas, por seu curidor. capitão de fra-
gata Henrique Teixeira Sadock de Sá, se-
(lindo os boneficdos do mootepio. — Prove
qual a importancia da diferença de Pia paga
pelo contribuinte em virtude do seu ultimo
auginento de venci mentos.

Engenheiro Affuns-o Carneiro do Oliveira
Soares, inspector da 3' Divisio da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo para
ser descontado em fias imeato das
contribuições para o seu montopio, que pa-
gava por meio do guia, na qualidade de ex-
cia fo da contabilidade da mesma Estrada.
—Deferido, pagando tambem as diferenças
de Pia, o contrihuiçies relativas ao an-
gmento de ordenado que teve em virtude
de sua nova nomeação.

Directoria Geral de viação e Obra-s Publicas

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de 20 de junho de 1911

Communicou-se ao chefe da Commissão
Fiscal do Dosobstrucção dos rica da Baixada
do Rio do .laneiro ter sido deferido o reque-
rimento de Edmundo Gonçalves. seccionista
slessa comm's ão, prersgando-lhe a licençá,
indopendentemente da apresentação do lau-
do ila Directoria Geral de S tudo Pub'ica e
re-omrnendou-se-lhe que em c.00s identieos
remata esse laudo justificativo da licença
pedida. (Officio n. 114.)

Remetteu-so
A' Repartição de Aguas, Esgotos e Obras

Publicas uma das v ias 'lis  plantas approva-
das pe:o docroto n. 8.725, de 17 de maio
ultimo e publicado no Diario Official do /9
du mo mo mez. ( fflio n. 112.)

Ao en enheiro-chefe da COMmi4sii0 Fiscal
O Ad ilini ti-ativa das Obras do Porto do Re-
eito a portaria prorogatido a licen.ça de
Henrique Moreira Alves, auxiliar de es-
cripta dessa commissão. (Officio n. -115.)

_Requerimento despachado
Augusto de M ,raes da n •squita. Pimento!,

engenheiro auxiliar daCommissão Fiscal das
(oras do Porto do Recife,petlindo ser admit-
ira° no quadro tecto i io dessa commissão.
— L eri ‘e). O proneiro requerente será
aoroveitado na l a vaga.

Ministerio da .Agricultura,
Industria e Coimem°
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO
Requerimentos de9-9achatios

Dia 21 de junho de 1911
Dl:moo EspViol, por seu representante José

Eiras Garcia .—Selle o jornal comprobatorio
da publicação cujo pagamento reclama,

A. de Azevedo & Costa (livreir s).—Quei-
ram comparecer a es'o, directoria geral.

Adilar Chaves & Comp.—Compareçam
nesta directoria geral.

retiro silvoira. Filho e outros (cidade da
Penha, Minas).—Sellem a petição.

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 15 do corrente:
F i orneado Pio Jardim para servir, em

comatissào, como auxiliar do Serviço do In-
spncção e Defesa Agricol .8 no 90 distteeto

Forni concedidos a Cesario dos Sanns
Vo. as, professor do desaaho da Escola de
Aprondizes Artitices do Maranhão, seis mo-
mos do licença, para tratar de sua, saude, em
prorogação da que lho fui come 'i Ia pelo
director da referida ItOcola, sondo eine , mo-
zes con direito á percepçao do ordenado por
int iro e uni muz á de.motiale apenas do or-
denado.

— Por outra de 16 do corrente foi no-
meada D. Arzelina Latira de Sint'Anna para
sorvo., interinamosie, co no profes.sora, do
corso primario da Escola de Apre ulizes Ar-
tifi .es de Goyaz. dor Lute o impedim nto
serventuaria efectiva.

— Por outra de 19 do corronte, foram
concedidos a Benjamin Constant de oliveira
Netto, professor de desenho da E“:ola de
Aprendiz . s Artitices de S. pau:o, 0 dias
de licença, com ordenado, para tratar do
sua solide.

— Por outra de 20 do coro nto, foram
concedidos a ('anui-lo Pires Camargo, cod-
tinuo da Directoria. Geral do serviço de In-
specção e Perna Agricol ts, dou; meus de
licença, par r tett ir de su r soado, a contar
do 1 do corrente.

*
Directora Geral de Industrie e Commercio

PRIMEIRA SUÇÃO

Por portaria- de 19 do co-ronte mez, "ol
comedida garantia provisoria, pelo prazo
d tros armes, a Ary Coelho Barbosa, bra-
sileiro, formado em (Ore to. domicilia, io
nesta Capita i . sobre a propried ole da ia-
Or enção do «um systema de motor movido
a ar comprimido ou a ar eomorimido e
vacilo, denominado — Machina Con'ho Bar-
bosa» —, a contar de 6 do mesmo mez.

Requerimentos despoeltados

Dia 26 de junho de 1911
Luiz Botim Paes Leme, director da eBra-

cully Falis & Metallurg i cal Syndicate,
pedinci) os favores concedidos a Carlos

Vigg e Trajano de Medeiros pelo decreto
8.579, de 22 de fevereiro do corrente anno,
com o fim do trans:eril-os ao referido syn-
dicato ou á Compan ia que o mesmo orza-
nizar.—Considerando que o decreto n. 8.019,
de 19 de maio de 1910, no intuito do favore
cor a creação e desenvolvimento da in-
dustrio siderurgica, concedo, sem privile-
gio algum, os vores catalogados no seu

.art. 1 0 (lettras a .e n aos individnos ou em-
prezas que se propuzerem a montar estabe-
lecimentos para fabricação de ferro e aço
nas condiç'es exigidas por esse mesmo ar-
tigo. reservando-se o direito de c ncedel-os
a todos que se propuzerem ao mesmo
fim ;

Considerando que, entro os favores ahi
especificados, não figuram os prenuos de fa-
bricação e a garantia de consumo de deter-
minada tonelagem de trilhos por arrimo;

Considerando que, na conformidado dos 'o
.decreto e mais leis do concessão de fa-
vores, foi • expedido o derreio n. 8.414, de 7
de dezembro de 1910, que, conjurando poo-
t 'ger a producçã) nacional contra a concur-
rencia estrangeira, impulsionando o desen-
volvimento da industrio metallursica, fez
aos industriaos Carlos Wigg o Trajano do
Medoiros.cone!sa de todos os favores refe-
ridos naTtelle decreto, e que ao Poder Exos
cotio() competia fazer ;

Considerando que este mesmo decreto re.;
conaecou (clausula X) que a Cone são do
premios do (abricaçã o o garantia de c:nasum
dos prodact ,s era da compoto;:eia do Con-
gress ) Nacion ml. e assim deixou sospons
sua obrigatoriedade até que os cencessaina-
ries obtivessem os favores pedidos e não es-
.pecifieados no decreto n. 8.019, do 1910;

Considerando que o art. 71 da lei orça-
mentaria n. 2.356, do 31 do dezembro do
1910. atitordfou o Governo a promover a
c nstrueçOo da usina a que se refere a cl
aula X do decretou. '8.414, p deado instituir
aos re gpeetivos coneessionartos premias soluta
os pio metes inanutacturados, garantia do
consumo anona! e outros favores;

Considerando que o congresso Nacional,
concedendo os favores pedidos pelos conces-
sionarios Wtgg e Medeiros, socondando o in-
tuito do Governo, quiz aoressar a execução
do decreto ri. 8.4(4, mas não delegar ao Po-
der Executivo eemp..tencia para fazer cgital
concessão a outros individuos ou emprazas

, Coosiderando que não é licito angtnentar
com o art. 35, § 2°, da Constituição do 24
de fevereiro, nem com o art. 71 cki lei ode
gente da d'soeza:

) — porque se não é privativo do Con-
gresso — animar no paiz o desenvolvimento
da toorie,u t tura, industrio e com: creio,
de sua exclusiva competenc i a autorizar des.
puas (aut. 24 da Constituição), e a tanto
importa a concessão de premies e garan-
tia de consumo de osoductos;

b) — rorqtte a restrieção feita pelo art. 71
da lei n. 2.356, (pie o a vigente orcamen- -
toda — sem primlegio ou 9nonopolio —
rO, o significa deles:Içou de -odores nem um-
plin das attribeições do Execuitivo: coro
afia quiz o legislador tornar claro o toso-
phismavel que lhe ficava reservado o direi-
to de conceder' eguaes favores a outros in-
dividuos ou omprezas idoneas ; com elfa
quiz o legislador evitar que os concossiona-
rais, fundados coo supposto inconstitucioaa-
lidado, pretendessem indo mnização, o que
egual concessão fosse feita a outros indivi-
duos ou emprezas

Considerando que os monopolios são pra-
hibidos (art. 35, §e 2°, e . 72", § 4 0 , da Consti-
tuição) e, portanto, ocioso o emprego da
phrase restrietiva contida no art. .71
da lei preceituada, a não ser CJIII a sie
gnificação exposta; o

Considerando que esse art. 71 da lei da
despeza se refe e á clausula X do decreto
n. 8 414, e aceresconto que o Gover no fica
autorizado a instituir preinios aos respecti-
vos concessionarios—Carlos Wigg e Traja.no
do Me teiros—e, portanto, só a estes foz coa-
coesão dos favores que o .Poder Executiso



Departamento da Administração

Resumo das propostas apresentadas á commissão de compras, em sessão de 19 de
junho de 1911, para o forneAmento de carvão de pedra e de madeira, durante o 2° se-
mestre de 1911 : (*)
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Carvão de pedra grosso Carda entregue na fortaleza de
Suta Cruz 	 Ton. met. G4:;3000 62000 61$000

Carvão de pedra grosso Cardiff, eatregue no forte de Im-
buhy ou na fortaleza da Lago 	 »	 » G9$000 67$500 67$000

Carvão de pedra grosso Cardiff, entregue no furte do Copa-
cabana 	   s	 A 64000 60$000 61$000

Carvão de pedra	 rosso Cardilf, entre _ale na	 fortaleza de
S. João 	

Carvão de pedra grosso Caráilf, entregue na Fabrica de
s

•
65$000 603000 61;4500

Cartuchos e Aatificios de Guerra 	 »	 s 54000 53$000 53$000
Carvão de pedra grosso Carta entregue no Labora'orio

Chimic , Pha.rmaceutico Militar 	 s	 s 5'4000 51$00.1 51$500
Carvão de pedra gross , Cardiff, entregue no Departamento

ou na A illa. Militar 	 	 x. 54000 50$000 54000
Carvão de pedra g:osso Cardiff, entregue no Arsenal tle

Guerra 	 	 »	 s 50$300 51$000 51$500
Cs rv1) de pura grosso New Castle, entregue no Labora-

teria Chinlico Pharmacentico Milit ,r 	 	 ,	 1> a2$000 48$000 48$500
Carvão de pe Ira grass i New castle, entregue no Arsenal

de Guerra ou no Vi t i i Milreir 	 	 P	 p 53$500 48000 48$500
Carvão de forja giasso New Castle, entregue no Arsa.,a1

de Guorra ou na Villa Miiitat , 	 	 0	 p 54500 54000 51,000
Carvão de eake,	 para 111.id çàu,	 entregue no Arsenal ae

Guerra ou na Villa Militar 	 	 »	 s 60$000 61 ,000 61$500
Moinha New Castle, entregue no Arsenal 	 de Guerra bu na

Villa Militar 	 	 s	 » 29$000 27;3500 26$000
Carvão de madeira 	 1	 Ilectl.

I

Departamento da Administração 'Ia Guerra, 2) de junho de 1911. — Fetiuto Elisio
Ferreira, 3° olicial, secretario da contm.s.são de cAnpras.

() Reproduz-se For ordem superier
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não póile fazer—inclusie meios exclusio ai-
terias—é evid lite o intuitivo que só ao
Congresso Nacional cabe •o iceder (aos .pre-
mios a todas que os requererein provando
que se achpi nas condições de obtel-os;

Consi lerand; o mais que consta do pro-
cesso: nego aos supplicantes a eaulearação
das vantagens reaueridas, até que obtenham
do Coo ressa, ora reunido, Os favores que a
elle exclusivamente compete coaceder.

Moura & Wilson, como procuradores de
Elisiariu Castanho, pedindo garantia provi-
sora, em (avor deste, para a invenção de
«um vehiculo a helice, correndo p ir trilhos
aéreos». — Compareçam nesta directoria
geral, afim de receberem guia para paga-
men t o do s.dlo.

Os me:mos, como preicuradores de João
Fernandes da Silva, pedindo garantia pra-
visoria, em favor deste, para a invençao de
<uma machina aperfeiçoada para beneficiar
café, denominada — ala,china combinada
Fernandes (typo A)».— Idem.

Os mesmos, como procuradore4de Alberto
di Stasio, pedindo privilegio, em favor
deste, para a invenção de um novo systema
de fsbricação e confeccionamento de sabo-

aiete.s». — Compareçam nesta directoria ge-
ral, afim do receberem guia para paga-

' mento do sello e da primeira annuida,de da
patente,

F. Paulo de Freitis, p ,dindo privilegio
para a sua invenção de «um novo sorvete
comrosto, denornita,do — Gime Celeste». —
Ide.

Arthur Edgar() Montani, pedindo guia
para pagamento da 3° annuidade da patente
n. 5.395, de que é concessionario—Deferido.

Otero, Gomes & Comp., pedindo averba-
ção da transferencia da patente n. 6.371, a
elles feita por José de Souza Medina, Ju-
nior, conceesionario da referida patente—
Idem.

Gastão Santelmo Gomes dos Santos, pe-
di ido autorização para organizar uma em-
praza industrial de pesca, em Guaratiba,
ajao liante as bases que apresenta—Nada ha
que defer:r por este ministerio.

••••n ••••••n

Dire.to:ia Geral de Agricultura e Indus-
tria Animal

SEGUNDA SUÇÃO

Requerimeatos despachado.:

Di 1. 26 de junho do 1911

Alfrado Rodrigues Machado, criador,
pedindo inscripção no registro do lavradores,
criadores e profissionaes de industrias con-
nexas.—Complete as nformações sobre a
propriedade e selle o documento.

José Torquato de Barros, criador, fazendo
egual pedido. --Idem.

Pompilto Silveira, lavrador e criador, fa-
zendo egual pedido.—Selle o documento de
informações sobre a propriedade.

Joaquim Desiderio de Paula reriiNi, la-
vrador, fazendo egual pedido.—Seile o talão
de pagamento do imposta.

Joaquim Nogueira de Almeida, lavrador
e criador, faz latio egual pedido.—Apres eito
autorização dos herdeiros o selle o talão de
pagamento do imposto.

Alfonso Alve4 Pereira, lavrador e criador,
fazendo eguad pedido.— Apresente . autori-
gração do propriet trio o selle o talã6 de pa-
,gamento do imposto.

Tiberio do Figueiredo, lavrador e criador,
amido egual pedido.— Complete as infor-

mações sobre a propriedade e melte o doou-
mente.

Sa & Guimarães, lavradores, fazendo
egual pedi ale de aecerdo com
as iiistrucçis)es de 13 de junho de 1910.

Auto	 Ferreir Soares, cidadoa, fazendo
egitil pedido.— I(1em.

Mijou Alcides de Carvalho, c.iador, fa-
zendo egual pedido.— I am.

Moraes Martins & C ama., criadores, fa-
zeodo cena! pedide.—

Benedi -to Collaro Veras, 1-1 vrador e cria-
dor, fazendo esu d pedalo — Hem.

irão de Moraes Martins, crádor, fazendo
egual pedid.— Idem.

José de Soirza Pereira, lavrador e cria lor,
fazendo egual pedido.—Apresionte o do-
cumedto exigido pelo artiao 6° das instru-
cOes de 16 de junho de 1910.

João di , Moraes Martins, fazendo egual
pedido.—Idern.

Waldeinar Poubel & Irmãos, lavradores,
fazendo (igual pedido.--Idem.

Joaquim Martins d I, C ista Cruz, lavrador
e criador, fazendo egual pedido.—Idem.

Jo:é de Souza Lima Rocha, lavrador e
criador, fazendo egual pedido.—Idem.

Tranquillino José Nogueira, lavrador e
criador, fazeado egual podido.—Idem.

Alexandre José Fernaades, criador, razoa-.
do egual

Ministerio da Guerra
Repteriahn(os dc )(rchldos

Dia 26 de junho de 1911
Isydro Ca.relino de Oliveira e Silva.—Defe-

rido. A' Contabilidade.
Dalmira Buys de Barros, 2° tenente. —

Seja inspeccionado. Ao 1). G.
Manoel Felix de M:nezes, capitão.—Como

requer. Ao D. G.
Olympio de Carvalho Fonseca, general.—

Indeferido .
Carlos Cavaloanti de Gu smão.— Não tem

logar, em vista da informação da Contabili-
dade.

Praxedes Theodnlo da Silva Junior, 1 0 te-
nente.—Como requer. Ao D: G.

Joaquim Si • iaringa da Costa, 2° tenente
dentisi a. — Como pede, correndo por conta
proaria as despezas de transporte.— Ao
D. G.
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lilinisterio da Marinha
:Directoria -do Ta paileute,

EXPEDIENTE Do -Sn. DIRECTOR
;Dia 26 de junho de 1911

- Sr. almirante inspector do .Arsenal
Marinha do Rio de Janeiro:

2.974-De ordem do .Sr. ministro,
nho a honrado communicar-vos que, nesta
dat I. se expede ordem parasr ub.nettido:
á inspecção de saude o capitão-tenente en-
genheiro estagiario - José Franc .sco n la,rrins'
Guimarães. de quem trat	 ;io nu-
mero 323, de 19 do corrente.

N. 2.075-Tenho a honra 'de communicam
vos que, em cilicio de 19 d.o corrente. o pre
sidente do 20 TrPoinal do'Jury pede o Com.
parecimento naquele trib mil, ás 11 horusi
do dia 3 de julho pi-oxinio, do funcciona,rio:
João Sabino • Pereira Ciraldds, por ter sido
tortoado jurado da setima snceio.

-Sr. vice-almirante superintendente de.
'Navegação:

N. 2.0'76-0Sr. ministro manda cemmu-
nicar-vos, para (.“ fim conve.d ntes e em so-
lução ao vosso °Moa) D. 204, de 16 do cor-
rente, que ora providencia to sentido d.e ser
desligado do serviço dessa repartição o cru-
zador t irpedeiro Tanigyo.

-sr. contr .-almirante inpector do Por-
tos e Costas:

N. 2.977-Da ordem do Sr. min'stro, te-
nho a honra de solicitar-ves a devolução a
esta directoria do requermunto o mais pa-
peis relativos á readmissão do pratico da
Draticagem da barra do Rio Grande do
Norte Antonio Getulio de Mede.ros, os quaes
foram remettidos a essa inspectoria no dia
9 do corrente.

contra-almirante inspector de Fa-
Zenda e Fiscalização:

N. 2.982-Tenho a honra de communicar-
vos, em referencia a vosso officio 11.- 813, de
12 do corrente, que o Sr. ministro, resolveu
approvar o torno n. 1, In s r ,do a b
do scout Rio Grande do -Sul a a isentar o'
1 0 tenente commissario Franc sco Roirrto
Barreto da responsabilidade de diversos ge-
neros estragados pelo temporal em feverei-
ro ultimo.

N. 2 983-Tenho a hora de communicar-
vos, em referencia a Nosso oficio n.	 de,

• 17 do corrente, que o Sr. ministro, resolveu
approvar o termo lavrado a bordo do navio-
escola Benja,,.in Constunt, sob o n. 3, para.
isentar o 1 0 tenente co nmissario Anton'o'
Cabral de Lacerda da responsabilidade .de
geaeros deteriorados.

1eqUeriM4C21tOS deSpaChadOS

Capitão de corveta engenheiro inachinisto,
Quincio Coelho Pir..s.-Compareça á Dire-
ctoria do Expediente.	 •

Capitão de fragata lionorario Alfiedo•Fer-
na.ndes da Cosba.--,Satistaoa a exigen-:ia.

Capitão de c-irveta. Ar.nando .Cessr Burla-
maqui e ca.pitão-tenentn commissario AI-

-11.0(10 Braga Mollo.-Venham .pelos canaes
competentes.

Cirurgiões-dentistas José Jayme de Corvo,-
lho o Irineu Pio da Fonseca.-Não havendo
necessidade agradece-szo .43 offerecimeati

W. D. Fabes.- Compareça á Directoria
do Expediente.

Eduardo Dâle	 Comp.-Jod.eferido,
vista das . informações.	 -

TRIBUNAL DE CONTAS

• 41ARIO 'DOS  TRIBUNAES
S rem c>	 i 13 anal Federal

sEss:W EXMAoaDINARIA' EM 26 DE -
JUNlio DE ,

Presidcncia do Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo procur.idor geral da Repu-
blica o Sr. nifw.stro CardoJo de Vastro.

A's 11 horas e' meia da manhã, abriu se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida. Manoel Murtinho,
André Ca yalcanti, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Amar ) Cavalcant i

'
 •Manool Es-

pinola, Pedra Lema, Canuto Saraiva, Go-
doire.do Cunha, Lconi -Ramos o Muniz Bar-
reto.

Deixou de comparecer, com causa par-
ticipada, o Si'. -ministro Epitacio Pessioa.
:Foi lida o .approva.da -a acta -da sessão .

anterior e despachado -todo o expediente so-
bre a Mesa.

Luiz Gonzaga.Pereira Brandão O sua niu'
lhe:'. - Preliminarmente, tomou-se conhe-
cimento do • recurso, contra -os votos dos
Srs. ministros Goilorredo Cunha, Guimarães
Natal e Manoel .Miittinho ; de mentis foi
confirmada, a sentença recorrida, una.iime-
miemo timi.

	 os Srs. ministros Cannto
raiva o Oliveira :Ribeiro.

A/voe/teça° civel
N. 1! 699-Capita1loodoral-Idabilitacão de

herdeiros-Relator, o Sr. ministro Palro
.Lessa-; ravisores, . os Sr. .ministros -Ribeiro
de Almeida , e Manoel Mnrtinho ; reliteren-
t s, os h •rdeiros de João Bemvindo Ramos. ,
-Foram habilitados os herdeiros, ou mimo:
•monto.
• Impedido o SI'. ministro O'iveira Rib•iro.

.Encerrou-se a sessão ás 3 horas e meia, da
tarde. - O -sub-secretario, 'Edmundo da
Veiga.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações criminaes
450 e 431, au Sr. ministro Manuel Es-

pinola,.
N. 488, ao Sr. ministro Canta° Saraiva.
N. '477, ao Sr. ministro Goclofredo Cunha.

:Conflicto de jurisdicçao
N. 238, ao Sr.!minista o Muaiz Birroto.

Recursos ext raordinarios
N. 314, ao 8r. ministro Pedro Lessa.
N.'538-Ao Sr. ministro 01 volva Ribsiro.
Ns. 581 e 705-Ao Sr. ministro Gol f:e to

Cunha.
N. 630-Ao Sr. ministro Caindo -Saraiva.
N. 319-Ao Sr. ministro A ii I ré Cav , 1;an ti.
N. - 723-Ao Sr.-min stro Manool Espi

Appellações eiceis
N. 1.583 e1..480-Ao Sr. oiinisimü
N. 1.681-Ao Sr. ministro Leon : Ram-S.
Ns..1.614.o 1.999-Ao Sr..mintst:o

Cavalcanti.
Ns. 2.002 e 1.231-,A) Sr.. ministro G Jilo-

freio Cunha.
N. 2.014-Ao Sr. ibinistro Pedro Lessa.
Ns 1.552 e 1.944-Ao Sr. mia stro Ribeiro

dó Almeida.
-N. 2.0,J0-.-Ao Sr. min i stro Mhnoel Es-

pinola.
N 1.698, 1.251 e 1.778 -Ao Sr. ministro

André Ca.valcaiX.

HoniologaçÕes de $3nten:us estrangeiras
N. 644-Ao Sr. minis • ro Oannio
N. C-33-Ao Sr.:ministro Giiimarãe, Natal.

Côrte de Appellaçãon
trig.TAL

Faç .) publico que os iulg im ntos das ap-
pellac5 s:..Civel, n. 1.165. appella,nte, Joa-
quim das Chagas Moo: a, por si e com, cos-
sionario de seus irmã is . Antonio Alves
Moura e Gasto das Chagas Mona, D. (ni-
na das Chag ,s-Matir • ,Francsco Alves Moura,,
Tancrodo, Amadeu e Ernani, menore-s pube-
res assistidos do seu tutor Joaquim Vie:ra.
Meados Junior ; apprIlado, 'Uri-nulo de Ma-
cei°, tutor do menor puhere Aloacyr-';'oni-
mercial, n. 1.4P, appatante, o Banco do
Frazil;_appellado, José Garcia, terão Jogar
na sessão da I a camara,do dia;20 do corrente
m -z, ou:nas:seguintes.

Secretaria da Córte de Appel1ação..26 do
junho . de 1911.-0 secretario .Euaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da primeira camara em 26 de junho •
-de 1911

PRESiDENCIA 'DO SR. 'DESEMBARGADOR ENEAS
GALVÃO —SECRETARIO DR. .EVAIII6TO CON-
,zAGA
-Compareceram os Srs. desembargadores

.-Dias 'Lima, 'TaVares 'Bastos, Atau'pho'
deTaiva;Moura 'Carijó e Dlogo de Ai/grada.-

Ordens de pagamejito

Ordens do pagamento, sobre..as.quaes pro-
feriu despacho do .registro, em .k6 do cor-
rente, o Sr., pr. preshitate deste Tribu-,

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio -Avisos:

Ns. - 1.731--e 1:722,-de 22 do , c)rrente. pa-
gamento d^ 8:693$493 -e 20:3 7$0,-o1, Folhas
de graticaçies que competem aos oflicia,s
de l a,.e 2a ela -se do Serviço do lze • nsea-
mento, rol . ivas ao mez d.e ma. - o find.o.

Reguerintento despachado
De Julio 'Antonio de Araujo, -ex-operariw

de la classe da oillána de instrumento
themaalcos do .\rsonal de Guerra desta
pitai e de 2a -class • da till.dna de liniadores1
do Arsenal de Marinha, pedindo certidão
tempo de serviço ..ros ditos arse,aes.--Al
vista da in'Ormação, diria-se ao Sr. dire-I
dor -do g ibi ete do ministro da Fazenda.

'

JULGAMENTG3
•Recureos extrccordinarios

N. 037-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro André Cavalcami ; revi,ore, os
Srs. ndaistros (Viveiro, Ribeiro e Amaro Ca-
vale inti ; recorreme, a'Fazenda'Municipal
reco. rido, Achilles Biolchini.- Conhecen-
do-se do recurso, deu-se-lhe -provimento
para o fim no mesmo pedido, contra os vo-
tos dos srs. ministros Amaro Cavaleanti e
Manoial Murtinho, que não conhec'am dello
e dos Srs. ministros '1 o ni Rimos e Go lo-
fredo Cunha, que confirmavam a sente..ça
recorrala.

Impedi los os Srs. ministros Muniz Bar-
:reto e Guimarães-Natal.

N. 601 - Santa Catitarina (sobre eh.bar-
,gos)-Itelator, o Sr. ministro Mantel Espi-,

; revisores, os Srs. ministres Pedro
Lesa e Canuto S iraiva ; embargantes,
D. Maria Tolotina Cavalheiro dc Amaral e
outros ; embarJados, o coronel Beato Cava-
lheiro o outros.-Forani desprezados os em-
bargos, quanto á prelim ix ir, para confir-
mar-se o -accordão emb irgado, contra os
votos dos Sr , . ministros Manuel Espi .ola,
Canto Saraiva, Leoni Ilarnos e'Mano, • 1 Mar-
tinho; de nierilis deprezar im mos embargos,
contr:i os vutos des Srs.'Espinola, Canuto Sa-
raiva o Leoni Ramos. Impedidos cs Srs. mi-
nistros Guirnarães'Natal o Oliveira Ribeiro.

N. 417 - - Rio Grande do Norte (s.ibre em--
bargos)- Relator, -o -Sr. • ministro André Ca-
valcanti '• revisores. es - Srs. ministros Ri-
beiro do .,Almeida e:Manoel Murtinho ; -recor-
rente embargant", Fabricio Gomes Pedrosa ;

, recorridosemba,rgados,o ,Dr. • Manoel Carvalho
.e Souza -e muro --.-Não se conhecem dos em-
-bargos, unanimemente.

IMpedidos os Srs. ministros Oliveira Ri-
'beiro e Am .J.ro Cavalcanti.

'N. 493-S. -Pau*o-Relator, o Sr. ministro
iPetlro,Lessa ; revisores, os Srs. .inin'stros
Amaro Cavalcanti e Wanoel'Espinola '• re- .
'corren tes, 'Carvalho -84 'Comp..; recorridos,'
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• EDITAE9
Juizo do Direito da Provedo-

ria o Residuos

De 3& praça com o prazo de oito dag e aba.
timento de 20 %, para venda.° arremata-
ção do predio sito d rua Frei Caneca

, n. 67 moderno, pertencente ao espolio do
finado Manoel Alves. cia Nobrega

O Dr. Tofquato Baptist 1, de Figueiredo,
juiz de direito da provedoria e- residuos,
nesta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz . saber aos que o presento edital de
3a praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de- 20 %, sobre a avaliação virei-a,
ou dello noticia tiverem, que no dia 4 do
mez do julho prox , mo, logo após a audiên-
cia date juizo, que terá loga,r ao meio-dia,
no edIficio do Forem, á roa, dos Invalidos
n. 152, o porteiro d s auditorios deste juizo,
trará a publico prégã,o de venda o arrema-
tação á quem mais dér e offerecer acima
da avaliação que sarro o abatimento de
20 °is, o seguinte iminovel pertencente ao
espolio do finado Mano-ai Alves da, Nobrega:
predio de sobrado e loja na roa Frei
Caneca n. 67 moderno, tendo na fren-
te tres portas sobre sucado de grade
de ferro corrida no sobrado e tres por-
tas no pavirnonto terreo, sendo duas per-
tencentes ás lojas e unia de entrada para
o corredor que dá accesso porá o sobrado e
entrada para a avenida situada nos fundos
do pro lio. Sua construcção é de pe Ira, c II
e tijolos, com platibands e inc lo 5%20 de
frente por 15 metros de extenSão, tendo o
sobrado mais um puxado com 10 metros de
cbmprimento, onde se ach Lm a despensa,
cosinha e privada, ladrilhados, sendo o corpo
principal dividido em duas salas e dous
quartos, forrados o assoalhados.0 pavimento
torreo é aberto e n a mazern na frente.
tendo nos fundos uma sala, área e cosinha
ladrilhados. Aveaida situada nos fundos do
predio da rua Frei Caneca n. 67, moderno.
com entrada p do corredor de catraia do'
mesmo prodio, constando de um correr de
13 casinhas, construidos de frontal, ssndo
algomas de porta esjanell t e outras de porta
e duas janellas de peitoril na fronte, com
portaes de inade,ra,,divididas cada uma em
sala, quarto e cosinha, forrados e assoalha-
dos, existindo mais um te heiro com duas
latrinas. O terreno onde se acham con-
struidos estas casinhas mede 60 metros
do extensão por 5 rc ,60 de largura, sendo
parte plano e parte morro e murado em
frente ás cosi' has, seguindo dahi morro
acima até o yateau no cimo do mesmo, a
dividir com quem de direito; avaliado tudo
por 30:000$, que, com o abatimento de 200/a,
ficam reduzidos a 24:004000. Caso, p u•San,
não haja ticitintes, serão vendidos pelo
maior preço que fôr alcançado. A praça
feita c.on dinheiro á vista ou com fiador
idoneo que garanta o Joizo, e foi reauerida
p • lo inven . ariante do 'espolio -de D. Jose-
puma Hoffniann da Nobrega, com a concor-
dancia de todos os interessados, como tudo
c-nsta dos autos do respectivo inventario
existentes no cartorio -do escrivão que este
subscreve á rua dos invalido s n. 145, so-
b ado. E para que conste e chegue ao co-
nhecimento de todos, mandou passar o pre-
sente edital para ser affixado no logar do
costume e mais dons do igual teor para pu-
blicação no Diario Official e Jornal do Con-
sagrei°, ficando traslado nos autos. Dado o
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro e
cartorio do 2° officio do Juizo da Provedoria
e Residuos, 26 de junho de 1911. E eu, Al-
fredo José pinteo escrivão, interino, sub-
screvo.— Torquato Baptisia de Figueiredo.
(Estava sollado.) Está conforme ao original.
—9 escrivão, interino, Alfredo Josd Pinto.

• Juizo de Direito da'rrimoira,
Vara do Orplaãos o .A.usentes
De' 9& praça; com o prazo de 10 dias e abati-

mento de 10 %, para venda e arre»latação
em praça, de 115 parte do predio á rua da
Ganzboa n. 107. pertencente et menor An-
gelica Leite Colrint, filhc do finado .Tos è da
Silva Leite, à qual terá togar no dia 27 do
corrente, depois d<4 audiencia • deste Juizo,

—els 12 horas do diz, á rua dos Invalido&
sa. 152 (edificio do Forum), na fôrma
abaixo
0 -Dr. José Ovidlo Marcondes Romeiro,

juiz da 12' Pretoria, em exercicio na Pri-
meira Vara de Orpliãos e Ausentes desta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o preseate edital de
praça virem ou deite tiverem conhecimento.
que, decorrido o dlso prazo o i no dia 27 do
corrente, o porteiro dos auditorios trará a
publi o prégild de venci ....e arrematação em
praça,1/5 parte do predio á rua da Gamboa,
n. 107, tendo sido todo o predio descripto
e avaliado do .seguinto in-do : Prello de
sobrado, ten lo o pavimento terroo 3 :por-
tas, sendo uma que dá ingresso para o so-
brado e frente aborta com um açougue o
nos fundcs uma sala, um -quarto o um
pux ido com co :inha; tendo tombem um pe-
queno quintal. Sobrado na frente com uma
janella de peitoril com terraço de cada lado,
dividido em duas salas, dous quartos, co-
'sinh t, despeno:, e terraço nos fundos.
M.:cle este prelio de frente 6 metros com 13
metros e 75 centimetros de compiimeato,
incluindo o puxado, tudo forrado e assoa-
lhado, construcção de pedra e cal. Dão a
este predio o valor de 16:000$, pelo que-se
veriect que 1/5 parte vale 3:200$ e com o
abatimento de 10 0 /0 2880$, - -pieço este que
servirá de base para a praça. O predio acha-
se interdicto pela Directoria Geral de Satule
Publica. E quem pretender arrematar; des
verá comparecer no logar, dia é horaatesi-
gnados. sendo entregue a quem mais der
acima da quantia de 2:880$. A venda foi re-
querida por Angolica Leite Cotriin e seu ma-
rido Alberto M. Cotrim, tendo sido ouvido o •
Dr. Curador de Orphãos. E para que chegue
ao c,coihecimento de todos, mandei passar o
presente e mais dous de igual teor, que serão
publicid.m e affixados no -lugar do costume.
Dado e passado is cartorio .do 1° sacio da •
l a Vitt. 'a de Oroliãos, aos 17 de junho d.e 11111.
E eu, Joasuim Ferrei .a Velho, 'escrivão,.
subscrevi.—José Ovidio 214,treondes Romeiro.

Juizo ao Direi ao da Primeira.
Vara do Orplaãos

De /a praia. coma o prazo de 90 dias, para ven-
da g arrematação de 1116 avos do predio

•sito no largo da Carioca n. 24, antigo
Gonçalves Dias o. 1 a Cruguayana n. 2,
pertencente ao interdicto Eduardo de Sant.
paio Vianna, o qual (era togar no dia 18 de
julho proximo, ds 12 horas do dia, depois
da audwncia deáte Juizo, na fôrma abaixo:
O Dr. José Ovidio Marcoades Romeiro,

juiz de direito da l s Vara do Orphãss e Ali-
se ites desta Cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do
B azil:
, Faz saber aos que o presente edital de
1' praça, com o prazo de 20 dias, virem
ou delle conhecimento tiverem, que findo o
dito prazo, ou no-dia 18 de julho proximo,
ás 12 horas do dia, depois da audiencia deste
Juizo, -sito á rua dos Invadidos n. 152 (edis
fido do Forum), o porteiro dos audito-
rios deste Juizo trará a publico prégão de
veada, em praça, de 1/16 avos do pro-
dio sito no, largo da Carioca n. 24, anti-
gos Goaçalves Dias n. 1 e Úruguayana n. 2
o qual foi descripto e avaliado da seguinte
forma: Este predio tem de frente para
o largo da Carioca 15 1%59, frente para
a rua da Cruguayna 10'1 ,95 e frente para 'a
rua de Gonçalves Dias 11 1°,77. Tom tres pa.-

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmanto,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. Ot4 Relator, o Sr. desembargador

.Ataulpho de Paiva—Impetrante, AnnaMaria
Cid ; paciente, lioracio Rodolpho Cid.—Jul-

. gou-se prejudicado o pedido, unanime
Mente.

•No 926—Relator. desembargador Tavares
Bastos ; impetrante. Amelia Pinto da Ro-
cha ; paciente Alvaro Rodrigues da-Rocha.
—Julgou-se prejudicado o pedido, unanimes
Mente.

Aggravo de petição
N. 2.383—Relator, desembargador Ataul-

pho de Paiva ; aggrovante,Gerardo Ignelzi ;
agg.ravado Annibal Anisio Machado. — Ne-
gou-se provimento, - unanimemente.

N. 2.384—Relator, desembargador Moura
Ca sijó ; aggravante, José da Costa Braga";
aggravado, J. J. -Manso Sayão, liquidante
sia firma Joaquim de Azevedo & Comp. —
Negaram provimentõ, unanimemente. •

N. 2.389—Relator. desembargador Diogo
de Andrada ; aggravante,Floreotino Blanco;
aggravada, a firma' Cezar Vieira & Corvo-
lbo.—Deu-se provimento, unanimemente.

Appellação crime .
N. 876—Relator ; 'desembargador Moura

Carijó ; ,appellante, João Batalha Rodrigues;
apppellada,, a Justiça Sondaria. —Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 881. Relator Sr. desembargador Ta-
vares Bastos '• appellante, a Justiça Sanita-
ria ; appellada, D. Maria 'Rosa dos Santos
Carneiro. — Negou-se provimento, untini-
In em ente .
. N. 883. Relator Sr. desembargador Dias

Lima ; appellante, a . Justiça Sondaria
appollado, Antonio Carlos da Rocha Fra-
giro°. — Negou-se provimento, unanime-
mente:

Appellação Civel

N. 1.468. Relator Sr. -desembargador
Moura Carijo; appellante, a Sande Publica;
ampellado, Paschoal Sogreto. — Deu-se pro-
vimento, para decretaçao do • despejo, con-
tra o voto do Sr. desembargador relator.

Des'guado para • redigir o accordam o
Sr. desumbargacioo Ui godo Andrada.

N. 1.538. Relator Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; appell inte, D. Alzira do
Araujo Santos Moreira ; appea Ido, Dr...Toa-
quim de Souza Santos Moreira. — Negou-se
provimento, contra os votos dos Srs. dosem-
bargadoris Moura Carijó e Dias Lima.

N. 1.549 — Relator, Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; ap rellante, o Juizo ;
appellados, Gatão Ta,veira de Magalhães e
sua noffier. — Negou-se provimento, una-
nimemente.

SORTEIO	 •
Agg avo de pet:ç ‘ão — N. 2.387 — Desem-

bargador Diogd de Andrada,s
PUBLICAÇÃO

Recurso crime — N. 3:34.
Aggravo de petição — N. 2.370.

PASSASENS DE AUTOS

Embargos de nullidade n. 1.123 — Ao
Sr. Desembargador Dias Lima.
. Cioeis o. 1.445— Embargos de nullidade

ns. 924,1.250, 1.226, 1.135 e 1.094 — Ao
Sr. desembargador Diogo do Andrada.

PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

Oveis n. 1.165.-s-Commerciaes n. 1.462.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

- - Crimes as. 881-, 7.9s, 8C3 e 875. — eiveis
ns. 1.457 e 1.276.— Embargos de nullidade
-no. 1.167 • e 248. — Embargos remettidos
jt, 1.221.
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Juizo- de Direito da Tteclidia

.Vrinieira Pretókp,
De praça, com o prazo de 10'ilias, Para venda

o arrenzataçõo dos bens - nióveis penhorados
- a João Sallcs
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz

de direito da lia Preteria:
Faz saber aos que o presente edital de

praça com o prazo de 10 dias vii4em que no
dia 27 do corrente,ao meio (lia, na pre orla,
á rua de S. Christovão n. 394, o respectivo
porteiro trará a publico )reg) de venda o
arrematação, a qu-an mais der sobre a ava-
liação, os bens seguintes: um guarda louça
de peroba, com friso; pretos avaliado por
80$ ; um guarda comida, filem, por 30$
um dtagdre, idem, o tampo de MarlTUE'e e
eopeleo, por 60$: unia mesa cl estica, idem,
por 40$; seis cadeiras do cancha, por 24$
um guarda casaca, de peroba, com espelho,
por 100$ e um toilette idem, par Ctne impor-
tando a avaliação no total de 391$. Estes
bens, que se acham á praia de Santa Luzia
n. 174, e leram penhora.los na acção exe-
cutiva que Francisco Antunes de Nazareth
Move a João Salles, vão á praça para paga-
mento do pedido e custas da dita acção. E
para que chegue ao conhecimeato de to los
os interessad.ns mau too passar o presente,
que será alisado e publicado pela imprensa
na ténia da lei. Quem quizeo arrenutal-os
compareça nesta juiza no dia e hora indica-
dos. Dado e passado nesta' cidade (1.) Rio de
Janeiro, aos 12 de junho de 1911. Eu, José
Cyrillo Castro, escrivão, o subscrevo. —Me-
tardo Baena de Carvalho.

Juizo Federal da Seeção do
lo de kra.m.eir

De Citaçõo de pessoas incerta C em togar mio
. sabido, com o pra.;o de 30 dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da secção
do Rui de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
citaçã,o de peksoas incertas e em Iogas' rifo)
Sabido ., cem o prazo de 30 dias, virem- que,
por parte do coronel Joaquim Maruim° Al-
vares de Castro Junior e outros, lhe • foi di-
rlgida a petição do ;teor seguinta: «Hm. e
Exm. Sr. Dr. juiz seccional-0 coronel ,To I-
qu m Mariairo Alvares de Castro •unior e
sua mulher D. Isabel França Alvaros de
Castro, os Drs. Eduardo Pires Ramos, adol-
pho Muctinho e Joa juin) Muotiuho Sobrinho,
todos domiciliados na cidade de NitherJy,
neste Estado, menos o Dr. Eduardo liam( s,
que tem o seu domicilio na Capital da União,
compraram a Francitco Animada Camarinha
o á sua mulher D. Maria Francisca de Aze-
redo Coutinho da Motta Camarinha (outrora
D. Maria Francisca 'de Azare !o Coutinho da
Motta Ferreira), por cseriptura publica la-
visada Das notas do tabelião Ibrahim Ma-
orado (doc. n. I), todos os terrenos da antiga
sesmaria de Miguel Riscado, que, posterior-
mente, foi unverlida no Morgado, instituido
p I() capitão José ale Azeredo Coutinlio de
Macedo e ,,,eu tilo José de Azeredo Coutinho
o Melo, instituição essa feita por escriptura
publica de. 8 de novembro de 1753, rias notas
do tabelião Francisco Coelho da Silva, hoje
cartorib dó tabelião Dr. Victorio da Costa
(doc. o. 2) ; tars terrenos, assim vrndidos,
elmontinam-se «Salina;» e se estendem da
1 : goa de ipltanga ao extremo da prata de
Massambaba, conwehendendo unta super ficie
C.dculada CO) cerca de nove leguas de ex-
tensõo, pela linha do oceano, tendo por limite
interior a lagm de Araruama, neste Estado
e inunicipio de Cabo Frio e adjacentes. Que
e zse Mimou' foi havido pela vendedora D.
Muda Francisca de Azeredo Coutinho du
Motta Ferre • ra (hoje Camarinha), de sua
mãe D. Maria- Paula de Azeredo Couti-
nho da Metia (viriam, de Francisco Candidc.
Dias da Moita), ultima - administradora da-
quele morgado, denominado. dos
Azerelos Coutinhes», como pova a certidão

•-n 	 :
annexa (doe. n. .9j,-em legitima materna,
Que esse llorgazto fol,-wespressa o Unliaal-;
mente, reconhecido pdtelicer ao paeilnonlq
dos paes da vendedora, e, portanto, ao degta;;)
na qualidade de aua saccrssora legitima st!)
necessaria, pelo'docreto legislativo n. 51r,
de 4 de outubro do 1848. Emthn, que o dity
vineu!o se transformou ao regimon mil -1
muni da propriedade, no tinno do 1895, plao
falecimento da, ultima administradora, a
mão da vendedora Entretanto, eliegamao
conhecimento dos supplicantes que, nãfi'só-
mente a Un:ao	 por intrrmedio
respectiva repartiç'io, como a Camara. Mu-
nicipal de Cabo Fria :estão turbando a posse.
legitima (los supplic antes sobro os reforidoa
torronos, uma e outra, aforando e se jui
ol

-
ndo no (lir , ito de a. rorar, ou arrendando,ào`

e sa julgam+) no direito do arrendar, como
si tiles partencessa. pie algum titulo /lati'
(que não t2em) a faculdade do occupar por
si ou faz,os °ensopar por outrem, to lo aquele
immovel. ou parte dele, .com desattenção
dos irrefrooraveis direitos do dominio e
posse. inherentos ao 4 seus titules.. Nestes
termos, os supplicantesv oom pedir a V.Ex.
que se digne de concedanalhes mandado de
:man utençao de p sso, intimada a União Fe-
deral, na pessoa do s til representante, hem
corno a Camara Municipal do Municipio dq
Cal» Frio, na. pessoa de quem legalmente
represento—para gim d2sistam (le qualquer
acto de turbação, como arrendamento, aio.
ramento e outros (piaesquer que impor-
tem oempnção ou utilização, comminan-
do-se-lhes a pena do 100$, po p Metro
quadrado de sido envolvido no acto
turba ivo, além das perdas e dannoS que
se puderem aplicar. Outrosim que
selam expedidos editaes para s-..iencia de
quem quer que se'a interessado no cuiláci-
mente desta manutenção, com a como -ima
ção das mesmas penas, em caso de turbaçao„
bem como para o fim de interromper os
paazos de prescripçto aos incursores do ter:
Nolo anu/lido. Para o &feito do pavimente •
da taxa jodiciaria avaliam os supplicautes
causa e ii ID:009$090. P. a V. ax. deferi-
mento d. e a: a presente com os dor
cume itos que a instruem». Estavam colla
das duas estampilhas -federaes do valor de
300 reis cada uma, inutilizando-as «lio, 5
de abril de 1911.— Eduardo P. Ramos».-
sendo-me apresentada a dita petição, dila
proferi o seguinte despacho :	 ,1utiti2
quem, em dir e hora que o escrivão desi-
gnar. Nitheroy, 7 de abril de 1911.
Kelly». Despacho de fl. 81 v.: «Cumpra-se
o V. Accordam de fl. 78. Nitheroy;a2„ 9 do'
maio de 1911.-0. Kelly*. Despacho 'do fl.:
82: «Defiro o pedido de 11. 2. Expeçam-sh.°'
mandado e editaes, na fôrma requerida.
theroy, 20 de maio de 1911.-0. Kelly'.E ern
virtude do que se 'rasoiram o presente oditad,
com o prazo de 30 dias, e mais dons de
igual teor, que serão publie ulos imprensa,'
e affixados no Jogar do costume, e por ele
Releia:tico do mesmo requerido a quem quer
que seja interessado no conhecimento desta,
manutenção, com a culminação das mésr
mas penas, em caso de turbação, bem conto
para o fim da interrompeis os p..azos do
preseripção aos incursores do terreno allus.
dido. E, para conhecimento 'Lambem dos
mesmos interessados, laço-lhes smentes que
as audiencias (leste juizo são ás sogundas e
e quintas-relvas ao mero dia, o nas vesperas
desses dias, quando forem feriados, a mesma, .
hora, á rua Visconde do Rio Branco n. 131
(sobrado). Dado e passado na cidade de Ni-
theroy, capta! do Estado do Rio de Janeira,
aos 2 dias do mez de junho de 1911. Eu,
Oscar JcPo de Carvalho, escrevente jura,-
montado, o escrevi. E eu, Antonio Júsé da
Cunha Lima Braga, escrivão, o sabscrovi.—J
Oclavio Kellg.	 •	 .•-•

I(Estp.2,4ca1aactItuellado.)

' -iLnalregn(n, aacsaalireorc: anonio)Vompertísteprarre)ao aprauraatti
e GonçalveS Dias sois portas e para a rua

lila Uruguayana seis ditas; o 2' pavimento
; tem sois janelas liara o largo da Carioca,
kaatro ditas para a rua de Gonçalves Dias oa,quatro ditas para a rua da Uruguayana ; o
39 pavimento tem soto janellas para o largo

•da Carioca, quatro ditas para a rua de.Gon-
Calvos Dias e quatro ditas para a rua da

4Uruguayana; o 1 0 pavimento tem duas lojas
, para negocio, o 20 um grande salão com
'negocio e o 3" quatro • salas. Avaliaram cru
400:000$, sendo, portanto, 1/16 a quantia

i.'de 25:000$, preço por quanto vae á praça,
sendo entregue a quem mais der acima da
referida quantia do 25.0d0$. Essa venda foi
requerida polo curador do interdicto, o Sr.
13arão de Sampaio Vianna, tendo sido °avido
sobre a mesma o Sr, Dr. curador geral dos
orpliãos. Dado o passado nesta Cidade do

:1-tio de Janeiro, cartorio do 1 0 Oleio. 22 do
junho do 1911. E eu, Joaquim Ferreira
Voa rso, orcri vão, subscrevi. — Josd Ovidio
Marcondes Romeiro.• -	 ----;juizo do nivela.° da lPvimeirak

.•

	

	 Vara Coinmereial
: Fauencia de Pinto Ferreira & Oliveira

.De citaçõo, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores da fallencia de Pinto Ferreira & Oh-
vira e a quem interessar possa, pira
seiencia e diJerem sobre a pt :estaçõo de
contas de A. Bonniard, et: Comp. como ex-
liquidatarios da dita . fallencia, na fdrota
'abaixo:
Velo presente fiiço Publico que as contas

do A. Bonniard & Comp. na qualidade de
éi-liquidatarios da fallencia de Pinto Fel.-
-reina & Oliveira, estão e se adição cria car-
tel i , durante 10 dias á disposiOó dos cre-

ore -s da dita fallencia e de quein interessar
Possa, que podorão 'imptignal-tisr, sob peaa
de,a revelia, serem elas Julgado p'eio me-
ritissimo Dr. juiz, como entenlér de direito
na (a • ma do art. '71 da lei D. 2.02.4, de 17
de dezembro de 1908. E para Odástar, pas-
fgei o presonto edital e mars doils de igual
tear, que serão publicados e affixados na
fórum da lei. Dado e passado riesta cidade
do Rio da Ja eiro aos 23 de juilhe de •1911.
Eu, Antonio d s Souza Ceelho, cácrivão,inte-
riam, subscrevo o assigno. Rio de Janeiro, 23
de junho do 1911.—olntonio de SOU Ui. Coelkg.

. ..---- •	 •
grilltZcv de litreito da, Segunda

'vara (Conicraerei1a.1
De citaça, com 3). dias, a quem. interessar

-possa, para seimcia d•) pedido de reltabiii-
'terça° feito por Santiago Alvaees Alons), e
apresentar as conUstaçães que ente,.derent,
sob pena de revelia, na fôrma abaixo
.0 Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2a Vara do Commerc . o do
District .) Federal..	 .
, Faz saber que por este juizo e cartorio do
eárivão que este subscreve, processam-se
os autos de rehabilitação, em que é suppli-
cante Santiago Alvares Mons°, nos moles

, foi-lhe dirigida uma petição, pedindo a sua
rehabilitação, afim de cessarem to 'os os ef-
feitds de sua fadlencia ; sendndeforida essa
petição passou-se o presente edital, com o
,prazo de 30 dias, pelo toei.' do qual cita-se a
quem interessar possa; para sciencia do pe-
dido de rehabilitação f, ito por Santiago Al-
vares Alonso, e apresentarem as contesta-
çes que entenderem, sob pena de, á reve-
lia, se proceder como for de direiton jus-
tiça. E para constar passaram-se este e ou-
tros de egual toeis , que serão publicados e
taxados na fórma da lei: Dado e passado
nesta cidade do lio de Janeiro, aos 17 de
junho de 1911. E eu, • Dano Teixeira da
',Cunha, escrivão, subscrevi. Elviro Carrilho
da Fonseca e Silva. (Estava (levidamente
Sella.do). Está conforme.— O escrivão Dano
Teixeira da Cunha...	 .	 ..
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402:761$65(3.-

.913:CO3$733
5.949:814$568
1.963:849$165'
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MARCAS  REGT-R.ADAS
. N. .7 .S243

Bellingrodt Mayer, negociantes, esta,ba-
Tecidos a rua de S. Pedro n. 70, aa.resentsm
a marca acima coitada. que adopta iii paro,
distinguir os phospharos de seu fabrico e
cominarei°, consistente de um pentaaono
com o nome caracteristico aDomesticos»,
acompanhado externamente de diversos di-
zeres nas parte; superior e inferior. .1 refe-
rida marca poderá variar de córes e di-
mensões. Rio de Janeiro, 29 do maio de
1911. -Bellingrodt & Meyer (sobre uma es-
tampilha de 300 reis.

Apreseatada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 20 de maio de 1911.-0 director, Etbio
Leal.

Registrada sob n. 7.243, por despacho da
Junta Commercia.1 em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exempl r 6$600 de seno psr estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 29 de maio de 1911.-
O director, Fabio Leal.

N. )7.'283
Bromlerg & Comp.. estabelecidos na Ave-

nida Central as. 9 e 11, p osta Capital Fede-
ral, apressnta,m a marca supra que con-
siste cru um rectangulo, lenalo-se no centro
a palavra alIeureka». Esti. marca que po-
dera variar em duas e dimensões, serve
para dostinguir maehinas, apparelhos o ac-
cessorios para impressão, do commercio dos
depositantes. Rio do Janeiro, 13 de junho
de 1911. - Por procuração. Busehotann &
Comp. (Sobre uma estampilha de 300 riais).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
13 de junho de 1911.-0 director, FabioLeal.

Registrada sob o n. 7.283 por desp icho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 6:5600 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho de
1911.-0 director, Fabio Leal, (Ao halo es-
tava o carimbo da Junta Commeailal.)

N.
Hasenclever Cs, estabelecidos na Ave-

nida Ceitral lis. 09 a 77, nesta Capital Fe-
deral, apresentam a marca supra que eJU-
siste na figura de um «Touro.»

Esta marca que poderá variar em caros e
dimensõss serve para distinguir ferrarrien-
tas, cutelarias, ferragens em geral do com-
mercio dos dep-isitanteS. A referida marca
é apressntad em renovação do registro ef-
fectuado nesta junta em 2s de novembro de
1890, sab n. 2.101. Rio de Janeiro, 10 de
junho de 1911. Por procuraçln de llasencle-
ver Sz C, Sehowlenbery,..(sobra uma estampi-
lha de 300 Nis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
lnercial da Capital Federal, a 1 hora do dia
16 ile junho de 1011.-0 director, Fabio Leal,

Regastra.da sob n. 7.284'p ir despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
na primeiro exemplar 6$000 do sello por
estampilhas. Rio de Janeira 10 de junho de
1911.-0 director, Fabio Le«t. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.,2SU
Hasenclever sa Comp., estabelecidos na

Avenida Central ns. 09 a 77, nesta Capital
Federal, apresentam -a marca supra que
consiste na figura de um «Lampeão». Esta
marca que poderá variar em caras e di-
mensõos serve para distinguir ferramentas

. , de commerciados de:.ositautes. A referida
inárà é apresentada em renovação do re-
gistro efectuado nesta junta em 24 de no-
vembro de 1896, sob n. 2.045. Rio de Ja-
laair0, 16 de junho do 1911.-Por procura-

Ç'ao ,ie Raseneleuer	 Schotalonbery. (Sobre
orna. estampilha ide 300 rais.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inareis,' da Capital Federal, á, 1 hora do dia
16 de junho de 1911.-0 diretor, Fabio
Leal.

Reeistrada. sob n. 7.285 por despacho da
Junta Commerciat em sessão de hoje.
Paaou no 1 .) exemplar 4600 ile seita por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho do
1911.-0 director, Fabio Leal. (ao avio es-
tava o carimbo da Junta CoMmercial.)

.11~1•••

N.
Coelli Daarto Comp., estabelec i dos á,

rua do Ro-aro n. 72, nesta Cap tal apresari-
am a registro a marca acima que o aiste
na palavra (Nlichela Fada marca que po-
derá variar do dimensão, typo e (lir, appli-
cada por qualquer processo a banhas, lin-
giaças, lombos da porco, acondicionada em
latas; toucinho e carnes de Mineiro, massa
de tomates, manteiga e azeite, em vasilha-
me; Incalluio, pimenta e pimentões 0:11 con-
serva, biscoutos em latas ou caixas, mame-
la la, goiba a, pecegada e doces de qualquer
natureza; cerveja e cognac em garrafas,
aguas mineraes, café torrado e moido,velas,
papel de embrulho, phosphoros e sabão ;
artigos esses de sou commerdio. Inutilizava
urna estampilha de 300 rais o seguinte: Rio
de Janeiro, 21 de junho de 1911.- Coelho,
Duarte & Comp.

.Spresent ela na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 21 de junho de 1911.-0 director, lobio
Leal.

Registrada sob n. 7.295, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou na primeiro exemplar 6.,600 do seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 22 •la junho
de 1911.- O director, Fabio Le4. aao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

--
N. T.203

José Lourenço da Silva, es.tabelscido
rua Sete de Setembro n. 143, apresenta a
marca acima coitada, que adopta para dis-
tinguir os a do seu commercio de tia-
turaria, consistente da figura de um aPeril
de roda», a qual poderá variar de córes o
dimensões e será usada nas etiquetas, notas,
facturas, papel, etc. e será considerada dis-
tineta . ° caracteristico do seu commercio,
afim do garantir os seus direitos de proprie-
dade. Rio de Janeiro, 19- de junho de 1011.
-Por procuração do José Lourenço da Silva,
antsase p.d,e Son:a e Sd. (Sobre lima estam-
pilha de 300 ré:S.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás a horas do
dia 20 do junho do 1911.-0 direet,,,r, Fabio
Lcd.R

strada, sob n. 7.293, por despacho da
a

Junta commercial, em se:são de hoio. p ,gou
no pr iaro exemplar 6a600 de sollo por es•
tampilhas. Rio do Janeiro, 22 de junho do
1911.-0 director, Fabio Lei?. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commeread.)

--
N. ?a,.2.9-1.

Coelho Duarte az Comp., estabelecidos á
rua do Rosario n. 72, nesta Capit.11, apre-
sentam a registro a marca acima que con-
siste na palavra «Ramosa. Esta marca que
poderá variar de dimensões, typo e côa é
applicada por qualquer procirso a. banha,,
linguiças, lombo de porco acendi e iona,do em
latas, toucinhos o carnes de armeiro, massa
de tomates, manteiga e azeite, em • qualquer
vazilhame, bacalhao, pimenta e pimentões
em conserva, biscOntos em latas ou caixa,
marmellada, goiah ida, pecogada e doces de
qualquer natureza, cerveja e cognac em
garrafas, aguas mineraes, • cafd torrado o
moido, velas, papel de embrulho, phospho-
ros e sabo ; artigos esses do seu commereio,

Inutilizava uma estampilha de 300 réis
Segui,an: Rio de Janeiro. 21 de junho de
1911.- Coelho, Duarte & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
msrcial da Carnal Federal ás 12 horas do
dia 21 de junho de 1911.-0 director, .Fubio
Leal.

Registr ida sob n. 7.294, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Parou no primeiro exeupl ir 4600 da
salto por estampilhas. Rio de Jan iro,
22 de junho do 1911. - O d : reetor, Fabio
Leal. (Ao lado estava o carimba da Junta
Commercial.)

	 mlemeMINIEW•lt

RENDAS PUBLICAS
ALFANDE0A Do RIO DM JANKIRO

Renda do dia 23 de junho

Elll	 161:436000
Em pai el...	 241:325$656

- - -•- --
Renda arrecadada de 1 a 26

do junho de 1911 	  ..
Era igual período de 1910..
Diferença a maiôs' em 1911

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia -o de junho de 1011

... 	 	152:544921

Consumo:

Fumo 	 	 S6e3:500
Bebidas 	 •	 8 041-810
Pliosphoros....	 4: MA. O
Calçado 	 	 3:7800 O
Velas 	 	 0.S00s
P arrumarias ..	 608$200
E. pharmaceu-

ticas........	 1:01 :.1.:000
Vinagre 	 	 4920.10
Conservas	 2:7•:11010
Chapeos 	 	 4:8! 1.5o00
Tecidos 	 •	 6:43 500
Registro... 	 •	 31iiatai0	 49:11450(Y

201:G89a421
E xtraordinaria.. 	 	 57: a69$303
Depos to, 	 	 Il00G
Rola cota applicação es-

pecial 	 	 4:393477

26a 5135,S20q
Renda de 1 a 23 de junho do

1911 	  	  2.055:39b343

2.9 S:959$554'
Em igual periodo do 1910... 2.045:839545 •

	4
EDITAES E AVISOS

Directoria do Patrienonici,
Nacional

Ds ordem do Sr.a r. director, faço publico
que, tendo o major Ji sS Caetano Alves do
Oliveira Junior requerido por aforamento o
terrsno do marinhas fronteiro, á fazenda de
Sant'Anna de Itacurossá, munreipio*de Man- .
garatiba, Estado do Rio de Janeiro, da (sita .
é proprietario, • ão convidados 03 que por- .
verto ri tenham,quaesquer reclamações ou-
opposições a fazer contra a concessão do
dita aforamento a apresentai-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo de .
3) dias, contados da data do pres3nte edital,.
porquanto, findo o mesmo, a nenhálna, SO
attendera.	 • ..)

1

 sob-directoria tec mica, do Patrimonio Na- e
danai, 19 de junho de 1911. - Chrislino (10,
Valls, sub-director.



4 'adem: 1 dita 'dento idem.
Idem: 1 dita idem, Mem.
Idem: 1 dita idem, Vem. •
D: 1 barrica n'. 100, ld'om.*
JAA: 1 caixa n. 392, idezl3.,
.IRJ: 1 dita n. 90, idem.
MP: 1 dita n. 568, quebrada:* 1
PEM: 1 dita n. 1.19. reprogadd.'
Rugesd: 1 dita 11. 2.l0, b0111.

•	 •
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A4tandvga, do Rio de Janeiro

Pfik leMpectoria desta- alfandega • se -faz'
Pudic9, Para dellsilenimpratoNlos interdiga-
dos, gato foram diiscarregados „para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaea de avarias e de falta, devendo
seus donos ou coasignatarios aguentar-se
no prazo de 15 dias para provideuêlár a
respeito :

.	 .
.	 (Continuado do n. 145)

Vapor allernão Cap °rival, entrado em
junho de 1911.

Armazem da bagagem-S/marca: 1 mala,
aborta.

Idem: 1 caixa sam numero, avariada.
M.	 1 dita, aberta.
USS: 1 mala, aberta.
A. J. Barboza: 1 caixa, idem.
M. J. T...mborim: 1 dita, Item.
8/marca: 1 dita, idom.
Idom: 1 dita, idom.
Idem: 1 cesta, ido:n.
Idem: 1 calia; idem.
A. Sapora: 1 inala, idem.
8/marca: 1 dita, ideia.
Ideai: 1 dita, idem. ' •
A. P. Barroto: 1 kl" Idem.
J. P. Aloaso: 1 Mala, idom.
S/marca: 1 dita, idem. 	 •
A. Rocha: 1 caixa, toem.	 •
Vapor ingloz C.04on, entrado em junho de

1911rMA azem n. 2 - caos do Porto - RAI:
1 caixa n. 168, rerregada.

R 24: 1 barrica n. 345, idem.
CN: 1 dita n. 214, idem.
FE: 1 caixa n. 5, idem. -
MP-VVC; 1 dita n. 565. idem;
MOIA: 1 barril n. 8, vazando. •
ARPC: 1 caixa n. 4116, reprogada. •
Idem: 1 dita n. 2.781, idem. •
128: 1 diia n. 2, idem,
N: 1 dita n. 61, idem..
B: 1 dita n. 409, i leni., 	 • •
Brasil: 1 dita n. 8 75-1, 1 !ora.
O .13: 1 dita.n. 563, • itivin. • •

CC: 1 dito: n. 737, ido n. .
CPC: 1.dita n. 69, idem	 .
1 lem: 1 dita n.1.334, i lem.
'dom: 1 dita n. 1.314. Lera.
Idem: 1 dita n. 6.830. 1,1orn.
Idant: 1 dita a. 1.533, idem..
Idem: 1 dita a. 1.399, dem.
PSC: 1 dita n.7.101, idem.
B: 1 dita a. 369, ideia.
TC: 1 dita n. 36a, idem.
I•lein: 1 dita n. 521,
JWC: 1 dita a. 519, idem.
Idem: 1 dita sem numero; idem.
Idem: i dita sem numorts, i !em.
P1W: 1 dita n.. 4.670, idem.

.Vapor allemão Bahia, entrado em junho
de 1911.	 ,

Trapiche da ilha do Cajd- G: 2 cabula
as. 50 e 51, avaria externa..

Seemons: 1 dita n. 826.372, idem.
Nancel: 1 barrica n, 1, com falta, posando

34 kilos.
• TolmuCa: 10 ditas 114. 1/10, quebradas.
: Vapor alterca° Calo Roca, entrado em ju-
nho de 1911.

SAC.-A: 1 caixa n. 59, avaria externa. .
Drogaria ~rine: 2 ditat ns. 9 e 11, idem.
'AM: 1 dite n. 56.
AlPal: 1 barril, vasando, pesando 120 kilos.
Vapor ingloz C40010*, entrado em junho de

1911.	 :	 •	 . 7	 •

Cites do. Perto armixem n. 2- ARPC: 1
caixa n. 338, repregada. ' 	 • •	 ;	 •

CC: 1 dita p. 336, idem.
Casa Garibaldi: 1 dita pena numero, ideie.
Idem: 1 dita idem, idem.
'Idem: 1 dita idem. idem.	 .
DJD: 1 dita idom,-ideno.	 • • -

• •,;.

•xt '	 t CIO • :e

• • •
Vapor Cacour, entrado em junho de 1911 4
Cáes do Porto - Armazom a. 2- DC:

1 caixa n. 93, repregada. • •
MO: 1 dita n. 5.'3, idem. • •
78: 1 dita n. 529, fiem.
ARPO: 1 dita il. 422, idom. •
Avelino: 1 b.irrica n. 406, avariada.'

	

B: 1 caixa u: 142, repregtula. 	 .
IIFC: 1 dita n. 4.645. idem:
.TAR: 1 barrica n. -689, ideio. •

	

JF: 1 Caixa a. 338, idem.	 .
MC: 1 barril n. 6, vasando.• .
Idem: 1 dito n. 0. idem.
M: 1 caixa n. • 1.233, repregada. .
ARPC: 1 dita n. 423, idem.

	

M: 1 dita n. 1.954, idem.	 .
Odes do Porto-Armazem n. 1-CF-56-

AC: 1 caixa n. 1, repregada.
Caos do Porte- Armazem a. 3-MS: 5 sa-

"fitarias sem numero, quebradas.
Va; or allemão Trajo, entrado em .junho

de 1911.
Odes do" Porto' - • Armazem n. 5 - Sem

marca: 1 peça de louça seno numero,' que-
brada.,. • . .

141: 1 caixa to. 3.137, avariada. • •
• 1 dita n. 3.289. rep egada.

C11 •.:: 1 sacco n. 3.289, co-n f ita.
CBC: I dito o. 3.289, idem'.
OCtie 1 caixa n.570, repregada. •
CPC: 1 dita n. 6.325, idem:
FIO: 1 sacco n. 6.323, coai tala. •

'moeu: 1 caixa' a: 5.920, reprogada.
Pacheéo:' 1 dita n'. 721, ideia., • •
Vapor laglez etrour, entra /o em junho

de 1911: •	 •	 •	 •
Caos do.Por!o - Armazem n. 2 - A: 1

pacote do louça, nue:imola.
Idem: 1 dita, ident.
OHM: 1 caixa n. 7.911, repregada.
G: 1 dita n. 2.892 idorn.
IIC: 1 syplifia, quebrado.
Ideia: 1 pacote de lo :ea, omitir ida.
LSC: 1 barrica n: 2.807; avari..,i0.
.Vapor francez (MU, entra io oiti junho de

1911:	 •
• Armazem n. 10-A11: 3 tardos de xarque,
sem 1111111CFCS, Com falta.

ABO: 1 dito, idem, idem.
A: 3 ditos idem. idem.
MBH: 2 ditos idem, idem.
A: 1 dito idem, idem.

* GSC: 3 ditos idem, id m.
OZC: 2 ditos idem, ident.

• 11:2 ditos idem, idem.
Vapor inglez nepis, entrado em junho de

•19An:rMazern n. 9*- RPM: 1 caixa a. 2,175,
renrogada e avariada. • '	 •

Iderat 1 'dita a.- 54; idem, idem. •
. • Vapor inglot Coam., entrado em junho de

1?AllIrniazem 11. 2 - CC. 1 caixa R. 46,
pregada'.	 ••	 ..	 • •	 • .	 .

Casa Sanaa: 1 fardo n. 429, roto.
CPC: 1 edita n. 68, reprogat14.

••PC: 1 dita n. 543, idem.	 • •
E: 1 dita n 1.961, ident.
EMC: 1 dita n. 502,.idem.
Garcia: 1 barril n; 3, 'Vazando..
Vapor inglez Caçoar; entrado em junho (¥

1911. •

	

Cdos do Porto-ArmazOin	 oalx;,X. ,
	7*..10;• repregada.. 	 -t •	 . ••

niroctotia. do -Patritilcinio Na-
cional

.De ordem do Dr. director, faço publico
, eido, tendo Maria Rosa • de Jesu-s requerido
lpor aforamento o lote n. 33 C do terreno da
;razoada Nacional de Santa Cruz, a avenida
:',Carmen, com 44 metros de frente, onde diz
tter bomfoltorlas, são envidados os que por-
ventura tenham quaosauer opposiçãos ou re-
clamaçãos a fazer contra a concessão do rafe-

!ride aforamenta ou contra o dominio das (R-
i toa bomfoitorias a aprosontal-as dentro do
' prazo do trinta dias,contaios da data do pre-
sente edital. devidamente documentadas,por-
quanto, fiado o mesmo, a nenhuma se atton-
dera.

• Sub-directoria tochnica, 31 do maio de
' 1911.-Clsristino do Vaio, sub-director. (•

5 Directoria do Patrimonio
Nacional .

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO LOTE N. 15D DE TERRENO DA
FAZENDA NACDNAL DE SANTA CRUZ, A' RUA
PRIMEIRA, COM 22 METROS DE FRENTE

' 1De ordem do Sr. director, faça publico
que se acha aborta, pelo espaço do tempo de
30 dias, contados da data do presente edital,

. concurrencia publica para o aforamento do
'loto aelma citado, sob as seguintes condi-
eões :

I. AO propostas deverão ser devidamente
seladas e apresentadas dentro de carta la-

• orada o, não poderão conter emendas, ra-
suras ou qualquer defeito que dê logar a
duvidas ;

II. As propostas serão abertas á 1 hora do
dia 1 do julho proximo vindouro,. na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional ; 	 -

II!. Os c,oncurrentes, no acto da aproten-
tacão das propostas, exhibirão certificados
do haverem depositado na Tlictoouraria Geral
ao Thesouro Nacional a quantia do. 50$,
como garantia da assignatura do reapoctivo.
termo ;

IV. De accórdo com o paragrapho untes
do art. 5'. das Instruo:ti:aos de 30 do outu-
bro de 1891, versará a com:merenda, 'sobro o

ikpreço do atro o da •joia,- sondo os minhotos
'estabelecidos: do. 4$400, para o fdro, o do
50$. para a jota ;

V. O proponente preferido devera entrar
para os corroa do Thesouro, dentro do prazo
do 15 dias, dopais de publicado o despacho
no.Diario (Viciai, com a importancia da jota

•offerecida o a da medição do terreno que
do 24040, sob pana de perder. em favor do
mesmo Thesouro a caução, a que se refere a
coor1i4o III.

Na Directoria doPatrimonio Nacional. e na
Superintendencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, os • Srs. condimentes poderão
pedir quaesquer informações ou esclareci-

, mentos a respeito deste aforamento.
Sub-directoria technica do Patrimonio Na-

, ciosa', 1 de junhO de 1911.-C1ristino do
yaltc, sub-director.	 .

M.M.=

Procuradoria Geral
. da irazenda. Publica

IMOS DE TERRENOS DA FABRICA DE POLVORA
• • DA IISTRELLA NO MUNICIPIO DE MACE

e • Cobrança executiva
Ma ordem do Sr. Dr. procurador geral são

,4* convidados' eciniPaCecer*Sesta procurado-
tria, dentro do prazo de oito dias contados
!Idesta data, os devedores do filros de torre-

x

oto da Fabricado Polvora da Estre:la, Magá,
fim do satisfazerem amigavelmente os seus
ebitos; sob pena do, findo o momo prazo;

itprocader-so tI. cobrança pelos meios Judi-
C403-

.1 Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
,26 de junho de 1911.-0 Wudanto do procura-
-40r,..Raul dos Guimaries ponjcan...

• 1* . 	. 	 '1!")
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terça-felra-: .2'7..

Idem:. 1 dita n. 7Ji19, klem.
Idem: 1 dita n..7.133,idern.
idem: 1 dita'n. 7.112, idem.
SMC: 1 dita a. 905, idem.
Garcia: 1 quartotla n. 5, vasando.
FACX-NION:,1 caixa n. 539, repregada.
II: 1 dita n, :63. avariada.	 .
IISC: 1 dita n. 383, repregada.

1 dita n. 2.772. idem.
JE.: 1 dita n. 3:3%. idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 2.271, idem.
3111? : 1 dita n. 1.250, idem.
JWC: 1 dita n. 520: idem... .
11-0: 1 dita a. 8.633, idem.

• NUVD:n,: 1 dita. n. 5. O, idem.
H-62: Lditaa. 1, idem. • .
GA13C-M: 1 dita u. 140, tlarta.
TTC: I barrica..aa2.264, idem.
PARC: 1 caixa n..1.123, idem.

• RII: 1 dita n. 1L idem:
RL: 1 dita n. 255, idem. . .
RW: 1 dita n. 1.:545, idem.
SCIII1L: 1 dita u. 6.001. idem.
SAC-C: 1 dita n. 1.349, idem.
TBC: 1 dita rt. 8.02, idem.
Vapor inglet Carour, entrado em junho

do 1911.
Vapoa inglez Caeour, entrado em junho do

1011.
Caos do Porto - Armazena a. 2 - 30: 2

nixas na. 143 e 153, reproÁadm.
Idem: 2 ditas ns. 156 e 157, idem.
53: 1 dita a. 83. 14e111.
64: 1 dita n. t.$, idon.

•PARC: 2 ditas na. 2 783 o 2.770, hiena.
TBC: 1 dita ta. 2.929, idem.
BFC: 1 dita a. 720. ideia.
Casa Gamaldi: 1 dita n. - 50, quebrada.
Idem: 1 dita a. 3, avariada..
Idem: 1 dita n. 4, idem.

1 . alta n. 5, idem.
Idem; 1 dita Sm» namoro, reprega,la.
C1111U- VVC: 1 barril n. 3.140;• vagando.
Mein: 1 dito n. 3.152, idem.
Idem: 1 dito n. 3.146, idem. •
RFC: 1 barrica a. 6.930, quebrada.
LSC: 1 caixa il. 2 . 031, repregada.
Ideia: 1 d,ta n. 2:906, idem.
LB: 1 dita n. 530, idem. -
Ideai: 1 dita n. 529, idem.
),IP: 1 dita É. 9.821, idem.
ah 1.1: 1 dita o. a, ropregada.•
NCC-FD-CC: 1 dita 11. 731, idem:
CP-LI: 1 dita n. 1. idem.
PB: 1 dita n. 2.660, idem.

. RI: 1 lata n. 8, %asando.
Idem, 1 dita n. 13, idem.
Vapor inglez cauto, entrado em junho

do 1911.
Cli,33 do Porto, amuem n. 2-J-P-C-

C: 1 caixa n. 262, repregalla,
• at- G: t dita n. 8.641,
Idem: 1 dita n. 8..027, avariada.
Idem:. di dita a.. 8.638, aepregatia.•
R-N-C: 1 dita ». 1 f.153, ident.
8.38: 1 gigo n. 1.008, quebrada
8.341: 1 dito n. 1.50. ideia.
Idem: 1 dito n. 1.500, idem.. 	 .
Idem: 1 dito n. 1.558, idem.
R-S-22: 1 caixa ri. 17, reprogada.
PA:- l• dita n. 1.540, idem.
GP: 1 dita n. 161, idem.
Idem: dita n. 159, Idem.

•REI: 1 dita n. 92, idem.
RL: 1 dita 254; idem.
1124: 1 dita n..228,
CTA: 1 dita n. 127, idem.
Vapor inglez Orita; entrado. ' em MIÁ

do 1911.
Armazena n. 10-;L: 2 fardoiseiu numero,

Lingue',-. com falta.'
Idem: 43 ditotOcitos, 'idem.

' Alfandega do•Rio delanoiro. 20 de junho
401911 .- PelOt inspector, M. ~mino do
Care.dho Aranha

	dr

.A.Illanciega eito RIÓ cio Janeiro
.	 .	 •Pela inspntoria desta alfandaga se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados'
que leram descarregados para Osta, repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes do avaras e de falta, devendo seus
donos mi consignatarios se aoresontar no
prazo do 15 dias, para providenciar . a. re-
spei•O:	 . •-

Vapor francez Magellan, entrado em ju-
nho do 1911:

Ar:aazern da bagagem - Sem n:arca: 1.
mala som numero, aberta.

ARR: 1 caixa idem, idem.
1;M: 1 cesta idem, idem.
Sem marca: 1 clap idem, i !em.'
JMD: 1 caixa, idem, avariada. •
C.Rosa: 1 barril idem, vasando.
ASR: 1 b Ira idem, aberto.
AR: 1 inala idem, idem. •
513: 1 caixa idem, avariada..
Sem marca: 1 dita idem, aberta..
SSCM: 1 mala 143m, qiiebraa.
D.13: I dita idem, idem.
Vap.n. allemão Erlangen, entrado em ju-

nho do 1911.
Arninzem da bagagem -41. G. Rocha: 1

mala sem numero, aberta.
Sem marca: 1 dita idem, idem. . 	 •
O. Valve3: 1 engradado idem. quebrado.
Sem marca: 1 nia:a Idem, vasando. •
PGII: 1 dita idem, aberta.
Sem marca: 1 barril idem, vario.
IIP: 1 cesta idem, aborta.
A. Cunha: 1 mala idem, idem.
Vapor italianoSeedegne, entrado em junho

do 1011.
Armazena n. 9- PC: 2 caixas na. 9.671 e

8.7e6, repr gadas.. -	 •
DC: 1 dita n. 8 707, idem.
NC: 1 dita n. 8.430, idem.
Drogaria II: 1 ditar). 2.43a, idem.,
LI: 1 dita n. 1.000, idem.
FII: 1 dita a. 2.526, Lena.
LO: 2 ditas n. 84.983, Idem.
Idem: 2 ditas as. 4.974, idem.
UP: 1 dita e.. 4.386, avariada.
Idem: 2 ditas n. 4.380, repregada.
CRF: 1 dita'n. 8.779e 8.730, idem. •
lei m: 2 harri9.• idem.

10V11a.por Presente, entrado em junho de

11: 1 caixa n..130, reprogada.
V: 1 dita n. 41, idem.
Vapor hollandez 31archeland, entrado em

junho do 1911.
AO: 1 caixa n. 2.025, repregada.
.:11113: 1 dita sem nununo, idem.
CLII: 1 dita n. 3.42% idem.
MMC: 1 dita a. 7.26, avariada.
T: 1 dita r. 2.021, repregada.
141 -tu: 1 dita a. 2.021, idatu.
JAJ: 1 dita'.-m numero it10111.	 .

Vapor Mauslard, entrado em junho de
1911.

C: 1 caixa n. 10, repregada.
Vapar Porto Pará, entrado em Junho do

101.11n1C-Adriano: 1 caixa som numero, ava-
riada.

Vapor italianoSardegna, entrado em junho
de 1911.

Arma.zem da bagagem - Sem marca: 1
caixa sem numero, avaèiada.

Ideei: 1 mala, aberta.	 •
Vapor allenião Pernambuco, entrado em

junho de 191I.•
Atanazem da bagagem - CS: 1 volume

aberto.
JM: I mala avariada. 	 •	 . • .
M. Castro: 1 engradado aberto.
Sem marcal . 1 . *caixa aberta. .
J. Termor : 1 dita idem. • • -
-APF: 1 dita idem...*
Sem marca: :11.1via1a idem. •

1 ;

• •	 ;Una°	
-41.

•

4•-••••

I	 Sein marca: 1 dita idem; 	 .,. . .,....,,
1 .ALSF: 1 caixa aberta.. 	

.	 ;.

I
Arinazom n. 14:-ARP: l ' ca-,xa, a. p.g.8, .

I	 C: 1 dita n. 64a, Wei n.	 •	 -

de 1911.	 .

repregada.-

Vapor inglez L. Amd, entrado emjunv o -

	

é: , :d, .... .i,	 t; . " 1. t •	 !,$.54 ,

. J.11

i•

CCC & Comp. 1 dita n. 86, idem.- 	 ....-,
CW: 1 amarra n. 391, quebrada.'	 ''. -	 2DIA:. 1 caixa u, 5..31, availada- T..:-•
FONTES: 1 dita d. -68, reprogada...	 : ...... •
GC: 12 barris sem minaeros, . as,ado. ... *,-

' '	 •G : 1 caixa n. 367, reerega. a. . -*" .
HR&C: 1 dita n. 5,856, Mem. 	 3..,.-5.	 .
Idem: 2 ditas as. :5.855 e 5.858., aVt1or'

riadas.	 . .

RII&C : 2 ditas na. 6/4, ideia.' • 	 ' .
PL: 2 ditas na. 100.e 107, repregaias. •
Idem: 2 ditas os. 7.2M e 7..58, idem.
Idem: 2 ditas na. 7.261 e 7 262, idem. .
SMC: 1 dita. n. 7.224, 'ideia. 	 •
Vapor italiano_ Surdegna. entrado ent -

junho do 1911.
Ama izeni a. O - T: 2 caixas as. 418 A,

419, repregadas. 	 • _	 •VM : 10 barris sem numero, vas indo...
Idem : 1 dito idem, idem.
RFC : I barrica a. 711, repr :gada.
RS: 1 caixa n. 1.387, idem.
C. Castro Lima : 1 dita n. 817, avariadasi
L-C-C: 1 dita n. 4.820, repregada; .
CF : 1 dita a. 448, avariada.
CSC: 2 ditas as. 83 e 82, i e.n.
VII-113-0 : 1 dita n. 33.:39 idem.;
11: 1 dita n. 137, idem.
I1RL : 1 dita n. 96.230, ide a. 	 . .
CBC: 1 barrica sem 'minero, vasando:
Idem: 6 ditas idem, idem. 	 .
Idem: 90 ditas Liem, Idem.
Idem : 6 ditas ideai. idem.
NCC: 10 ditas idem, idem.
LCC: 1 caixa n. 1.149,*availada.
PF: 1 dita n. 1.150, idem.
RC: 1 dita, n.	

'
.103 idem.	 .	 .

RIE : 2 ditas ns. 8.839 e 8.801, reproií
gada.

R-59--C: 1 dita n. 1 ..056, idem: •
RB: 2 ditas fls. 144.e 142, idem.
RB: 1 dita n. 103. avariada.
CR: 1 dita a. 3. repregada.
B: 1 dita n. 12.43:3, idem.
BC:* 2 ditas os. 0:602 e 8.702, Idem.
Vapor inglez °ricota, entrado em junh0

de 1911.
Armazem n. 15-C:.1 Caixa n. 31, reprea.

gada.
DVF: 1 dita n. 1.947, idem.
ES&C: 2 ditas as. 14.817, 14.822, iden!..4
Idtm: 2 dita,s . ns. 14.816 0 14.818,sidem.;
Idem: 2 di as as. 4.608, 18:135, :dona. .
FS: 1 dita n. 4.5 -6, idem.
Alias Fb0-FNG&Ci l: 1 dita n. 195, iden:C. '•
EG&CO: 1 dita n. 314, idem.-.
FCI: 1 dita n. 238, ideia, .	 ••••
.M.cm 1 dica n.	 idem.	 t
Vapor allernão•Erlangdm, •entrado em-ju-

nho de 1911.	 t
Armazom da bagagem-A Cunha: 1 caixa

sem numero, aberta. 	 . .
Vapor italiano Sendgena, entrado em •jilai;

abo ue 1911: -	 .
Armazem n. 9-JK.C: 2 caixas na.. 784:

777, avari das. 	 . •	 !:;•-a..:
Idem: 1 dita rt. 7. 8, repregada,...::• • :•-•
Idem: 1 dita n..801, avariada.. . 	 .
.141.CO: 2 ditas as. 5.910, 5 912,.repre4

garli$8.
MF: 1 dita n. 910, avariada.	 . 1
NPC:. 2 ditas na. 5.365, 5.400, avariadas

o repregadas...	 •
Idem: 2dita's - ns: 5.:138, 5 337, Idem., • " ,
Idem- 2 dias na. 5.340, I; 378 ide

adem.
Idem: 2 ditas ns.. 5.309, 5.455, idem, 140 e

.111em:' 1'Mb. if:15.414,* Wein, idem. •
NZC: 5 ditas,senmairneros, idem, ilmtaf1
Idem: 20 ditãtteffl, avariadas'. 

n"
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J-C -C: 1 caixa n. 3.928, rupregada.
. .I :em: 1 da:vil. 3.127, Idem.	 .

F ;811: 2 ditas 1.s. /.03 o 507 1 ik m.
Ft C: 1 dita n. 6.934, avariada. •
F.:1: 12 • ditas as. 1 a I?, repragada.

MC-2 • 2 dit as-cs. 8 e 9, ideai.
111111RrFUJIa: 1 dita sem numero, repre- •
Idem: 2 barris as. s e 2, rasando.
NPC: 1 caixa a. 10.3. '2, repregada,
Idem: 1 suco n. 33, roto. • •
TIR: 1 caia. a. 69, reproaada.
1)00: C ditas n .k. 24 e /•5, alem.
Vapor ingltrz Aragon, entrado em junho

Armazetn n. 12 -ARC: 2 caixas el. 0.110

Brazil: 1 dita a. 8.764, idem.
CC-Ing/eza: O dita n..3.119, idem.
CGS: 1 dita n, 1.955, avariada.
ES: 2 ditas as. 1.560 c 1.564, repregada.
Idem: 2 ditas as. 14.828 o 14.823, ideai.
Vapor aflauta° Cap Roca, entrado eatj unho

Armazena n. 19-TRCC: 2 caixas as. 8.752

10: 1 dita n. 8.399, avariada.
PSC: 1 dita n. 18.883, repreg Ida.
JMM: 1 dita n. 8.616, ideia.
CII: 1 dita a. 9.340, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 9.327; vazando.
A.& 111: 2 tlitAs n. 53 e 62, ropregada. .

ASF & C: 2 ditas as. 150 e 142, idem.
B & III: 2 ditas se. 3.108 c3.106, idem.

I CT: •Fdita n. 2.145, Mora. • 	.
•CP & C: 1 dita n. .6.485, idem.	 •
Cl & C: 1 dita n: 3.019, idem.' 1.- • •
CP&C: 2 dita, as 8.481.o 0.488 ideia.

!. ,Idein.:..1 'dita n. 9.482.:idein t ;' -" - -• , •	 .:.
„Dala alb...Ddtt::,1 1. dita: n•..8:93.8: 151óral:
rkiPP -( (11 k.1! :.8-.034.; i4WW;

 :..

. • :JTIn 1 dita ..n:2;041, 'reiregadan •tevaa
riadte •••• - • ' h , - •	 - - i.: - •• - -
• • CF-Ui :dita n...2.8,..idant Idem. • I- *a.

.- • OP&C: r dita- n. 1.723, repregada: ""•••••:- -
:Idem: 1 dita	 n. 1.727,- idem': •	 . •	 -
Idem: 1 dita n. 1.730, ident.'	 :	 •

• • Idem: 1 dita n..1.731; idem: • •	 •
, Or. 0C-PA: 1 dita n. 1.062, idem. • • •

• .1:1,0: 1 dita tr. 0:282, ident . .. - : • : -
-RA,: 1 dita n. 6.801, idem. .
.310:-.9: 1 di ta n.1.3.55, reprozada o ava-

riada. .	 • .	 •	 .
• 8PC-3: . I dita n..2, repregada. • •• -• •
• 61 • 1 dita n. 131, • repregada e ava-
ri:, da.:	 .

rl : 1 dito a. 44, rápregada. • 	-
Armazom n. 5 - Rudrtgues : 1 barrica

a. 245; repregaia.	 ..
•Vaptc Ingl:z Oriaátit, entrado em juaho

de 1911.
*Armazem n. 13--FF,--1.1&C: 1 caixa n.69,

reprcgada o avariada.
foubet: 1 dita e. 4.424. idem idem.
LC: 1 dita n. 77, reoregada.
N é: 2 ditas as- • 10.798 e 16.704, Mera.
Idem: 1 dita n. 16.792, idom.
P • a3as: 1 dita n. 3.470, idem.
R.G&C: 1 dita n. 40, idem.
ItLB&C: . 1 dita n. 460. idem.
53: 2 ditas as. 132 o 133, nina.
Vivaibie	 n1 dita n. 6, rapiada e ava-

riada .	 .
V •kp kr an ,triaco Jachai, entrado em junho

do 1911.	 •	 •	 .
Arrnazro n. 9-A.' C: 1 caia a a. 4.707,

repregada.	 .
A 1. SAVAGE IANDJR: 1 dita tem numero,

Ideia.	 .
1 'em: 1 dita idem, avariada.
MC: 2 s.ateem as. 20 e 19, rotos. 	 • -
Ogros: 1 sacco*n. 142, repregado e ara,

fiado. .

lie: 1 dit 5 a. 1. •482, ident.
• JAC: 1 dita n. 41.740, idem.

1.01: I dita a. 96, idem.	 •

gada.

de 1911:	 .

e 0.109, repregada.

de 1911.

e 8.731, raprezadás.

1 AB 53: 1 dita n. 71, ident.

. .	 ..Tial0;-tetira	 -

• a PC: 1 ditan. -927„	 •
;aP8C: , 1..ditta n . 2.034, idem. `z ." • •

•" Vapor inglez Arágon,' entrado em junho
• fide 1911.•	 :	 ••••-•	 ,

'I ' Amuem n• 12 -28: • 2 caixas as. 1.180
repregadas.

:* 'Vapor hollan:!ez MOA% entrado • em.junht
de '1911.
* Armazom da Estiva OPC: 2 caixas sem
namoro. rapregadas.	 •	 .

Vapor inglez Verji, entrado em junho
tla 1911.	 • •

Arma.zom n. 15 -.I3M: 1 fardo sem na-
Inero, avariado;

CNIC: 1 Maca sem numero, idem.
31(1313: 1 caixa sem numero, !armada.

' Vapor nacional saiam, entrado em junho
tle 1911.

Armazom n. 9 - PWII1C: 1 caia a seta
numero, reprogada.

Vapor allemao Agran4, entrado em junho
do 191/ .

Armazem do bagagem .- FIC: 1 caixa som
numero, vazando.

Som marca: 1 mala, sem numero, aberta:
• Vapor alleinão cap Roca, entrado em
junho da 1911.

Despacho so'Re agita - 2V: 2 encapadcs
som namoros, idem.

Idem: idem, idem. •
;Idem: Idem, idem.
.• Mem: idem, idein.

Idem: idem, idem. • '
Armatem n. 9- CFC: 1 caixa n. 4.589,

• rareza".
JSC: I dita n.	 idem.' •

, 92.199: 1 dita n. 14, Lem.
• CCCC: 1 dita a. 8.764, adem.
11110: I dita n. 1.019,.
.m de C: 1 dita n. 3*.•/.1 idem.
• NlALMO: 1 dita n: 818, avariada. •
MM: I dita n. 1.708, ropreg ada.
Vapor ¡main Ori.nol, entrado em junho

de 1911.
ArMazeM n. 15-V-131111: 1 °lixa n. 109,

repragada.
• •Vari1C: 1 dita a., 1.695, idem.

idem: 2 ditas os. 1.73) e 1.734, idem.
Ideia: 2 ditas as. 1.732 e 1.73 ..=, ide a.
X&C: 1 dita n. 377, 1:em.

•L: 1 dita n.335, idom.
Vapar anemia C p R.,ca, entrado em ju-

nho do 1911.
Arma; em a. 10-RFC-C-F-C-Cr 1

caixa a. 5.367, repregada.
DZTP: I dita n. 745, idem.
10-1?: 1 dita a. 145, repregada e ava-

riada.
48: 2 ditas as. 3.194 o 3.193, repregada.
11.124: 1 dita». 2.450, iJeat.
VVC-AGFA: 1 dita n. 4.34S; repragada e

avariada..
1 dita n. 8.655, repregaia.

Vapor inglez Oriana, entrado em junho de
1011.

Armazern n. 15-ACO: 2 caixas as. 1.305
O 1.398, repregada.•

.Idem: 2 ditas as. 1.32 e 1.396, id3m.•
',AV&C: 2 ditas ne. 7 e 8, idem.

	

1 dita. n. 9.910. idem.	 ..
ADSC: 1 dita som numero, idem.

2 ditas as. 1.031 e 1.08, idem.
Idem: 2 diluas. 1.62.3 o 1.632, idem.
CC-P-Ingleza: 1 dita n. 183, lutem.
Idem: 1 dita a. 3.102, idem.
'Casa Sacana: - I dita n. 74, idem. . •
J-C-1L: 3 ditas na.- 3.975, 3.952 e 3.958,

!dom.
nD.-*--tip-S-CA-C: 1 dita n. • 3, avariada.

• '	 •	 •Vapor tuba Aragon, entrado em junho:
40 1911. ,	 . • *

Armazem n. 12-4PC: 2 caixas ps. 1.724
. .4) 1.722,:repregadas.
• = .•.10/da::3. dita .n;:0:51.14.....repOgada

.-- • ,0440,,,: • • --• • • •
• -it,31,0:s1 dita a

	

:7-	 •

•	

•-	 • '	 •
• Idem: 1 data n. 0,037,14011,•.
'CP & C: 2 ditas ns. • 	e.6.472;ideM.'•	 :*
•F & C: 1 dita n:.3.013,
FF-Rio; dita a. 4414, Idem.

• 

• • ''
Odion-Ék: 1-dita n. 143, •avariada: • *
Idem: I dita-n..2, repregada'.' 	 •	 •-

;1n8 & C: 2 ditai no.•18.82.1 e 18.822; idona. 	•
1.71 .1: 1 dita II. 2.469. avariada:	 •	 '•

-FA & C: 1 ditá n.. 117,
. Vapor Troja-, entrado em junho de I911:',
. Caos do Porto - Armazena s n. 5- 10SC:

1 c iixa a. 18.854, avaria ia. •
1 dita Il.' 32,. idem. •	 •	 •

• Laboraturio Matutinal de Analyses: 1 dita
a. 39, com falta. • 	 •	 •

Idem: I caixa É. 5.115 Mero.	
• •

• 'alS&C: 1 • lita. n. 22224, avariada.
• NSC: 1 data n. 2:389, Idem: •

Idem: 1 dita n. 2.388, idem. 	 •
Triangulo: 1 dita é. 4 .395, Idem.	 • •
OPC: (dita». 12.425, repregaila.	 •
Pedroza Monte roi 1 dita a. 12.45.'5, ava- •

liada.	 •	 • •
PDF: 1 dita n. 2.799; reprogada.
I Iam: 1 dita a. 3801, mariada.
Idem: 1 dita n. 3.877. Mem.
Pacikee,: 1 dita n. 9.212, repregada.
PDF: 1 alta a. 3.808, Uma.
Portella Torre: 1 caixa som numero, ava-

ria,la.
Krrel: 1 dita n. 544, remetida.

• Hem: 1 tiri-a cein IttlIllePO. idem.
Voai: 1 duna a. 546. ideal	 •

I:GT: 1 dita n. 75.301, idem.
• 1 dita. n. 75.306, i.;ent.
• Mem: 1 dita n. 75.190, /doa.
Idem: I dila n. 75.181, liem.
1 . 1 In: 1 dita n. 75.184, Fiem.	 •
R I: 1 dita n. 20.264, ido n.	 •
Polo 29: 13 ditas n. 20.264. i•lern. •

em: 13 ditas It. • 20.264; t
CR: 90 di'a; n. 20,264, idem.

• Vapor Troja, entrado em- juu;aa de 1011.
C403 do Po..to - ar mexem a. 5- AAC

1 caixa n. 2.333, avariada.
AAC: 1 caixa n. 2.369, avariada.
Idem: 1-dita n. 2.371, Mera.
Ideia: 1 dita n. 2.364, idem.
I lua: 1 dita a. 2:377 idem:
AUC: 1 dita n. 5I, idem.
Una: 1 dita n. 77. idem. -

!	 1 dita. a. 70, idem.
blem: 1 data u. 17. idem.

.• CP0: 1 dita u. 0.541, repregada.
F CMP: 1 dita a. 3.535, arriada.

CEL: 1 dita a. 5.538, ide.n.	 .
CFL: 1 dita n. 5.542, idem.
CFL. 1 dita'n. 5.541, idem.

• CR: 1 maca n. 5.541, com falta.
Cl:• 	 1 alio a. 5.541, idem.
CR: 1 dito n. 5.541, ideia. •
Cl:: 1 dito n. 5.541,•id.at.
ER: 1 caixa a. 4..A .46; avariada.
ER: 1 dita a. 9.455, idem.
FR: 1 dita a. 9459, repte:lida.
E. Pinto d a Fonseca: 1 bzwrica 'sena :na-

mero, com falsa.
Idem: 1 al ta idem, Mona.
Idem: 1 dita idem, Mann.
Liem: 12 ditas, avaria las.
GF&C: 1 caixa n. 58.117, Idem.
FDD: 1 dita n. 58.122, ideai.
Vapor Owdals, entrado em junho de

1911.	 •
• Caes do Porto-Armazena a. 3-0I3EE: 1
caixa n. 21.341, vazando.

Idem: -1 dita n. 21.356, idem.
• idem: . 1 dita'n. 21:358, idem. •

Idem: I dita a. 21.345, Mem.
Idem: '1 dita». 31.350, idem. •
Idem: 1-dita a. 31.343, atem.
nem: 1 dita n:. 31.330, idem.	 •

•Idem: 1 dita. n. 31.342, tem. • 	 •
latem: 1 dita a 31.340 'dam. .*. 	 • •

‘ .*:Iderit: = 1 . dita	 31 .*".51;:, Nom,	 •,. ". •
• Idata: 1 dittin: 23:583. idem. 0̂ "- . 	.

;Vefitt't.di 1,6:•40W,7:ideta* ...-=	 .;

•

•



Idem: 1 dita n. 11:213, idem:
lidem: . 1 dita n. 31.341, idem.
„Idem: I dita n. 31-.361, idem.
Idem: 1 dita ri. 31.348, idem.
Idem:, 1 dita ri. 31.352, idem.
Idem: 1 dita. n. 31.346, idem.
Idem: 1 dita n. 31.339, idem.
Idem: 1 dita ri. 21.260, idem.

•Idem: 1 dita n. 21.355, idem.
•Idem: 1 dita n. 31.3'54, idem.
Idem: 1 dita. n. 31.349, idem.
Idem: 1 dita n. 31.1)7, idem.

,Idem: 1 dita n. 29.866, idem.
Idem: 1 dita n. 901, idem.
Vapor Porto Parti, entrado em junho de

1911.	 •
Armazern n. 1.-Idem: 1 caixa sem nu-

mero, avariada.
• Idem: 1 dita idem, idem.

C-ADRIANO-B: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
FIO-AD-IANO: 1 ditii idem, idem.
TCC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, Idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 fardo, idem, idem.
PC: 1 dito idem, idem.
Caule: 1 dito idem, idem.
Angelino: 1 dito idem, idem.
RCC: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Cdvair,., entrado em junho de

1911.
Arrnazem n. 2-A: 1 caixa n. 5, repre-

gaila.	 •
DNC: 1 dita ri. 71, idem.
CMF: 1 dita e. 4.161, idem.
NF: 1 dita n. 32, idem.
P: 1 dita n. 782 idem.
MS: 1 dita n. 180, idem.
Vapor Orvordale, entrado em junho d

1911.
Armazom n. 3.-CBEE: 1 caixa n. 33.576,

reprega.da.
Idem: 1 dita n. 81.303, idem.
Idem: • 1 dita n. 31.347. vasando.
Vapor sueco° P Viciaria, entrado em ju-

nho de 1911.
Cács do porto - Armazem n. 10- A:

2 fardos sem numero, violado.
SS: 1 dito sem numero, idem.
Vapor inglez Verde, entrado em junho

de 1911.
Ci,es do porto - Arrnazem n. 10-DL:

4 fardos de aarque sem, numero, com falta.
Idem.: 3 ditos idem, idem.
A: 3 ditos idem, idem.
A: 2 ditos ide,m, idem.
CC: 5 ditos idem, idem.
CCI3: 5 di t os idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, ¡Jorn.
N: 5 ditos idem, idem,

•Idem: 4 ditos idem. idem.
, N: 3 ditos idem, idem.
- Idem: 3 ditos álcali, idem-
. TM: 3 ditos idem, idem.

Idem: 4 ditos idem, idem.
idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos .idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de junho

de 1911:- Pelo inspector, Antonino de Car-
valho Aranha.

Altandega, do Rio do .311 • 1:LIle il•Cn
Pdla inspectoria desta alfandega, se faz pu-

blico, para -conhecimento dos interessados,
dile foram- descarregados para esta repar-
tição'os volumes abaixo mencionados, com
sigaaes de avarias e de falta,' devendo seus
doaes 'ou 'consigna,tarios apresentar-se no
prazoIe 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor francez Magellan, entrado em junho
de 1911;

Armazem n. 4-MMC: I caixa ri. 160,
avariada.

MALMO: 1 dita n. 557, repregada.
MC: 1 dita n. 675, idem.
(NOW): 1 dita n. 1.669, idoin.
ldem: 1 dita n. 16.677, dem.
ItsC: 2 ditas n. 7o029, o.variadts.
Idem: 1 dita n. 7.098, idem.
Vianna,: 1 dita n. 2-3, repregala.
liem: 2 ditas os. . 281 e 2 ,32, avariadas.
IZFC: 1 dita n. 3.454;.repregada.
CF: 3 ditas ns. 8.249, 8.251 e 8.253,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.243 e 8.249, idem.
I.C: 3 ditas ns. 135, 8.251 e 8.253, idem.
C-M-C: 2 ditas ns. 8.186 e 7.693, idem.
Idem: 2 ditas ris. 7.689 e 9.712, idem.
LC: 3 ditas ns.. 26,140 e 108, idem.
Idem: 2 ditas os. 141 e 129, idem.
CF: 1 dita n. 8.247, idem.
I.C: 2 ditas os. 145 e 104, idem.
Vapor ademão Erlangen, entrado em ju-

nho (10.1011:
Armazem das amostras - AL: I caixa

ri. 288, reprogada.
Vapor alemão Erlangen, entra i° em ju-

nho de 1911:
Caos do Porto Armazem n. 3 - CriMS: 1

caixa n. 108, repreg,ada,.
CBMN: 1 dita n. 107, idem;
CBG&S: 1 dita n. 111, idem.'
CBMN: 1 dita n. 511, i lera.

1 dita ri. 101, idem.
IION: 1 dita n. 11, idem.
IIM: 1 dita n. 11, idem.
1-1SC: 1 dita n, 2.591, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.590, idem.-
Idem: 1 dita n. 2.589, idem.
IW: 1 dita n. 888, idem.
ARO: 1 dita n. 3.260, idem.
11 , m: 1 dita o. 3.258,
Idem: 1 dita n. 3.253, idem.

•ACC: 1 dita n. 226, avariada.
CM: 1 dita o. 252, repregada.
0: 1 dita o. 651, liem.
O trva Hm 1 dita o. 834, avaria.11.1
Idem:: 1 dita n. 8-16, idem.
Idem: 1 dita n. 857, idem.
Idem: 1 dita n. 865, idem.
Idem: 1 dita n. 852, idem.
CM: 1 dita n. 251, repregada,
CO: 1 dita n. e76, idem.
Idem: i dita n. 0:45, idem.
Idem: 1 dita n. 687, idem.
JTF-CPO: 1 dita sem numero. avariada.

Oco lin%fa
--

IRecebedorin do Dist•ict°
ederal

Pelo presento edital fica intimado. de or-
dem do sr. director desta repartição, o ne-
gociante Domingos JosC? da Rocha, estabele-
cido á rua do niachuelo n. 20,pa.ra, no pra-
zo de 15 dias, a c.)litar de hoje, recolher aos
cofres desta rapartição a importancia de
200$, correspondente á multa que lho foi
imposta, pelo mesmo Sr. director, por ter o
dito negociante infringido o regulamento de
imposto do consumo, anneito ao decreto
n. 5.90 de 10 de fevereiro de 1900, sob pena
de, findo aquelle prazo. ser a mesma multa
cobrada executivamente.

2a Sob-Directoria da Recebodoria,
do junho do 1911 -O sob-director interino,
Loi; do Silva Reis.

--
Mini,z:terio da A4r, ricul tura,

industrio, O Commercio •
Directoria Geral de Contabilidade

coscunnEN(IA PUBLICA PARA A CoNSTRUCÇÃO
Dos EDIFIDios DO APRENDIZADO AGRICOLA
DE BAR BACENA
De ordem . do Sr. ministro, faço publico

que atoo 4lia .15 de julho. proximo, ás 2 ho-
ras da tarde, serão recebidas nesta directo-
ria propostas para construcção dos edificios

-
Junho - 1911 `

• :;1-,4:--- -.	 -	 • • -	 • • ''-.: - •-..• À)
.	

.	 ... .1

do Aprendizado Agricola na cidade de Bati- 1'1.
bacena, obsertadas as seguintes condições-t,Is...

Ao pessoas que desejarem concorrer com=
parecerão a esta directoria até o dia 12 do.
julho, ás 3 horas da tarde, afim do recebe.
rem guia para o deposito prévio no . The-.."
muro Nacional da quantia, de 5:000$, um
mooda, co.Tente, ou apolices da divida pu-
blica ao portador, para garantia de cada •
proposta.

Esse deposito poderá ta,mbem ser feito na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional ciii-
laello Horizonte, com a neccosaria antece-
dencia, mediante requerimento do interes-
sado ao respectivo d elegado fiscal.

As propostas, em cuplicata, devidamente
selladas. serão fechadas em envolucros
orados com o nome do proponente o indica.r
ção precisa do legar 'Onde seja estabelecido...
Em outro envolucro serão recha.dos os da.;
comentes de Moticidade, conhecimentos d4
depo,ito no Thesouro ou na Delegacia do
Belo Horizonte e recibo de quitação de . im-
postos da fazenda Iederal e municipal ou
documentos equivalentes si forem estabe-
lecidos na cidade de Ba.rbacena ou witra
qualquer parte do Estado de Minas Geraes.

III

O envolueros contendo documentos dt3
idoneidade, recibos de quitação e deposito,-
sel .ão abertos no dia 15 de julho, acima hl.'
dicado, logo depois das 2 horas da tarde.]

Dentro de tres dias depois da abertura
desses envolucros serão por edital decla-
rados os nomes - dos proporuntes julgado
idoneos e fixados o dia e hora rara abertura
das propostas, o que será feito deanto de
todos os cencerrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricandl
cada um as propostas de todos os outros.

Nessa occasião serão entregues aos con-.
cimentes não julgados idoneos os siull
documentos o os envolitcros contendo • as.
propostas, fechados como foram recebido-5g:-

Aos concurentes ,jul,Qa,dos • idoneos serão
entregues todos os documentos, menos os do
deposito, que só serão restituidos dopeis da
escolha da proposta mais vantajosa. •

IV

Antes de qualquer decisão sobro a escolha
das propostas recebidas, serão ellas'publi-
cadas na integra.

V
As propostas não poderão conter siai)

uma formula de complet lilimissão a todaS
as clausulas do edital e o preço que o propc•
fonte offerece para a toialidado das obras',
escripto em algarismos e p ,r extenso, sem..
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagem não prevista no edi-
tal de c mcurrencia. nem as propostas que'
contiverem o offerecimento de uma reda-
cção sobre a proposta mais barata.

VI
A preferencia para a execução dos -trab2-•

lhos cabe ao concurrence q e apresentar
pina sta mais barata, por mínima que seja

differença.
VII.

No caso f.le alygolota• igualdade de-prece
entre as propostas, será preferi a a do, con-
corrente que offerecer menor prazo para'a.
entrega dos trabalhos e, no caso de novo,
empate, a; sorte decidirá:-

VIII
O proponente preferido perderá a caução

de 5:00 n4 de que trata a clausuia I, Ei

TOrça-feirÃ 2 .?	 DIÁRIO OPFICIATA
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Terça-feira 2?	 • "

.deixat, do as . ignar o . contracto dentro do
prazo do Cide).41im á- contar (12'i ata- dst
pnblicação do redital do cita .1 4; t1:1, teito"por
esta dirc'ctor:a.	 • • •••-.4•'-'"	 •

Demiti° de 10 dias a partir da data da asai-
gnatura do c itttracto," o empreiteiro dará
iniel) As obras. f.can.".o kik:eito mnIta de
200$ por d do ecesso.

Cl o CRCOS50 :1Ltiogir a 10 dias, considerar-
so-ha irame.liattmento renindido o c 5e.-
tracto, perdendo o contractanto a caução
achnu referida.

Entnndo-se por inicio (tas obras a abertura
dos alicerces.

X

O coutractante obrGa.se a cumprir fiel-
mente as cspecilicações que a esto acom-
panhatu e a seguir os dosonhos do conjunto
o de:alho. rubricados elo ministro e
auxiliar teclittico e que ficam, desde já, a
disposição (los interessmoks no galettetts do
Mesmo auxiliar, todos os dias uteis das 12
ás 3 lio:•;:s (I t tarde.

projOC:0 cO • lpielo (:() terreno
sono fornecidos, em cúp:a. gratuitamento.
a quem opi•etentar os documentos de gim
trata a cluthult 11.

Si o controctante não cumprir fielmente
as e:peciteaçõos ou os doso .11.s zwinia
forid.W, o engenheiro-1sta! o In atara, por
escrip'o, a 110110	 rect nstro ir, toparas. Ou
moi rica r a (Atra ou parte domla um des.
:neônio to 11 O euni pacto.

Si a intituação não ;or attendida II) prazo
do trt5s Cias, ou si dentro dosso prazo não
recx-rer o centructawe r.ra O ministro, o
fiscal mandará executar o tra.ballr) em ques-
tão, indepenlontenten	 do 'hostil° contra-
etaide, cot•rendo	 tle:pcz s por (mita deste

descunoo nas imoortsnei e quo
tiver de ree

XII
edificiost eeverão fI .ar complutamento

conelitidos den:ro do pv .7;1 multi o de oito
ineze4, á cima da data da. assi..n •itura do
coa tracte, fie'DiPlo o er,11.1 citei; o sajeno
Multa de 10Uf po. • dia do exces..o.

Quando se (ler o cas:.) sits:ens;i0 geral
OU abandono das obras, ott Farte d• l'as, rolo
empr...iteiro, o contraem.) ent ,..ndei •-se-ba re-
NCindido si depois de 10 Itias,a 1 . 15s st cum mu-
nicação do fact o pelo listai. p:•os ata:.
4) empreiteiro unta justa fic,tção documentada
do Ma e0a n I nela.

XIII
8(.5 no caso do sor aeet • ita polo minStro a

insufle:10o it !erá o mo:tuteie° conto.' ar
os trabalhos.

•No ea .so contrario a a• Iministra(; ":0, oonsi-
dera tido, desde I :go, eSelailith o cont'lletu,
providenoiatá p ti a que seja terno nada, a
obra, i Idepeado.áionento entoreiteiro.
perdendo &sie a canção e as qu .i1;55„s quo

•lho furem devidag.
XIV

•NO ettE0 rall••»eia. (10 em prol utiro a
adminismracl e praeetlerd do o tiolsino moio,
perdeu. ' ) (1 c(ritracts uh), apua 5, a eltiçãc
cuja imp 'ria Ruin rovortura em ;,r.)velt.) do
pagamento das obrm.

. XV, .	 .••
(Iço caso de . duvida on c5Mtestação entro o

contractante e lis(stl,..era o Caso M111111C1A1110
ít, deCiA0 (14, Sran..iiis!r., e. si o coo:o-ar:á-Ao
ngo ou,1 follt to r éom 'tussa rec tr-

'ror-w-Ita a arbitramento. esconenio -"cada'
uma cias partes •' Seu a rbitrti; Ideei ror, do
pr azi4do sete' dias.	 - . '1. 3;

	

.	 _ _
. ;aos a t•bitros.. .escolliblos não chegarem. a •

a •ka').- lo. • (Sclit • uma das -partes
'tient rd delt;iiial p	 (Idas	 o V'a'st'.)rto
do:siga:irá derg?tt os wiatro o deSampa:ador:
•• A latia d . rn dificaçã, da' t• col"1-. (los 'ar-
bilros. • 0(i prazo mttpulado, por parto de
um dos c.mtrac, fites impórta o:fi decisão a
favor do outro

XVI
climprinionio tio qui-mor thig

clausulas do contrae. i o. o contractuite
terá	 Muno. do 15,0A a 1:000s.i. a juizo do
ministro, e no 'azo de reincidetria será
resciniii . lo o contem:1o.

XVII
Os ilg-alientos serão fei r os em quatro

prestaç es igr tes: a primeira. quando esti-
vorem eolierCts to ,1-1s ilepondCrleiao. doS
edinei (" : a segunda. quando em iverein con-
clui loa todos os embo:os. reto-mo( e collo.)a-
das as es el ri • s; terceira, ti ita rido esi.ive-
rem assente talos os soalhos, ladrilán meti-
tos, e ima-inibi. a pintura (nri to-las os dep'n-
deocia.s, e hindi:elo o serviço	 agna:4,
goio: e respecitvos app •trelho 4 o a quarta

uttma prestacam, depois do int eira mento
concluidos os odiftei(5..

XVIII
n de; o Do do 5:000$, de que trata a clau-

sula 1. permanecerá no Ti l e.o iro Nacional
durante seis titeze:. t ont:Idos da data tia
aeceitactio ."(5.: trabalho:alara garantir a
b a execução 11( mesmos.

XIX
direc:c5- do Aprendizado Agricola de

Barba.cena. f..ritererd, no: lotoressailo: to los
e•5 lar. cimentos sabre a natureza do ter-

reno e ottras	 locacs.

X X

A e nem-renda poderá ser annfillada pelo
151'. 11110;14,1'0. caT111 9111, 	 t•0111.1111'1'en104 1 .C-
nham pnr isso direito a qualquor indemni-
zaço.

()ri t (metal de CoMahilidatie tio Mi-
nistorio Agrieillatra, !whist' ia e Com-
me ,•eio. lu aí! n 11.1110 de 19 .11.-0 director
ge.a.l. _Mirto	 Car .eiro.

(*) vide tot especificações no (1)iztrie0f11-
cial• de 21 do corrente.

- •

Itopoin o deci'oto a. 8.039 .tio 25de ina•o
de 1911;..f •-	 • -. ••	 • .r"	 •	 •	 5

.0s ..4 ia...Jatos dtwerão sa t is:aler a? dispo- •
sições dcis irr:.1. '57.'58. 59. 0?:- 113, •! ,1 e 65 do'
Codigo-de Casino. que baiv;mt com o dect•eto
• 3.890. de 1 de tm:.' ..tijo	 1001.-' •	•

Soore ri I. da EiscoLf do M • tins	 Ouro
P5etn; I do abril "de 1911. ,—O secrotario, J.
8. Bivaddo.	 (•

•

Museu Nacional
coNcyntieNcht l'ARA FORNECIMENTO 01,:

MODIumao

Do Mo n do Sr. diiector interity) desta
reparti,. o. faço publico que se ac..a aborta
durante u prazo de 15 dias, a contar da
(lata da primeira publicação do prcsente

colcurrencia publica para o forne-
cimento do . noldilario eonstatth das rela-
ções que se seguem e do :Miado á 4 P, 3' e
4a secções (10.14! ot .1)01o:intento.

Na secroiatia do'a topai•tição. on le
acham a pla . ita, desetthos o iitot:elos rente-
cid VOS. putlerilo	 Coactier0.it0.;

trar cópias do (11w porventura necos-
sita rem, sendo lhes fornoeidas a res-
peito, todas as informações ',revisas.

Primeira secçito
uma dupla g I jori:1,	 armarios e vitrinas

atts COMUM .; abaixo mono elbailaS.
19 armarios de parede, tendo 4 .0 ,40 do

altura total, nrâttra determinada pelos
vãos das .a nonas e portas da. sala e fundo do
ou ,40. Por c•ma,1111?1jattellis e purtaS MUS
armarios s: q•ão eintinuos.

Os 19 armarios serão divididos ao meio
de sul aitur por tun fundi§ c Irrespondente
a um passadiço de 11111 oe•tro, ligando t..e.ot
as ambulo .; entro si, em torno de ioda a
sala, a .2•",20 do altura do tvsoa.loo. O ar-
mar:os ae.ma d..) passadiço terão One,nO
fundo para 4111,1 so püssa aproveitar 0%10
para a I .rgitt•a do passadiço.

Dous grupos do vitrinas tio 14 Anetros do
comprintoato :to longo do eixo da sala. Cada
• upo será comi) isto d..: dit.ts vit 'luas infe-
riores e uma superior. na altura tot ti de
4. ,040. As vitrin latorae; (lu- to supparto

contrd, ipto terá 1, m70 tio Urgiam, e os
SeR5 tectos aitOrVil'ilO de passaliço em Cada

tda da vitrina central. As vitrinas inferio-
res terão 0, a)S0 de vão.

Os arm trios martes terão duas portm
com um unte° do uma crussura em
cada batente. As v.trioas cotaram t erá • nio

portas (mi cada lado cum um unico volro
de mi na g rosslet em cada batente.

Os Irma ri os m Uraos não terão Mudo, ser-
vindo de fu .do a partido da sala. As vitri-
na: SlIpOtior 33 dos gritp,s contraes terão o
fundo t:e vidro d.) tt •es grossura.s.

A4 varnm: o ar nar tera quatro pra-
teloiros longitudiaaPs d 5 um t, potlegada da
espes.stir 1, assont tudo sobro travassa.s do
=tr.) a in ttr ).
• 0 .1 a rui" rios mordas e as vitrinas centraes •

sorã consta-415s ao poroba branon,IICVOMIO
50F du eetIl'o pratoloirts. fitado) . e passa-1
diços. As moleiras em nrega:las devoto ser
bom soccas.

Os montantes lios ar • narios e vitrinas se-
rão presos ás guias por de 1) r fim° o
porca.

Os arautrios e vitrinas serão onv •b rniza-
dos, ; movendo a parto interna e lwaS , eiras
ser pimadas a esmalto branco :bro duas

•Mãos do ti•tta da mesma 	 •

•	

•
Os armarios. mutuas serão firmados oni

40 consolos do forro batido, divo:tos an'•
iont. ,	 t-	 o passadiço e lixos nas parctitYs ... • •
por pegões de . ferro.

	

. .,t	 •

• in.•;adiço.lateral	 '(;;*( • lu,
atliwto 0i; CO1O.10110.1. O! ger
1 4 e0111p.. h4.3 tle	 ,	 5. ..

IgARIO PPFICIAT, • • 	 Junho 1911	 • 0:8. tn, 	•
-	 •	 •	 - ••

li'meolit de	 iss de Ouro
L'Ir VIA)

EbITAL N. 2.•,6

Orde » (In Sr. Dr. (broa u• • da Es -ola
de	 &Iro Preto. ta :o (•onscar quo.

r . 0,5 n itawr inscripto (aiolidato almm
;1 0 o	 p i r. i (1 pri l Vinlent 011eAtIro do
Ioga: . de lente .substitut ) da selim s;oção
do curso lie4a escoht. a Coagrolaeá de
emito,. Ah! .' a I cy» o art. 07 do C illigo do

resulve espaç ta' o praz p ira a
itls pção oor mais t •es mexes, contad s a
pari ir do :ti de tu ow.) e, co:n rade pra ma
Irá expi rar de tiro do porto+) da" feria 5.1
intcripçuo, (I() a !Cell'	 CO 11 41 art. 55 tio
coe	 inserv ri. :verta	 s t
uteis 'e :te se; Arei» ao L tr.to, da.; forlaS,
isto d. tos dia3 111..1: tt is de, agosto fitou)

Conti",õo-se a semita seccito oaS segm.o1,05
inaLvel	 Gra.oh a.aatica, 1(u:sie:feia .dos
bta:e le-ntas const, act: cS-
lado ebt maleria .!! de csaistrac.,:70 c dete),,ni.
HUMO 7o:rime:ela! dc saa resistencia- tcdf, •
notogia a . profiss 'es e:cate:dares • do cow.
SiritelOr	 wiratt:iat	 c":"
yasc..), ',nicht:nas offrratris-s, maehinos ..hy-
arcivticas, , abastecimento do afloas,s -osilotos,•1

ftb -kelt% : therotollt•teamien
X•free.Ibtwo., .0s. .(.-N vago

• •

r

.•
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O passadiço lateral e o central communi-

i

. arão entre si e terào em volta uma grade
, e ferro leve e elegante. A eles dará ao-

esso em cada extremo da sala uma escada
ao ferro, já existente no museu, e que será
aproveitada para esse fim.
• O pessoal da 1" secção exercerá a mais
çscropulosa fiscalização sobre a natureza
do material empregado e construeção da
obra.

Terceira secçao

aln vitrinas, tendo dons metros de compri-
mento, um de largura e um de altura, divi-
didas em dous corpos, dos quaes o superior
terá dons metros de comprimento, 0111 ,30 de
altura e um metro de largura, com quatro

'faces latoraes todas envidraçadas; a supe-
perior levará dons vidros do Ires grossuras
o as lateraes de duas grossuras, tendo
quatro portas nas maiores faces. O segundo
corpo será feito de madeira, tendo dons
Metros do comprimento, 0 111 ,60 de altura.
'um metro de largura, levando nas duas
faces maiores duas portas cada uma com
dons batentes. Este corpo levará uma
prateleira movei. Os pés torneados levarão
rodizios. (Desenho n. 1.)

12 vitrinas com tres metros de compri-
mento, um metro do altura, 0 1 ,80 de lar-
'gura, divididas em dons corpos, dos quaes
o superior terá tres metros (te comprim nto,
0e,30 do altura e 0,80 de largura, com tres
faces envidraçadas e uma para encostar na
parede. A face de cima levará troe vidros
de tres grossuras, a maior face (frente) tres
portas envidraçadas, cada uma com dous
batentes e vidros de duas grossuras. O se-
gundo corpo será todo de mad eira com tres
metros de comprimento, 0ee,60 do altura
atara os pés, que serão torneados, tendo cada
um, um rodizio, 0,80 de largura, tendo na
face da, frente tres portas, cada uma com
dons batentes. Este corpo terá uma prate-
leira movei. (Desenho n. 2.)

Quatro vitrinas tendo dons metros de com-
primentro, um de altura e 0' 11 ,80 de largura,
divididas em dons corpos. O superior com
dous metros de comprimento, 0%30 de al-
tura e 0 111 ,80 de largura, com tres faces
vidraçadas e uma para encostar na parede.
A face de cima levará dons vidros de tres
grossuras e a da frente duas portas com qua-
tro batentes e vidro do duas grossuras. O
segundo corpo será todo de madeira, tendo
deus metros de comprimento, 0',60 de al-
tura, alara os pés, que serão torneados, tendo
cada um um rodizio, e com 0 1%80 de lar-
gura. Esto corpo com duas portas, cada
uma com dons batentes e uma prateleira
movei. (Desenho n. 2).

13 armados de 1 01 ,70 de altura, dons me-
tros do comprimento e 0%80 de largura,
divididos em dons corpos. o superior com
0°3,80 de altura, 2 metros do comprimento e
0111 ,80 de largura. A face da frente com um
vidro de duas grossuras e as tateraes cada
uma com uma porta de um vidro de duas
grossuras; a face superior com doas vida s
de duas grossuras e a posterior (podendo
encostar na parede), toda de madeira, com
uma porta ao centro ; levará quatro pr te-

• leiras em supportes de ferro. O segundo
Corpo com Oie ,90 de altura, comprehendendo

• os pés que serão torneados e com rodizios
dons metros de comprimento, "80 de lar-
gura, será todo de madeira, tendo na foce da
frente duas portas, cada uma de dons ba-
tentes. Esto corpo terá uma prateleira mo-

, vel. (Desenho n. 3,)
10 armarios com dous metros de compri•

Mento e l e1 ,70 de altura, comprehendendo os
pés que serão torneados levando cada um

r um rodizio, 0111 ,63 de largura, divididos em
1. OMS corpos. O superior com dons metros de
aomprimento, 0%70 de altura e 0°1,63 de

largura, levará na l'ace superior deus vidros I
de duas grossuras, na da frente, um vidro I
do duas grossuras e as latemes CAI uma
porta de vidros do duas grossuras, a face
de traz de madeira com uma porta ao cen-
tro. Este corpo levará troe prateleiras em
supportes do ferro. O corpo inferior com
dous metros de comprimento, 0 11e ,03 de lar-
gura e 01.1 ,90 de altura, comprehendendo os
pés, que serão torneados, tendo cada um
um rodizio, todo de madeira com chias por-
tas, cada uma, de dou s batentos na face da
frente. Este corpo terá uma prateleira mo-
ve!. (Desenho n. 3.)

Todo o mobiliado será envernizado de es-
curo e confeccionado com peroba secca.

Quarta secçao

P grupo - ,armarios do vinhatico com
tampo de marmore, vidros de duas grossu-
ras, puxadores e espelhos das fechaduras, de
metal branco, pintados com esmalte branco
por dentro e por fóra, podendo ser desar-
mado o corpo superior, e obedecendo ás se-
guintes medulas e explicações:

12 armados medindo 2 111 ,57 de compri-
mento, 0a,45 de fundo e 2111 ,80 de altura,
tendo o corpo inferior tres ordens de gave-
tas, com tios gavetas cada ordem

4 ditos medindo 1 m,60 de comprimento,
0111 ,45 de fundo, e 21%80 do altura, tendo o
corpo inferior duas ordens de gavetas, com
tres gavetas cada ordem ;

4 ditos medindo l ea80 do comprimento,
0111 ,45 do fundo, e 24,80 de altura, tendo o
corpo inferior duas ordens do gavetas, com
troa gavetas cada ordem.

30 columnas de peroba torneadas, enver-
nizadas em côa natural, medindo 1 11 ,10 de
altura por 0.,30 de base, conforme o modelo
já adoptado na secção.

26 cavalletes do cedro, pintados a esmal-
te branco, com bases de couro para graduar.

20 grupo-12 vitrinas de ferro esmaltado
de branco, com vidros de duas grossuras nas
quatro faces, prateleiras de vidro do qua-
tro grossuras, com descansos moveis, com
tres portas em uma das faces, fechaduras e
alavancas de metal branco, do modelo e ta-
manho igual ao já adoptado na sec0,.).

CONDIi;i5ES DA CONCERRENCIA

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta secretaria afim de recebe-
rem guia para irem depositar préviamente
no Thesouro Nacional a quantia de 500a, re-
lativamente ao fornecimento de cada uma
das secções, em moeda corrente, ou apolices
da divida publica, ao portador, para garan-
tia do cada proposta.

IÍ
As propostas deverão ser feitas em duas

vias, devidamente soltada a primeira, ambas
datadas e assignadas e apresen tad is den tro de
enveloppo lacrado, não sendo perinatal° que
contenham emendas, rasuras, entrelinhas ou
qualquer outro defeito que possa olar logar
a duvidas, e serão abertas no primeiro dia
util, que se seguir ao do enCenamento
prazo da concurroncia, á 1 hora da tarde,
em presença da congregação deste estabele-
cimento o dos concurrentes, cada um dos
quaos rubricará a de todos os outros. Ne-
nhuma decisão será toma Ia antes do publi-
cadas as propostas.

Os concurrentes deverão mencionar em
suas propostas o preço total de cada um dos
fornecimentos, da l e secção da ae e do 10
grupo da 4", podendo apresentar proposta
em separado para cada una delle4. A pro-
posta para fornecimento do 2 0 grupo da 4"
secção só poderá ser apresentada separada-
mente, devendo o deposito exigido na clau-
sula l e, ser reduzido a metade para cada
um dos doue grupos da mesma secção.

IV	 .
O proponente que até o tinimo dia d4-..S.

prazo da concurrencia, não tiver exhibido o'
documento comprobativo da caução no The;
couro Nacional, a que se refere a clausuN
l e, será excluido da alludida, concurrencia.,

V
A questão de idoneidade dos proponentes •

será examinada e julgada antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

As propostas não poderão conter sinãe
uma formula de completa submissão a to-
das as claarulas do edital e o preço que o
proponente oferece.

Não se tomarão em consideração quaesa
quer ofertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas oferecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata;

VII
A preferencia para o fornecimento de

mobiliado de cada secção cabe de direito asa
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer,
outra.

VIII
No caso de absoluta igualdade entro duas

propostas, será preferida a do concurrente
que oferecer maior porcentagem do abati=
mento nos respectivos preços. Essas offertaa
serão feitas em documento senado, coma
additamento ás propostas primitivas, o
serão recebidas de accôrdo com a condiçãq
II, no terceiro dia a contar da p,ublicaçã-d
das propostas. Em caso de novo empate, a
sorte decidirá.

IX

O proponente preferido para qualquer
fornecimento, que não vier assignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco (lias, a
contar da data da publicação do edital dd
chamada feito por esta secretaria, perderia
o direito á caução.

R

Para garantia e fiel ob;ervancia do cana
-baldo que fôr lavrado com o proponente
preferido, o deposito a que se refeae a con=
d:ção I será elevado a cinco por cento sobre;
o preço da respectiva proposta, devendo o
proponente exhibir o documento comprobaa
todo da integra,lização da caução no acto de
assignar o contracto.

X1
Os dopositos dos concurrentes que não ti-

verem sido preferidos ser-liais-hão restitui-
dos de7ois da ass.gnatura dos conf,ractosP;,
e a caução dos contractantes depois de finda
a execução do contacto, mediante guias
expeli las p21a, secretaria do Museu á visa.;
de requerimentos dos interessados.

XII
O prazo maximo para a entrega do matea

rial contracta.do será de cinco mezes para a
l e o fora a 4" secção, e de quatro rnezes
para a 3, a contar da assigaatura do re-
spectivo e mtracto.

XIII
O contra,etante que deixar de entregar O

material contractado dentro do prazo esti-
pulado na clausula anterior, obriga-se a
uma multa de 50, correspondente a cada
aia que exceder do referido prazo, devendo
as multas impostas serem deduzidas da cata-
vão respectiva.

Secretaria do Museu Nacional, em 22 (lek
junho de 1911.-0 secretario, Carocellao Pei- •
xoto.	 -)
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111inisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
FORNECIMENTO DE UMA LANCHA A VAPOR

PARA A FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS DE ME-
LHORAMENT(IS DO PORTO DE V1CTORIA, ES-
TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Viação te,

Obras Publicas, faço publico que, até 30 de
junho do corrento anno, á 1 hora da tarde,
serão recebidas nesta directoria propostas,
em duplicata, para a,cquisição do uma lan-
cha a vapor, destinada ao serviço do fiscali-
zação das obras de melhoramentos do porto
de Victoria, Estado do Espirito Santo.

AS propostas versarão sobre o preço total
da embarcação, inclusivo sobresalentes, qua-
lidade, res:stencia, durabilidade do mate-
rial o idoneidade dos proponentes.

Em igualdade de condiçõos, será escolhida
a proposta que apresentar melhores van-
tagens com relação á natureza, procedencia
e garantia do material empregado.

As propostas devem estar devidamente
sanadas, datadas e assignadas, com indi-
cação /Ias respectivas residencias, e serão
entreguss em envolucro fechado, contendo
por Rira o assumpto e o nome do propo-
nente.

As provas de idoneidade deverão fazer
parte, ssparadamente, de um outro crivo-
lucro, acompanhadas do recibo de caução
do 1:000$, préviamento feita no Thesouro

• Nacional, para garantia da proposta que
será elevada a 2:000$ para a.ssignatura do
contracto, que reverterá para os cofres pu-
blicss si o proponente recusar-se a assignar
o respectivo contracto.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada, previamente, antes do abertas
as propostas.

AS propostas, cujos autores não tiverem
Sido considerados idoneos,não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo.
rentes apresentados, serão annunciados o
dia e a hora para a abertura e leitura das
propostas.

A lancha deverá ter, no maxirno, as se-
guintes dimensões

Comprimento, 15 metros.
Bocca, 3,25 metros.

, Calado, 1 metro.
Altura lateral, 1,6 metro.

II
A machina, será de alta e baixa pressão,

desenvolvendo a velocidade de 11 milhas
por hora e accionando uma ou duas helices.

III
A lancha será munida de toldo corrido e

cortinas, com assento circular na popa para
20 pessoas.

IV
O casco será forrado de cobro até á linha,

de agua, pintado, calafetado e perfeitamente
estanque.

V
O proponente garantirá, pelo prazo ma-

:Rimo de doas annos, o funccionamento e se-
eistencia, do machinismo e do casco.

Correrão por conta
VI
 do proponente as des-

pezas iniciaes do vistoria e outras, indispen-
saveis para o conhecimento das condições de
perfeita navegabilidade da embarcação.

Directoria Geral de Viação o Uras Pu-
blicas, 20 de maio de 1911.—Leandro 4. R.
gla Costa, director geral.

Ministerio da Viação e ObrasPublicas
Inspectoria, Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVECIA-
ÇÃO FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

Do ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas

'
 a Inspectoria Geral de Na-

vegação faz publico que recebera propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 do junho de
1911, a 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

A sedo da empreza, contractante será em
Belém, lio Pará.

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha de Manãos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado do Pará, ao
de Manãos, no Estado do Amazonas, com
escalas pelos portos de Breves, Gurupá, Porto
de Mar, Prainha, Monto Alegre, Santarém,
Alemquer, Obidos, Faro, Parintins, Uru-
c uri tu bá , Urnas á , Silves e Itacoa tiara .

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocan-
tins, com escalas pelos portos de Abaete,
Trapiche Hypolito, Carnetã e Mocajuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto de Detém ao de Mazagao, com es-
cala pelos portos de Ponta de Pedra, Muanã,
Boa Vista, Oeiras, Antonio Lemos, Bocal do
Rio Macacos, Maptia,Anaj á, Affuá, e Macapá,

Linha de 'pitos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao do Iquitos, na Repu-
blica do Peri!, com escala pelos portos de
Manzios, Ma,nacapurn, Godajaz, Coary, Teffé,
Calçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo
de Olivença, Tabatinga, Loreto e Caballo
Cocho.

Linha do Punis—Acre Uma viagem
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Punis, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Manãos, Manacapurtl,
Bocca do Punis, Berury, Guajaratuba, Pi-
rahnas, Itaituba, Ariniã, Tanariá, Jaburú,
Bscca do Tupaná, Caratiá., Canutarna, Balla,
Vista, Axioma, Assagytuba„Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, Hyntanahan o Cachoeira,
citinuando no rio Puras até Senna Madu-
rais., e no rio Acreté Xapury, com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Purtls-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo da
subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos do
Manãos, Bocca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Bocca, do Aripua,ná, Santa Rosa, Ma-
nicore,Bom Futuro,Bocca do Carapanatiiba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, Humaythã,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca.
do Javary.

Linha do Jurtia—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos do Manãos, Teffé, Bocca
do Juruá, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Uma viagem men-
sal, do porto de Manãos ao de Santa Isabel.
no rio Negro, com escala pelos portos de

Tanapessassú, Agrão, Moura, Carvoeiro
Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis via,geilt
annuaes, com as mesmas escalas, na épocr
das cheias.

Linha do Oyapocls—Duas viagens MeIGI
saes, do porto do Belém, sendo

Primeira viagem, com escala por Chavess
Bailique, rio Araguary, Montenegro,
suene, Cunany e Oyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituillf
do o de Araguary pelo do Aná;

Segunda viagem, com escala por Aftlifis
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mitiana'
(fazenda, Nazareth), Bailigue, Montenegro',
Calsuene e Cunany.

As viagens em cada urna das linhas s110
feitas com partidas fixas, ficando, porém;
estabelecido que, além das viagens aqui de--
terminadas para cada linha, poderá o cozi-
tractante fa,zer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do eommercio e, boma
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo;
de accardo com o contractante, estabelecei!
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses gera,os, comtanto
que, no primeiro caso, não haja augmonto
de despeza para os cofres publicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr diminnida,
haja uma reducção proporcioaal na raspo-
ctiva subvenção.

De conformidade com os dados conheci-
dos, fica ofilcialmento fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Milhas
Linha de Mandos, 12 viagens por

anno 	  22.203
Linha de Baião, 12 viagens por

anno 	  2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens par

anno. 	  11.544
Linha de Ignitos, 12 viagens por

anno 	  49.584
Linha de Puros-Acre,12 viagens por

armo. 	  93.273
Linha do Madeira, 12 viagens por

anno 	  3t" .308
Linha de Juruti, 12 viagens por anno 79.C80
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

anno 	  15.228
Linha do Oyapock, 24 viagens por

anno 	  35.443
IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer ás seguintes (lispo,
siçõ es :

a) os destinados á linha de Manitos terão
capacidade para transportar do duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combusti vel, accommodações para sessenta
passageiros de camara, em beliches, e aloja-
mento para duzentos de prôa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora ;

b) os destinados ás linhas de Baião. Ma-
zagão, Ignitos, Purés-Acre, Madeira, Juruit
e Oyapock terão capacidade para cem tone-
ladas de carga, além do combustivel, accoms
rnodações para trinta passageiros de camara
e cincoonta de proa, e marcha média conr,
tinua de 10 milhas por hora ;

c) 03 destinados ã linha do Rio Negra
terão capacidade para oitenta toneladas da
carga, além do combustivel, accommodaçõos
para quinze passageiros de camara, e trinta
de proa, e marcha média continua de novd
milhas por hora. Todos os vapores serãia
providos de camaras frigorificas para cons
servação das victualhas, apparelhos de fin
tração de agua, ventillação e illuminaM
electricas, banheiros e sanitarias.

V -
Os vapores deverão ser em numero sun,

ciente para o serviço das linhas e ser4
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'iSt'aminados pela Inspectoria Geral de Nave-
' itíaotiaaame, para • esse fim i requisitará os ao-

'chnicos de que precisar, correndo a despeza
'ipor conta do contractante, antes de oncetado
lo serviço desta navegação, e, na caso de
serem acceitos, o contra,ctante entregará o

;documento do custo e o certificado de con-
Xrucção do nav'o á. mesma inspectoria.

iOs ;danos e descripçõas dos vapores que o
ebottractante te ha que fazer construir sorão
previamente submettidos á approvação do
Governo.

„Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
alentes, aprestos o material necessario

para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes do navegação e in-

acendi°, objectos de serviço dos passageiros
e tripulação e numero de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

VII
O contractanto obrigar-se-ha a montar o

Manter dopositos nos poatos a que a nave-
gação attinge em iodas as épocas do armo,
.para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
'0 contrutante obvi am-sadia a não com-irderciar 1)01' SIILL conta ou por conta de ou-

trem nos mercados comprehendidos nas
Linhas de navegação de que se incumbir.

ix
:+t) contractante obrigar-se-ha a iniciar o

tervio de navegação dentro do prazo ma-
,cimo de seis mezes, contado da data da as-
signatura do contraeto, c, não o fazendo,
sorá o contraci,o rescindido, de pleno direi-
!to, por decreto do Governo, .sem dependeis-

de interpellação ou acção judicial, e a
ução de que trata a clausula XXIV não
e será restituida.

X
,40s vapores quo, so inutilizarem no serviço
oti se perderem por accidente, serão sub-
stituidos por outros que a itisfaçam as con-
dições acima, dentro do proso maximo de

mezes. Da época do accideute até a sub-
stituição do navio Mutilizado ou perdido
..poderá ser O serviço leito por navio tomado
a frete e a,cceito pela Inspectora Geral do

'Navegaçrlo.
NI

'Os vapores tavão a seu bstalo medico o
ansbulancis para o serviço dos passageiros e
da guarnição.

XII
As vapores gosa,rão dos privilegios e isen-

ções do paquetes, ficando, porém, sitadt
aos regulamentos de policia, sande, allan-
dega e capitania do porto.

XIII
'serão isentos de direitos de importação e

de expediente os materiaes, machinisaios,
sobresalentes, comestivois o mais objtictos
do uso dos passageiros e do pessoal de bor-
do; sendo porém a eflectividasie da isenção
de direitos rigorosamente rest ricto a gene-
ros e artigos que não tenham similares na
producção do paiz, apresentará o csntra-
c tante com antecedencia unia relação ao

! Governo do que houver de importar para
,cada semestre, visada pelo fiscal junto á
rnitnproza e organizada de accôrdo com o
consumo médio, verificada pela Inspectoria
,'114eral de Navegação;

XIV
• Em qualquer tempo, durante o prazo do .1

•Yeont rat to, o Governo terá o diroito de com- I

Vx'atr e tomar a -frete compulsoriamente os
vol'es do - dontractante; 'ficando este .obri-

Oda a substituir poroasros, -nas caodiçOes
icfrágidas nesse contr„ctoy no prZwate 18 ml!-

 forem comprados, Wesde logo
frétggos..,

,

• a a
A compra ou fretamento nos casos acima

previstos serão effectuados -mediante pravio
acaôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vaporas. independente
de prévio arcôrdo, sendo po,terioraiente
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sabida dos vapores em cada

urna das linhas da clansula II, a demora
deite- nos portos de escala e o prazo da via-
gem redonda serão affixados em tol•ilta or-
ganizada pelo contractante, de accordo com
o fiscal junto á empseza e sujeita a appro-
vação do ministro da Viação o 0:tr1Ls Publi-
cas, dentro de 90 'lias da data do contracto.

Os prazos do demora nos portos contar-
se-hão do momento em-que os vapores lha-
doarem, quer seja em dia util, quer era
dia feriado, entendendo-se que o ma-
ximo tempo de demora nos p .rtos não é
obrigatorio, devendo as autoridades locaes
as despachar os vapores antes da termina-
ção dosse prazo, sempre que seja possivel,
logo que esteja concluido o serviço de carga
e descarga.

XVI
Quando os portos de Orneará e Silves, nos

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rio s . dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, ohrigan-
do-oe, porém, o contractante, oura.mite esse
tempo, a fazer o serviço de inalas, cargas
e pa.ssagoiros do porto de Urucurititba, que
lhe fica proximo.

XVII
O contractante se obriga a tra nsportar

gratuitamente em seus vispoeo.:
1°, o inspector geral de navegação e os

fiscaes, quando viajarem cai serviço;
2(1 , os inspectores do Correio, quando em

serviço;
3°, os empregado; do Corre'o, da Alfan-

dega o do Fisco Etaivat, qua • ido seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porem, em cada iiagem, de um empregado
de cada repartição;

4., dons foncciouarios publicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Est islo dos
Pará, do Amazonas ou do Terri t orlo do Acre,
em cada vapor e viagem;

5°, as malas do Correio, que serão entre-
goes o recebidas na; respectivas ag,uleias
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-.
mento delias terá logar Uma hora antes da
fixada para partida do vapar, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
uma hora, no maxOno, depois de ter fun-
deado.

A conducção das malas do terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contractante;

.6^ os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres 1,,,e,:nes, estaduaes,
territorial 'do Acre ou muni ipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e do
Amazonas e 'nas Prefeituras do Te•ritoeio
do Acre, o eontractante receberá, O entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por sons agentes ou proposta, pass indo e
recebendo quitação,' nas competentes re-
partições; e no 'Ulterior, os commandantes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas e L-
T41. 4es , que.r , no intermr, obrigatoria a veri-
ficação das importancias, cessando a respon-
sabilidade - do coatractante desde que na
°ocasião da entrega, se reconhecer acharem-
se intactos' os senos appostoa, • 80Ill nenhum
aignal do viislação;

7°, os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obra , ~floria, ao Moeu Nacional
do Pará f: Amazonas- q do Acre;	 .

8s, os . bbjeotos. destinados,' ás exposicõos.
officiNeeauxiliadas pelo:Governo Federal
mi dos EStadeS; •	

. .	 . .

9°-: as sementes o ~tis do plantaè desti- s
nadas aos atrdins ou estabelecireettoS pa-
blisoss

10,animaes re,proluctores..de raça pára,.
a requisição do Governo Federal, dos Esta-,
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dous em cada vapor e viagem, •
correndo o trato pe o requ:sitante;

11, machinas agricolas o adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-

i dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e viagem;

12,duas toneladas de cargas pertencentes
ao Goverm, Federal, do; Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos ailteriores;

13,u.n ou dous praticas do Govern . ) que
for ou forem encarregados de ver,ficar os
canaes.

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 o, sobre as
actuaes tarifas da Amazon Stiam Navigation
Company, a,pprovadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, deaois de
assignado o contracto; para as tiritas de
fretes de mercadorias ou outros transp Ttes
por conta do Governo Fede.'al, Estadual ou
Administração do Acre, serão rodos nas
novas tarifas os abatimentos de 15

As .antas de passagens não poterão ser
maiores do que as actuaes da Arria.zon Steam
Navigation Com pany, e as passagens por
conta do Governo Feder,11. Estadual on da
AdminStração do Acre terão o abatimento
de 30 o,.

As novas tarif is serão postas em vigor
desde que sejam approvra'as e só pa-
th rã) ser alton-las de dous em dons annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accordo.

XIX.
O contr ictante apresentará ao fiscal junto

á emproas, segun lo os m olelos que lhe
forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos pissagoiro; ti carg is, receita e
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a mnisirar á In-
spectoria, Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vi-torias a que polo reaulainonto das

capitanias de portas ficam •utje.' tos GS va-
pores do contractante. assi .,tir,i, o l'scal
junto á ~preza, que será avisa-lo com 24
boi-as de antecedeicia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vanoKs do contractant,o sujeitos áquollas
que forem jul gadas ind . spdosaveis pelo fis-
cal junto á empreza.

XXI
Para as desprizos d fiscalização entrará, e

conttamtante para o Theasoa, ao iajo i s to por
semestres .ideani.mlos,co 	 qul.ilt,ia de doze
COMOS de reis 02:01i0m) amo ciatS.

XXII
Pela inobservancia das clausulas do coo-

tracto, si n r o fôr provada cm 'si do forca.
maior, o centra...;t,nte ficará sujeitos ás se-
guintes mult

l', de quantia igual á importancia que
teria de receber, si doiam . do faair alguma.
tias iagens deste contra-to, (pie se:á rescin-
dido, si a interrupção exceder tio prazo do
90 dias em qualquer linha;

de 1:0:0$ a 200 ,, si a viagem come.
Tida não for conciii.o.t,olso em que não terá.
direita, á. respectiva, subvenção; si a _via-
gem; poiéni, for. intorroMpaui . por Motivo
de lbrçi maior: julgado pelo Governo, não.
lime será imposta a muita, nem deixará, de

aroceb:is . a subvenção devida ao nuineTo 410.
. milhas .navegadas,-que,será ., cateulado . p0a, d
derrota' entre o ponto inióial da viagem .° g
togar em crtie se tífer" dado' o itoPédittientó ;



De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publiesss, faço publico que, ten 'o :slo •
annullada a coneurrencia, para o forneci-
mento de unia lancha a vapor, encerrada no
dia 30 de maio de IU II, de novo se reeebona
propostas no escriptorio desta cornmissão, •
á rua da Assemblés n. 1° andar; até áa
2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911,
para o fornecimento de uma lancha a va-
por, mediante as condições estipuladas no
edital publicado no Liaria Official, de 10 a
30 de man do corrente anno.

Cada proposta deverá ser apresentada em
dous en volite. os fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de idoneida-
de do prcponente e o segundo a proposta
devidamente sellada com o preço por ex- •
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acima designados, serão .
abertos na presença dcs Srs. proponenteg
os envolucros contendo as provas de idonei-
dade,e no seguinte dia util,ás mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, aia
quae-. , depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponente s , serão entreuues it eornmissãO no-
meada para a respectiva classificação. 	 s

As propostas dos Srs. proponentes não- •
julgados uloasoa não serão abertas o sorãos
restitulds,s aos proprios proponentes.

Não será tomada em consideração
quer °fresta de vantacern não prevista nes-
te edital, nem reducção alguma sobre s.
proposta mais barata.

Havendo igualdade absoluta de preços
entre as propostas mais baratas, será prsfe-
rido o proponente que entregar a lancha aia,
menor prazo.	 •

Este, para garantia , do contracto e antes
da respectiva assignatura, fará no Thesouro
Nacional, um deposito de 5 °S, da valor iL3
sua proposta.

E' livre ao Governo annullar a presente •
concurrencia si assim o entender, sem di-
rei to a reclamação alguma da parte do.
proponente que apresentar proposta maia1:.	 .barata.

A lancha só será acceita depois do mi-
nucioso exame por perto da commissão,',
vistoria de todas as peças da machina.
prova da velocidade estabelecida, trabast
Brando a machina com pressão normal,
devendo ser pintados o costado, toldo e for-1
roa das cabines, e estas envernizadas • inte-'
rior o exteriormente.	 • t,

- Rio de Janeiro, 17 de junho do 19IP.
engenheiro chefe, Fobia llostilso do Moraes
Refle.

—•	 .•	 .
	 •
	 1.,

31itkisterio da Viação 'c
Publica '

Repartição de Aguas, -Esgotos'. e Obras',
• • •	 Publicas -	 .
'Dó' ordem do Sr: director geral, Sãs)-

Vidados os devedores abaixo nomiki,dos-'aii.".•
comparecer, até o dia 13 de julho do cozsj

•
ena-felfa 27
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3s,Ole 100$ a 300$, por prdio de 12 horas

que exceder . da hora fixada para a partida
do vapor sloS portos iniciaes e das raspe-
c'sivas escalas.

Esso prazo será contado semento quando
• demora fôr maior do troa horas •

4*, de 100$ a 200$, por dia de demora na
' chegada dos vapores

5s, de 200 a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo máo acondiciona-
monto delias;delias; de 500$ em casa de extravio

es, de 300$ a 500$, pela infracção ou mob-
servancia de qualqusr das clausulas desto
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas sela inspectoria
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empresa, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e dewrão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subvenção que o contra-
ctante tenha de receber.

XXIII
O contraclante poderá receber subvenções

e favores dos govern s dos Estados do Pará
e Amazonas som prejuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

•

serãeesubmet:t1doSa aPpróvaçãn do•GoVerian
antes de se tornarem definitivos'. •

O contractaxte, para execução do contra-

Em retribuição dos serviços especificados,

XXIV

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
ineda corrente ou em titules da União,
cincoenta, contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assigna.tura do contracto.

XXV

b contra,ctante receberá urna subvenção an-
nual até quatrocentos o trinta e sete contos
cento e vinte um mil o setecentos réis
(437:121$700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas oirectivainente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatorms do serviço, passados pelo
fiscal junto á empraza, o em que se deter-
mino o numero do milhas navegadas, o visa-
dos pelos respectivos governadores dos Es a-
dos do Pará e do Amazonas.

XXVI
Do conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
eincuenta o seis réis o vinte oito centesi-
snos (1$250,28).

O pagamento da subvenção para eada
viagem em cada linha será feito de 4ccôrdo
com o valor da milita multiplicado pelo nu-
mero' de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, attendend o ao disposto na elau-
sula II, no que respeita ás linhal Puros,
Acre e durtrá.

XXVII
O contractante apresentará, com a pro-

posta para esto serviço de navegação, um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entro os pontos de partida e os
das escalas até • o respectivo termo, de
accôrdo com o disposto na clausula II da
presente concurrencia.

XXVIll
O contractante obriga-se a promover o as-

tabelacimento de trafego mutuo com as em-
prazas do navegação que sarVarn - os pertos
do Belém, no Pará, e de Manans, no Aniazos
nas, s e b im assim com as estradas do ferro
gila acudiam ter a portos servidos pelo con-
tracta,nte, acautelados os interesses fiscaes,
na conformidade do (Inc for estabelecido pelo
Aliniaterio da Fasonda. •

Os accerdos PiaimoVidos peto.centractante

XXIX •
O contracto durará pelo prazo de 10 anuns,

contado da data da assignatura do mesmo. _
XXX'

Em caso de desintelligencia sobre a intel-
ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sub-
meeis/a ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão. •

Si o contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as farmas le-
gaes.

Fica entendido que as quost5es previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de multa, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI
A coneurrencia para este serviço de na-

vegaçSo versará sobre o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
-fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da sulseenção.

O numero total de milhas correspohdente
ás viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas de preços
iguaes, ao que além disso apresentar maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo determinado na clau-
sula IX.

XXXIII
Os proponentes apresentarão provas de

Idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da cauçã) de que; trata a
clawula e2guinte.

XXXIV
Como garantia da assignatura do contra-

cio, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional urna caução de dez contos de réis
(10:000$00O) cai inceda corrente, que rever-
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Diario Official lhe fôr feita a
notificação da acceitação de sua proposta,.

• XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras. entrelinhas ou emendas e sem
condição algUn a fora deste edital, decla-
rando bs proponentes á subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da. clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qua
escreverão—Proposta de... (nome do pra-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão assertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delias os documentos de
provas de idoneidade o reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo teve-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficarásdepositado no Ministerio da Viação e
Obras ,Publicas, sob ti guardado • inspector.	 •geral de Navegação.
' Dentro de tres dias serão publicados pelo
M	 jMario Official os nomes dos proponentes ul-

Min isterb n da Viação e Obras
131 icais

CONCURP,ENCIA PARA O FORNECIMENTO PE
LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-
MISSÃO . FiSOAL E DESOUSTRUCÇÃO DOS B.:0$.
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO .

gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas sie preJ1
ços, sendo nesse dia restituidm aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha- "-
das como foram entregues.	 ,.

Insp-ctoria Gera? do Navegação, 27 do • •
abril de 1911— Xastoel /yotaeio Belforft •
Vieira, inspector geral de Navegação. . ,(•
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i) ar ti	 de Au114, 17,:sgo-
tos e Olwas Vtddieas

CONCrlIBENCIA pARA A CONSTRUCCTio DE 17M
, RESERVATnlo PARA O ABASTECIMENTO DE
AGUA A' \ima mitiTAR EM nheowto
De ordem t do Si. director geral, devida-

mente autorizado, faço publico que, até o
dia 11 do jolho cio coco !lute armo, ao meio
dia, na sedo desta repartição, á rua Ria-
cintel@ n. 287, recebem-3e peopostas para a
construceão de 11111 resorvatocio destinado
ao abastecimento de agua da Villa Militar
cn Deodoro, nas condições seguintes:

Primeira

-As propostas deverão ser entregues, den-
tro de envolucro fechado e lacrado, em duas
vias, ambas sem emendas nem rasuras ou
,petro qualquer defeito ou sitio que possa
tilar togar a duvidas. As duas vias, das
(Ines a primeira deverá ser sellada na

klórma, da lei, terão a rubrica ou a assigna-
Aura do concorrente em cala folha e virão
•acompanhadas do conhecimento do deposito
L'Ido2:000$ (dons contos de réis). feito em
.1Moeda corrente no Toesour.) Nicional, me-

janto guia . expedida, pela secçã de-conta-
' idade' desta "repartiçâ: o,"	 :	 - . •	 - . :. 	 .	 .....,.,	 .

DIÁRIO OFFICIAL

Essa quintia servirá, como caução, de
garantia da proposta a que acompanhar,
devendo ser elevada a 20:00% -Lambem em
moeda -sorrente, no acto da assignatura
do contracto de empreitada que o c tn-
current() preferido terá do assignar, garan-
tindo ova ultima quant i a de 20:000$ a exe-
cução do referido contracto, bem como o
pagamento das multas que acaso venham
a ser impostas ao cantracta,nte.

Segunda

No caso de senão apresentar o concorrente
preterido para assiguar o contracto dentro
do prazo do 10 dia s , contados da data
da nublicaçã,o do despacho de preferoncia
no D.ario Officio!, perdera esse concorrente

qu infla depositada , em favor da Fazenda
Nacional.

Os deposites feitos pelos concorrentes pre-
teridos ser-lhes-hão immediatamente entre-
gues eni relitituição.

Terceira
nela concurrente reunirá. em envol acra

distineto do da. proposta, mas tambem fe-
cha lo e lacrado, todas, as provas que puder
apresentar do sua idoneidade, assim e )mo
documentos demonstrando estar quite com
a Fazenda Nacional e ter pago o imposto de
industrias e pr ifiss'.5e. Esse envaide) será

' entregue a esta rsparticão ate o meio-dia
da vespora do encerramento da concorreis-)
da, ; sto é, o dia 10 de julho do corrente
anuo.

Qaurta

O envoluero contendo os documentos de
cada coneurrente, relath os ;i idoneidade,
será aberto em publico. na , séde da l a divi-
são desta repartição, na vespera do encerra,-
mento da concorrencia, ao meio dia. c a
idoneidade será immediatamente julgada,
pela (o:missão de. funecionarios que o dire-
ctor geral tiver para tal fim nomeado.

No dia saguinte, 11 de julho do corrente
armo, ao meio dia, pela mesma cominisso,
em publico e no mesmo local, serã abertas
e lidas as propost is dos concorrentes jul-
gados idoncos, ass'gaando cada um delles
ou o seu proposto as propostas de todos os
outeos, em cada folha.

Fica entendido quo a auseneia, de alguns
dos concorrentes ou prepostcs, ou ainda ile
todos olles, ao acto da abertura das pro-
postas não invalidará a concurrencia. Neste
uh imo ciso, cada uma des , as propostas será
rubricada, folha a folha, por todo; os mem-
bros da commissão.

Abertas as propostas. serão as SOIirida,i
vias enviadas ao Disrio Official o nelle pu-
blicavlits

Não serão al ertas as prspostas dos esn-
correntes que a commissao não tenha jul-
gado id,onsos, sendo, por isso, restituidas.

Qtei;lia

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço global di construcção do re-
sorvatorio de distribuição e obras accesso-
rias, de accôrdo com os doseohos e as espe-
cilIcações, que ficam á dispo , ição dos inte•
ressado3 no es lepterio technico da primeira
divisão, das 10 horas da manhã até 4 horas
da tarde, todos os dias uteis. Fica entendido
que no prce global incluem-se todas as
obras, principaes, secundarias e comido-
mentira . , taes como a roo:ti:acção do re-
servatorio em si, a dos contrafortes,
do manobras, assentamento de peç is espe-
ciaes, terrapl magma, regularização dos
taludes e esplawda, ajardinaineuw, appa-
relhos do nescarga, muro e gradil cir-
manda mio o jardim, etc.

.S. e.che	 .	 .
A pre fer °acta „calerit'ae céu urrente que

p4.tt2er . ii preço, -global mais -red
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.	 _
minima, que seja a (h derença entre sse -
preço o o da proposta immediata na ordeni
crescente.	 • •

4e1i»la

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, será prefo-
rida a do concorrente que, em puldic k, no
dia determinado opportunamente pela com-
missão e annunciado no Diorio Official, for
sorteado dentre os classificados na igual-
dade.

(Mova
O inicio dos trabalhos de construsção terct

togar dentro do prazo de 10 dias, a contar
do da assignatina do contracto de emprei-
tada ; a terminação dos mesmos trabalhos
da,v . se-ha até o dia 31 le dezembro do cor-
rente anuo de 1911.

Casa o CO itractante exceda um desses
Prazos ou fim' os. pagará por dia de excesso
de cada um 100$ de multa até o masimo do
15 dias.

Si, DOréM, a inda ultrapassar estes 15 dias,
ficará rescindido o colar ,cto, perdendo O
eontractatue, em favor da Fazenda Nacio-
nal, a caução de 20:000$000.

Nona

Uma vez as • o'was em andamento, não de-
verá o contractante pai alyzsl-as por mais
de oito dias, salvo o caso de greve do pessoal
a seu cargo (quando não devida á falta de
pagamento ) ou de forçt maior segundo a
lei, comprovada perante o Sr, director
geral. A desobediencia, a esta condição nona
inlportará na peaa de muita de 100$ por dia
de suspensão da serviço, até o prazo maxi-
mo de 15 dias ; findo; estes, si não souve-
rem continuado as inesma,s obras, ficará re-
scindido o c intract s , do modo igual ao esta-
belecido na condição oitava.

Decima
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas de sua caução. Tod is as vezes
que a caução do contracto fik assim destal-
cada de qualquer quantia, será o contra-
ctante obrigado a integral-a no prazo de 43
horas, contadas do recebimento do respectivo
aviso, sob pena de multa do 100s, ali , (dia
dias. Findos estes e não cumprida a obriga-
ção alui exigida, ficará rescindi o o contra-
cto, ainda de modo igual ao estabelecido nas
condições da oitava e nona.

Decin a rit eira

Rescindido o contracto nos termos das
condiçõos oitava, nona e decima, nenhuma
indemnização será devida ao contract inte,
além do pagamento dos trabalhos realizados
de a,ccerdo absolutamente cotia os dese,nhus
e especifie içües a que se refere a condição
quinta.

Deci	 segunda.

Os trabalhos a que se refere. o presente
edital deverão ser executada rigorosamente,
c ‘ niforme com as CapeCilicaçõe-: e desenhos,
não sendo acceitos os que estiverem em
desac akdo.

O contractante ficará obrigado á &mon-
ção, por ma, conta, das construcçõos ('Xc-
cutada e ntra os desenhos e cspefleacões,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
que a repartição determiaar. Ná a satisfeita
esta ultim t oh igação, r,SerV.i,-S n 3 à repirti-
ção o direito de demolir as obras a sua
custa, descontan lo calção do contracto
o ',peco da dem diçãs, addici A nado ao dos
trabalhos que della decorrerem.

• Decima tercei:eu
Todas as ordens, instrivcões ou, em geral.

qualquer especie' de rel4çõm,- 'relativas, as
sorviços,entge ,w'repartição o -o 000tractauttt,

hte anuo, das 12 ás.' horas da tarde. na
llthesoitraria da Repartição - do Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas. á rua do Ri Leiloei°
n. 287, afim de satisfazerem o pagamento
'das importa,ncias relativas a diversos ser-
viços executados em seu proveito, por esta

..repartição:
I A. Cardoso Gouveia & C )mp., Asylo
GOncalves de Araujo, coismel Alexandre

yott Fontinelle, Alfredo Pereira da Silva
''Porto, Alfredo Martins Rodrigues, Alfredo
Lopes C. Moreira, Antonio Joaquim de
Souza Botafogo, Antonio dos Santos Villar
e outros, Antonio Gonçahr es Carneiro, An-
tonio Nunes Pires, Antonio Felix de Sou-
za, Antonio Ferreira de Carvalho, Co-
ar Gonçalves Rogerio, Cecilia Costa de

'Souza Breves, commendador Salvador
Bases, Companhia Confiança Industrial, i
.Companhia, F. Tecidos Corcovado, continua-
dador Constantino Nonos de Si, Corrêa, Gui-
marães, Equitativa dos E. U. do Brazil,

dos Santos Rocha. Francisco Alves de
Oliveira e outros, Gabriel T. Moss e Anua
Joaquina o filhos, Ileurique Carneiro Leão
Teixoira, Izidoro A Ires da Moda e José Lu-
dano, Izolino Portuguez da, Silva, 1nnoeen-
cia Alexandrina da Costa Rosna, J. Cateys-
Son, João Maria Ribeiro, Joamna Miranda,
Joaquim de Souza Mendos, Joaquim Camões,
Joaquim Mathias de Araujo Pereira, Dr.
3oronymo Rebello e outless, Joaquim Mari-
nho, José Rariz Abuso, Jo c é de Fie l as Gui-
marães, José Atroas() G iiimarães, Jose Man cl
Rodrigues Pinheiro. Dr. ,Tosé Cust.alio
Nunes, José Fl 'refluo° Lebre, Jose Anto-
nio de Oliveira, João Martins Rodrigues,
José Rosas, Lopes & Comp., Dr. LeopsIdo
de Abreu Prado, Latira Pereira Dias. Mar-
linho Rodrigues Martins, Maria Ritta,
de Castro Faria, Manuel Antonio da Silva e
;outros, Manuel da Costa Guimarães, Manuel
Fernandes Guimarães & Como., Ma.noal
Igacio da Costa, Oscar Almeida O ima, Ray-
"undo Ferreira Pinto de Masalhães, Rosa,
‘Leng,ruber, Sociedado Beneticiente Dacts-
eker Ulfenicine, Sociedade 13 , nelicente Bra-
zileira, Sociedade A. Equitativa E. Unidos,

‘4,Santa Casa da Misericordia, Viuva Gabei e
,Viuva Ermelinda Porto.

Secretaria da Repartição de Acuas, E-: go-
tos e Obras P111)1 cas, em 14 cle, .junho de
1911. —Pefs secretario, o ()tildai Octouio Ro-
avires.

)
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sagens, de accôrdo com as, quantidades p
amostras indicadas na relação que se acha
nesta se,creta,rat á disposição dos. concnrre.1-
tes•para, sets,examinadaa.

A concurrencia ;versara apenas sobre o.
preço, cabendo a prefereticia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja, a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devida-
mente- solladas, datadas; •assignadas, com
indicação das respectivas reSideucia.s. serão
entregues em involucro fechado. contendo
por fóra o assumpto e o =no dos propo-
nentes.- Esse involucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade dos proponentes, e, bem assim,
o recibo da caução de 5004, préviaimente
feita na tbesouraria desta estrada; para ga-
rantir a assignatura do contracto,. caução
que reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada pré viamente antes de abertas
as propostas. As propostas CUM autores não
tiverem sido considerados idoneos, não serão
abertas. Depois do julgada a idoneida le dos
proponentes apresentados, serão annuncia-
dos o dia e hora para a abertura e leitura
das propostas que,antes do qualquer decisão,
sterao pabl i cadas. A estrada. reserva-se o di-
reito do annallir a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam muito altos, declaran-
do, antes de abertas as propostas, quaes os
preços maximos, acima dos quaes não accoita
nenhuma.

As propoitas • não poderão conter sinão
uma formula, do completai submissão do
to.ias as clausulas deste edital o o preço que
o proponente offerecer. Não se tomarão era
consideração quaesquor effertas do vanta-
gens não previstas neste edital, nem as pro-
postas quo contiverem apenas o ofereci-
mento de uma redacção sobre a p oposta
mais barata. No caso do absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Forro Central do Br azil, 15 de maio de 1911.
—O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

Estrada de Irerro Central tu)
13razil

CONCPRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA

De ordem da directoria, f iço publico que
á 1 hora do dia 27 do proximo mez de ju-
nho, nesta secretaria, serão recebidas prc-
Postas para o fornecimento, durante. o se.
gundo semestre do corrente anirt, de

300.030 litros de °leo Galena, para machi-
nas. ou de algodão de igual qualidade;

250.0:10 litros de oleo Galena, para cylin-
dro, ou de igual qualidade;

400.009 litros de oleos fiara carro;
50.000 kil . .s ti estopa branca de algodão,

perfeitamente limpa;
20.000 kilos de eotopa de lã em fios com-

pridos;	 •
10.000 kilos de graxa Marvel ou Asbut-

wool Mix 'Grease.
•Condições que devem ter. os ocos
' D0,t,9) a 0,020;
• SO. :111 el na benzina;	 .
Acidez rha,xima (S0)-0,014;.
Agua, ne.ihuma;
Resina, nenhuma. -
Insapodicavel;
Cinzas, traços..

•Ponto de fulgor em vaso fechado:.
Oleo carros, 2000 cent.;

,.	 _
Oleo machinas, 221» cent.;'
O l err eyliadres. 291° cent.: •
Viscosidade absoluta êia ,dynes • el• (mi- •,.

• :	 ,ninfa):	 .	 •,	 ••
Ceco carros, 11..40" cen t .•,..-,.1.400.: 	 •	 • •
Oleo machi.tas, a 40' cent.-0,-00;
Oiro cylin imã, a1008 cent.-0,3000.	 J.
A volatilidade será Do maximo durante.:

uma hora e - a 190P...cent. para i os oleos de"
mu/tinas e carros de 15 %. 43 p.tra o oleo pe
cylindra 1 % ..	 -.. '	 ,

O forneciMento fica sujeito-ás seguintes..	 .	 .condições: • .
Um terço-do _fornecimento do oloo e da;

estopa terá legar 40 dias depois :da assi- •
gnatura do contracto o o restante em dou,
fornecimentos iguaes, um 30 dias depois do- 1
primeiro e o outro 30 dias: depois do , , a
gliOndf%-eelmenta . do. 'graxa será em . par:. a
cenas igtiaes, mensalmente, sendo a 'pri-
meira 30 dias . depois da assignatura do
conó etr%ctiïtgo.

Só	
.
reeebidas as propostas que' ri- .

goroamente satisfaçam os seguintes •• re- ..
-	 •quisitos :

1 0 , referir-se, em sepalado, a cada espe- •
cio de oleo, estopa -e 'graxa, isto 01 uma.
proposta para cada artigo; •

2'. indicar o nome da fábrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada do certi..
ficado de procedencia;	 -

3°, indicar o nome e a marca do oloo; 	 -
4° indicar o preço em moeda ouro parti, •

o deo e para a estopa que será, inva-
riavelmente, para todos os • proptmeat •s;
qualquer que seja o paiz de orlem, a libra,
snidd os elementos de base tlese preço o •
litro' e kilogamma" . .o " preço da graxa
será em réis para cada kilogramma de peso; .'
a tara das quartolas do oleo é de ar s kile- .•
gram mas, a das pipas do graxa do 64 kilo- ••
gparnmas e dos fardos de estopa de 10 kilo-.
grammas ; •	 .	 .	 . . ,

50 , indicar a densidade do o/eo a 15° coa-.
tigrados

0°, indicar em grãos -centigrados a in-
flarnma,bilidado do oleo assim - como a sua •
combustibi lidad e

70, indicar o grão de viscosidade.
A' estrada reserva-se °direito de acceita.r

para o fornecimento dó oleia o estopa branca,
mais de itin fornecedor, não sendo, porém.,
inferior a um terço do lbrnecimento de cada,
especie de material a parto a distribuir
pelos coacurrentes preferidos.

O °too e a estopa 8.-rão importados dire-."
atamento para o serviço da estrada, e entre-
gues na lotendencia, •levordo vir para isso
os conhecimentos do embarque em nome da
mesma estrada..

Os oleos e. a graxa serão de primeira qua-
lidade.

A concorrene:a versará apenas sobre o •
preço, cabendo a prefe: •encia de direito ao •
autor da proposta mais barata, por mininia
que seja a differeaça entre cila e qu.ilquer
outra.

As propostas, que -devem estar devida-
mente selladas, datadas. assignadas, com in .. •
cUcação das respectivas residencias, serão
entregues em involucro fechado, contendo
por figa o assurupto e o nome dos propU-
neotes.

Esse involucro deve ser acompanhado do •
um outro contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente, si
e, bem assim, o recibo da caução de 1:000aa.
pri'viaimente feita na thecoararia desta es-
trada, • para garantir a assignatura dosou-
ira -te, caução que reverterá para os cetros .:

I

da mesma estrada so o proponente proferido...
se recusar a as.signar O respectivo contracto.,

A questão do idoneidade dos proponantOs ..,-
s^rd, examinada e julgada préviamente, artj'•
tes de abertas as propostas. As prop.ostas
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• •	 -
Serão sempra, por escripto, feitas por
intermedio da engenheiro que o director
geral desigaar para fiscalização do' con-
tracto. Nãa poderá o contractanto allega.r,
Cm. casa akum o para qualquer fim, ordens
ou„declairtaçoas verba,es, que nenhum valor
terão para os effeitos do contracto.

, • Decima quarta

O concurrente preferido deverá, antes da
assinatura, do contracto, apresentar á re-
partição e submettor á approvação do di-
rector geral uma tabella, indicativa das
unidadeS do obras e preços unitarios sobre
quase baseou para o calculo do preço global
de sua proposta.

Decima quinta	 •
03 pagamentos serão feitos, do accôrdo

com as obras - effectuadas o acceitas, em
cinco prestações iguaes, á mbdida que a im-
portancia da parte já feita attinja valor cor-
respondente a cada prestação, feito o cal-
culo s.tgundo a ttbella, • a que se refere a
condição decima quarta:

Em qualquer -caso, a ultima prestação sé
será paga depois do concluida,s o acceitas
todas as obras, nos termos das especilicao5es
e desenhos a que se refere o presente edital.

Não poderá o ••contractante, allegando
falta ou -atm() de pagamento, suspender o
serviço ou reduzir o pessoal que, a juizo do
engenheiro fiscal, fôr necassario :sara, a ter-
minação da,s obras dentro do prazo fixado
na condição oitava. Quando, entretanto, fôr
esta ultima obrigação desattendixia. incor-
rerá o contractante na multa ostabolecida
pela condição nona.

Decima sexta

As contas que o'contractante apresentara.,
para o pagamento das prestações de que
trata a condição decima quinta, deverão ser
endereçados a esta repartição, debitado
nellas o Ministerio da Guerra (abasteci-
mento de agua á Villa Militar).

Serão essas contas sujeitas ao exame e
declaração do engenheiro fiscal; uma vez
visadas por este, serão pelo director geral
approvadas o remettidas á Commissão Con-
structoro. da Villa, Millar, para o paga-
mento.

Todas as contas deverão ser extrabilas em
cinco vias, assignadas pelo contractante,
sondo a primeira via sellada na fórrnaala,
lei.

Decima setima
Para os &feitos do pagamento a que se

refere a condição decima nrimeica,, vigo-
rarão os preço4 imitados da tabella citada
na condição decima quarta. Sendo modidas
as obras executadas até o dia da rescisão do
contracto.

Decima oitava
As propostas •oão poderão conter . sinão

ima formula do completa submissão a todas
as coadições do presente edital o o preço
que t.,s concorrentes offerecerem.

Não serão tomadas orn consideração gales-
quer ofertas do vant ¡arcas não previstas no
presente edital, nem as propostas que coe-
tivoi •em apenas offereeimento de uma rodo-
eçã'o sAre a propost •t mais b trata.

Pele secretario, Octuttio Rodriguez, oácial.
. —

.Usta-itasi„ cio"U'ev.ro CentriLl do
Xera.zil • .

CONCI T RIZENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
110.500.000 CART:Ss PARA 15IÉRt •-t5:s.0 DE
BILIIETEs BE PASSAGENS

Do ordem da directoria, faço . publico que
ás 1 horas do dia 27 do proximo mez de ju-
nho. nesta secretaria, serão recebidas pro-
Tostas para o forneAmento de 110.500.000
cartões para impreSsão do bilhetes de pas-
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em,

CujOs autores não tiverem sido considerados
tdoneos não serão abertas.

'Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o

'dia e hora para abertura e leitura das pro-
'spostas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

.xnuito altos, declarando antes de abertas as
ipropostas, quaes os preços maximos acima
'dos quaes não acceita nenhuma.
• As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
odas as clausulas deste edital e o preço que

o proponente oferecer.
Vão se tomarão em consideração gimes.-

sues ofertas de vantagens não previstas
mosto edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma re-
&ação sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
ferro Central do Brazil, 16 de maio de
1911.— O secretario, Manoel Fernandes
vueira	 (.

•-n~ada de Ferro Central
de 13razil
PASSES LIVRES

De ordem da directoria desta estrada, se
faz publico, para conhecimento dos notares
nados, que os passes livres e de percurso
'geral, concedidos pela mesma directoria
para serem utilizados durante o a,nno de
1911, só serão validos até o dia 30 de junho
corrente.

As pessoas que se julgarem com direito a
cancessão de novo passe, para vigorar du-
rante o 2s semestre deste armo, deverão di-
rigir-se á directoria.

Os passcs livres acima reaaados não se
chtendem com as cadernetas e talões de
passagens e autorizaç5es fornecidas em ser-

asviço dos governos Federal e estaduaes e
desta estrada.

Escriptorio da n" divisão, 21 de junho de
1911. —Alheslo dr Andra le Pinto, sub-dire-
ctOr da Contabilidade.

Estrada de -Perro Central do
23razil

CONCURRENCIA PARA O ECnNECIMENTO DE TE-
;AURAS METALLICAS E COLUMNAS PARA CO-
1BERTURA DE PLATAFORMAS DE 10 ESTAÇÕES
riA LINHA AUXILIAR

Do ordem da directoria, faço publico que
as 12 horas do dia 17 do proximo 'noz de
julho, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 40 tesouras
rstetallicas, 80 columnas, 70 terças de 15%00
e cantoneiras para cobertura de plataformas
de 10 estações da linha auxiliar desta Es-
trada, de accUrdo com as bases, esaecifica-
çaies e desenhos que se acham nesta secre-
taria á disposição dos concurrentes para
serem examinadas.

As plataformas das estações que devem
Ser cobertas são as seguintes: Heredia de
Sá, Vieira Fazenda, Cintra Vidal, Cavaloanti,
Engenheiro Leal. Eduardo de Araujo Sapa,
Barros Filho, Costa Barros e Thomazinho.

A concurrencia versará sobre o preço,
sendo o prazo de entrega de tres mezes da
data da acceitacão da proposta, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mi:lima que seja a dife-
rença entre Pila e qualquer outra.

Cada proposta, devidamente selada, da-
tada, assignada e com indicação da raspe-

Mitra residencia, será entregue, em invo-

lucro fechado, contendo por fóra o assumpto
e o nome do proponente. Esse involucro
deve ser acompanhado de um outro, em se-
parado, contendo tolos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente,
c, bom assim, o recibo da caução de 1 003f5,
préviamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura, do en-
trado, canção que revertera para os cafres
da mesma Estrada, si o proponente prefe-
rido se roeusar a assignar o reapeetivo con-
tracto.

A questão de idone l dade dos prnponentes
será julsada e oxamioada préviamente,
antes de absrtasais propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão a bestas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes a,presentades, serão annunciados
dia o hora para abertiva e leitura das piso-
postas, que. antes de qualquer decisão, serão
pu bit asadas .

A Estrada reserva-se o direito de annullaa
a coucurrencia, caso os preços ped,dos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ma ximos acima
des quaes nào acceita nenhuma.

As propostas não poderão c notes sinão
urna formula de completa submissão a tod
as cl eisulas deste edital e o preço que o pro-
ponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previsias Leste
edital, nem as propostas que contis asem
apenas o oferecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre 'luas
proposta s , fica a Estrada com o direito de
decidir a quem caberá a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 22 de junho de
1911.-0 suáetario, Manuel Fernandec Fi-
gueira .

MiniErlerio da Marinha
Superintendendo, se Navegação

DIRECTORIA DE PIIIROES
CONCURRENCIA PA11 0 O FORNECIMENTO DE

OLE0 MINERAL E CARBURETO DE CALCD)
PARA ILLUMINAÇÃO DOS PHAROES F PO:A

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, faço publico qu
serão recebidas e abertas nesta repartman
(edifício do Almirantado) ii. rua D. sIano-1
n. 15. no dia 25 de julho do est:Teme mino,
ao meio dia, propsstas para o fornesimento
de 130 000 litros de oleo mineral in-ixplo-
sivo, 35.000 litros de oleo mineral (netroleo)
para illuminação incandescen te, 60.030 li-
tros de kerozene e 60.000 kilo: de carbu-
reto do calcio, destinados ao abastseimento
dos pharóes da Republica durante o exer-
cido de 1911.

Condires

1"
O oleo devo ser preparado por meio de

distillações feitas ern uma temperatui a sen-
sivelmente uniforme, com o fim de obter-se
um liquido tis) homogeneo quant possitel,
tendo a composição e as propriedades dese-
jadas.

E' absolutamente tnacceitarel a realização
dessas proPr edades por meio de misturas
de oleos do diversas naturezas ou por qual-
quer outro 'processo indirecto.

2"
O oloo a fornecer será da melhor quali-

dade, perfeitamente claro, purificado e
refinado, satisfazendo além disso as seguin-
tes condições

Para o oleo mineral inexplosivo, destinado
illuminação commum dos pharees

1 9 , ser quasi inodoro na temperatura..de
150 centigrados

2, ter a densidade nunca menor de 0,810
e nunca maior de 0,820, na indicada tampe
ratua;

3s, o grito de inflammaliilidade de seu
vapor não (lavara produzir-se sinão em tem-
peratura, superior a. 70' centigrados.

O oleo mineral para illuminação incan-
descente deve ter a densidade nunca menor
de 0,792 e nunca maior de 0,808, na tempe-
ratura d 150 centigrados. O grão de in-
flammabilidade de sou vap a.' não deverá
produzir-se si ,ião em uma temperatura com-
prehenuida entre 50 e 60 grãos centigrados.

O oleo será acondicionado em vos i lhame de
ferro de forma eylindrisa de chapa de 2 1/2
millimetras de espessura, com a capacidade
de 45 a 50 litros cada vasilha. Quanto ao ,.e-
rozene, o seu acondicionamento será o com-
mummenta usado, isto e, em caixas de ma-
deira contendo cada uma duas latas com
karozene.

O corboreto de calcio devo ser de snpe.
riok . qualidade, ignitado, poroso e (alui aio
nela electricidade, o a produeção do giz de
300 litros para cima por kilogramma, em
umi. lemperatura de 220 centigrados e
757m/m de pressão barometrica. Seu acon-
dicionamento deve ser 2/3 da quantidade a
fornecer em tambores de ferio contendo 10)
e o outro terço em tambores contendo 50
kilos (peso liquido) cada um e conveniente-
mente encaixotados.

Da quantidade total de 60.000 Mos de
ca riu reto 56-00 devem sar em pedras
grandes de 4x8 e 3.600 miudo de 3"x 2",5.

A entrega dos artigos seva feita por se-
mestre, devendo a relativa do Is . amestre,
isto é, metade do fornecimento, ectrar ata o
dia 35 de outubro do c rrente anno. e a
segunla, até 15 de abril de 1912, para os
depositos das ilhas das Cobras, Rijo e Milho.

7s.
Com as respectivas prJpostas os prope-

nentes emiti 'gatão nesta repas, ição cinco
litros de oleo mineral, cinco litros de pe-
trole° e dois kilos de carbureto, como amos-
tras. para ser	 exa.minados.

.,s experiencias das amostras entregues,
que mão feitas no dia 12 de setembro,
comeerãn iSS 10 horas da manhã, podendo
os interessitdos assistir a cilas.

8"
O fornecedor pagará a multa de 20 7. do

valor do genero, no caso de demora na
entrega, ou 33 no de falta ou rejeiçào por
má qualidade. indemnizando a Fazenda Na-
cional da diferença que se dér entre o
preço , justado o o por que fôr comprado e
n'ão fornecido ou roer ,vado, salvo si a sob-
stitat ição fôr immediatameate feita por outro
da qualidade contractaia.

• 9"
Os ceneurrentes para a garantia da assi-

gnatera do seu contracto d . verão depositar
na Pagadoria da Marinna a quantia de
1:000, cuja guia de deposito apresentarão
no seio da entrega das propostas nesta
directoria.

Obsereaçtles
1", não serão acceitas as propo .zta,s em que

os signatarios não declarem expressamente
que se sujeitam ao pagamento das inultita
acima e mais 10 ss do valor provarei do
fornecimento, si não comparecerem
Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha para assignar o contracto no prazo da

(•

C,
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CONeURRENCIA DE DOUS REBOCADORES PABA O
SERVIÇO DAS CAPITANIAS Dos PORTOS DOS
ESTADOS DE S. PAULO E DARIA

'Pela Iuspeetoria de Engenharia Naval se
faz publico, do ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas o abortas nesta repartição,
no dia 5 do setembro ri 1 hora da tarde,
propostas para o fornecimento de dous rebo-
cadores destinados ao serviço das Capita-
nias dos Portos dos Estados de 8. Paulo o
Bahia, do accôrdo com as seguintes condi-
ções e especificações:

Os rebocadores destinados• ao serviço das
Capitanias do 8. Paulo o Bahia, que tam-
bem auxiliarão o serviço de soecorro naval,
deverão ter um cumprimento entre P.P.
não oxcedente a 100 pés-30 a,480 e um ca-
lado, quando carregados, não superior a
9'6"-2a,90. A boca% e pontal serão estabe-
lecidos de accôrdo com as dimensões acima
referidas:

Serão construidos do aço Simons Martin,
do amoral° com as regras do Lloyd Registes
para a classe mais elevada e dó Bar of
Trade para' navios do seu typo e serviço a
que é destinado.

Além dos apparelhos o ascessorios aspe-
ciaes para reboque, deverão ser munidos de
um salva-vidas de aço maleavel do 25 pés
de comprimento, de uni appareEno para o
lançamento do cabos a distancia, e uma
boniSa, do incendi° e esgoto • para 6.000 ga-
lões no minimo, = 27.000 litros.

Terão convez corrido de Opa, a prôa, e
serão dispostos para a navegação em alto
mar debaixo de tempo.

Deverão desenvolver pelo menos uma
velocidade de 10 milhas (Isnots) por hora,
estando as carvoeiras com 20 toneladas
do carvão e promptos para viagem, durante
um percurso de seis horas.
• Deveria desenvolver a força necessaria
para rebocar um navio do 1.509 toneladas
de deslocamento com a velocidade do cinco
milhas (knots) por hora, o que tudo será ve-
rificado por °ocasião das experiencias de rea
copção.

'Serão divididos no maior numero possivel'
de comparti mentos estanques transversaes, •
devendo as anteparas, limitadas por caver-
nas duplas, ir até o convez da tolda..
. Todo o material empregado na construcção

dos rebocadores será experimentado de ao-
cordo com as regras do Lloyd Registeis

A tolda, passadiço o todas as construções

apostas ao tempo serão forradas do teka, o
mesmo acontecendo cana as anteparas dos
alojamentos de ré e vante. 	 -

Terão um mastro para signaea compe-
tentemente appare:hado, o dotado do um
pão de carga, com apparelho e guiacho a
vapor para cinco toneladas.

As carvoeiras deverão comportar no mi-
nimo 30 toneladas e deverão ser lastradas
na parte inferior com madeira. 03 tanques
de agua deverão comportar pelo menos
cinco toneladas.

Deverão ter alojamento para quatro ma-
rinheiros, doas foguistas, um mestre, um
machinista,, dispensa, paiol, W. C., cama-
rim de governo, etc., mobiliados convenien-
temente.

Todas as escadas externas serão de aço e
as internas bem como as gaiutas, braçoias,
etc., 41e teka, com ferragens o grades do
metal.

As vigias do costado deverão ser bastante
reforçadas.

A ventilação, especialmente no comparti-
mento da, machiaa e c 'Moiras, deve ser a
mais completa possivel e calculada para
uma temperatura média do ambiente de
30 centigrados. Para esse fim serão dispos-
tos ventiladores, amoviveis nos legares que
dificultem a manobra, caixas de, ar, extra-
ctores, etc.

Serão iluminados á luz electrica e a
azeite, devendo sobre o passadiço ser pre-
visto um projector do 12. A voltagem será
de 110 volts.

O movimento do lema será a mão, de-
vendo as transmissões e accessorios ser de
facil inspecção. Será fornecida uma cana de
sobresalente. Serão' fornecidos além do
salv:avidas já mencionado, um boto de 16 pés
e ferros, amarras , mordentes, cunhas, appa,-
relho de reboque, sarilho para espia, etc.,
do accôrdõ com as regras do Lloyd Registar
e Board of Trade.

Os ambornaes e portinholas do costado
deverão ser em numero sufficiente para o
escoamento, com facilidade, da agua pro-
veniente de qualquer golpe de mar.

A machina deve ser do condensação por
superficie, devendo as especificações deta-
lhar as dimensões, pressão do trabalho, nu-
mero do rotações e o consumo de carvão o
agua, o que 'será verificado durante as ex-
periencias do recepção.

A caldeira devirá ser de typo maritirno,
do cha,mma invertida, o produzir vapor
Sufficietite para todo o rebocador, illumloa
oã,o e machinas principaes.

As especificações deverão ser minuciosas
a respeito, mencionando a pressão com que
deve trabalhar e mencionar uma lista deta-
lhada de todos .os aocessorios para a ma-
china e caldeira, os quaes deverão ser for-
necidas.

Os rebocadores deverão ser entregues
após as experiencia,s finaes nos portos da
Bahia e do Rio de Janeiro, pintados e nua'
nidos de todos es accessorios taes como tol-
dos, capas, sanefas, defensas, sobresa/entes
do machina, casco, artigos de navegação,
isto é, prompto pára ir para o mar. A's
especificações deve acompanhar uma lista
detalhaC.a de taes accessorios.

As experioncias consistirão
1°. Em a a -escurai de seis horas, estando

as carvoeiras com 20 toneladas de carvão e
o tanque com cinco toneladas de agua, des-
envolvendo a velocidade de 10 milhas (knots)
por hora. Nesta exporiencia, serão verifica-
dos o consumo de agua e carvão e bem
assim o bom funccionamento da luz ele-
ctrica.

2°. No reboque de um navio, que for des-
igaada, até L500 toneladas de deslocamen-
to, desenvolvendo no minimo a força em
cavalos indicados que tór mencionada nas
especificações. •

3°. No bom funecionamento do todos 03-
ap.taoellios.

As propostas serão acompanhadas de unia
secção mestra, cotada com todos os escala-
tilhões, tios planos geraes do CUCO e mac/iL'i
na, especificações detalhadas do casco nia's
chinas, e caldeira, electricidade, bomban
relações dos aocessorios e sobresslentes.

No preço dos rebocadores serão incluidaS
todas as despezas de transporto inclusive
seguro e experiencias de recepoão fina/.

Não serão recebidas as propostas, sent
que o proponente apresente previamente'
prova de idoneidade e indicação do ostaleirci
em que os rebocadores serão construidos. 4

Nas propostas devem ser mencionados 4
preço riu libras esterlinas e o prazo para 31
entrega dos rebocadores promptos a fanais'
onar nos portos do R i o de Janeiro e laahifissl

Cada proposta será acompanhada des
conhecimento de um deposito do 2:090$ feitts,
na Pagadoria de Marinha, que o respectiviE
proponente perderá em favor da Uaião si
deixar de assignar o contracto para o fins:14;2i
cimento dos deus rebocadores, de a,ccOrd_o"
com este e 'Uai e com a proposta, dentro dS¡
prazo de 15 dias contados da data da pubjia
cação no Mario Oficial, de ter sido acceità
a proposta.

A concurrencia será julgada do a.cct5rd4
com o art. 54 lettra E da lei n. 2.221, de 30I
de dezembro de 1909, revigorada pelo art .3°
da lei de orçamento para o corrente exer-
cicio.

O Governo reserva-se o direito de annullail
a presente concurreacia, declarando-a sen
efiaito, cago nenhuma das propostas seja pç
ele julgada acceitavel, sem que desse soa
possa resultar para os pro; (mentes direitq'
algum a qualquer reclamação ou indemnis
zação.

Inspectoria. do Engenharia Naval, 24 chi
jnnho de 1911.—Albino da Silva Maio, caa
pi tão de corveta, adjunto.	 I
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Ministtoric• <ia Marinha.
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTid3

De ordem do Sr. capitão de mar ,p guerra,
director deste deposito, faço publico qiid
esta repartição precisa de preços para acquiS.
sição dos artigos abaixo mencionados, todaS
do primeira qualidade, devendo as propfs.
tas ser entregues na Segunda Secção até 1
hora da tarde do 28 de junho de 1911, nj.14
podendo os prop mentes apresentar praças. de
artigos diversos de seu ramo de nagocio, nona
alterações na relação abaixo mencionada. o

Os objectos preferidos serão e.ntregod'a,
repartição, dentro de prazo de 24 hori,
preterivelmente, salvo os de confecçãó, c'ujo'
prazo da entrega será declarado pelo fornAH
ceçlor por occasião de ser dada_ a PrPle-,
roncia. ."

Os negociantes que incorrerem em falta.
ficam suspensos o não poderão mais &I
preços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em'
duas vias, não sendo Somados em considera-
ção os preços Com emendas:	 ,

Sanotorio Naval eia, ÁVoro .Priburgo

.Capacho de ferro, articulado, um.
Lavatório de ferro estanhado, um.
Bacia de estanho, do 30 pollegadas, unia4
Serviço de ferro estanhado para tOilpita

Arsenal de Marinho	 •

Algodão trançado, do 1%20 do largul,
metro.

Cabo de arame ao cobre,' do Ost;054
metro.

Verniz de queimar nós do madeira, litro
Vergalhã,o de bronze naval, kilo.

tres dias, contados daquello em que fór no-
tificado pelo Diario Official, como defermi-
nam varias disposições do Ministerio da

• Marinha ;
2°, conformo o recornmendado em aviso

do 11 de maio do 1880, não serão admittidas
as propostas dos negociantes ou firmas so-

• eiaes que não apresentarem documentos do
' sua idoneidade ;

3s, nenhuma proposta será recebida sem
que o respectivo proponente nella declare
por extenso, sem claro algum, emenda,
entrelinha ou rasura, o preço de litro dos
oleos o do kilo do ca,rburoto, acondiciooados
como ficou indicado

4°, as propostas serão escriptas com tinta
preta ;

5", não se receberá proposta alguma depois
do dia e hora designados nesto edital ;

64, os documentos de que trata a observa-
ção segunda, serão apresentados conjuncta-
mente com as propostas.

Directoria de Pharoes, de maio de 1911.—
Rayinundo Frederico Riappe da Costa Rulrim,
capitão do mar e guerra, director.	 (•

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval
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Valvula de bronze para pressão de vapor
\ lia forma, dei com flanges, de "01=2 de dia-

etro interior, uma.

xi
NRibites de ferro Lowmour,
tDeposito Naval, 27 ice junho de 1911. —

a/Dario Paes Leme de Coslro, capitão-tenente

••••1 w,==

Ministeri o da Marinha

CONCURSO nana. SUB- COMM ISSXRIOS

De ord,em do Sr. con't,ra-almirante inspe-
ttor de Fazenda e Fiscalização, communico
aos candidatos abaixo declarados que as

rovas oraes de mathematica terão legar
27 do corrente, ás 11 horas da mauhã,

, Ra Inspetoria de Fazenda e Fiscalização:
' Aureliano Ferreira do Amaral.
Aurelio Ribeiro do Nascimento.

' Augusto Vieira Rezende.
n Augusto Santos.
Benedieto de Oliveira Barros.
'Bernardo Tavares.„
Carlos Ayrost, Ribeiro.

a fflarlos Benevides Barbosa Viannta.

•Inspecteria do Fazonda e Fiscalização, 27
sle junho de 1011.-0 secretario, Aptomio
Wernandcs de Oliccira, 1 0 tenente commis-
grio.

Muge 11n•

Minislerlio da Ga-terra
U,"

'Quinta Divisa° do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea (7, do re-
aguiamento dos serviços geracs.do Ministerio
'-t'da Guerra, e de ordem do Sr. general chefe

Departamento da Guerra, declaro aberto
concurroncia publica, para a construcçãa

um quartel para batalhão de caçadores,
ifft, capital do Estado do S. Paulo, no bairro
de Sant'Anna, no local do antigo Quartel

.-Federal, conforme o projecto e especificações
que poderão ser examinados e estudados esn
im dos compartimentos do quartel da loa

companhia do caçadores, no referido Quar-
tel Federal. sendo ah i dadas aos concurren-

trtps, pelo olaia! encarregado destes servi-
ps, todas as informações e esclarecimentos

•;• durante as horas do expediente.
• A sessão de concurrencia, para o recebi-
. era rito das propostas terá togar á 1 hora da

• ?tarde de 17 de julho proximo futuro, em
•uma das salas do quartel general da 10 , re-
gião militar, da referida cidade de São

,n?aulo.
OS concorrentes deverão apresontar

Conselho de concorrencia, no dia c hora :lei-
-ira designados, as propostas em duas vias,

J.§endo urna devidamente sellada, datadas e
:•assignadas, com indicação de residencia ou

tescil iptorio do proponente, sem emendas nem
t'la'asuras ou qualquer outro defeito que posa
;41ar log,ar a duvidas, tendo o preço escripto
apor extenso e em algarismo para a totali-
'dada da ora.

Além das propostas em envolucros fecha-
'dos e lacrados, apres ;darão um outro en-
oolitero tambom fechado e lacrado, con-
altendo:

a) prova de idoneidade profissional. tech-
pica e administrativa, si não for o propo-,.
oaente conhecido da maioria do conselho

b) guia do deposito de 5:00 4, em mo'cla
porrente, na. Dal, tgacia Fiscal, pa sa garantia

assinatura do contracto pelo p. oponente
preferido, e que perdera em favor dos co-
res publicos, caso deixe de assignar no prazo
e 10 dias da data da notific .eão pela im-
rensa local de maior circulação ou pelo

DIÁRIO OFFICIATA

Diario Official, devendo o mesmo proponente,
no acto da assignatura do contracto, entro.
gar a guia do deposito complementar na
mesma Delegacia Fiscal, em moeda corrente
ou em apolices da divida publ,ca, correspoa-
dente a 3 i do valor do contracto, para
garantia da, boa e fiel execução do trabalho
contractado ;

c) provas de estai' quites com a Fazenda
Nacional e Municipal, quanto ao pagamento
de impostos e alvarás de licença de negocio,
industria e prolissã,o, para o exercicio cor-
cento;

d) carta de fiador idonco, com firma reco-
nhecida, respoasabilisando-se pela fiel exe-
e,ução do contracto e obrigando-se a conti-
nuar a obra coatractada.

1.a
Só depois de concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados pela imprensa o dia, hora e
logar para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante enes polo conselho, serão na
'itera publicadas na imprelysa local, antes
de qualquer decisão, sendo considerado como
desistindo da concurroncia o proponente que
se retirar antes de sor lida a sua proposta.

Antes do abertas as propostas será decla-
rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

3.a
A conenrrencia versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra, e caberá, do
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diTerença entro ela
e qualquer outra.

4.a
Em igualdade de preços, a. preferencia

serr tirada á sorte.
5.a

Não serão tornadas cru consideração quaes-
quer offertas de vantageas não determina-
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem ap 'nas o offerecime,ato ae qual-
quer reaucção sobre o preço da proposta
mais barata.

6.a
As propLstas serão formuladas nós seguin-

tes termos:
Propnnho-me a construir, pela quantia de

. o elificio do quartel de Santa
Atina, em S. Paulo, conforme o pro'ecto e
as esnecilicrições organizadas pela 3' Secção
da Divisão de Engenharia, e de accôrdo com
os dotalhos de execução e as indicações do
engenheiro fiscal, submettendo-me a todas
as clausulas do edital de... publicado no
Diario Officio?.

7.a
O contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
da assignalura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-os em 30 mezes, a contar da mesma
data.

Os trabalhos só serão exe ,utarlos durante
o dia, nos dias uteis, nas horas ha.bituaes,
ficando o c,ontractante obrigado a man-
dar desmanchar, por sua p.,opria, conta,
todo o serviço que fôr feito fora, dessas horas
e aos domingos ou dias de festa nacional,
salvo exigoncia de ordem technica, a juizo
do engenheiro fiscal, a vista do solicitação
escripta do contractante.

93
A interrupçZio dos trabalhos por mais do

cinco dias consecutivos, in(lui(ios os domia-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior, attestado pelo e,tgenheiro
fará incorrer o coatractrute na multa do
5 (a sobre o valor do contracto, multa que

- Junho =

será de mais 5 ss sobre o mesmo valor, f3i
essa interrupção exceder de 15 dias.

10%
Verificada e julgada a interrupção dog

trabalhos por mais de 15 dias, será, o fiador
do contracto obrigado a continual-os sob
pena de rescisão do mesmo contracto, com
a perda da caução.

I la
OS motivos de força maior serão julgado

pelo chefe da divisão de engenharia, a
vista das informações partidas do enge-
nheiro fiscal, e submettidas á decisão do
chefe do Departamento da Guerra.

12'
As penas de multas e rescisão serão in1-

postaspelo chefe do Departamento daGuerra,
a vista das informações do chefe da divisão
de engenharia, e submettidas á consideração
do Ministerio da Guerra, para decidir.

13'
A rescisão cio contracto importa na perda

da caução e poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas;

b) no caso de duas multas por violação da,
mesma clausula;

c) no caso de ser commettida, alguma
fraude na execução das obras.

14'
O contra,ctante ficará sujeito á multa do

100$ diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

15'
Os trabalhos serão fiscalizados por nm

official engenheiro, auxiliado pelo pessoal
necessario ás exigencias do serviço, cabendo•
lhe organizar e entreaar, a tempo, ao con-
tractaute todos os detales para a execução
dos trabalhos e ,jit'gar da qualidade do ma-
terial a empregar e do pessoal operaalo.

loa
Obriga-se o contractante a executar &mi

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas as obras contractadas, de ao-
côrdo com o projecto, as esp acificações o os
detalhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

17'
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamoate, no espaço de 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na,
obra, por ter escapado ao eaame por °coa-
sião de seu recebimento, sob pena de multa
de cincoenta mil réis por cada. dia que excea
der desse tempo.

19°
Obriga-se o contractante a todas as dos-

puas de medição, do locação, estaca, an-
daime, ferramenta, transporte de material
e outros serviços exigidos para o desenvol-
vimento regular das obras.

20'
Os pagamentos serão em prestaçães men-

saes pelo trabalho executado no mez ante-
rior, sendo teta a mediçao pelo engenheiro
fiscal em spresença do contractante. orgari-
zando-se o rnappa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelo preço do or-
çamento, reduzidos proporcionalmente vá

18.
As obras serão dtrigidas pelo eontractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarios ou encarregado de serviço que o
engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou in-
subordinados.
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. szp,lor da a djadtração, mana esse assignado
hlo engenheiro fiscal e 'pelo contractante-, e
tio será reunido á primeira via da conta

t ara o devido processo de pagamento, não
r,3'endo incluido nessa avaliação o preço do

(Material em deposito nas obras.
2Ia

Ati Os trabalhos serã,o dirigidos de fôrma que
n as despezas dos serviços realizados e ava-
;liados, inclusive os de fiscalização, não exce-
çtlam á verba designada para a sua execuçã,o

.;durante o anuo financeiro.
22°

.4-e.,0 não cumprimento de qualquer das &air-
salas do contracto sujeitará o contractante

multa de 2% a. 10 % sobro o valor do
.Mesmo contracto, a juizo do Sr. general
,ehote do Departamento da Guerra, que sub-
gnetterá o seu acto á decisão do ministro da
Guerra.

P3a
'.Dado o caso da rescisão do contracto pelo

;não cumprimento do suas clausulas, os tra-
letlhos executados após a ultinia, medição
'eserão medidos e avaliados pelo preço do or-
çamento, na proporção do valor da adjudi-
ração, ficando o contractante e seu fiador
Tesponsaveis polo excesso que possa haver
:das multas sobre a caução o esta avaliação.
„que será accrescida do preço dos andaimes
b Co material que o engenheiro fiscal julgar

' ..conveniente conservar nas obras; com dous
dias de antecedeneia será o contractanto
'avisado para assistir á medição o avalição
o assignar o respectivo mappa, devendo este
serviço ser feito a revelia si deixar de com-

. parecer.
.24$

AS duvidas que se suscitaram entre a di-
oeisão de engenharia e o contractante sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
'do contracto, serão resolvidas pelo ministro

Guerra. •
• 25a

•As multas impostas ao conlractante se-
ao deduzidas da caução, que será reeonsti-

• auida no prazo de 48 horas pelu cortractan-
4e ou por seu fiador, sJb pena (te immediata,
r;enspensão dos trabalhos e consequente re-
'ecieão do contracto.

2tla
O Governo se reservará o direito de rescin-

dir o contracto, si julgar conveniente ao
ç;erviço publico, inde;nnizando o contra-
etanto do valor das obras posteriores t't ul-
tima medição, do preço dos andaimes e de

-.todo material em deposito para continua-
o das mesmas, feitas a medição e avalia-
o rias condições das clausulas 20a e 23°.

• 27a
• O material para as obras só será recebido

h descarregado nos dias 'deis, durante as
horas do trabalho, e só serão retirados du-
rante esse tempo, com guia assignada pelo
engenheiro, o material recusado, o .julgado
imprestavel das demolições e o entulho.

28o
A inobsorvancia dessa clausula, provada

çom testemunha pela apprellensão do mate-
rial sujeitará o contractante á multa de
1 0/. a 3 o /. do valor do contracto, que, no
caso de reincidencia, poderá ser rescindido,
a juizo do ministro da Guerra.

29°
A caução para a fiel execução do contra-

' eto só será restituida seis meses depois de
concluida o recebida a obra, sendo durante
esto tempo a contractante responsavel pelos
~nos o avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que seja obrigado a des-
manchar o refazer; no ciso de recusa, será
o trabalho ex:eeutado por quem mais vanta-
gem offerecer. correndo a 'despesa por conta

(do contractanto o sondo deduzida do valor
'. - da meáraa, caução. •

348
As findaçõe.s devem ser feitas em cama-

das de "20 de espessura no moam° em
tolo o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas e internas, formando um
só elock com as aberturas necessarias á
passagem das canalizações, e tendo as di
mensõtts exigidas pela natureza do terreno
e determinadas em detalhe pelo engenheiro
fiscal.

35°
Todo o solo da área coberta será revestido

de uma camada do 01%15 de espessura do
concreto igual ao das fundações.

36°
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será foita, com argamassa de cal de
pedra o areia, na proporção de 1 x2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e areia, na proporção de 1 x3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
do engenheiro fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

37°
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa da cal e
areia, na dosagem de 1 X2, e poderão ser
substituidas a juizo do engenheiro, por ci-
mento armado, as dos compartimentos des-
tinados ás installaçõss saudarias.

38a
Todo o embasamento será de alvenaria

do tijolomm argamassa de cimento e areia,
na dosagem de 1 X 3.

39°
Serão de madeira de lei as guarnições dos

vãos de portas e os marcos das janelas, no
pavimento terreo, e do cantarias as solei-
ras e os degráos do escadas exteriores e os
meios fios com as dimensões indicadas no
projecto o de accôrdo com os detalhes de
execução.

40°
Todos os soalhos serão de . pinho de Riga

ou outra, Tiradela 40 lelo'clo.paiz, com taboas,

42°
Os ferros para as tesouras serão calcula-

dos para uma pressão de 200 kilos por me-
tro quadrado e a forma das mesmas a de-
terminada no projecto.

43°
A installaç'ãe sanitaria obedecerá ás indo-

cações do projecto, devendo os vasos ser
de bom material o do systema ¡flauto-
o mais aperfeiçoado, sendo as paredes re-
vestidas de azulejo até 1%80.

44'
Os farroe serão de pinho de Riga, em ro-

lhas de cinco em couçoeira, de 3X9, anta-
beirados, caril cimalhas, abas o gregas de
ventilação.

45°
Tedo o ladrilhamento será com ladrilhe.

hydraulieo, assente em argamassa, de 1 x3
de cimento e areia, sendo os rodapés do
mesmo ladrilho.

40*
Todos os forros, esquadria , de portas,

janelas e grades de ferro, se l.. o pintados a
oleo, levando 7e10 menus ires • mão, não
devendo ser racebida peça alguma do ferro
com a mão de apparelho, que só será dàda
após o seu exame.

47°
A escada do ligação entre os dons pavi-

mentos do (alheio da administração teN, 3G
degráos e será de peroba ou outra madeira
de. lei preferivel, em S. Paulo, e será da,
fôrma indicada no projecto.

48°
As esquadrias dos vãos de portas e janellae

serão do peroba, devendo ser empregado
cedro nos vãos interiores. com a espessura
de 0, m035, todas almofadadas,com as dimen-
sões indicadas no projecto, e de accórdo com
os detalhes de execução que forem organi-
zados.

A ferragem será da, primeira qualidade,
levando as portas exteriores cremones, além
de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

50°
Os vãos serão guarnecidos de madeira do

lei de 0, 1'2 x0,m3.
51°

As grades para os vãos de janela do pri-
moiro pavimento, portas, portões, sacadas,
e balcoes, serão de ferro batido, de accôrdO
com os desenhos de detalhes que serão orga-
nizados.

52°
As varandas serão de estructura meia-

lica, cobertas de asbestos, sendo as coluninas
apoiadas em socos de cantaria com base do
concreto.

531
Todas as calhas a se empregarem serão do

cobre, ligadas . r.
•
 condutores a9 tono fun.

dido, 

30°
Fica o contractanto obrigado a executar o

projecto, tal corno esta organizado, não po-
dendo alterar ou - modificar jos detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções tochnicas que lhe forem dad,...,s no cor-
rer do serviço pelo engenheiro, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não ter
executado de accôrdo com esses detalhes o
indicações.

31a
A demolição dos edifieios antigos será feita

á medida das necessidades da construcção a
levantar, devendo, porém, ficar toda con-
cluída um mez antes da terminação do
prazo do contracto, obrigando-se o contra
ctante aos trabalhos de aárro, aplaina-
mento do pateo do quartel e a remover-
para os pontos que liso forem indicados
todos os objectos existentes nos edificios-a
demolir.

32°
Obriga-se o contractante a separar e ar-

rumar todo o material aproveitavel das de-
molições e aterrar o pateo com o entulho,
removendo o excedente, e a britar toda a
pe,lra retirada dos alicerces e das paredes,
para empregal-a nos concretos a fazer.

O concreto das fundações será composto
de argamassa de uma parte de cimento e
tres de areia, contendo cada metro cubico
Ora,450 de argamassa e 0%900 do poda bri-
tada, na razão, em volume, de 1 X3X5, sen-
do empregado cimento aExcelsiora ou outro
qualquer de igual ou superior qualidade, a
juizo do engeaeiro fiscal, e não tendo as
pedras mais de O r°,05 em sua maior dimen-
são.
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• estreitas, de macho o femea, o ontabeira..;
mento de l",0 do largo, assente em barrota!
mento de madeira de lei do 0111,08 x0ra,22;este
barrotamento nos pavilhões para alojamen-
te , se apoiarão em duas filas do madeira do
lei com O",13 x0'°,22 de esquadria, sobre pi-
lares de alvenaria de pedra o argamassa de
cimento o areia, tendo cada uma OnaGx0fo,G
e altura de accórdo com as exigencias lo-
caos; esses pilares serão espaçados do 3,5 &t-
eixo a eixo.

41°
Não será empregada argamassa que não.

tenha sido feita á vista do encarregado da
sua fiscalização, sob pena de ser desmancha-
dotodo o trabalho em que tiver ela entra-
do. Será lambem inutilizada toda a arga-
massa de cimento que não puder ser appli-
cada no mesmo dia em que for feita.
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54a
Todas as paredes serão pintadas a tinta

:40/sina» interna e externamente, sendo as
internas do pavimento superior com de-
corações.

55a
Na cozinha, copa, banheiro, watkr closPt,

'àos revestimentos serão com azulejos bran-
cos de poreeLana,

5Ga

15ara o abastecimento de agua será execu-
tada a canalazação estabelecida no projecto
e do conformidade com as especificações,
bendo as torneiras ligadas á canalização
geral partida da caixa -de cimenti armado,
que construida no pavilhão do fundo,
de accôrdo com as especificações do pro-
jecto.

57a

Serão colloeados os banheiros, latrinas,
•lavatorios, pias de lavagem, caixas para
deposito de gordura, indicados no projecto
e consi g nados no orçamento, tudo de boa
qualidade e o que houver no genero de mais

-et oderno no mercado.
58'

Além do esgoto de naateria,s feca.es , será
asseate a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das faces do edificio, recebendo ai-
rectamente as aguas dos cond actores e dos
ralos das sargetas, tendo as caixas do areia
indispeasaveis ao seu regular e tacil fura
acionamento.

59a
Serão insta llada.s as canalizações para a

illuminaçao Medrica, e a gaz. de conlormi-
dado com o projecto e respectivas especi-
&ações.

GOa
Nas pinturas das paredes devem ser

feitas decorações simples, combinando con-
venientemente as côres e o motivo das
gregas, de farina a dar agradava' impres'-'
sao €:e conjunto.

Os passeios serão revestidos de ladrilho
ce--antieo aarottoir», sendo as/atiladas a3
sargetas, ao longo do meio fio, com os ralos
necessarios ao promptu escoamento, de ac-
etino com o projecto.

(32a
Os cond actores de aguas da cobertura ter-

raia m ao cm caixas de coaria, com tara-
ijos de ferra, liga as á canalização de aguas
pluviaes por manilhas de barro vidrado,
de 4".

G3a
O contraetante fica obrigado a acceitar

qualquer alteração do projectO determinada
pelo Governo, mediante proposta do "engc-
,nheiro fiscal, e á vista de orçamento uevia-
monto aprovado pelo min ..stro da Guerra.

64a
Obriga-se o contractante a empregar, de

preferencia, na execução dos trabalhos, as
ex-praças do Exercito, de accórdo com o
§ 20 do art. 93 da lei n. 1.860, de -1 de ja-
neiro de 1908, sob pena de multa de 500.$ a
2~60.

Correrão por conta dó contractan te todas
as despezas de licença. despachos, transpor-
tes e de diretos alrandegal'iOs do material
que importar para estas obras.

6Ga
Obriga-se o contracta nte a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações dos que sio contraetadcs,
entregando os edilicios em perfeito estado de
asseio. com os soalhos afragados o sem
mancha, sendo perfeito o; funcoonamento
)ile todos os apparelhoi do agua, luz e esggt0.'
asa Pwonel Joaauiin Martins de .34119.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

De ordem do Sr. coronel chefe do depar-
tamento, faço publica que a commissão
de compras recebe propostas nos dias abai-
xo designados, até ao meio dia, para forne-
cimento dos artigos dos seguintes grupos,
durante o segundo semestre de 1011:

Carvão de pedra e de madeira, no dia 19
do corrente.

Artigos de illumina,ção, no dia 23 do cor-
rente.

Couros, louças e outros artigos, no dia 28
do corrente.

Limas, parafusos, pontas de Pariz, no dia
3.de julho.

Madeiras e materiaes, no dia 8 de julho.
Tintas, drogas, brochas e vernizes, no dia

12 de julho.
Ferramentas, ferragens e motaes, no dia

17 de julho.
Taes artigos serão fornecidos á medida

que forem pedidos, durante o segundo se-
mestre de 1911, nos prazos que forem esti-
pulados, contados da data da entrega do
pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação previa do proponente (letra a do
art. 54 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
de 1909) mediante a apresentação, até á
vespera da coneurrencia, do seus requeri-
mentos de inscripção, de documentos que
provem ser negociante matriculado e ter
pago os impostos de industrias o profissões.
Das firmas collectivas se exigirá certidão de
registro do contracto social. Na occasião
da abertura das propostas, exhibirá o propo-
nente o recibo da caução de 1:500000, feita
na Direcção de Contabilidade, sendo 504000
para garantia da as ignatura o 1:000$000
para a execução do contracto. As propostas
são em duplicata, sanada a primeira via,
sem alteração ou rasura, assignadas pelos
prop rios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da abertura das propostas.

4a divisão do Departamento da Adminis-
tração, em 10 de junho de 1911.—Tenente-
coronel Manuel Ferreira Neves Junior,
chefe.	 (•

--
Ministerio da Guerra

Departamento de Administração

Campo de S. Cbristovão

FERRAMENTA DE SAPA, PAPELARIA, TYPO-
GRAPHIA, CORREEIROS, ARREIOS DE TRA-
CLÃO, MATERIAES, TIJOLOS, A R EIA, IIASOE
PÁRA METAL, FERRAGENS, TINTAS E OI,E0S,
SIRQUEIROS, REPOSTEIROS DE PANNO, ELE-
CTRICIDADE E DIVERSOS ARTIGOS PARA ILLU-
MINAÇÃO A KEROZENE

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos,
chefe do Departamento, faço publico que a
Agencia do Compra distribuo memoranda
para acquisição de diversos artigos dos- gru-
pos acima indicados, até ás 2 horas do dia 29
do corrente mez.

Deaartamento de Administração, 26 de
junho de 1911.-0 agente de compra, Carlos
Braga.

Ole

Repartição do Grande. Es-
tudo Maior do "Exercito

CONCURSO DE DESENHISTAS

te ordem do Sr. general chefe do Estado
Maior do Exercito, faço publico que, auto-
rizada, pelo ar. ministro da Guerra por

devendo encerrar-se a inscripção no diaan
e ter começo as provas de concurso no diá.
30, tudo de julho vindouro.

As formalidades exigidas para a inscrf-
pção e ?ara as provas da concurso .costa,
das instruações publicadas á pagina 3.Q91.
do Diario Ornejai, n. 96, de 23 de abril
1910.

Quartel General á, Praça da Republica, .7, 1
de j unho do 19 i 1. — Francisco Raul d'Estie-
lac Leal, major chefe interino do gabinete'.

(s-

Ministerio da Justiça e
INe;.2..ocios Interiores

CONCURRENCIA.

Do ordem do Sr. ministro, são convidados
a comparecer nesta directoria, no prazo dei
eine o dias, de accôrdo com a clausula 9 a do
edital publicado, os proponentes acceitos
para assignarem os respectivcs contracto
dos seguintes grupos : grupo 24, artigo
para carruagens, Isnard & Comp.-

'
 grupo

ferrragens e artigos de ferragista, Fontea'
Garcia & Comp.; grupo 27, tintas, vernizesa
o artigos para pintura, Fontes Garcia O'
Comp.

Directoria de Contabilidade. 23 do jtt=
nho do 1911. —). C. de Soua Bordini,
reator geral.

abertas.	 • -
3. a A coneurrencia versará sarnento soko

o preço da totalidade das obras.
4. a Os proponentes deverão comparecer

na mesma Secretaria de Estado no dia
hora acima indicados, com suas propostaS
em tres vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e assignadas, com indica,
ção de suas resideacias e, em enveloppes "se-
parados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidade.

5. a As propostas serão feitas com thitft
preta, sendo ~ente uma das vias estampi-
lhada e nellas declarado; sem emenda, eu,
trelinhas ou rasuras, em algarismos e por,
extenso, o praça) da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente seliada, será fechada em involO:
cro lacrado, sobre o qual o proponente esa
creverzt: Proposta de F... (nome da propqa
nente).

6. a Cada proponente depositará no The-
souro Nacional, mediante guia expedida
:tela dita directoria e que se dará sarnento
até o dia 3, a quauãa, de 1:180a, em moeda
corrente, para garantir a a,ssigaatura do
contracto, caução essa que i ireveateráa ao
Thesoitro Nacional si o proponente prete.4
rido recusar-se a assignal-o.

despacho de 19 do corrente, acha-se aberta
liana mesma repartição a inseripçao para o

catacurso de desenhistas de I e 2 classe,

Ministerio da Justiça ei
Negoeios Interiores

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE 'UM
PAVILHÃO NO PARQUE DO PALACIO DA PRP,
SIDEN .CIA DA REPUBLICA

Do ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimenta
ao aviso n. 2.582, de 13 do corrente mez'a
do Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, faço publico que no dia 4 do ju-
lho, ás 2 horas da, tarde, na Directoria de
Contabilidade deste ministerio, serão recea
bidas propostas para a construcção de uni
pavilhãe no parque do Palacio da Presida-
eia da Republica, de accôrdo com as resp-
etivas especificações contidas neste edital,
mediante as seguintes condições:

1. a A questão de idoneidade dos propil-
nentes será julgada antes da abertura da
proposta.

2. 8. As propostas, cujos autores não Uva
rom sido consideradas idoncos, não sera,e1,.



As ..cliastsaa OP5,0 completamente eco-
radas com azulejo, :ol)ridos do, fabricante
MeakE ou' Boch-Frofees, sendo os psineis
guarnecidos com molduras dos mesmos fa,-
bricantos.

Todas as partes, tanto internas como ex-
ternas,que não forem cobertas com azulejos
ou cantaria . , receberão um emboço e reboco
de cimento e areia na proporção de 25.

Todo o pavimento será ladrilhado sobre
base de concreto de 0,15 de espessura, sen-
do o desenho submettido a approvação do
engenheiro do minisserio, o qual será dos
fabricante' Villeroy sçs Boch. Igualmente
sero do mesmo ladrilho os soccos de tolo
o pavimento.

Ao redor do pavilhão será construido um
passeio com 1,30 de largura, assento sobre
base de concreto de 0,20 de espessura,
guarnecido com meios fios de casitari e
(Latim Tsotior sobre argamassa da cimento
na proporção de 1 X 3.

As faces apparentes externas dos muros
do fundação serão rejuntadas co 'a arga-
massa composta de 'volumes iguses de ci-
mento e areia.

c) Obras de madeira — As esquadrias do
interior serão feitas de 'peroba lustrada,
almofadadas e com' a, espessura de 0,35,
sendo os portaes igualmente de peroba. A
beirada será forrada de peroba em frisos de
0,01 de espessura, perfeitamente appara-
liadas e rematadas com ci malha da mesma
madeira com 0,10 de balanço.

d) Cobertura—A cobertura será, de t lhas
de asbestos «Eternita, assentada sobre estim-
atura metallica formada cora ferro duplo '1'
de 0,08 x0,04x0.05. A parte ceiaml será
cob nia com vidro duplo, eillocado so5re
fcr.'o T de 0,025x0,020x0,01, e tesminada,
em fôrma de lanternin, tudo de conformi-
dNle com o projecto exisleate neste e.cri-
ptoria.

-) Obras metaklieas — Os paineis do ferro
que fazem a frisa serão de ferro forjado de
SOY.a3 quadrada de' 3, 1 4 de pallegada e de
desenho approvado pelo engenheis .° do mi-
n' teria, tendo as aberturas das entradas
port For de ferro com vergalhão de 5/8 e cer-
ni mentaÇÃo de ferro fundido.

/) Pintura—Toda a estructura de ferro
será pintada com tres mãos de tinta a ole,o,
ro mínimo ; o • forre de madeira, t unbain
erá pintado a oleo com quatro mães, de

cai . em harmonia com a • decoração das fa-
chadas. As portas e grades receberão qua-
tro mãos de pintura • a olea Cem cor apro-
po	 .

g) Detalhes — Todo3o. desenhos de deta-
lhes para a execução (loS trabalhos serão
foraec • !os pelo contratante, que Os sub.net-
terá á approvação do engenheiro deste mi-
nisterio.
•h ) Trabalhos diversos — Todos os apare-

lhes se,nitarins, como sejam: mictor:os,
water--c!ffict., Mas, lavatorios, etc., com
todos os seus pertences para encanamentos
de agua e esgoto. serão de primeira qualida-
de, a juiz) da ariministraçãc.

Escrbt,rio de obra, 23 de junho de 1911.
— O escripturario, Loureiro Mayor.

Minisócrio da Justiça, e Ne-
, g-ocios Interiores

ESCRIPTJR10 DE onnAS

• De ordem do Sr. cngenbe'ro-chefe, con-
vido o Sr. Antonio Alves da Silva Junior,
cuja proposta foi acceita, na concurrencia
publica e Tectuada a O do &manto, a 'com-
parecer dentro do prazo de ci :co dias

' acontar da data deste, neste escripterio de
obras, á Avenida Gomes Freire n. 137, para,
nos termos da MI0,503411" do edital • sle çoil=

•,rt

currdncia, procsaior á assignatura do rape.
ctivo contracto.

.s;scriptorio de obras do Ministerio da, Juss
tica e Ne socios In	

i
teriores 27 de juuhaill0

1911:— O escripturario, Loureiro Muyor.

Guarda Nacional

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES .1)4.
FP,EGUEZIA DE PAQUETA'

O Se. major Manoel Joaquim Marinhos:*
presidente do conselho de qualificação e
alistamento de guardas naeionaes da fregao-
zia de Paquetá:

Faz saber a quem o presente ler ou dello
tiver sciencia que, de conformidade com as
disposições dos decretos ns. 722. de 23 de
outubro de 1850, e 1.130, de 12 de Maio do
1833, foram alistados para o serviço acti Vi) das
Guard Nacional desta Capital os cidadãos'
constantes da relação abaixo, e, de conford
midade com as disposições das leis em vigor,
convida-os a exibirem, perante este conse-
lho, as suas p stições, devidamente documen-
tadas. ((tio psovem a isenção do serviço desta.
indicia. toado de prazo , 15 dias, a c visar da.,
data da pabiicação do presente edital.

Fui neeiona o conselho, na ti it ih11, todosr,
Os dias, d ss 11 horas da manhã. ás 3 hora
da tarde. Em 11 de junho de 111.:--o prej
sidento, major Manoel Joaquim il.larinho.

Relaçã3 dos cidadãos aptos para o sernco
da Guarda Nacional

Adamastor Ferreira de Souza.
Agapito da Silva.
Alexandre Mano ,1 Bento.
Amancio Mano 1 da Silva.
Anierico Ferreira, campos.
André tin Carmo Sant,)s.
Antonio da Silva Trbiriçá,.
Antonio de Souza.'
Antonio lulas,
Antonio Francilino.
Antonio Ferreira de Souza.
Aprigio Nogueira.
Aguiar; José Barbosa,
Augusto Alves.
Augusto Pereira.
Belmi: . o	 loigues.
Benigno Pereira.
Berilho de Souza Braga.
Braz 1 o Ferreira Braga.
Candido Sobrinho.
Carlos de Souza.
Casimiro Pereira Rolrigues.
Domingos de Azevedo.
Ernesto Margina Dias.
Euolydes Bsrroto.
Euclyiles da Silva.
Enclydes de Almeida.
Enclydes Latiris,no da Silva.
Ezeviel Ferreira Braga.	 •
Eze iuiel Francisco de Souza.
Fernando Isodrigues do Oliveira.
Fionsisio Nitne do Almeida.
Flausino da Silva.
Florencio Alves.
Francisco de Andrade.
Francisco de Paula.
Francisco Rodrigues Alvos.
Oenezio Jché Vargadd
Getulio de Araujo.
Igaacio Pimenta.
Ismaei Antonio Pereira..
Izidora Ferreira.
Jacintho dos Santos.
João Bento.
João Dias.	 •	 •
João Francisco Xavier.
João Venuto.
João Vicente.

4.4 .01,13,00.
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• 7" O deposito constante da clausula ris
será. elevado a 2:330:4, para garantir a fiel
,ob:ervaticia do contracto que fôr lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-

tilará ser assignado sem a apresentação do
respectivo certificado.
• S. M propostas não poderão conter sinão
lima formula do completa submissão a todas
ás clausulas deste edital, o' o preço que o
proponente offerecar.
• Não se tomarão em considera.ção quaes-
quer offerta,s do vantagens não • previ stas no
dital de concurrencia, nem as propostas

que contiverem apenas ofterecirnento de
uma reducção sobre a peoposta mais barata.

9. • As propostas soro recebidas e abertas
ileante dos concarrentes no dia e hora acima

• 4ndicados e a nseripção encerrar-so-ha as
2 horas da toado do dia 3 de julho.

10. a A preferencia cabra de direito ao
autor da proposta mais barata, pol minima
qne soja a differença catre cila e qualquer
nutra .

11. e. O preço maximo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, é de
23,610050.

12. a O contractaute iniciará os trabalhos
que constam do presenie edital dentro do
prazo de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujei tandose á. sua rescisão,
com perda total da caução, se exceder ao
prazo eatipulalo nesta clausula.

13." ") contractante asará sujeito á. multa
de 204 diarios, si exceder ao prazo de 60
dias, estipuiado para a conclusão das obras.

14. 4 No caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de lin portanci

„para este ministerio, a juizo da administra-
ção.

15.` • O material a empragar:.se será de
ln• qualidade, podendo ser . rejeitado em
qualquer momento o que, a juizo da fiscas

vlização, não.satislize.r til emidição.
• 16. % O contractante r.;eoberá do urna si
voz, 'to Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois de concluido o aecei-
to polo engenheiro do ministerio.

Especifleaçjes para a e.vecuetTo (io; trabalho

a) Escavações, etc. — Jau; mato.
riaes para fundaç3es serão approva(lam por
ordem do serviço, na mal será declarada a
cota real do fundo dos alicerces. Nenhum
material será empregado nas obras em
prévia approvação do engenheiro do minis-
terio.
• /s) Alvenarias e trabalhos connexos — Os
Muros de fundação de tolas as paredes do
etlificio atd o uivei do terreno serão feitos
com alvenaria ordinarla e argamassa de um
de cimento e tres de areia.

Do uivei do terriola ao nivol do assenta-
Mento do ladrilho serão feitos da mesma
alvenaria, porém Com a.rgarnassa de doas
de cal e tres de areia.	 .

Do nivel do assentamento do ladrilho para
estoa as paredes externas serão de alvena-
ria de tijolo <Porto do Rchas, com 0,25 de
espessura com argamassa de uns de ci-
mento o tros de areia com as faces appa-
rentes revestidas de zszuleios e disposta,s com

. as 'salteadas o reintrancias. indicadas no
projecto.

As soleiras, somos o pilastras serão de
cantaria lavrada do primeira qual dado.

todas as paredes diviorias iaternas se
farão de fr onta I simples do tijolos «Pasto do
Rosa», com a rgaMaS ,a. de clineata e areia
na dosagem de 1 X 3, se n do a madeira em-
pregada nesse frontal de peroba de Cam-
pos.

As faces internas das Paredes do pavilhão
florão revestidas de azulejos br tacos de
r1n,15 x 0,15 do fabricante • Boch-Frefres,
, SeAdO applicados DOS' cantos azulejos curvos.



IVAMS

• Joaquim de Souza Braga.
Joaquim.Fernandes .Canuto. -
siloaquim Pereira Rodrigues,
Uovi Antonio de Souza.
José. Ballo. .	 • .
'José Baiano da Silva. -
José cio
'José Ferreira Bragança:
José Francisco.
José Francisco da Silva.

" José Gampi.
José Martins.
José Paarocinio.

‘ Ladishau:Guilhermino Rocha.'
)Lindolpho José da Silva.
Lucio Ferreira Campos.
Luci° Rodrigues de Souza.
Ludgera Cardoso leal.
Luiz Fonseca.
Luiz-Martins.

, Manoel da Costa Santos. ,
, Manoel Izidoro do -Amaral.
Manoel José Bastos.
Manoel José Ribeiro..
Manoel Menezes de Almeida.;

, :Manoel Pores.
Marcellino dos Santos.

r Mario Alves da Silva.
Manias Mariano.

:Paulino da Silva.
Pedro Candidos
Pedro Silva.
Pelentino Alvos do Amaral:
Ramiro- Pereira.
Raphael Antonio da Silva.

•Raphael Tobias.
Ra.yrnundo dos Santos.
Saturnino Antonio de Suuzas
Saturnino Souto..
Sebastião Martins.
Severiano da Costa.
Silvino Pesoia..
Theodoro Augusto.
Thomaz Fernandes.
Vicente Barbosa.
Zacarias de Souza.
Sala do conselho de qualificação e alista-

. mento de guardas nacionaes, II do junho de
1911. O presidente, major Moreet Joa2itifit
Ifferiaho.

,1n•n•n•••

•

Parochia do 411,gen.1io Novo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O major Raul Candido Pinheiro, presiden-
te do conselho de qualificação de guardas
nacionaos da Parochia do Engenho Novo:

Faz saber aos que o presente edital virem
•ou dello tiverem conhecimento que nesta
parochia foram qualificados no serviço acti-
vo • da Guarda Nacional desta Capital os ci-
dadãos abaixo designados. Outrosim convida
os mesmos cidadãos ou a quem possa inte-
ressar o presente edital a fazerem as suas
reclamações dentro do prazo de 15 dias a
contar desta data, dirigindo os seus requeri-

' rnent s comprobatorios de allegações aos
membros do conselho de qualificação. E para

, constar lavrou-se o presente edital, que
. • será anisado na porta do edificio onde func-

eiona esto conselho • e publicado no Diarid
•Official.
• Sala do Conselho de Qualificação da Paro-
chia do Engenho Novo, 4 de junho de 1911.

.—Major Raul Candido Pinheiro—Capitão Josè
. Caetano F,u;a de Lima—Capitão Antonio Mar-
tins Pereira .—Alferes Tovino dos Reis Cabral.
—Capitão Oscar Gonçalves Albo,juerijue.

• Relaçao dos cidadãos 9ual•licados
Ant.oni o Pacifico.	 •
Antonici,Eniz do Freitas,pereira,
Aritonio Alves dos Reis.

toni o Pereira,
Antonio Joaquim da Silva Couto.
Antonio José Zoferino Netto,
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Antonio Esteves.
Antonio Augusto Alves Mello Junior.
Antonio Cappa. .
Alberto Pereira da Silva.
Alvaro do Oliveira Rosas.
Amadeu do Oliveira Guima.rães.
Aristides da Costa Gonzaga.
Anteaor da Costa Gonzaga..
Arthur Pamplona.	 •
Antenor Majo do Castro Lima.
Ailolpho ernellas.
Alberto Francisco Vieira.
Armando Leão.
Atalib. de Oliveira Castro.
Armando Guedes do Mello.
Ake,rto Guedes do Mello. -
Albino Alves das Virgens..
Angelo Vicente Ferreira.
Liberto Alvim
ALerto Nunes Gonzaga.
Alvaro Augusto Queiroz:
Alfredo Vieira da SilVa.
Abel dos Santos.	 .
Aniso José ao Azevedo:
Alexandra Monteiro.
Alexandre Valentim de Magalhães.
Barnabé de Fari t.
Carlos Arrolas° Ferreira.
Christovão Meados.
Chadaaldo de Souza.' • •
Choro Ignacio do Souza Moura.
Claudia° dos Santos: .
Cai los Nslasco de Castro Guimarães.
Carlos Beirio.
Daniel José do Patrocinio.
Edy4no da Silva Junior.. "
Ezequiel Aves.
Enripedes de Oliveira Carvalho.
Edmundo Felimie • de Paiva.
Ernygdio Mendes dos Reis.
Francisco Candido Rodr;guas.
Francisco da Silva Seabra.
FrancisJo de Araujo Padilha.
Frederico José Alves.
Godorredo de Carvalho.
Godotre lo Monteiro.
Iloitor P.mentel.
Henrique Pánentel Franão,
Henrique dos Santos.
Ildefonso Nunes• Jainior,
Joaquim José Branco.
Joaquim Balduino do Almeida.
Joaquim Jacarandá. .
João Rosario Moreira.
João Aydano da . Costa Imbuzeiro.
JoSo Baptista Fornaades.
Jaão Joaquim Corrêa.
João Torres de Freitas.
João Moreira Franco Vianna.
José Lopes Tinoco.
José Alves dos Santos.
José Moreira Franci Vianna.
José do Souza da Silveira.
Jo;.:e. Luiz Gomes.
José Bernardo de Carvalho.
José Gil Damasceno.
José Martinho de Salleo Ruas.
José Boni • a,cio do Oliveira.
José Celestino da Silva.
José Paulo de Sduza.
José Balbino de Almeida.
Luiz Octavio de Oliveira.
Leão Paraguassa.
Lafayette Augusto de Castro Ilma.
Luiz Affonso Ferreira,
Luiz Amabile.
Lupere,io de Souza Lima.
alalaquias Alves dos Santos.
Mario Ferreira Campello.
Modesto Luis de Souza.
Miguel da Silva.
Manoel da Silva Campos.
Manoel Percira. da Silva. .
Oscar Pinheiro Trindade.
Oscar MariotOe Souto.
Octaviano Theodoro Cabral.
Oswaldo Braga.
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Oscar Abreu Franco.
Oscar França Leite.
Paulo Louza.da.
Pedro Ivo Pereira.
Pl , nio Cordeiro Guerra.
Raphael Oswabba Maranehelli.
Raul de Souza Santos.
Rodolpho Bastos.
Sebastião Graduado Fernandes de Sá.
Sebastião-Jose Gonçalves.
Syrius Ferreira de Almeida.
Sebastão de Almeida.
Theotonio do Silva•Pinto.
Tancredo saurelia,no Moreira.
Vicente Paula do.Jesus.
Waldemar da Silva Oliveira.

Força Policial do Distrito -
Federal

te ordem do Sr. coronel commandanto
geral, faço publico que, no dia 6 de julho,"
vindoiro á 1 hora da tarde, serão recebidas •
na secretaria da Força propostas para. o"'
fornecimento de 1S0 cavallos de sella.

Os cavallas deverão ter o peito zainOs
escuro, tordilho negro eu castanho, da
quatro a seis annos de idade o P1',48 do .
altura, no minimo, contado das cruzes a
raiz do casco. •

O animaos escolhidos só serão difinitiva- .
monte acceitos depois de permanecerem da-
'rant° cinco dias, em logar des gnado pelo.
cornmandante da Força, para conhecer-se da,.
sua qualidade e condições de saude, correndo,
as despesas da alimentação por conta do •-•
fornecedor. Tambem ficarão a cai', o do for- •
necralor, todas as despezas de transporte st
desembarque.

A entrega poderá realizar-se de urna
vez ou por partes, não excedendo, porém.
do • prazo • de 90 dias, após -a assignatura • do ....
contracto, • salvo caso provado de • força
maior.	 • "

As propostas deverão ser entregues meia
hora antes em envolucro fechado e lacrado,
em duas vias, estando a primeira sellada
devidamento, ambas sem emendas nem ra-
suras, datadas e assignadas, e serão acom-
panhadas do documento que prove °deposito
de 500$, em moeda corrente, nt contadoria
da Força, na forma do art. 282 do regula-,
mento em vigor.

Outras explicaçõss de que precisarem OS
Srs. coacurrentes serão dadas pessoalmento
nesta assistencia.

Assstencia do Material, 22 de junho do
1911.— OdiSio Encalar R. de Mello, tenente
cor onel assistente.

'
Directoria Geral de Sauc/e

x.o bll
De ordem do Sr. Dr. director geral batas"'

rino, convido os proprietar i as ou arreta
datarios dos predios abaixo designados on
seus legitimas procuradores a comparecer'
no dia e hora infra indicados, nos refe-'
ridos predios, afim de assistir á vMoria.,
sanitaria que nolles vai ser effectuada, sob' -
as penas da lsi :

Rua Duque do Caxias n. 3, dia 28 dO cori- • -
rente •rIO 2 1/2 horas da tarde •

Rua Duque de Caxias n. 10, dia 28 do dor-'
rente ás 2 e 40 m :lutos da tarde; 	 •	 " -

Rua Duque de Caxias n. 41 (fundos), dia
28 do corre te as 2 e 50 minusos da tarde;

Rua Duque de Caxias n. 65, dia 28 do cor-
relate ás 3 horas • S•la itarde ; •
• Rua Duque de Caxias n. 96, dia 23 cio cor- .

reate ás.3 1/4 horas da tarde ;
• Rua .Duque de Caxias n. 104, dia.22 do) 4,

. corrente ás 3 e20 minutos da tarde; .. , a , ss
1Saa Duque de Caxias n. 47, dia 28 do cor-

rente ás 2 e 55 minutos da tardo;

• '

(.



r A estação .alari t rua importou, ante -lura-

In for mações .

tem, "703.230 kilogranimas -do, irercadori is
O carvão, da vatrada. e de particulare; e
exportou 1.1 -,7.753 kilogroanmas de mer-
cadorias diversa, minera), milho, feijão o
café.

A ficada ded. o ultimo producto fui do
8. 800saccos, pesando 512.082 kilo ?Tam Inas .

A renda dcs despachos pagos e a pagar no
dia anterior Mi de 3:09k700.	 •

A esta-,..ão de S. Diogo import Ti O e x-
portou 444.701 Mitigai mina; de m • rea-
(liarias. materities, carn ,s verdes e encom-

1 mendm.	 .	 .
A ronda d.•sta °Anita no ¡lia 23 foi de

761$100.

hon tem o seguinte
8 oito Clara recebidas, 59 rezes.
Matadouro, alaiti ;as, 599 rezes.
Cruzeis •, embcrea,das, 313 rezes.
Sitiai:. nenhum.
Beinfica, embarcadas O.
Stock 700 rezes.
Sitio, embarcadas O.
Stock. 719 reses.

SOCIEDADES CIVIS
Societhi,dim Cl ui) A.Litletico

Naciontai

ESTATUTOS

TITI'1,0 1

Organização da Scciedale

O movimento de gato nas estações foi

_	 .	 .
Rua Duque de Caxias n, 49, dia 28 do cor-

rente ás 2 e 55 minuto da tard-
Rua Barão de Rapa gipc n. 211, dia 7 de

julho vindouro ;Is 2 lioras da tardo.
Serrotaria da Directo ri ( e E de saude

Publica, 23 de junh ) de 1911. - O secretario
interino, Dr. Ceio B. de Rest'ode.

•••••nn

r)ireetoria, C.1(-rat de Saneie
Publica,

INFRACcij ES DO REGI L IMEI \TO SANITARIO

Foram intimados a ,a tiqa ver t• n sta. Dire-
ctoria Geral no prazo de cinco dias, as moi.
tos que lhes fotaln itll o IAS, o findo e;se
/prazo, se VON'Ill proc e mil' de ac ie•do com
o regulamento sanitari,:

Pela G' Dslegacia de Saude:
José da Silva, mu l tado em 125„ len, não

ter comprido a intim iça . ) o. 6.308, relativa
ai; predio n. 81 da rua Coneral Pcdra,
infringindo o art. 89 do cita(Lo r gula-
monto

Anttonio Bastos de Oliveira, represen-
tante da firma M. Bastos Irmã , , próprio-
tar ja do predio n. 270 da ima General Cal-
dwell, ~Holt° em 209a. ter vil ido o
interdicto provisorio alfixado no referido
bpre•io, infringindo o art. 93 do citado rogu-
tlaMento.

Secretaria da Di..ectoria Geral de Saude
Pnblica, 27 de junho de 1.911.-f secretario
interino, Dr. Cassio D. Rezende.

PARTE COMERCIAL

Citnitura Synditt 1.1	 ecvvro-
Loves	 1,'1111(14.,4L it X)I lec's
'Capital Federal

CURSO OFPICIAL OF. C \Min° E MOEDA
stracsiaaca

IYaf,'.as	 90 d *ty 	A' vista

.Sabre Londres . 	  '6 d. 3/:t?, 15d. 15/16
. »	 Pariz.	 ,.‘','S'11	 $o97
( b	 Hamburgo 	 	 ;$731	 ,:.:737
( f	 nal ia ....... 	 	 -	 ...:..)97
k s Portugal 	 	 -
'	 Nova York 	 	 -	 as,f):)8

.Libra esterlina em moeda 	 	 15; '5')
,Ouro nacional em valos, por Ivo()	 1$1387

MOVIMENTO DA ItoLSA

Apol ices do omprestiow Nacio-
nal de 1903, lima 	

Apolices do emprestou() noite-
;cipal de 1904. noto 	

Apolices do empre,ttimo muni-
/ ci pai do 1990. por, 	
¡Bane() do Cornincrelo 	; %Amimando Centros Pastoris do

'.Con-pa,nhia Iate is ta latiu i	 • 	
"Companhia de Tra nsdosts e Car-

ritagens. 	
Companhia Tecidos Industrial

de Valença 	

	

COMpaiihi:L Dacas de f; lutos 	
Dei). M,Àtutf(clora

1:037$000

2dó$J90

200)J0
18a$0J0

2W250
44750

80,n;000

175o:o
38 as oa
209,000
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VENDA. A PRAzO

f,S00 Companhia Docas da halita,

	

v/c ::o dia;.. ,	 	 	 40$000
I,

I Secreta ria da Camara, Syndical do 1f io de
a,noiro• 26 de junho de 1911;-A. Simonsen,• •	 •	 •

,syndioo., .,,	 . .	 •, -.'.	 : ... -. - . ,. - .

caerroro 1
1..)o! s)cied alf, e dos socios

Art. I.° E' constituida uma sociedade
Civil denominada Club atIlledeo Nacional,
a qual se regerá paios presentes catatotosi,
e. na deficiencia deites; pelas disposições da
lei n. 173 d.e 10 de setembro de 1s93.

Ari. 2. 0 A sua sttu é nesta C dasle do !lio
de Ia euro. Cap'1,11 da Republica, dos Esta-
dos Unidos d ) lsrazil.

Art. 3..0 seu fim é promover, por meio
de espectactilos publicos, de concursos e
torneios na,ciona,os e inairitacionaes, co•it
in,tiliiição de premios e i.e outros qu ies-
quer incentivos aosO alcance, a atleicaa
poios divertimeatos aaltleti ais de to !as as
qualidades. ate fojo conhecido: e que ve.
oliont a conhocer-se, tanto nacionac.s camo
estrana,eiros, e que po;sain a loptittase ás
cai li civ ilizadas.

Art. 4. 0 A S'o•iela lo club Athl •tiro Na-
cional. unicamente recreativa, é oaganiz ida
p.ir tenaio indetermina lo e seu dm de /A-
cro para seus tio nos..

At• t. 5." Co opor-se-lia de soe:os effectivos,
( . 0.1tri1)11i1110:: O 80;105 110110r:trios.

Art. G." 1'ollos os socios são (i)rigados a
cumprir e respeitar o detennioado oestes
estatutos e o line fo ostabelecido no regi-
mento interno da some lado.

Art. 1.° Sao s ICIOS eira :tivo .saquell 38 que,
eia lotes ite 21 mino., assignarem os pre sen-
tes estatutos, e eutrat•em com uma presta-
do 7)(eN, na época e condições qu tarem de-
siginulas pela directoria, e os que vievem a
Substituir estes, na ferina do disposto nos
anis 14 e 15 destes estatutos.

Art. 8.. Silo socios contribuint .s os que
concorrerem com a joia de 20$ (vinte mil
Féis) e a mensalidade do 10$ (dez mil reis)
e furou,. como taes.admittidos na fôrma es-
ta bolce, id a . polo art: 90 , que sé segue.

Arr. 9.° A'ailmissão de sonos 'contribuiu-
Leg. bs : quaos • deverão Ser .propo4os „por 'em

• CAPITULO II

Dos socios elpclioos
Art. 11. Os su j os effectivo4 são pro;prien

tonos do activo do Club e terna direi to a
disc itie todas as q 'tostões sujoitas á, apre-
ciação da assembléa geral, vota • o se vota-
dos, tomar pirto em todos os espectaculos,
tarueios e concursos organizados pela socie- •
dade.

Art. 12. Os soei effectivos só poderão,
ser excluidos da sociedade quando pelo seu
comportamento civil ou SJCial tornarom-so
incom;•ativeis, sendo pre-iso que para estai
fi n haja proposta da conseili i fia ai ou de
uni terço dos siados effect ras, aoprovada.;
em assembIrsa geral por do is terços dos so-
cios presentes.

Art. 13. Dada a excltusãi ou eliminação
do un soera ellactivo, não terá este direito
algum á restituição de sua prest ção inicial,
a qual ficará, desde logo, pertencendo á so- .
citelade.

Art. 14. Por fallecimento de um sacio,
effecti vo o seu titia° seva transferido aos C
seus successores directos ou a quein dosi-
gnado iam legado especial, observadas as
disposeõ a: dos arts. 15 a 19.

Aat. 15.	 cumprimento do dispasto
no art. 14 o herdeiro ou legatkirio dovert,
por petição. solicitar a s ,u adaassão,
zendo a«mipamhar a sua pe áção tios se-.
,guintes (locumentos:

a) prova de que O maior 'do 21 annos ;
b) para os l'gatarios, certidá.o da verba,

te ztamentar i a ou qualquer outro doeu nento•
que prove o legado

c) para os herdeiros, certidão da partilha.
e da smteaça passa ta em julgado, que a,
julgou ou /10 nomgoie

Art. 16. Si os herdeiros ou le,gatarios
rpm namoros d • 21 ao los i»der.io os seus
tutores usar da faculdade 4e ipis trata
ar:. 18.

Art. 17. Ein caso algum será restituida
ao heril O on lega tarai a prest ição de ciais
trata o ara 7.

arr , IS. E• eermittido a qualquer sucio
elfeet i vo tra,atortnar o seu dipl una em ti-
talo lo ,o ta ios, e si o portad )1' preoniher.
a juizo da directaria, as condusaes do ido-
ioda ole eXkridai nestes estatatos, goLará,,
Mie de todo., os direitos e ticasst sujeito a,
to,laa as obriaaa'ass estabelecidos para os e
s anos offeuti voa

Art. 19. To los os direims á herança, ou
lega :o pie creve.n, em b?nedcio da socie-
da ,e, si não ;Orem reclama los (Ladro do
prazo de cinco nonos, a contar da data do
falesiamato do socio.

Art. 2. Será eliminado ex-officio pelo
directoria, o perderá tidos os direitos, o so-
cio elfec,ivo que:

a) for condemna lo por crime infamante ; •
b) proceder, publica o notoriamente do

mo ;o a perder sua respoitabilidado, por,
acto deshmasto ou indecoroso ;

c) por meais publicos ou particulares
juititteaveis, embaraçar a marcha da socie-
dade, promovendo-lhe projuizos.

Art. 21. Os demais casos de exclusão ou
eliminação seroo resolvidos em assembléia
gera ! , par votação nominal e maioria d'e

.1 does terços dos votos pressntos, sob propos..
:As: da directoria, do conselho fiscal gtA chã

g1401.'0•40ã,seói-,etreotivos,

•

1

 socitieffoctivo ¡PS dous socios contribuintes,
será feita pela d:roctoria, a qual poderá ou-
vir O parecer do co.1splho fiscal, si assim
julg ir Conveniente.	 .

Art. 10. As pessoas estranhas ao Nulo
Atlilet i co Nacional que, poa• serviços impor-
tantes prestados á soda lai l e,' se tornarem
digno: de urna demonst açãii de apreço, se-
rão consideradas socios lionorariosS.
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• . „.
--p 22 To. caso de extravio de qualquer
fiiplonia, será entregue. outro ao socio, cor-
rendo por sua contasas despezas de.publica-
Cão feitas pe'.a diredoria.

Art.. 23. A directoria é autorizada a res-
gatar os titules de socios que cativem em
estado de .poloresa 'extrema ou mudarem-se
para fólio, da, capital, pagando-lhes os roseis-
tes dá cada titulo até o valor da entrada
feita pe'o. • socio corno . quota do capital.
Este socio não poderá ser readmittido.

Art. 24. Na primeira sessão da assernbléa
.geral ordinaria, que se realizar em cada
mono, á directoria , prestará contas dos res-
gates feitos no anuo anterior, de conformi-
(jade tom o art. 23.

Art. 25. Para que os sodas effe,çtivos ou
portadores de diplomas de socios effeetivos,
possam tomar parto nas ass imblés gemes
()Minarias ou extraordinarias, é imprescin-
divel que tres dias antes tenham feito depo-
sito de seus titu!os, em mão do thessureiro,
que dará recibo e tenham os portadores as
qualidades de idoneidade de que trata o
art. 18.

CAPITULO 111

socios contribuintes

Art. 26. Os socios contribuintes toem di-
reito ao uso e gozo do local da s reuniões so-
ciass do Club, das salas de gymnastica, tiro,
esgrima, etc. e entrada em todas as depen-
dencias do Club Athletico Nacional, durante
os espectaculos, com excepção da thesott-
raria e da sala da directiria.

Art. 27. Os socios contribuintes não par-
ticipam, directa ou indirectamente da admi-
nistração da sociedade ; nenhum direito lhes
assiste sobre o pzttrimuniolla sociedade, e
só poderão tomar parte nos fostejos sociaes
quando se mostrem quites de suas mensali-
dades.

Art. 28. Os socios contribuintes podem
ser excluidos ou eliminados da sociedades
ex-officio, pela directoria, ainda que quites
com ela, nos casos previstos no art. 20.

CAPITULO IV

Dos sonos honorarios
Art. 29. Os socos honorarios gozarão dos

•mesmas direitos e privilegios e ficam obri-
gados aos mesmos deveres outorgados aos
socios contribuintes, excepto no que diz re-
speito. á joiase mensalidade de que trata o
art. 8°.

TITULO II
CAPITULO V

tra administraç(7o —Da directoria

Art. 30. A sociedade será administrada
por uma directoria composta de um presi-
dente, um vice-presidente, um secretario,
um thesoureiro, um director techinico e
deus directores auxiliares.

Art. .31.• A' directoria, que só funecionará
achando-se presente a maioria absoluta de
seus membros, compete:

1 0 , nomear e admittir empregaVos
2°, estipular os ordenados respectivos ;
3°, designar os dias de espectaculos e di-

•Versões;
4°, organizar os programmas dos torneios

.athleticos
admittir e eliminar socios contri-

buintes ;
60; propôs ocios hondrarios;
7°, applicar os fundos sociaes em titules

•da•divida publica ou bens de raiz ;
80, Celebrar contractos ;
gh,' nomear comniissões e juizes para os

torneios e diversões ; 	 -
10,.elaborar os regulamentos internos do

Clab o'fazel-os cumprir. •	 •
.Art.-B2:. A directoria será. eleitit de-tres

tres nuos, nOpaokde janeiro depois do

ter a assembláa geral approvado as contas
da directoria do triennio anterior, observado
o disposto no art. 53.

Art. 33. A directoria ou qualquer de
seos membros, poderá sor reei ita, findo o
seu mau lato.

Art. 34, Ao presidente compete especial-
mente a representação esteio] t da sociedade,
em :juizo ou fOra deite, presidir as assem-
blérts geraes e sessões da directoria.

Art. 35. Ao vice-presidente compete sub-
stituir o presidente nos seus impedimentos
e mediante convite dest o ou do secretario,
no caso de fallecimento do presidente.

Art. 36. Ao secreta • So competi)
I", d rigir o expediente da sociedade
20, fazer as actas das sessões da directoria

e o relatorio annu:d dos trabalhos sociacs
3 0 , ter sob sua guarda os livros, papeis e

archivo da sociedade
4^, simular as sssões da assembléa ge-

ral e os convites para as sessões da dire-
ctoria

50 , partic'par a admissão dos socios ;
6°, organizar o registro geral dos soCiOS
7 0 , distribuir os cartões de ingresso para

os torneios e diversões sociaes.
Art. 37. Ao thesoureiro compete:
1 0 , administrar, do accórdo com a di-

rectoria, os fundos sociaes
20 , depositar ena banco, escolhido pela di-

rectoria, a receita geral da sociedade ;
30. assignar com o presidente os cheques

e todos os documentos do compromisso pe-
cuniario da sociedade ;

40 , organizar o balanço animal da socie-
dade e as contas para serem submettidas
á apreciação o approvação da assembléa,
geral ;

50, organizar os balanceies mensaes
receita e da despeza da sociedade, submet-
tendo•os á apreciação da directoria ;

60, prestar contas de sua gestão sempre
que isso for exigido pelo presidente ou qual-
quer membro da directoria.

Art. 38. O secretario e o thesoureiro se-
rão, em caso de impedimento, substituidos,
respectivamente, por • um dos directores,
desisnado pelo impedido. No caso de falte-
cimento a substituição será por escolha da
maioria dos membr:s da directoria.

Art. 39. Ao director technico compete:
1 0 , escolher os artistas que forem neces-

sarios para os torneios e diversões o com
elles celebrar contractos, marcandc-lhes os
vencimentos de accórdo com o presidente,
secretario e thesouroiro.

2'. organizar os programmas sportivos
submettel-os á approvaçã,o da directoria.

Art. 40. Aos directores auxiliares com-
pete

1°, presidir ás commissões do torneios e
festejos

20, substituir o director technico por
designação do presidente da directoria.

Art. 41. Todos os cargos da directoria
são os gratuitos.

CAPITULO II
Das commissões a conselho Pscal

Art. 42. A directoria nomeará, dentre os
seus sonos effectivos, um conselho fiscal de
tres ir embros.approvado pela assembléa, ge-
ral e duas commtssões, de 12 membros cada
uma, sendo estas compostas de socios con-
tribuintes e socios eirectivOs, á escolha da
mesma directoria, o nomeados do tres em
tres annos.

Art. 43. A primeira destas ultimas se
chamará commissão de torneios e será en-
carregada de fiscalizar o : estricto cumpri-
mento do regimento interno do Club, assim
como observar o comportamento dos artistas
contractados pelo ••Club óti''admittidos nos
torneioá publicoá sportivos organizados pela
directoria, entendendo-se para isso Corto o
director technico.

• .	 •
Às t . 44 . Os como isSarioS dos torneie 'e-

vexar-se-hão no s erviço.devendo em caSo
impedimento, o commissario que estiVe'r do,
dia, dar pai to á secretaria para ser substi-
tuii:o nr outro ou por um membro da dirc-
ctoria.

Art. 45. A gegunda commissão será de.;1
nomi iala commis•ão de festejes e teeá a .
seu cargo tudo o que for relativo 0: organi-
zação do festejos pubie is, concursos' e 'for- -1
nojos atli;e icos, e se entenderá com o dire-
ctor technico para a installação dos salões
de leitura, bilhares, tiro, esgrima e outros,
buffet, botequim, etc., de Modo a attonder
a todas as necessidades dos associados, pro-
porcionando-lhes um local de reunião agra7
davel, commodo o attrshente.

Art. 46. Ao conselho fiscal compete, aia/
das outras attribuições que lhe são confe-
ridas nestes estatutos, dar parecer sobre os
balancetes mensaes, balanços, etnias, ope-
rações e I elatorios da directoria.

Art. 47. Para cumpri nento deste dever
tem o coaselho fiscal o direito de examinar
todos os livros e papeis da sociedade que se
ref'e,rirein aos balancetes, balanços, contas; l
operações o relatorio que fizerem objecto !
do parecer.

Art 48. O conselho fiscal será renovado
annualmente, na fôrma do art. 42, podendo
todos os seus membros ou* alguns de1le3
serem renomeados.

Art. 49. No caso de impedimento (Ici
conselho fiscal ou de qualquer de seus mem-
bros, a substituição se fará por membros da
commissão de festejos, que forem socios
olfactivos, á escolha destes entre si.

TITULO III

Das assembléas geraes

CAPITULO 1

Das assembld,:ts geraes ordinarias e extrct,734.
()Minarias

Art. 50. As assombléas geraes ordinarias'I!
e extraordinarias serão constituidas
socias effectivos e as suas deliberações serão1
tomadas por diplomas de socios e tendo ui
socio tantos votos quantos diplomas aprost
sentar.

Art. 51. As assembléas geraos °atinarias
e extraordinarias só podem deliberar sobro
os projectos de sua competencia, estando
presentes ou representados metade, pela
menos, dos socios effectivos e ore virtude
de convocação ou annuncio nos jornaes (anel
antecedencia de oito dias.

Art. 52. A assembléa, geral ordinaria4
reunir-se-ha em janeiro de cada anno parai
deliberar sobre a approvação ou não do par
recos do conselho fi ,cal relativo ao balanço;
e contas annuaes do thesouroiro, ouvir ki
leitura do relatorio do secretario e appror„.;
va,r ou não a nomeação do conselho fiscal. /) '

Art. 53. De tres em tres annos, oito dia4
depois da assembléa, geral Ordinaria do que t
trata o artigo anterior; realizar-se-ha uma,»
assembléa, geral extraordinaria para a elei-
ção da directoria.

Art. 54. A assembláa geral reunir-se-lia
extraordinariamente, além do caso previsto
no art. 53, quando assim fôr determinado!,
pelo presidente, pela maioria da directsria,
pelo conselho fiscal, ou pela terça paste dOs
socios effectivos que isso requererem 4 . A.-
rec cosia .	 .

Paragrapho unico. Será neste casa decla-
ralo	 motivo da convocação e 'sóinti'este
o unico assumpto que poderá-ser tratado- nai-
aSsembléa - geral extritordinaria, assim con;..,
vocada sob pena	 nullidade de' qualquef4
outra delibsração

Are: 55: - Si á' primeira ccinvoduçãO • dc!?
uma assernbléa ordinaria sist'hottraoiSiied.ria,v"
não comparecer a metade dos socios
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iettio'g XQiir . •	 k49rt • .

eti vos.. .convoca •itava- reunião .,eom o
aprazo do ciaco alai e nesta poleral'eutesionae.
a assembleft geral com qualquer numero do
IsOolospresentes,	 . .

CArtret.o it
D.e asarr.ildd:t ger tf ordiwtria

. Art. r;6. A' assomblea geral ordinar'ea
Compete:

I°, proutmoiar-sa sobro todos os actos da
ditaectseria que interessem an elide

24, a ['provar on uão a nontuação tIO 0011-
&Olho fiscal;

aprovar on aio as contas o dar qui-
taçio directoria

4^, dissolver o liquilar a sociedade, sendo
prèciso para esta t •esolução os votos do dons
terços pelo menos dos socios effeetives.

CAPIrttio til

(IfS3Mbida extrefOrrlingi írt

Art. 57. Para que tenha lugar a, assem-
blea gurat extraordinarla de 11110 trata o
art. 54 Ó impreseindivel:

I s, quo tenha sido emtvocada, polo presi-
dente, pela maioria dos membros da direc-
toria, pelo conselho riso II on pel 1, terça
parte dos diplomas de s 'c ios eirectives,
joS portadores já tenham sido consicjeraelos
Moncos ;

2s, (Ide SC annitetein p•Ice; joranes a data
da reunião, COm :tuteei:delicia de oito dias ;

3s, teto comp:ereçani socks etreJtivss ott
poétadores de diplomas co ...shlora elos i lano s,
represeutamdo, polo lanuw, Metade do nu-
mero de god09 efrectiv03 O dos (apanhas
captai ides pela Sucie 'atIO.

53. Qualquer assembléa geral extra-
ordinarist quo Simecionar sont a, observancia
das regras esta beleeietas (lestes estatutos.
não será reputada legitima o .sesão rutilas
do pleno direitu quats pies deliberaçCes que
forem tomadas.

TITULO IV
eAl IT11.0 UNIe0

esicibelecime•iio$ da soe.i.fdade

Art . r>9. A directoria fica autoriza ia a
àdquirir, por compra ou art•milaMeutu o
para uso dos a9Seellfts o desenvolvimonto
aja Noa;o:lade, 113 eldadmioduleul03 neves.3a-
rios, realiza MIO C0111 0410 •01)111 . ta si( )s I 8 coa.
irados que niolltores condições offorece-
rem á sociedade.

Art. 60. E' igualmente aueorizada a di-
rectoria, para funecionar tios 1 .1-tados do

adqulr:r estabelecimentos conge-
nezaw, que, existam ou vestiam a existir.

Art. 61. A a•Intiiiistracção dos estabeleci-
Inontos adquirides nolo nide Atieletico
cióna 1, será. feito. de accórdo cm o estabe-
bold o 'matas esta lutos.

Art. 62. Todas as recaltas da socio•lado,
soja o producto das entradas, dos o4ptieta-
culos publicas ou das 'j01 n 1.9 o contribaiçõ:s
'measses dos sociw, soja a adquirida por
(jun luar outra fórnia, serão unicamento
destinadas ao paga:nonto dos compromissos
do Cauta á fundação do pi•entios pira con-
cursos athletieos naciaaaes o itaernacionaes
e ás outras despesa, neeessarias para a boa
marcha da aociedade, ca o a!elo, si houver,
será empregado na , :ampra tio pro cora
d&asso aos fios psiu:A:os tlfi soe:e.lade. ou,
melhoramentos dos exbitentes, e ia compra'
do Mi dos da di id aspa :ch„ pa ta; fon n ai' o'
patrimonio social. .....

Art. 63. - O . Oleais Athletico Nactonal,
adiará anaualmentc a U.11.4 grandes Cenas de . cet, ,
'rideale • om beneficie de: ostabeleciniontos o
'obrasilias deata";Capitál on de &Iras eida=.
dos dOs F.tadiAiJoidin do

•• •

s 'Art.- U. O .Clob AtliloticoNacionttl,soc:;-'
tabelocerá uma.Acadoinia Nacional de-4°mm
AtIaleticos, cujo uso e frequencia-•será gra-
tuita para o. officiaes do Exoreitn, o da Ar-,
inala. da. Brigada •"olicial, dos Munidos das
escolas p collogi s equiparados.	 •

Art. 65. Esta weademia, sará destinada
não só a formar amadores, desenvolvem:o
doto modo o gasto :sara s :cgos athletisos
entre seus associatlos a no solo da sociedade
braesletsa, mas.: tsualinento formar artistas
nacionaes roto pos-am competir. no siaiz
no estrangeiro, com artistas do outras pio-
cadencias.

Art. 66, O Club Instituirá Wontios aspe-
ciaes para os concursos extraordiaarios do
amaeiores nacionaus o estrangeirm.

Os abaixo assignadoa, 80-.3i09 etrdetIVO9 dO
ClUb AtIdetico Nacional acceitain o( pre-
sentes estatutos o obrigam-se' a, depois elo
ap-niovailos em assemblta coral soloame,
cumpril-os o fazer cumpril-as; assumindo
desdo já as resmsabilida les que files são
nelles attribtaálas.

Rio do J moiro, 18 (Is elezombre cio I919.
Sobre estampilhas federaus no valor de

1S590, devidamente itity.E.z idas:
• Rio de Janeiro, 18 do dozernbea do 1919.

--(.!‘trios J osso,. presidente. — Jwd (Juelano
de Aleareng:: Punscea, vice-pres!deuto.

secretari , •. —C . . Muss.),
t ile-sdurei ro.— 1),unws 1:01Pelf,m, .1i sector
teeaoleo.—easels,10	 31..sei4 D.:m .32 o

?g% dr. sa (useis, tisanas.

SOCIEDADES ANONYMAS

Ilrataproza tio C1 n 11Pill'41504
Civis

ACTA DA AS4EM11:.1:a GF.11AL EXTRAORMNARIA
REALIZADA EM 31 DE 141 ui DE 1011

Aos 31 dias do mez de maio (la 1911 , á
1 hora e Meia n la tarde, na cede da empreza
á rua do llospicio n. 1103.'1 capita i , e em
conde lacão ti. assembléa geral °Minaria,
por co itinuarem presentes os ace!on'stas
constantes do essa-ativa livro. repraSerl•
t . m.to 6.850 acções com 1.372 votos, numsro
saper'ar aa legal, forma tL, a mesa os ac-
ciolistas Sr.Th. D tvivier. emites residente,
o o Sr. João Nogite'ra 1to •es Filsos co no
secretario, que si, flineedonaraut na assem-
blés, geral orlivaria.

O Sr. presidente declarou ter sido conto.
Cada esti assembléa pira ar sobro a
relb:ma, dos 0.st:etnias o para esce tim man-
da o Sr. socretaril ter a sogniate asti da
sessão c•onjunta da directoria e caasslito fis-
cal. realizada. em 15 do concite, da qual
eonst k a, oxçosição justificativa da diractoria
o o parecor do conse!ha lisa L1

(Acta, da sessão conivata da directoria o
coasell.o fls:al, em 15 de insto do 1911

Aos '5 dias do mez de maio i'O 1911,á 1
hora da tarde. reunidos na saio s (aias á
rua to Ilospicio. n. 45, es mentia: 0.3 ( t u. dire-
ctot •ia o do ean(elho fiscal ab lixo essigna-
(los. o Si'. Otto simons director-presideste,
declara que tinha convocado o conselho fiscal

tra q to o inesma toma,ase conhecimento
da prap-sta elle ir adminiatração ia fazer
á asse" bale.. ger 1.1 xectraorainaria mareada
pala 31 dó corrente: afim . do Valsar-se uma
cieliberaçio so'wo a • reinação do . capital,
apeseveitando a oecasião para tambanaapre-.
sentar ulgumas modillcações . aatrastuaes es-
tatittos. • •.	 '".*

Após- esta ex alicaçãe 1rcxeu1o.ei1. á loitti-
fia. doguiti to e. Isiçãss: • • .	 • •

4$0-nlicefe5	 bros do .conseno
Poedoliberaçãss

de 4cteinbroto.igoo,:fol esta directerló:

•-	 •	 _e-	 •
toritada a redozir o capital a .1.000:01;03a.
~atando para Case fim acçõss da-- cot% .
preza.	 ..•	 .	 :	 .	 .	 •

Esta cifrasprtsi mio 'Scs acha, attingida o •
nesse sentido é •necessario que se tomo umas
delibesação.	 .

Si todas as quostiles Tm sustenta esta em-
praza estivessem csncluidas, si não leni- t
vosso o receio de exi ;ondas das antoridados e
federaas e ntinicipaes em relaç.io aas ,
terrenos de nona prosreedade, poder-se-
Ma acreditar na nossa pro.speridaae cro-
&Moto.

Convétn, porém, não nos Illudirmos.
Cada eia que se passa e unia nova exigen-

eia par Darto das a ittorid Selos, ;3 que	 ,
elo aecudir muitas Vezes do prompto.

Ora prescrevo-se o aterro de V.3111.4103, ora (
dote -mina-se que sejam ti) iO3 &los cerca-
110d , untai:imanto se estA oln•isanelo a fazer
os passeios da reta e já so una até em Int- -1
postos sobro torrenos pão edifleado:s.

Ao mesmo temi» as questõssjusielicas iiru›
estão em via. de ;el . coneluidas.

A que °entendemos csrn oc herdeiras ,10.
finado José Antonio Sobral, lau.o em grala
de recurst extraordinario, perante o Supre- t
mo TrEstnal Federal, é anida, qitestão para 4
durar muitos annos.

Quando se emularia que n caso não é de re-
curso extraordinario, cera ele set . propost t, a
acão rescisoria, pois doe imentol quo °Int-
vonlOR depois da deci ,ão • :as Ca.maras Cui-
das da Corto de Appellaçã,o e que esse:a.re-
CUM a duvida 11110 se lueanta, aia 'a não fo-
ram tont:Lel-a cio 111,18db:ração ted iipl'1`41i8.•
1108 pelos julgadores, vista qus ó fundadss
em pseliminares Wein sido proferidas as ul-
timas deei

A questão Que movo a empraza á
feitura Municipal, para sc;•
cimo allodial vasta zo me. de ‘erreseleacont
coparabloa, depende de ser inie'aila a use-
caeão, e aso não se elfectile o accardo .já w-
ttbolOcido, tond xandmin o mui' >curador dos
Feito; da Fazenda NIttnielpa1,(1110 foliecIonon
no processo, interposto recurso e.xtraordi-
navio p ira o Sn ireeno Teibsit J 	 .ersl.

1,0.1.1mo:tio tão eu lo não fina lura a acção
inovala a i ara os horioiros tina, lo Ma-
noel l'sreira da Silva. que pesdo de emb .r-
gos	 Csinaras Reunidas ela CUrte do
Apoullaeão.

Pos oattat talo a ven ia. do tarseso; não se
faz á v:sta e sim em irssta;õa a nos arazo
mais ou menos dilatado, ' lascado v.arias
impo..taneias a reJeuer e ;Liada terreins tlu
que dispor.

Nessa. eninegonlia a prale.a aclimata
nate do mosillt) :411 - 11V0 ii •inri0 • •11011t0 so-
galha isto é, t17,..!? a 113111 ui um V111,11 :1,4
890:034. a matiz:L•1(10 mais 2Ii:W.4 do

1%) • est e. fierma consorcia-n-3o 03 intorss-
SeS	 to os os aesioaistas.

Avalies cate guisarem do piannato reali-
z ou elinhaira o valer do suas 1.CÇ3e3 1)./ ;
(terão v3tatiel-s e nin.sitem o "er fn ce.rii aurt-
llior p:o;0 que 21, proprea ell .areSa ; 09 08--
tuas pie quizerem can+ ativar as .4 , 1 MUS.
coo lan lu -m. fut aro da swisdals, pu terão
guiar Ia 1-as.

Outro .alvitro a segu'r. po lerá trasee PC-
e!am .1.0e3 e cont roversi 'te e ore :te toa
o que a direstsria absolutamente: nits do-
so;a.

Todavia, si O V0330 criterlo Indicar una/
• caras:). moio julgado mais meai td e, tiãa será. •

,aciministração.. quem a iie.0 vá se oppor, •
BOM . 11101.1VP..1 11n ig (44q •	 •
. Aprovéitando a itc:a das liç:peliberar-SO .
sobre ti reducção de- Ca:atai, alui:melou a di-
rectoria sujeitar á vo,sce, O,:lre ..1;0çio re- ;'
'tortna do aipins' Vontus dos estatutos, ytteN;
earecem:a(lr. molificados. 	 s

ósállns declara, o n...111..do artslts ,sor fipa
'Clafenapre4a, teiffiroir cia (tc)Tends* cri 80.4.

.	 .

-
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'propriedade predios para alugar ou vender
2nediante UMCE Ot6 mais prestações e o n. IV
alo mesmo artigo : construir por conta de
terceiros predios e mais outras obras.

A pratica tem demonstrado que o melhor
; Meio de desenvolver em Copacabana a con-
strucção é o auxilio aquilo que adquirir o
terreno para ahi edificar, o que deve ser
prestado mediante garantia bypotilecaria.

Este modo de proceder não é antagoniao
com o fim social; pelo contrario cerca-o de
garantias e é por isso que propõe a directo-

', ria que esses numeres do referido art. 2a
fiquem assim redigidos:

111—Construir por conta propria ou de ter-
ceiros ou auxiliar a c mstrucção de predios
e outras obras em terrenos de „ma projrie-
dado ou não, mediante as garantias cenve-
Mentes.

IV. Proceder venda de predios e obras
que construir ou das que se tornarem de
sua propriedade por qual ater titulo.

Propõe a directoria a alteração da reda-
cção do art. 40 pelo s •guiate:

O capital da empreza é de 1.000:00N, di-
vidido em 10.000 acções integralizadas do
valor de 100$ cada uma, ficando a directo-
ria autorizada a reduzir o capital até
800:00:;$, por compra.

Tambem cumpre modlicar o art. 10.0,
quando se refere ao director-technico, pois
era esse administrador sempre um enge-
nheiro.

Actualmente não carecem OS negocio3
desta empreza de um director desta espe-
cialidade; preferivel é que tenha, como
tem, uru jurista encarregado de resolver
as varias questões juridicas que se apresen-
tam quotidianameate nos nosso; negocios,
o que nos allivia da despeza, com o ad-
vogado.

Ao Mesmo tempo tem ese, director de
resolver sobre varies neg )cios financeiros
da empreza e . outros, pel, que a directoria
propõe que seja a denominação de adieector-
secretario».

Os varios nego9ios que tem a empreza
que resolver não permittem que se esteja
lavrando actas mencionando todas as oc-
currencias; parece que esse alvitra 83 (leve
ser usado quando houver desaccÔrdo entre
os membros da directoria; por isso é que
propomos a seguinte alteração no art. 13":

As deliberações da directoria em que seus
membros estiverem em des .-a:J(3rd° sertão
lançadas em um livro especial, para sobre
a divergencia ser ouvido o conselho fiscal.

A conveniencia da substituição reciproca
dos directores, em impedimentos tempora-
rios, aconselha a modificação do art. 15.-
pela seguinte maneira:

Art. 15. Cabem a directoria Os actos de
livro administração, compra e vanda
bens moveis, itnmoveis os Semoventes.

§ 1°. Ao director presidente compete es-
pecialmente a assignatitra, das escriptura,a
de compra e venda ode qualquer documento
que importa onus á sociedade e bera assim
a representação da sociedade em juizo ou
fóra dello, podendo demandar e ser deman-
dado por manda tal' ios especiaes devidas
Mente constituidos.

§ 2°. NOS impedimentos occasionaes do
director-presidente, substituil-o ha o dire-
ctor-secretario em suas attribuições.

Art. 10. Os directores serão remunerados
pela fôrma estabelecida na assembléa geral
que os eleger.

Os artigos relativos ao capitulo VI da re-
dução do capital não teem mais razão de
Ser. pois, em vista do preço das acções da
emureza, ningueni fará mais as negociaçõea,

ahi referidas; por isso propõe 'a directoria
seguiir:m modificação:
Art. 19. As aeções que a empreza adqui-

rir, para gradual redaçção do capital a reis
800:000$00:). serão ca,ncelladas.

Eliminando-se o art. 20.
São estas as modificações que a directoria

entendeu propor aos actuaos estatuto s , para
o que invoca a esclarecida opinião do con-
soai° fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1911.—(As-
signado), Oito ,Sitnott, presidente.

AO- a leitura foi amplamente discutida
pelos membros do Conselho Fiscal e da ad-
ministração a conveniencia da redacção do
capital e o: . diversos pontos dos estatutos
ref aana,r, dand-;-se os membros do Conselho
Fiscal por satisfeitos com as explicações
prestadas pela directoria, concordando com
as modiacaçms propostas.

Em segu:da, foi suspensa a sessão até ser
lavrada a presente acta, que, depois de lida
e achada conforme, foi assignade, pelos pre-
sentes, levantando-se em seguida a mesma
sessão.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1911.—Otto
Simon, Dr. Zeferino de Faria, Dr. Arfonso
Pinheiro, Caetano Garcia e ~rico Rebello.»

Assino, os Sr. accionistas inteirados do
projecto da reforma dos estatutos, o Sr. pre-
sidente convide-os a se pronunciarem sobre,
a projectaria reforma e ninguem pedindo a
palavra é encerrada e discussão o, sendo
posta a votos, foi cila approvada por 1.361
votos representando 6.825 acçaee, contra
11 votos representando 55 acções.

O Sr. presidente declara approvada
reforma dos estatutos, nos termos da pro-
post ), da directoria 9, não havendo mais nada
a tratar, levanta a sessão.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1911.—Th.
Devirier.—Jodo Nogueira Borges Filho.

CERTIDX0 DA JUNTA COMMERCIAL

Certifico que, por despacho da Junta Com-
moreia! de 22 de junho corrente, archivou-se
nesta reparticão sob o n. 3.478 a acta da
assembléa geral extraordinaria da, Empreza,
de Construcçõ,es Civis. realizada em 31 de
maio proximo passado, que alterou os seus
estatutos.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1911.— So-
bre 5s300 de estampilbas. — O Director Fa-
bio Leol.

.A. Nord-Dentsche-nambur go

Companhia de Seguros Maritimos

DAL ÀNÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

Obrigações do accionistas 	 :?
	

9,375,000,00
Titules e acções 	 ..	 6,485,209,53
Hypothecas 	

	
1 715,50e--

Emprestimos sobre titutes 	
	

413,000,-
Depositos 	
	

16.387,59
Letras a receber 	
	

398,723,85
Premios a receber	 2,593,404,19
Juros a receber 	
	

144,481,44
Saldo de agencias o outras

companhias .. 	
	

3,253,886,40
Caixa, em bancos e no cofre 	 531,207,20
Immoveis e installações.....
Diversos devedores 	

 2,960,000,--
523,050,--

Mem.nnn•nnnnnnnn

„28.431.850,11

Passivo

alk.
Capital 	  12.50,000,-21
Findos de reservas 	

	
2.805,155,60

Reservas sobre sinistros a

Reserva sobre apolices em
pag  ta'
	

3,729,766,60

5,355,322,40vigor. 	
Hypothecas sobre terrenos 	

	
81,000,-

Diversos credores ..... 	 2,666,735,49
Comrnissões e despezas 	 173,066,97,
Caixa de beneficen.cia dos em-

pregados 	
	

120,802,93
Lucros do anno 	

	
1,C00,000,-a

28,431,850,11

Theodor lVtlle & Comp., agentes geraeaa

Nortliern Assuranee Co tuptt-
yity "Alui teci

LONDRES St ABERDEEN
Companhia de seguros contra fogo

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

Hypothecas sobra pro-

Emprestimos sobre a,pe-
priedades 	
	

269,203 5,5

lices, acções, etc 	
	

721,931, 3,10
Titules do Governo In-

glez e Colonias	 1.855,079,0,10
Titules estrangeiros 	
	

1,292,965,13,2
Debentures e acções de

estradasale ferro, etc. 	 2,032,3 2,
Reversões 	
Preaios e terrenos, etc. 	 694,586, 5,7,
Saldos de outras compa-

nhias e do agencias.. 	 438,623,19,5
Letras a receber 	
	

36,804,4, 7 •
Premies de seguro a

receber 	
	

33,442,13, 5.
Juros e dividendos a

receber 	
	

5,791, 6,11
Juros accumulados 	
	

69,059,12, 8 \
Caixa, dinheiro no cofre

e em deposito nos	
165,925,19,1ebanqueiros 	

8,005,465, 9, 9
Passit

Capital realizado 	
Fundos de reserva de

seguros contra o fogo
Fundos de garantias e

contra accidentes 	
Fundos de reserva, de-

preciação de ti-tidos.:
Fundos de seguro de

vida e doação, etc 	
Fundos do aposentação,

etc 	
Sinistros por incendio,

pagar 	
Reclamações de seguros

	

de vida, a pagar... 	
Letras a pagar 	
Saldos de contas cor-

rentes com outras

Dividendos não recla-
cias 	

	

companhias e agen-	
207,683,17, r7.7

1,540, 2, 4mados
Despezas geraes
	 •  w
	 24,214, 8, 01

Lucros e perdas	 	 a1,

	 287,196,13,	 -

	

1.	 --------
8,005,465, 9, 9

Theodor Wille & C., agentes geraes.
1

,
300,000,--,-4;

1,636,865,15,-73

15,458,18,

149,497,16, 2

5,040,555,10, 4.

137,557,10,

110,137, 3,11

53.456, 7, 5
41,295, 5 3 $_

Armano",
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6 .305-111-emorial descriptivo da invenção

de 4( tem novo processo de synthese eataly-
tica de methano » para que pretende pri-
vile, io The Cedford Gas Process Company
Limited, estabelecida em Londres, Ingla-
terra

A invenção se refere a um processo aper-
feiçoado para a sy-nthesa catalytica de me-
thano ou urna mistura. de methano com
outros gazes.

O valor do gaz do hulha commum é de-
vido á grande porcentagem de methano que
elle contém, e por esta razão fizeram-se
diversas tentativas para produzir metha,no
syntheticamente por meio de oxydos de car-
bono pela acção do hydrogeneo em presença
do nickel em estado de fina divisão, sendo a
acção do nickel simplesmente catalytica.

A reacção que se produz pôde ser repre-
sentada pelas equações:

C O -I- 3 1I2 = C 1-14 -I- 112 O
C 02	 4 112 = C 1-14	2 1I2 O

xydo do carbono, suficiente para formar
com o hydrogeneo uma mistura em propor-
ções convenientes, que sã faz passar depois
sobro nickel ou outro ca,talysador, de ma-
ncara conhecida.

Deve sempre haver um excesso do hydro-
geneo sobre a quantidade theoricaa t int°
para impedir urna reacção secundaria pela,
qual parto do monoxido de carbono se re-
duziria em carbono, como para prevenir o
aquecimento local do metal. A quantidade
deste excesso depende de varias circum-
stancias, por exemplo, da velocidade com
que a mistura gozosa se faz passar sobra o
metal. No caso de se achar presente nitro-
geneo, este opera como diluente e coopera
para prevenir o aquecimento local, podondo-
se então empregar um excesso de hydro-
geneo menor.

Como exemplo de um modo do realização
da invençáo, suppouhamos que S3 deva pre-
parar methano syntheticameate, por meio
de um ga,z de alond, tendo approxima,da-
mente a composição seguinte: hydrogenio
28 %, monoxydo de carbono 11 %, dioxydo
de carbono 16 %, methano 2 % e nitrogeneo
43%.

Elimina-se primeiro o dioxydo de carbono
de qualquer modo conhecido, par exemplo,
por absorpção em uma solução de carbonato
de sodio. A mistura resultante se faz passar
por um apparelho esfriador adaptado para
esfrial-a até pouco mais ou menos 190° C.,
podendc-se empregar para este firo um
apparelho do typo bem conhecido e usado no
methodo do separação fraccionai para se
obter oxigene° do ar. Depois deste processo
de esfriamento, o hydrgeneo se escapa sob
forma de ga,z, arrastando cornsigo somente
pequenas quantidades do monoxydo de car-
bono e nitrogeneo o abandonando a massa
destes gazes com o methano e todas as im-
purezas do enxofre, na fôrma solida, que es-
tavam presentes no gaz commercial.

Evaporando-se a mistura deixada depois
da. remoção do oxygenio, o monoxydo de
carbono e o nitrogeneo se distillam primeiro
e podem depois se separar de qualquer modo
conhecido, por exemplo, por absorpção do
monoxydo de carbono por meio do uma so-
lução de chlorureto de cobre, da qual o mo-
noxydo de carbono se pôde recuperar, por
evaporação.

Uma certa quantidade do monoxydo de
carbono, assim obtido, mistura-se com o hy-
drogeneo, de modo a se achar estes dous
gazes presentes nas quantidades necessarias,
e a mistura, inteiramente desembaraçada
das impurezas, que se achavam presentes no
gaz commercial, se faz passar sobre nickel
aquecido, em estado de tina divisão. Sepa-
radas as impurezas do modo descripto, o pe-
riodo de actividade do nickel catalytico é
consideravelmente prolongado.

Outro modo de realização da synthese
de inethano, por meio de ga.z Mond e gaz
analogo, consiste em submetter primeiro o
gaz, depois de desembaraçado de dioxydo de
cartono, a temperatura do ar liquido, do
modo a se separarem as impurezas na forma
solida, possuindo pouca ou nenhuma tensão
de vapor, e a não se tornar liquida a totali-
dade do monoxydo de carbono, retendo o hy-
drogeneo a quantidade de monoxydo de car-
bono necessaria para a syntliese de me-
thano.

Pode-se obter este resultado regulando-se
a pressão á qual tem lugar a separação fra-
ccionai pelo esfriamento. A mistura de hy-
drogeneo, monoxydo do carbono e nitroge-
neo, desembaraçada de impurezas pelo es-
friamento, se faz passar sobre nickel aque-
cido, em estado de fina divisão, formando-se
assim urna mistura do rnethano e nitroge-
neo. Para separar o nitrogeneo; podasse
submettor a mistura a uma temperatura
de; pouco mais ou menos, 180° C., permane-

cendo o nitrogeneo em estado de gaz, e tor-
nando-se o methano liquido. O nitrogenep
pôde tambom se separar de qualquer outra
modo conhecido.

Deve-se notar que o nitrogeneo não O uma
impureza, no sentido acima mencinado ;
indiferente, com efeito, no que diz respoito
á actividade catalytica do nickel, que esteja
presente, ou não, durante a reacção catsly-
tico.

Em e srtos casos, ó preferivel, antes do es-
friamento dos gazes, purifical-os parcial-
mente. por meio, por exemplo, de hydroxydel
de ferro.

Em resumo, reivindicamos como pontog
e caracteres constitutivos da invenção:

I 0, em um novo processo de synthese cata:-
lytica de methano, em que se emprega iinia
gaz commercial, ou mistura de gazes conn.
morciaes, o processo que consiste qm
ficar este ga.z ou mistura por esfrignsentc4'
até um grão suficiente para se sararenD
as impurezas na fôrma solida possáindo
pouca ou nenhuma tensão de vapor, antes",
de se pôr o gaz ou mistura de gazes mia'
contacto com o nickel ou ontro ca.taIysailor
para o fim especificado ;

20, um methodo para a syntheso eataiy
de rnethano, por meio de um gaz COMMIT-
cial, consistindo em esfriar o gaz, desemba-
raçado previamente de dioxydo do carbono:
até um gráo suficiente para se separare
as impurezas em uma forma solida possuhiS
pouca ou nenhuma tensão de vapor ;
parar o gaz em seus constituintes por meçoy.
convenieates; misturar o monoxydo de car-
bono obtido com hydrogeneo nas qoantidade.
necessarias, o fazer passar a miatura, s
nickel catalytico, substancialmente como
descripto

3°, um Methodo para a synthese catalã'.
fica de methano por meia de um ga,z com=
mercial, consistindo em submetter o gaz;
préviamento desembaraçado de dioxydo do
carbono, a uni processo de esfriamento para
separar as impurezas na fOrrna solida, pos-
suindo pouca ou nenhuma tensão de vapor
e de modo tal que o ,hydrogeneo retenha a,
quantidade necessa.ria de monoaydo de car-
bono; fazer passar a mistura sobre nicho!,
e separar o methano por esfriamento

4°, em um methodo para a systhese catas
lytica de methano corno reivindicado em a,
o processo que consiste em fazer passar a.
mistura de hy-drogeneo e monoxydo de car-
bono sobre nickol, em presença de nitroges
neo, e separar o rnethano.

Reclamamos os beneficies da Convenção
Internacional em virtude do pedido de viu;
vilegio, para a mesma invenção, aprosbn=
todo na Repartição Oficial da Inglaterrh cria
21 de julho de 1909. sob n. 17.017.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1010,— Por
procuração, Leclerc & C.°.

-e

N 6.314— Memorial descriptivo da inven-
ção de 4(t.rin novo meco.nismo para por em
movimento e inverter a marcha dos motores
de combustão interna», para que pretende
privilegio a Rice Gas Engine Comp,-(ny,
coa sdde em Jersey City, cessiona.r41
John Virtue Rice Jr., domiciliado em flor.
dentown, Estado de New Jersey, Estados.
Unidos da America

Nos desenhos juntos, a fig. I é urna ele.
vação lateral do meu motor a gdz a0V-
feiçoado e do dispositivo para arralique
reversão ; a fig. 2 mostra o mesny wxj,
plano ; a fig. 3 é uma elevação termoial do
lado direito, com certas partes removidos.;
a fig. 4 é uma. secção parcial represen-
tando a caixa de distribuição de ar e sem
dispositivo interior de valvula,s para &alga,:
mento do ar é subdividil-o para diffrosa73
nos diversos cylinães quando foi' 'ffOcetstt's

Esta reacção catalytica, se efectua facil-
monte no caso de serem os gazes reagentes
puros e de haver a quantidade de hydroge-
neo presente suficiente segundo estas ova-

Quando,porém, os gazes reagentes con-
teem certas subs tanci a,s—a que damos adeante

• o nome de impurezas—taes corno hydrogeneo
sulfurado, disulfureto do carbono, mercaptan,
e compostos de enxofre, em geral, mesmo'
em quantidades minimas, o nickel perde
sua actividade muito rapidamente. Para
conservar esta actividade, é,portauto, essen-
cial eliminar com cuidado as impurezas que
se acham invariavelmente nos gazes com-
nierciaes, antes do pôr ossos gazes em con-
-Laca) com o nickel ca.talytica. Acere3co,que.
em todos os gazes comrnerciaes que conteem
hydrogeneo e monoxydo de carbono, o hy-
drogeneo se acha em quantidade insuiti-
Ci ente .

Imaginaram-se diferentes processos para
eliminar as impurezas, devidas ao enxofre e
para obter monoxydo de carbono e hydroge-
neo nas quantidades relativas convenientes,
quer por uma modificação no modo do fa-
brico, quer pela addição do hydrogeneo.
Consistam alguns destes processos no esfria-
incuto dos gazes até um gráo sufficiento sé-
mente para liquefazei-os, afim de se obter a
separação de certos de seus constituintes.
Nenhum dos processos imaginados. porêm,
conseguiu fornecer um resultado pratico.

O objecto desta invenção é um processo
por cujo meio as impurezas devidas ao en-
xofre se eliminam, do modo completo, po-
dendo-se, ao mesmo tempo, tratar commer-
cialmente para producção do methano cs
gazes mais baratos do commercio, do typo
de gaz Mond, ga.z Dulf e outros ana,logos,
sem necessidade alguma de modificar o pro-
cesso do seu fabrico.

Na realização de nosso processo, a mis-
tura de gazes (que se deve previamente
desembaraçar de dioxydo de carbono) es-
fria-se até o gráo necessa.rio para se obter
as impurezas de enxofre em forma solida,
tendo pouca ou nenhuma tensão de vapor,
omquanto o monoxydu do carbono, o nitro-
geneo o o methano tomam o estado liquido
ou solido o o hydrogeneo permanece em
estado gozoso o se pode recolher ou tratar
de qualquer outro modo conveniente. Dei-
xando-se evaporar a mistura de mouoxydo
do carbono, nitrogeneo e methano, o mono-
xydo de carbono e o nitrogoneo se distilIam
primeiro o se separam completamente das
impurezas de enxofre. Continua-m a distil-
lação,até se obter uma quantidade de mono-
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.0 reversão pôde ser vantasosa o operativa-
• Inente applicado na pratica.
I Não cogitamos no entretanto em n03
•tarroos á farina espeoial de maulanismo
anotar representado, mas poderemos variar

machinismo tanto quando se desejar,
,,porque se verá que o nosso dito dispositivo
applica-se do mesmo modo a um grande int-

imar° do fórmas differentes do motores.
'I r Todavia, no typo representad a o motor
consisto em tres cylinilios, 1, 9 e 3, monta-
dos em uma base commum 4.
1 5 indica um regulador que se em prega. do
ordinaado em connoxão com o dispssitivo de

:ignição dos motores a gaz. Ao lado deste re-
gulador está montada a sua alavanca do ma-
pobra 6.

O eixo 26 do regulador é parallelo ao eixo
de manivellas do motor e está verticalmente
acima do mesmo, e é movido por meio do

.engrenagens, com a mesma velocidade que
O Que de manivellas.

Não é preciso descrever estas partes
coal minudencia, basta dizer que estas en-
grenagens estão dentro do caixas 7 e 8 (fies.
1 q 3). O regulador e sua alavanca de Ma-

: nobra estão de preferencia collocados na ex-
tremidade da machina opposta á em que se
adia a garra, como so vê nos desenhos.
Além disto a alavanca 6 está representada
no figa. 1 e 5, em que se vê a sua posição
em relação ao regulador, e se vê que a
mesma serve para fazer oseillar o braço ho-
rizontal 9, cuja parte central curva repousa
sobre o regulador 5, e nas extremidades do
dito braço 9 ha parafusos de contacto ajus-
Laveis 10 que sáa adaptados a moverem as
alavancas pivotadas 11, esbarrando contra
as extremidades destas alavancas (lig. 5).

As alavancas 11 estão pivutadas em sup-
portes 12 na armação principal e repousam
directamente sobre as hastes verticaes 13
devalvulas nos tubos de ar 14 o 14*. Se-

•gundo o movimento da alavanca 6 em uma
•ou em outra direcção, °sanará, o braço 9,
,Vele que um ou outro dos parafusos do con-
tacto 10 esbarrará em uma ou outra das ala-
vancas 11, abrindo ou a ulula do tubo 14

I ou do tubo 14, e dando passagem ao ar por
112 01 por outro destes tubos.
O suppri mento do ar do reservatorio para

o distribuidor é regulado pelas ditas vali/a-
tua collocadas nos tubos 14 e 148 , e situadas
do. preferencia eia Pronta do dito regulador,'
1 Quando sio movó a alavanca 6, fooçosa-

Mo sque s ba urna d is extremidades do
raço 9 e desce a outra. A extremidade que
eco, entrando em contactod com a liaste

lente da valvida, faz dascer esta haste e
bre a vaiai las • • • . - '
einnOrehenderse partanto gim, quando 'a

alavanca 6 é moinada o mais riossivol para
disdicklo; o braço neste. laddalarit dos-

•ddrespeotiva /mato . de 'Mudi e iidmit-
sob 'pensai:tad Para o ladsdsdadrante.:ou

isladid •Sde`;tddri: diferibuldoi, de ar,'
:dsp°1*(W ta(cat.ti; 'eannantridqiaa; ¥ifthdid

s	 •	 •

;#.4t.f10, ofincgri : .
• •	 .	 .

aa• 	 a layanOa.4-osoilIss a. 43 ireoçao op-
Pee.ta; ttildt Q.b .fie a ou trd Molda; e' ad t ti r
.9 arilo' ladbsoppostó iltetribuidor: Estml.
valvulas são autornatiCaineata feelladas por
molas, de' moda! -que o ar é códtado assim
que a- •valvula deixadilq ser" compriráida
pelo braço da alavaned O. DeVo-83 no en-
tretanto °atender que o regula !ar do igni-
ção, o distribitIdor de ar e as valvulas de
admissão estão; pm relação tal Uns e)M os
outros, que o regulador é °saldado para
produzir urna • faisca retardada, digamos,
para a m ',reina para a' fronte, a valvula,
que adianto ar no lado correspondonto do
distribuidor; abrir-se-hd o o motor arran-
cará.	 •

Visto que o ar é admittido &imanto nas
extremidades inforiores dos cyliniros, as
extremidades atiperiures estio suspensas
para admittir ad carga.. ASSIM que os em-
alas comecem • a trabalhar regularmente

o regulador 'Ode ser osculado do modo a
adiantar um podno a faisca, na termo. cos-
tumai/ I, aja Mo o motor está em marcha
normal o istcdpormitto qua .a valyula de ar
se fecho, e Onfaciguida. it -extremidade infe-
rior dós -cylindroa toma a- sua- parte no
trabalho.

O reservatorio • de ar não e stil represou-
tado nos desontioS por ser 'coaa conhecida.
O ar sahe dem • re,servatario pelo 10315,
que, quando chega ao motor, se bifurca nos
ditos tubas 14 14, e cates; ficara em lados
°apostos do regula ter a dist/ateias iguaes do
mesmo e dirigem-se paris • o distribuidor,
onde entram. • ." 	 • '

A caixa do distribuidor 0 Indicada por 16.
Está representada na fig . 4, o Ladüseln está,
representada clara o .iniaacigmtniente nas
liga. ti o 7. Esiia paixa qsg montada em
qualquer parto çpnvenioasp na base do mo-
tor, como por'examplo no arco rigido 17.

Um doa tub da ar. 14 par exemplo, en-
tra no lado da frente ou • lado d.-deito da
caixa 16 do distribuidor do ar, cono se vê
nas fig.s. 2 o 3, ilgande-so abalara de
admissão 18 (fig.' 0), pela que se obtem um
supprimento 40 gr para miaypr o motos para
a frente, enasimato • que outro tiib de ar •
14, no o tiro lado do motO, entra na caixa
16 do distribahlcir pelo lido do traz, ou li !o
esquerda, isto éi o 1 alo que está mais proxi-
mo dos cylindros, fomo se 0.-n is figs. 20 3,
ligando-se á abertura de adraissão 19 (tlg.6),
e por moo dast° tubo e a abo.ratra, do
admissão entra ar para arrancar o mobr
na direcção tildarás

De troa pontos equidStantes, em volta da
circumrcnci; da' c lixa 1610 distribuidor
de ar, parte o talas paro, os differentos cy-
lindros do motor, isto é, ha um taba condis.
ainda á extremidade inferior de cala cilin-
dro. Estes ires tubos e-tao Indicados por 20,
21 o 22. O tuba 20 vao parao cylindro 3, o
tubo 21	 a xacyli :dro 1 ci o tubo 22 pari.
o cyl . ndro 2. • O • tuba 20 vstà adaptado ao
centro ria parte imparia' d a1xa • 16, o tubo

• 21 a um dos • lados da ia sana o o tubo 22
ao outro lado, que 0 opposto aquede.

O corpo do distribuidor consisto asa uma
caixa 10 (tits. 0), dOm as sui . extoomida,des
fechadas por tampa,s 2.; o 0 soa interior di-
vidido em duas pataca iguatti por mana pa-
rede central 24 • paralleadás .da is tampas.
Os .compartiment ass'm torna .dos n iii.ixa
entre a- parada • peatral 24 idai tamaas 23
podem Ator datunniaadói— (as casuaraddo
,valvatas de instailita part. a frente ode jn.
• para Srazaa-atisPeCtivámoptd: •A•parede
central ;$ é do grqi., e ssidsid ri s idteni ares
vdlla eddlaqtaft . 27, 28 . à 29 irá *cana.'
manicam °una Vidds '20'2I o tapadas' os

scylicidros 1, g li-sén)o ested •tuleaSitiatrraa .
Miados dadialinront{d "' 16 '.13S editada

'f27,-28 e„29a tlaiiddiadd veiliates'ainaes comd
anditicarideddi as" didaddttaiddInarat did vala
.-Máda p r mb do lé.átaed' 30-W31, élUe* côa':

• •
dkicia a dig.s5 d uma elevação .parcial
• grepresêntando a alavanca. dirégulador

fiaite e um arratijo* dq • Valsadas 'qiie
eito opera, para regularem a passaizem do
ar do reservatorio para o :dispositivo das

•Valvulas ; a fid."6 é uma vista em .plano
caixa do distribuição de ar ; a fig. 7 G uma

¡elevação lateral da mesma ; a fig. 8 é uma
!elevação lateral de um dos discos abertos de
•va/vulas ; a fig. 9 é nina vista de topo do
mesmo, e a 4..10 é unia vista lateral de
outro disco companheiro daquelle ; a lig. 11
C uma vista lateral do mesmo ; a lig. 12 é
uma vista de toso dos deus disco; ou val-
sadas, mostrando como as ranhuras carvas
se sobrepõem uma á outra.

.1 ' lias figa. 1 e 2, está representado u:n es-
' Pectmen ou exemplo de motor a gaz ou de
• *explosão, simplesmente para ao explicar
como o dispositivo aperfeiçoado de arranque

- !liam — tett
a-•

asist- o'°-ada iiinosia• imaturo ou aliértiara atras, .
„.	 ..	 .,,

`dvd 4 da • pardife ceatinil . 24,..seommunZdadao - d
! r apectivalnente cilha i °baiana% 27.44) 92 "‘,1
-c. aidtos com os tilloos de suppriMentó do ar . •-•dd-
para os.cylindros.

Déntro das camarás ou compartimentos,
da . eaixa doslistribuidor 16 • ha duas valsadas -
32 e 33, uma em cada camara. Estas vali ti-
las são constituidas por discas supportados
por um eixo, g;ram encostadas á parede
csntral 24 e têm 

"
faiam-deão de vedação doar.

Estas valvulas,32 o 33, toem diametro tal
que cobrem os emules 30 e 31 na parole. Na
valvula U está cortada uma ranhura 34, em
um arco c ,ncentrico com a cireauferencia
do disco da valsada, abrangendo cerca de •
1200 e correspondendo com os camas 30 na
parede central. Na outra \advida 33, ha uma
ranhura curva semelhante 35, que, do mesmo
moio, corresponde com as aberta . ..s 31. A
vais-ala 32 tom uma parte, 3, do eixo, a.
qual entra em um mancai com uma extra-
inidado fecaada o for-nado em uma das
tampas do cylindro. .0 lado opposto da vai-
va ia 32 tem uma parte achatada 38, que con-
stitue unia parte do eixo para as duas vai-
valas. Esta parte achatada 38 entra em um
recesso so d 1, saibrais 33, a qual tesa na lado
opaosto uma parte 40 do eix a a qual passa
ateava de um bocim 42, caia onariiição do
vedação na tampa 23 da caixa 16. A extra-
malade da parte 40 do eix i tem uno rasgo,
em 41, para connexão da extraraidade do
eixo 26 do rogelador da ignição. E' claro
que a pareilo co itral 24 do cyliodro 16 tem
um furo para alojamento das partes 38 e 39
do eixo. Csin este arranja, é evidente que,
giranda, o eixo fará girar as duas vol-
vidas 32 e 33.

Em cada canal 27, 28 e 2a, na parede cen-
tral, /ia uma espiava 50, do aço preferivel-
'mente, funeciodando do modo tal que.
quando é impedida -pdra um dos canaea 30
ou- 31, coaformo fór - o casa tocha'-o-ha,
deixando o outro canal aberto e dei-
xando main passagem livre do uma das
calunias da distribuidor para una d.as tubos
do supprouoido doa cylindros. A ranhura,

aernaimt dia volvidas, avança um porco nu .
sentido da marcha para a frente o ada
outra valvula as-taça um pa ico no sentido
da marcha para trás. Vê-:e pois que a coa-
strucção do distribuid ir de ar é uni tanto
somai:iate á de um distribuidor de faiscas,
por ter duas valvulas rotativas que corria:-
pondera ao distribai lar da ignição o aber-
turas que corresaonde a aos pontos de con-
tacto electrico. Quando as valvulas giram,
as suas ranhuras deixam passar o ar pelos
canses qu t cominunicam com os tubos para
03 diaarentes cylindros.

As valvulas 32 e 33 giram coma velocidade
ig :ai a do eixo do manivelas, o a operação
paio ser descripta, e n substaucia, do modo
seguinte: sup,Juha-se que se deseja arran-
co' o motor parti a marcha para a frente, e
que se manipula a ai tranca para abrir a
vai v.ila. corre poadento tique' ia, marcha.
dom esta operação, será admittido ar na
°amara da dita valvula.

Par haver troa cylindros no motor (I, 2 e •
3), cada um capaz de dar imaulso ao eixo
de manivella em cerca de moia rotação, é •
clara que os Sinpulsas teoM de coincidir em
parto e que sempre haverá uru embolo em '•
posição de trarainittr 'movimenta ao eixo
•adirecção conveniente, seja qual . for a pó:
b í çrto em • que• Ost i ver - parado o' matara sNão i

'Ir o passibind ide de "ciais o mótor sealperro's
por motivo de uni colarei ;adilo,' piar isso que; .
'si ti nasilatadanivolas estiveramiatakaentros •
a sue a -precede tem ai u ia 'de peaaareor Ma . ....
sexto da su ., rótaçao para chegar a 'essa cen sdsd -.•

•:. tro e séráa que receberá- a	 oinaalsoa o ", no .r N.

1
 'Ontrotaato *raie se adilais° 'acatada Morta' a'
•recebardarinpulsti danes ali ilsdaquellasdeate gla 5.4.tm..:4

'der 01)9d:id.-A' dalVtila-ratadieidda ddadial'a-d M'
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de marcha para a frente • está montada de
modo que a ranhusra, pela extremidade que
avança, registre com um canal em commu-
nicação com um cylindro cujo embolo está
laxaetamente em posição para dar impulso
'para a marcha. normal. Assim que -a aber-
tura da valvula coincide com osso canal, es-
tabelece-se communica,ção entre a camara„
que está agora cheia do ar sob pressão, e o
dito canal, o o ar entra impontado a esphera
de aço contra o canal fronteiro, que com-
munica com a outra cama,ra, peio que o ar
passará para o cylindro e dará • impulso ao
embolo. A valvula deixa passar o ar para
asso cylindro até quasi ao fim do golpo, mas
antes de acabado o golpe já a valvnla trás
aberto o cylindro immeliato, e assim •por
diante.

Quando se abro a valvula, de marcha para
traz, a outra valvula, rotativa opera de
modo identico, excepto que a, sua abertura
está feita de nasci° a, admittir ar ~ente
para os embolos que estão e:n posição para
moverem o eixo do manivell •ss na direcção
inversa. Como em cada rotaçio lii. tres ex-
plosões, nas extremidades superiores dos cy-
linilros, na °ocasião em qua as extremidades
inferiores estão sob pressão de ar, é muito
fac 1 arrancar o motor. Na pratica, duas ou
ires rotações do eixo de manivellas são sua
&lento, quando se arranca a frio. 19 nosso
systema automatico, aperfeiçoado, não tem
alavanca-g supp:ementares, porque o gover-

- no do regulador da, ignição, é sup :odiado
peii volante de direcçao do automovel ou
embarcaçãu, e o motor é arrancado, reau-
lado o posto a andar para traz por simples
manobra da alavanca de governo da ignição.
Na reversa() do motor em marcha, por meio
do ar, cada elemento de incerteza na opera-
ção é eliminado, e esta operação é tão di-
caz como a de lima machina a vapor. Além
disto, o ar opera como freio, o que diminue
extremamente o risco de quebra do eixo
de manivellas, quando, trabalhando o motor
a toda a foiça, se faz do solaito a reversão,
por exemplo, para se evitar um perigo emi-
nente.	 •

Em resumo, reivindicamos como p altos e
caracteres constitutivos da invenção:

1., em um novo mechanismo para pôr
em movimento o inverter a march I, dos mo-
tores de combustão interna, a combinação
de uni distribuidor do ar, caixa de fluido
sob pressão, ou outro (de preferencia oarn
meios para fornecer ar para a dita caixa),
valvulas dentro da caixa, ou dispositivo
equivalente, adequados para regular a sa-
bida do ar da dita caixa e uma ou mais val-
vulas de retenção ( de proferencia, na dita
caixa) cooperando com as ditas valvidas, ou
dispositivo equivalente, e situadas de modo
a deixarem passar o ar por urna das valvu-
las, som entrar na outra, ou a passar atra-
vias do uma parte do dito dispositivo, sem en-
trar na parte opposta do mesmo

2., em um dismitivo corno o da reivindi-
cação 1, valvulas do retenção dentra da cai-
xa, constituidss cada uma por unia esphera
Solta. operando conjuntamente com as val-
vul us•de distribuição

3°, em um dipositivo como o da reivindi-
cação 1, m dos para o ar sabir do mesmo, e
uma valvula espherica, solta, do 'retenção,
tambem no distribuidor, e situada em rela-
ção ás valvulas de distribuição ou disposi-
tivo equivalente, de modo a. deixar passar o
ar de unia parte desse dispositivo, StIn en-
trár na parte oppostasdo mesmo

slaem um dispositivo como o da reivindica-
ção 1, meios para fornecer , •ar para uma
caixa, discos rotativos dentro da caixa, que
governam as saldam da mesma, o valvulas
esphericas operando conjuntamente com ,os

5°,ein uni motor a gaz, uni dispositivo de
arranque e reversão, comprehendendo uma

caixa, com urna. admissão de ar o sabidas
de ar, valvulas constituidas por discas com
ranhuras, dentro da mesma. caixa, valvul
esphericaa operando - era connexão com as di-
tasranhuras e sahidas

6^,em uru dispositivo como o da reivindica-
ção 1, duas cismaras no seu interior, e 'In
aberturas contingaas ás sahidas de ar, val-
vulas constituidas por chapas com ranhuras
dentro das ditas camaras, e valvula,s osga-
ricas saltas, operando em connesão com as
ditas valvulas e aberturas

7°, uma caixa do distribuição de ar com-
primido para os cylindros do motores de
combustão interna, combinada com meios
para separar umas das outras as valvulas
com ranhuras, o provida de aberturas, e
valvulas isphericas de retenção arranjadas
em connexão com as ditas aberturas

8°, em um dispositivo corno o da reivin-
dicação 1, meios para governo da sabida do
fluido sob pressão. e uma valvula solta de
retenção. c ija posição é regulada pelo fluido
sob pres,ão, o que deixa que este fluido
passo atrava de uma parte dos orgãos do
distribuição e saia da caixa sem entrar na
parte desses orgãos em que a esse tempo
não está passando o fluido sob pressão

90 , em uni dispositivo corno o das reivin-
distações 1 e 4, um eixo para mover os dis-
c es das valvulas, valvulas esphericas ope-
rando em eonnexão com estes discos, o val-
vula,s do alimentação operadas por coa-
nexão com o regulador da ignição, para
introduzirem fluido sob pressão em um lados
ou no outro do distribuidor

10°, uma caixa de distribuição com entra-
das e sabidas para ar, uma parede sepa-
rando as duas aunaras da mesma e provida
de canada contiguos as sabidas de ar, valva-
las dentro das ditas camarit s , e valsadas de
retenção caoperan !o em conexão com os
ditos mimes na parede divisora. .

Reei mamos os beaeficios da convenção
Internacional em virtude do pedido de pri-
vilegio, pasa a mesma invenção, apresen-
tado na Repartição Ornejai dos Estados Uni-
dos da kmerica, em 28 de outubro de 1909,
sob n. 52i7.

Rio de Janeira, 2 de agosto de 1910.—Por
procuração, Leclere

Neweeml

N. 6 .417—Memprial drs . riptiro da inreae(To
de .11èeiOS eleetriejS , apurleiçoo flo g ';ira
ampliaçao dos moviwentos meeonicox oe-
guenos.,),-!».a ts,?. ¡melem!, privilegio Ernest
Sydney II6ortfey, domiciliado cor 0,e[ord,
Inglaterra
Este invento diz respeito a meios aperfei-

çoados pelos quaes po lem ser ampliados os
movimentos meca.nicos pequenos, taes como
os produzidos por um instrumento indicador
electricfo ou aaalogo, de . signaliz ição, ou de
medição ; o movimento ampl•ado será inata
ou menos identieo ou modoicailo segundo
unia certa fórmisarelativamente ao movi-
mento primaria

Esto invento é especialmente applicavel
á amplinio• do eldeito mecanico das cor-
rentes cloctricas fracas, na extremidade
receptora dos cabos sabmarinos, e o appa-
relho será descripto adeante, cora referencia
aos desenhos anuvia representaud,o a apatia
cação do invento a esto objecto especial
comquanto seja obvio que se pôde a,pplicar
a qualquer especic do apparelho de medição
ou indicador, com eiteitoa mecanicos fras os .

O invento baseia-se nos seguintes factss:
(1°) em que o . calor: extrabido, pela atines-
/aliara oupor qualquer pisada um filamento
ou fio aquecido, tom alitrerentes valores que
dependem do maior ou, menor gráo do movi-
mento do gaz que passa sobre a .substancia
aquecidaae tarabem da temperatura do gaz;
(2.) em que a conductibilidade calorifica de
qualquer gaz ou da atmosphera, ou de uma
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mistura de • gazes, é menor do que a • .da -
maioria dos liquidos; (3°) na variação da res.- ••
sistencia, electrica do um condutor de ele-
ctricidade, com a variação de temperatura.;
(4°) nas variaçõs das dimensões de um fio s
ou filameato com a variação da tempora-
tura; (51 no efeito da inductanria, das':ipas '•
cidade e da resistencia, ou combirrtaão
destas, para compensar o atrazo em uma

-variação thermica.
Nos desenhas annexos, a fig 1 mosta a ons •

Perspectiva schematiea urna disposição ••
para a ampliação de signaes, em harmonia •,
com este invento; as figs. 2 e 3 são vimas,
schernaticas, tomadas em angulos rsetoa -
uma relativamente tí, outra, de uma dispo-
sição levemente modificada; a. fig. 4 é uril •
scherna mostrando a disposição do uma in-
dução, de uma capacidade e de umai resis-
tencia, ou combinação das mesmas, para re- •
etificar um atrazo do tempo, em um circuito
local de Co aquecido; as figs.5 a 15 são vistaS
schematicas, a que adiante se faz meação.

Referindo-me inale especialmente a fig.
dos desenhos, a representa unia bobina, sia:- .
pensa em uni campo ma,gnetico, e
tida riá inunencia da corrente proveniente do • •
um cabo. Uma l igação meclanica acha-se
estabelecida ente a bobina a e as pa tes
superior e inferior de um supporte ah-
minto e, saispeuso de uni fio c, por moio do
um par de fibras b. Fixado no aupporte r.
UM braça munido de supportes isolnaios
para um par de tios finos ou filamentos quen..
tes d, de platina ou de outro material ama>.
priado. Estes fios d estias supportados nas
suas extremidades por meio de orgãcis
priados, cano se representa em g, 03 QU'leg •
se acham dispostos de maneira que os tias (.1
ficam levemente inclinados sobre a boa 'n-
tal, quando os supportes f estão na sua pa---
sição zero.

Reconhece-se que, quando se fizer girar os
supyortes e e em torno do seu eixo e., a in-
clinação dos fios d sobre a horizontal ali-
ementará ou diminuii á, e estes fios d astão
normalmento immersos, parcialmente, em
um liquido, como agua. e parcialmento na
atmosphera, ou completamente em uni ou
outro desses meios, mas muito proximos do
outro.

Assim, quando a bobina suspensa malifi-
car a sua posição relativa, fará variar a
pos i ção dos fios ou filamentos do suspensão
(1, de maneira tal que varia a quantidade •
relativa de uni ti s terminado fio immerisa no •
liquido. Os conductores d toem ama cor--
rente electriea sufficiente. percorreu lo-os
continuamente, para elevar a sua ternpsra-
tura muito acima da atraosphera &asna-
dante, quando estão expostos a esta ir tinia ;.
e a mencionasta, alternativa da quantidade
immersa de um determinado fia -
ou filamento, dará erra resultado, pela va-
riação da sua temperatura, modificar a
conductibilidade media, do tio inteiro, ein
consequencia do maior eirado de resfria-
mento do liquido, comparativamente com o
da atmosphera. Esta alteração da resisten-
cia pésle empregar-se de qualquer fôrma
apropnad s, para actuar um instrumento
doado°, tal como uma bobina suspensa clix'
um campo magnetico, segundo o principie)
rio galvanometro differencial, da poato, dei
Wheatstone, ou do quaesmer oatros me- -
tinidos conhecidos de registrar a. variaçã
da	

o
resistencia; ampliam-se assim os movi. -

mentos do primeiro movei.
A variação de-resistencia, para um certo

movimento do primeiro movei, pele sou
ainda mais ampliada, dispondo uma cons -
riesãa por melo do molas, tal como em
entre a peça movei c, c os fios ou filamena

. tos moveis d; esta. .connexão por meio dq-, •
molas conserva tensos 	 Use ou filoanoutassa '
e visto que estes fios ou filamentos se dila-
tam com o calor, as molas levantam-nos, es.



irf;30E3	 Terça-(eira
	

DIARIO OFFICIAL' . 	 as, ,	 ‘, :uh, á= 191 I s•

Na fig. O, está -representada a fôrma.. da •
perturbaçko da . curva de eqat/ibrio, quando
não houvease inductanca P, mas ape-
nas resistencia obmica, e os fios quentes. le-
vassem um tempo apreciavel para muda-
rem completamente a sua temperatura, o
por conseguinte a sua resistencia. Neste
caso vê-se que. comquanto comece a altera-
ção do equilíbrio ao mesmo tempo, esta
nunca ultrapassa a sua marca, mas eleva-
se lentamente até ao sou mexiam. E si a
cur va da fig. O se sobrepuzer á curva da
lig. 5, resultará sensivelmente uma linha
recta, como se vê na fig. 7. Isto pode obter-
se na 'iratim, ajustando as constantes ele-
ctrieas do tempo, das inductanclas 1' e 12,
de maneira a coincidirem com as constan-
tes thermicas do tempo, de d i e d t ; e per
meio do ajustamentos semelhantes destas
inductancias, a torsão dos signaes, devida á
capacidade e á resistencia do e tbo pelo qual
passa a corrente primaria, pode ser rectifi-
ca la em parte.

Po leria produzir-se um efeito dl eitico
collocando unia resistescia inductiva em
derivação á bobina indicadora h, cujo efeito
de derivaçie é desprezivel no primeiro in-
stante da variação da corrente,o que obriga,
a -passar assim toda a corrente através da
bobiaa ; ao passo que elle será apreciavel
depois de uni certo tempo, que deponde da
sua induclancia, e desta fôrma elle poderia
pôr iguaes os signaes ; ou então po leriam
empregar-se estes dons processos cen:unta-
mente, como se mostra no diagramma. Em
logar da inductancia em serie ou em peral-
teio, podem empregar-se, em parallelo ou
em serie, cap seidade ou capacidade e rema.
tencia, respectivamente, pa pa mio luzir uni
efeito identiro ; ou ainda uma combinação
de i.o los estes pio te sos.

Addicionados ás inductancias, /miem col-
locar-se nos braços da ponte eu R' e R',
fios finos oa filamentos, que se conservam
quentes pala corrente e onstante, mas Mimo-
veis, como se reeresenta no diagramin
lig. 4, e assim, si a corrente augmenta em
R L , devido ao resfriam mio de d ', a tem-
peratura do R 1 augmentará, assim co no a
rosisteneia, augmeatando assim o MIM io de
d'.

A corrente pôde, si fôr uecessario ser for-
necida pelo circuito loc ii XV (dg. 4), e pó le
fazerese innuenciar o primeiro movei, qual
passando pelo mesmo enrolamento da tobiea
movei, quer por um enrolamento semniia-
rio da mesma bobina ; e p ide obr ga p mese

augmentar a deflexão Miei ii, quer a °mi-
val-a para baixo. A constante, electrica do
tempo deste circuito local pó te fazer-se va-
riar patos processos ustra,es de crinbinações
de inductancias, de resistencias e de capa-
cidades.

comquanto se tenham representado ape-
nas dons' processos para dispor os tios quen-
tes, as inductan :ias, etc., é evidente que ha
muitas outra; fôrmas de os disper, tor-
nando o investe app!icavel a diferentes ap-
parelhos. Por exemplo, Os fios quentes deste
invento poderiam ser destinados a funceic-
nar como um retais telepho tico, ou em
logar do instrumento coahecito por miei o-
phone. Neste caso os fios quentes deveriam
estar ligados mecanicamente ao diaphra.-
gma do recepter telephonieo, ou a um dia-
phragma actuado por vibrações do ar ou
outras, de maneira identica a um diaphra-
gma de microphone. Na fig. 8, h é o dia-
phragma telephonico on microphonico, dl
são os fios quentes deste invento, ligados ri-
gidamente ao ditiphragma em i.

Estes fios podem ligar se ao diaphragma
por diferentes 'modos, por exemplo corno
está representado • na fig. 8. Qualquer mo-
vimento de dia..pineagma i origina urna va-
riação da porçaoido fie acima ou abaixo -da
linha divuoria./. Esta linha divisoria pado

sor. quer a superficie ,do . um liquido, quer
um diaphragma de 'material apropriado,
tal corno madeira ou ebonite, sobre un n a,'
face do qual se faz passar uma corrente de
ar, de gaz, ou de vapor ; do outro' lado do
mesmo diaphraerna, o meio que circumda
o fio acha-se relativantente em repouso ou
em diferente estado ; isto origina uma vas
Mação de temperatura no fio, que dará em
resultado urna variação de resistencia, que
se pôde dispfir como já se descreveu, para
modificar a corrente em uni circuito local.
A fig. 9 mostra urna fôrma particular do
realizar este objecto. d', ti' são os tios
moveis aquecidos; P, 1 2, P são inductancias
apropriadas, e C uma camicidade conve-
niente, corno se descreveu atrás. R', R 2 são
resistencias apropriadas para os amsta-
mentos miámos, etc., eKéo primeiro do
um transformador com enrolaineatos apro-
priados.

As variações das resistencias d' e d•
originam a orodwição de correntes varia-
vas cai 1C, que induzem cerrentes T109 en-
rolmentos secundarios deste transforma-
(lor K'

'
 que envia correntes lura um tele-

phone local, ou para a segunda linha.
Quando se empregar o instrumento como

mierophone, deve-se faltar contra o diaphra-
grua i, ao passo que si o invento se empre-
gar com) «telas» telephonic,o, a corrente
que chega deverá passar e tu volta de uru
electro-iman ou solenoide apropriado 2, o
afectar assim o di iphragma i; ou catão
esta moa na corrente que chega poderá pae-
sai' em nina bobina, e mvenie „temente sus-
pensa e n mi campo magnetico, e os seus
movsnentoe transmittirein-se ao diaphea-
ma por meios mecanicos apropriados. ES' R.
disp •sição acha-se representada na fig. 8.
Todas ia, não inc limito a estas disposições,
que apresente Rimplegme ite como exempli-
ficaç o, lias. cudo eViden temente, para ex-
ecução do invento, mui tis urra; fôrmas i:o
dispor os fios quentes. Por escutei°, os ft s
po leriam ter a sul posiMio relativa mo li-
11-ema, pelo lacto de se acharem ligados
m ecaniciene, te a urna bobina convenien-
temen'P Si 8 WL8a tiu um campo magnetico,
sorno no casa do *retais» de cabo.

Doverá estender-se qua os armam/hos in-
dicados pelas letras de referemea 1, 1 2 , 13,
11 1 , U 2 , d i e c listem tee quaesquer valores
para se adap arem a circunstancias es-
peciaes; 13 p ide coastruir-sa de modo a in-
cluir a capacidaile C. bem como E.

No areanj ligeiramente modificado
fig. 10, 1 e2é t superficie que O man tida.
a unia tiimperater 1. diferente do conductir

uivei» d sit«ie'o qu e r acima, quer
abaixo de i ta . e ainda a proximidade média
de 1 , 2, de d d oa quanto de um, e em con-
tacto elfmt Vo com d ci é resula.ilo pe'ma
P 0 1 11 0 to; olheiros inei ,Ailie0S que ao deseja

Na lig. 11, dddd são conductores «sen.
si ve,iss aquecidos pela corrente -a necessario,
e 3-4 é um anteparo que mediata o efeito

r jacto de ar, gaz ou vap r, oa charrena,
alterando a temperatura normal destes tios.
Os eonduetores aseaslveis» d podem ser de
qualquer fôrma, direita ou outra.

A lig. 12 mestra em duas vistas salema-
taes Corno plano e elevação, mais um

arranjo. Neste caso, d é o conductor soa-
sivel, 5 representa uma chamma ou jacto
de ar, ou gaz ou vapor aquecido, ou outro
qualquer. O anteparo O é actuado pelo
queno efeito mecanico que se deseja miP-
tiplicar, o qual o move, como representado,
preso por pivot ou supporte 7, de fôrma tal
que modifique e efeito da chamma, ou :acto
de ar, gaz ou vapor, alterando a tempera-
tura do conductor d.. •
• Na. fig. 13, 8 é um anteparo d com o COSin -•
Mictar sensivel immediatamente • embaixo',
Os . pequenos °Cites , unçanie3, sejagt.

,Por conseguinte tiram-nos para fora •do

Em lagar de um liquido para diminuir a
,telifppratura do fio ou filamento d, esta
temperatura pôde sor diminuida, pelo facto
kle ser o fio ou filamento mais ou menos im-
perso em uniã corrente de ar ou de gaz:
itrimeiro move; da mesma fôrma pela qual
este primeiro movei immergo o fio ou fila-
mento pôde, pelos T11-811.10S meios, sor im-
Anus° mais ou menos em uma chanima ou
em uma corrente de ar ou de gaz quente, a
qual, por esta fôrma, pôde fazer variar a
Sua teMperatura.

Uma dispesição. como a ultima indicada,
,esta representada nas figs. 2 e 3 dos dese-
nhos, nos quae j represanta urna peça de
Ma,deira, ou de outro material, convenien-
temente talhada, e ajustavel em dimensões,
ou de qualquer outra fôrma. Faz-se passar
11a corrento de ar ou de outro gaz, por
oustesquer meios apropriados, da maneira
que está representado pelas sedas, ao longo
fla superacie da madeira, contra os lios
ondules d. Estes fios d estão ligados, de ma-
neira movei, como na disposição prévia-
mente descripta, per meio de uni braço
isolado f, de fôrma que qualquer movimento
deste braço fará abrigar ou inunergir mais
o fio na corrente de ar que esfria os fios, e
assim origina uma variação, que é com-
mandada pelo movimento da bobina a.
' O instrumento indicador no circuito local

Pôde ser um telephone, ou um apparelho
etatie funcciona por meio de um fio quente,
Segundo o principio do voltmetro de Cardem-,
Jou qua,esquer instrumentos indicadores ele-
etricos conhecidos.

Referindo-me á fig. 4 dos deeenho s , sejam
d' d os fios quentes do invento, e sejam os
outros deus bines constituídos por uma re-
sistencia inductiva, isto é, uma resistencia
ohmica W, Ri, com inducção magnet ca ma-
gnetica P, 1 2 , e seja h o instrumento indi-
cador. Supponhamos que se deve conservar
o equilibram e que a le '1 2 devem estar na sua
posição zero. Supponfiamos em seguida que,
devido a um movimento do primeiro Inovei,

immerge mais no meio resfriador, em-
quanto que d 2 immerge menos. Isto dará emeresultado diminuir a resistencia ohm ica de
«t i ; ao passo que a de d 2 ugmenta, e haverá
assim uma tendencia da corrente para
.siugmentar em d' e R' ao mesmo tempo que
haverá tendencia para diminuir a corrente
em R2 o O. A inductancia em 1' e 1 2 ten-
acra, a fazer cessar estas variações da cor-
rente que passa por efles. Isto é, a resisten-
eia efectiva de I' será mais elevada no
primeiro instante do que se justificaria, pela
sua resistencia ohmica, o que indicará que
o equilíbrio se destruirá mais no primeiro
caso, do que produziri i. a variação etTectiva
Vai d', si não existisse inductancia. E o
efeito da inductaecia 1 2 será exactamente
identico, com a diferença de ser o sentido
invertido, o que ainda mais momentanea-
mente faz destruir o emilibrio.

Logo, po.-ém, que as correntes por P e 12
tenham tomado os seus valores estareis,
e 1 2 terão apenas os seus valores ohinicos o
ao mesmo tempo as variações de resistencia
Sle serão apenas a rtuica causa do por-
latrbação do equilibrio.

Si, porém, d 1 e d2 vierem a variar com-
pletamente instantaneamente. a corrente
tfue passa em h, para urna reflexão esta,vel
iler primeiro movei, poderia sor represen-
t la pela curva da fig. 5, em que A é o
p to em que aquelle movei 6 deflectido,
D E o augmento momentaneo da alteração

°ludibrio devida á inductancia nos bra-
vas, e que se reduz a zero eiseB, em seguida
mque a alteração do -equilibrio é devida
iiemee á Variação de tiesistencia , dos

TICIl
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AVENIDA CENTRAL
EdiSseio de sita propriedade

Sinistro da apolico «Vida», n. 51.243
5:000$00

Pagamento feito ent Apparecida da Norte
Recebi da «Equitativa dos Estados Uni(10'6'

do Brazil», SoAedade de Seguros Mutues .so-
bro a Vida a quantia de .cinco contos de ré,i9
(5:0001, valor da apolico n. 51.243, emiti:ida
pela referida sosiedade sobre a vida do meti
mari lo Jayme Athasale Teixeira, o ora vens
cala pelo fallecimento deste.

E, pelo presente, dou si mencionada soeic-
dado plena e geral quitação da citada apo- .
lice n. 51.243, entregue neste acto e que
fica nada e do nenhum valor.

App Imelda. do Norte, 2 do maio de 1011.1,
-LAntOnietta Roltigaes Teixeira.

Testemunhas: Tarquin° de Rangel C 'Tra-
lha e Jotio Bapti.sta Rodrigues de ilmtrar7ii.

Reconheço verdadeira; letras e firmas su-
pras, na farina da lei, do que dou fe„ Appa:.
reei .a, 2 de maio de 1911. En„loao Nunca
Emuladas, escrivão que o escrevi o assign0
em publiro o raso. Em testemunho da vez. -
dado, Jo:lo -Vvnes Fernandes.

NOTA—Montam a mais de 10.000: 000$ OS
paga mentas de apelices sinistradas, resgase,
tamis e sarteadas pela siSquitasiya», sonde{ •
que se sosteadas	 .lit vigor ná:
fi.51'11 a u: respectivo
. Peçam prospecto,.
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quantaa forem .aspoeiçies que ó c .ndent.or
cl tenha; vaPiani o" quanto deite' debalka do
anteparo 8 ; e variam trsnto a tendescia
Faia eseapar d careentres de coavecção do
conductor (1, e isto varist sita temperatura.

Na appl caço empr • ?'da para augmentar
as correntes teleshunacas 14, g Ó o
dia:IhriLAMa, ti ê ocji tuctoi• sse.nsivel s em
helice e 10 é o a.steasiro. Um jato de ar,
gaz ou vapor, ou tama chamma, é aealicado
de mit" lado do anteparo 10, ranquanta o
meio ambiente é mantido a temperaturas
tão (Inferentes do outro Lido de 10. que ino-
vtmenteS tolephonicos sio transmittidrH
para O por qualquer meio coa • en ente tal,
que, filando Imre, t) ou p r intermedto
agencia dos eloctro- sagsettei 11, 12, sã.) 1:-
vad s para o condutos sensivel d, que as-
sim Will a totalidade deites inserida nos
dou, meios differentre; alterados, e assim
sua temperatura isédia e. por conseguinte,
su r aistencia são alteradas.

A lig. 15 mostra as 1 gitç'o3 electrieas
quando quatro conclui:tures sensiveis dddd
são empregados ramo *na fig..11. 1 d
o caeacidade de rasistencia ou quaepier
coai iação de tas podendo ser ajustadas si
fôr desejado.

Em todos os casos, o conductor esonsivel»
c/ poderia isee aquecido exteriormento ou
por ceia...eito passando por ello. Posso em-
preg ir qualquer destes processos separada-
mente ou em combinação com outro.

Sei bem que ja, se tem prop isto, nos in-
strumentos electrieos de medição, de fio
aquecblo, compensai . a capacidade calorilica
dos Os ido emprego de condensitilsres e de
resietencias Usineis vas, mas eu reivi alie°
aibenas estas disposições nos apparellios am-
pl adures em que as variações das rosisten-
elas tão o factor que governa.

Etit re-umo, reivindico corno pontos e ca-
racteres eoimit divos da invençllo:

Em meios electricos aparfeiçoastos para
aMplação dos movimeet meeitnieos pe-
quenos:

o estabelecimento da posiç'o de um
conductor de electi icalado relativamente a
gazes, liquidas, ou vapores, aquecido ou tra-
tas° de outra maneira ou a uma superficie
mantida a uma temperatura differenie, ou
a um anteparo

2°. o uso /lu una j lato de ar, gi.z ou vapor
para reduzir a temperatura dos fios ou fila-
mentos ;

3°, o estabelecimonto da posição de um
anieearo relativamisi to a tini coniluctor do
electricidade para modificar o effe to de um
jact,o'de ar, -eaz oa vapor ; . aquecido ou tra-
tado ue outra mineira;

4°, no emprego de meios para ampliar
electricainento pequenos atreitos mecan ices,
como se reivindica nas reivindicações prece-
dentes, em que a variação da resistencia d o
fautor que governa, o emprego do uma ii--
duct ‘ ncia, de uma capacidade, o% de uma
resistencia, ou uma combinação das mes-
mas, pira rompe, sai' alguma pequena per-
turbação devida ao atrazo da variação tilar-
mica do tio ou filamento, essencialmente
como se descreve;

50 , no emprego de meios como se reivin-
dica nas reivindicações se acedentes, para
ampliar electricamente os pequenos offeitos
mecanicos de • correntes electricas fracas,
recebidas na extremidade do um cabo, com-
mandar mecanicamente a posição dos fios
Au til ,mentos e por consequencia, a sua tem-
peraturas devida a sua immersão em gazes
ou, liquides, por meio de uma bobina sus-
pensa em um campo magnotico, sob a in-
fluencia da- corrente proveniente do cabo,
essencialmente como se descreve

60 a ampliação electrica de movimentos.
ou tio correntes telephonicas' pelos meios
esse .e Mn-wat t, roma s • d .screvem, coal re-
forms ss	 • ' *••• 	 ...sanhas ; .

Os meios apirfeiçoados para amplia,
rens electricamente pequenos effeitos me-
eitnieoe, asseia:mime:lie temo se descreve
com retbruncia.aos

Rio de J ncire, 8 do setembro de 1910.—
Por procuração Leclerck & C.

N. 6.3 .74 — ifeotarial descriptieo a-onzpa-
nhando um pedido de p . iri/Pgia durante 15
annos, na RepubItca dos Esta. dos Uni!.s
li iail para g, )1Z av.vo syst•nt•, c nr n I'MCG-
ops p ra o caso de accidentes*, tnvençao
de 11. G. 8/mato, a?nericano, industrial, do-
mio liado nesta Capital Pederal

O obecto da presente invenção é um novo
systema de informações para o caso de ac-
cide-tes, feitas por inei,.) do unia agene, a a
que denomino einternational Bureau ef In-
formations».

I'ma pessoa qualquer A sae de e sa, por
exemplo; pela manhã e por nina fatiiithdo
da-se com alta um accidente qualeiter ; como
simpre. é lo o chamada a Assstenoni, Pu-
blica que, depois de prestar os ppimeiros
socorros, a leva para o Posto a ;dês/ precieo
fôr, para a Santa Casa.

Tudo isso pa&a-se sem que a familia,
amigo ou pessoas de suas relações saibtm.
O meu systems, trata jus:aments de, em iim
caso de áccidente, a familia, amigo ou pes-
soa interessad e ser informada, podendo
assim dar as necessarias providencias.

Este system, consiste no seguinte: O as-
signanto, na occ islão de se inscrever na
agsncia, é obrigado a dar, para sdr regis-
'hada em livro compstente sob um numero
qualquer, o soa nome e residencia, e rece-
berá então um cartão, carteira, chapa, etc.,
emilm qtrilquor objecto no qual elle possa.
trazer sempre comsigo uma inscripção com
os seguintes dizeres: nome da agencia, nu-
mero do telephone da mesma, e seu numero
de registro na agencia para por mis() dello
ser dada mi lquer informação pedida.

No caso de uni accidente, a pessoa pri-
meira que o soccorrer, que naturalmente
dopo e de algum tempo conhecerá o systeina,
depois de Ober o seu numero de registro na
agencia e o-numero do telopl ono da mesma,
communicara para dila citando o numero
encontrado e tambem a natureza do acci-
deste ; a agencia por sua vez, no mesmo
instante, responde para quem telephonou
dando o nome e residencia do ferido e iam-
bem c immunica á familia, o que é facil
visto ter el!e na oecasião da inscripção dei-
xado o seu nome e residencia.

E' como se vê, um systema de grande uti-
lidade, porque mnitas vezes dá-se com urna
pessoa uni accidente qualquer e alia não
pôde ser reconhecida por não ter muitas
vazar comsigo um cartão ou documento que

ideetifique.
Em resumo, reivindico como pontos e ca.

meteres constitutivos da invenção:
• 1) Um novo systema de informações para

caso de accidentes, feitas por uma agencia
denominada.sInternatienal Burean of Isfor-
mations» caracterizado pelo fitei° de poder
a agencia, quando .com. um assignaato sue-
cria qualquer a,ccidente, communicar mi

 amigo, ou pessoas de suas relações,
fiara que essas possam dar as necessarias.

• providen sias. .	 .	 .
2) No system acima reivindicado, a iden-

tidade da possua é facilmente feita, por trazer
ela sempre comsigo uma insaripção :com o
sim namoro de registro na agencia, o nome
da mesma . (International Bureau of Infor-
mations) e o numero do telephone, em car-
go, carteira, abana, ou qualquer outro
objecto, e q lie num caso do accidanie a qualle
qsie a .-soccorrer (leve a/legas-sio a.	 .

delia encontrado na iliscripção e o numero
do- telephone, telephonar . para, a agencia',
para que esta providencie • communicando
fami ia..

fio de Janeiro, 20 de abril de 1911.— li.

O.	 to .	 •

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Gra i. n ti a, da AmaLoniat,

Mj is um sinistro pago

Rs. 5: 000.000

Na qualidade de beneficiaria e tutora nafa
do meus filhos nimiore .s, t anhom
rios, hav idos com meu falir 	 rua ri t 1;
mal.o hterg, segurado sob a	 !
vinitaida, pela Sociedsde de Sestiess Melas
Sobro Vida s Garantia da Ain izoina e,
claro ter recebido do Lopa.rtain ente Es-
tados do Sul da mesma ,soeie fade, por In-ter-
mal o do sua suecursal no-te Estxio, 
quan tia do cinco coatos de reis (5:000 	 a$) v/OÉ
por complsta liquidação de todos s direitoa

'adquiridos p a . mim e por meus filhos á e itas
apoies° , a qual nostl. data devolvo á e 1.-L'ida
co •iedoide pira ser cancellada por ter lierelo
nuila e sem valor em virtude do pagamento
agora mire tinido,

Passo a presente em triplieata pari uns
só Girei oS sendo o original na apoies?, nú-
mero li .957 o qu ri O feito e assignado de
meu proprio punho.

Pelotas, 3 do junho de 1911.—Lconor Couta
Berg.

Teteni til li:i e: Saturnino Chagas e Sergiq
Abreif .

(.ks firmas estavam devidamente reconhe-
cidas por tabellião.)	 •)
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Ao Publico
FARINIIA LACTEA NESTLÉ

Ç'Avisa-se aos Srs. consumidores qiiu não ha

pé' efiiiiim iiiroducto alimenticio que seja tão
eigfico ao desenvolvimento das crianças
ligio seja esta conhecida farinha.
4 Nos grandes sanatorios da Suissa, e da Ai-
lenha, o corpo medico não prescreve ou-
tta, alimentação.
4COino a grande acceitação da farinha la-
'etea tenha despertado a cubiça de indus-

,triaes sem freguezia, tome-se sentido de
Mão comprar alguma imitação; pelo que se
• 0.C.Ve procurar sempre a palavra eNestlé»,
' assim como o ninho com o passarinho que
r.:existe em cada rotulo. E' uma garantia
Nina p consumidor.

',. À farinha lactea Nestlé é o praducto que,
einpregado para a alimentação, se torna

ais baira,to•do que outro qualquer, visto
e, para ser preparado, é suficiente addi-

r Ciónar um pouco de agua. Jd contdm todo,k,-	 .o leite.
i ;Vende-se em todas as casas de primeira

dem.
r ' f	 lcteA arinha a% não	 remedio nemé	 é,k ,	 s	 CL	 C	 t

pr'èl'iarado de pharmacias. E' uni alimento
ponipleto e util a qualquer pessoa. 	 (•

t'ANNUNCIOS
• j1.-airipadas Intensivas

OSRAM
100 Et 1-000 vela

.ç,(5 ')/0 de Economia de Corrente
‘,..1nTão precisam de carvões.
p consumo de energia electrica é insigni-

éante.
• Installação summamente simples.
Não necessitam nenhum cuidado.

;Larga duração ; grande solidez.
'4,,Tendem-se em todos os estabelecimentos

. ã"-electricidade .

peclaro que desta data em deante assigna-
Angusto Langensiepen o não mais Au-
t Frederico Bayer Langensiepen como

„h,té agora.
!tio de-.1.kneiro, 22 de junho do 1911.—

21. 410 Levgènsiepera.„..

Sociedade de AuxiliosMutuos
(IA. Familia))

ASSE1n113UA C ERÁL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente, são convo-
cados todos ás interessados a comparecer
TIO (lia 12 de julho proximo futuro, na sede
da, sociedade, á rua do Ouvidor ri. 152,
sobrado, ás 3 horas da tarde, afim de to-
marem conhecimento da reforma dos esta-
tutos e demais providencias autorizadas
pela assembléa geral effectuada no dia 7 do
corrente.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1911.—Pela
(breei orla da «A Familia», Newton Ribeiro,
director gerente.	 ( •

ICAXAMBU' I

Imprensa Nacional
Acham-se á venda, na thesouraria desta

Repartição, as seguintes obras:

Agricultura— (Crêa o ministerio da)
— Decreto n..1.606. de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $300

Alistamento de eleitores na
Republica, — (instruções para o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 K500

Ar mazens g-eraes — Regulamento
dos) Decreto n. 1.102, de 21 de novembro
de 1903 	 	 $500Automovels de praça - (Tabella
para) 	 	 $200

Alrandegas — RelaOrio apresentado
aoMinisteriá da Fazenda sobre a fiscalização
da,) por Leopoldo L. de Alencar 1$;100

Acção Ponal—(Amplia a)—Lei n.62.8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

.Agua
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5,141. de 27 de fevereiro . de
1904 	 	 $;00

(Concessão de pen nas de)—Decreto n.3.056,
de 24 de outubro de 1898 	  1$000

Astronoinie (Traité) por Liais 	 	 5$000
Boletim de Concessões e Pri-

vilegios (111) 	  3$000
Itens de defuntos, etc.— (Arre-

cadação de) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1890	  	 1$000

Dane° Central Ag-ricola — De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro da

1907 	 	 $500

Consultas do Conselho de Es-tado
Secçãoap Fazenda—volume 3 0 	  2$000
Secção de Fazenda—volume 4^ 	  2000
Secção de Fazenda—volume	 2$000
Secção de Fazenda—volume 6° 	  2$000
Secção dos Negoc'os Ece1esia4icos

— volume 2° 	 	 3$000
Secção dos Negocias Ecelesiasticos

— volume 30 	  2$000
Carta (.:4 oral da Republica,

pelo Dr. Crockatt de Sá (Aí) 	  10$000

Cartas .lesuiticas do Padre
Manoel	 Nobrega (1549-1560)
Valia Cabral 	  2$000

Codigo das 'Relações Exte-
riores, 2 volumes (31) 	  8$000

Codigo Penal da, Republica
dos Estados Unidos do I3ra-zil, por um magistrado mineiro 3$000

Consondação das Leis das
Alrandegas e Mesas dei-ten-
das (31) 	  6$000

—(Altera varias disposições da)—Decreto
n. 3.678, de 16 de junho de 1000 	 	 $100

Consolidação das Leis da
usti •a É'ederal 	  5$000

Consolidação das Leis sobre
or , --ani,ação municipal cio
Districto Vetleral 	  $500
(Projecto) oito volumes (31) 	  20$000

(Projecto) do Dr. Antonio Coelho Rodr-i
4000gues 	

Corre do Orpltãos — (Regulamento
do) — Decreto n. 2.475, de 13 de março de
1897 	 	 1$000

Casamento Civil — (Lei do) — Re
capitulação em ordem alphabetica, por
M. André da Rocha 	  2$000

Collectoria,s Vecleraes— (lustra.
cçes para as) — Dccreto n. 4.059, de 25
de junho de 1C01 	 • 5$000

Capitanias dos porl os—(Regula-
mento das) — Decreto n. 0.617, de 23 do
agosto de 1907 	 	 1$000

Colonia Corroccional de Dois
Itios — ( Regu;ameato da ) — Decreto
n. 6.994, de 19 de julho de 1908. 	 4000

Codigo Criminal — ( Ante projecto
da nova edição oficial de 1830 e pareceres
relativos) 	 	 3$000

Codigo do Processo Civil o
Contmeroial do Districtu
Federal (M) 	  4$000

1311:13A3I
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CARTA

RITTER
PATENTE

CLUBS
N.6

SMITH
o

Melhor Piano
DO

MUNDO

Fabricado expressamente para

os Srs, prestamistas

DA

Casa STANDARD
E

Devido
ao seu exito colossal é hoje

o

PIANO
DA

Drazileira

ELEGANTE

HARMONICO

E

DURAVEL

Usado na Imperial Côrte da

Allemanha

E

Côrte da Rumania,

Casa STANDARD

.	 2EC..111CCCIII

O final do prcmio maior de 200
contos da Loteria da Capital Fe-
deral de 24 do corrente foi 598.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes,amortizadas nessa
data.

Clubs de Pianos Ritter

Club B — 141 prestações. N. 098
Club C — 107 prestações. N. -098
Club D 09. prestàções. N. 098
Club E — r9 prestações. N. 098
Club F' — 1C.n prestações. N. 098

Clubs de Machinas de Escrever

Club G — 81 prestações. N. 199
Club li — G3 prestações. N. 198
Clui) . 1 . — 42 prestaçõ ,s. N. 198
Ctub J 16 prestações. N. 198
Ctub K — terá inicio em 22 tio jul!ao

prox imo. -

Clubs de ChronOrnetros, Royal

Cl q b U	 70 pr-sta í...ões. N. -098
Cul) V	 (13 prestações. N. 098
Ciub W 59 prestações. N. 09S
'Club X . — 50 prestai:43es. N. 098
Club Y — id; prestações. N. 098
Ciai) Z	 4 t prestações. N. 098

CIO A 37 prestaçWs. N. 198
Club B — 29 prestac.:.õ ..s. N. 199
Útil) C — 20 prCs-.a.:(1e8. N: 108
C uh D	 prestar.:(ies. N. 198
Clab E —	 2 prestações. N. 198
.Club F	 Está aberta a. ipscripção.

Crubs de Espingardas Standard

A

Melhor Machina
DE

ESCREVER•

UNICA

CONHECIDA

UNIVERSALMENTE
COMO:

Mais leve

Mais rapida
'E

Mais perfeita

Por que ?

'Por ser articulada com
esph.cras-	 -

DE

Açii

NA. BA -R RA DOS-

TYPO-5

UTIIJ
E

PRATICO

Casa STANDARD

Club A — 50 preAtaçõS. N. 198
Club B	 16 prestações. N. 198

Clubs de BiCyCletas',Star

Çlub	 7 prestações. N. 093

Jecabani de chegar 3.000 musicas para o
Piano .e Pianista Rex.	 JilltallEerb • •

98, RUA_ DO OUVIDOR, 95
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A MAIS ANTIGA C NADE BRAZILE111A

SEGU S 5(;;INE A VII
PURAMENTE MUTUA

Seguros pagos: 2.500: 00

SUCCURSAES E AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS

cipa	 nmiLi Às Soc iedade    
nunca
  Nacionalte

teve 
 u ea Ss criSegurosss t ãsobreo  u d iavid a,

para liquidação de seus contratos, pagando sempre immediatamente os
seus seguros em moeda corrente, e no Congresso Scientifico Universal das
instituições de Previdencia, realizado em Pariz, em 1885, recebeu francos
'elogios, sendo comparada ás melhores companhias inglezas: As apolices
desta sociedade resgataveis por sorteio offerecem incontestavel vantagem
.aos segurados,

Resultado do sorteio effectuado em 23 de junho_ de 1911
-	 CLASSE DE RESGATE SEMESTRAL—Foram sorteias com 5:000$000 	¡inteiro as sonintes :

ia apolice n. 5.041, PEDRO DITZEL, PARANA'. 3a apolico n. 5.997, HENRIQUE PALM, CAPITAL
FEDERAL.

apouco n. 4.521, JOÃO ANTONIO TEIXEIRA, 4a apolico n. 5.894, JORDANO CARDOSO LA-
S. PAULO.	 PORT, CAPITAL FEDERAL.

SÉDE SOCIAL

AVENIDA • CENT AL3 87
RIO DE JANEIRO
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- LIQUIDA4-,-FERRUGINOSA
(DOCE)

TONICO SEM RIVAL PARA SENHORAS E MENINAS

.n11=1.

CAIXA DO CORREIO AVENIDA -CENTRAL - E il TELEPHONE
N. 1.367	 n 	 f. 9.	 N., 3.642

II' 'MI A_ 1-ES

HAMBURGO,

S. PAULO

E BUENOS AIRES

Elevadores de luxo e de cargas

ASSIM COMO INSTALLAÇOES COMPLETAS DE:

QUAESQUER FABRICAS

Usinas electricas

de força hydraulica, de vapor

de gaz, etc.

-

PORTO ALEGRE,

RIO GRANDE

E PELOTA,

Grande

Deposito de Material electrico, machinas

agricolas, etc., etc. .

Li

,epae soll'rent de chloro-ues., auemlit, transtornos menstruaes, rachitismo, neurasthenia,
lacto,trenco poderoso.

1±:1I.,ontra--s0 nas principaes drogarias.

Para informações, dirigir-se a Fred,c?.. Bayer Fe C., travessa Santa Rita ns. 22 e 24.

Companhia 31-anu1act011L
C011 Se S' á LS Alinten Cicias

o escripierio desta companhia, á rua D.
Alanoel n. ficam a disposição (103 Srs.
accionistas os documentos relativos ao arti-
go n. 147, do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de JanAro. 22 de junho de 1911.—Pela
Convalida Mantifactora de anservas Ali-
mentidas, F,.,71,,.i.§co Lnoes Ferra: Sobrinho,
presidente.	 (•

The .A_Mazon tiS'team. Naviga-
-Liou Company, IA mited

Previne-se a tolos os credores no Brazil
da Amazon Steam Navigation Company, Li-
mited, de Londres, que necessitam mandar
seus nomes e endereços e todas as informa-
ções referentes a seus debitos ou reclama-
ções até o (lia 30 do corrente, no escriptorio
da companhia, a rua do RoArio o. 168.

Rio de Janeiro, 16 de junho de	 — O
representante, Francisco Pernandes Pe-
reira.

Compra labia' do Seguros do
Vida Cruzeiro do Sul

A SSIENUILtiA GERAL

(Segunda chamada)
Não tendo comparecido accionistas em

numero necessario para ser installada a as-
sernbléa convocada para 26 do corrente, a
directoria convida de novo os Srs. accio-
nistas para se reunirem na sexta-feira, 30
do corrente, á, 1 hora da tarde, na sede da
companhia, para os mesmos fins.

Rio, 27 do junho de 1911.
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Os consumidores de leite
condensado devem prestar
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.

UNICO LEITE CORNEM OIRO
MILKMAID

(aeroçA. znrrnirt.A.)

I

•	 BEBAM

CAXAMBU'

DIARIO OPFICIAL

Clubs Patek - Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Republica dos Estados Unidos
do Brazil—Ministerio da Fazenda
— Carta patente— N. 1.

•

Faço saber que havendo Gon.
dolo & Labouriau, negociantes de
relogios em grande escala, com
séde á rua da Quitanda n. 81,
nesta Capital Federal, satisfeito
todas as formalidades das leis vi-
gentes, pela presente Carta Pa-
tente n. x são declarados habi-
litados a estabelecer em sua casa
commercial a venda, mediante
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio, de accOrdo com o de-
creto n. 8.598, de 8 de março de
1911.

Rio de Janeiro, 22 de maio de
1911.-0 ministro da Fazenda,
Francisco Salles.

AI imo

O Banco da Provinda do Rio Grande do
Sul communica aos seus clientes e ao pu-
blico em geral que transferiu a sua Caixa
Filial, nesta cidade, da rua do General Ca-
mara n. 33, para a rua da Alfandega n 21.

(•

	 1.~..~. 	
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Br azil
c

HOJE
210 — 16*

20:000$000
Por 1$503

Sabbado, 1 de Julho
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — ja

50:000$000
Por 4$000

Sabbado, 8 de Julho
227 — 1'

100:000$000

Extracções publicas, sob a fls j
-calização do Governo Federal, ás •

2 1/2 e, aos sabba.dos, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45,

POR 88000 EM DEMMOS

;Não pretendemos impor a nossa opiniã.o :
Queremos apenas que V. S. .compare as seguras

vantagens das MACH1NAS DE ESCREVER 0161-
ViliJR, modelo 6, (que não tem defeitos) com as
qualidades e desvantagens das outras machinas de es-
crever.

ESTA — a 01,IVEI .:1Z, é resistente até mesmo
a provas de desleixo e de brutalidade

Apresenta, sabiamente desenvolvidos, todos os me-
lhoramentos das outras ;

Presta-se a qualquer trabalho, com os seus 96 cara-
cteres, intellig:entemente dispostos mediante 32 teclas
de facil manejo;

Não interrompe o expediente nem dá despezas,
porque não vae a concertos;

E', emfim, o conjuncto de todas as vantagens, e a
negação de todos os inconvenientes das outras machinas
de escrever.

a machina de escrever 0141 VER,

Sabbado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

2-'8 —

200:000$000
POR, S8000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de.:
vem ser acompanhadõs do • mais r;00
reis para o porte do Correio e dirigidos'
aos agentes geraes NAZARETH Sc C.
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.m
Endereço telegraphico, Lusvel.

1 Rio de Janeiro — imprensa Nacional — 1911

RUA GONÇALVES DIAS N. 67
r.ozv• rxisi X-XIIIrtIVZ.A.N1V"St 	 CS.*
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